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RESUMO 

 

 

BARROS, Josiane Fonseca de. Concepções de infância e formação docente continuada em 

unidade universitária federal de educação infantil: desafios e potencialidades na UUFEI-

Creche UFF. 188 f. 2015. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de Educação, 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida em uma Unidade Universitária Federal de 

Educação Infantil (UUFEI), a Creche UFF, e buscou conhecer, analisar e refletir sobre as ações 

e processos de formação docente continuada levando em consideração as concepções de 

infância, assim como as dimensões do ensino, da pesquisa e da extensão, próprias de uma 

unidade universitária. Configurando-se em estudo de caso, com recorte temporal entre 2000 a 

2012, sua fundamentação teórico-metodológica se pautou no materialismo histórico dialético 

utilizando também conceitos da análise institucional. Os instrumentos metodológicos para a 

produção de dados consistiram em estudo da produção de conhecimento na e da UUFEI, estudo 

dos documentos/monumentos sobre as ações de formação docente continuada e entrevistas 

semiestruturadas com professoras, professorandas/bolsistas, coordenadoras pedagógicas e 

coordenadora geral. As análises transversais foram construídas a partir de seis eixos temáticos: 

concepções de infância; formação docente continuada (concepções, planejamentos e ações); 

circulação de discursos e saberes docentes; ensino, pesquisa e extensão na formação e na prática 

docente; identidade institucional; relações interinstitucionais e interpessoais. A perspectiva 

gramsciana de educação omnilateral, aporte teórico da pesquisa, entende a formação inicial e 

continuada dos docentes como uma integração de ciência, técnica e arte, caracterizada por uma 

sensibilidade de artista/filósofo/intelectual. Com a possibilidade de um saber fazer sólido, 

teórico, prático, inteligente, político e criativo, esta perspectiva de formação docente permite 

agir em contextos desafiadores e complexos, exige reflexão e atenção dialogante e dialética 

com a própria realidade, onde o cuidar e o educar, dimensões indissociáveis na educação 

infantil, possam ser amparadas pela ética. Essa concepção emancipadora de educação também 

está ligada à melhoria das condições de trabalho, à maior autonomia e valorização profissional. 

Neste estudo especificamente, reivindica-se o desenvolvimento profissional e pessoal integral 

com abertura de concurso público específico para o cargo de professores do ensino básico, 

técnico e tecnológico (EBTT) para a composição e ampliação do quadro docente permanente 

das UUFEIs. Dentre os aspectos analisados busca-se evidenciar que a UUFEI, comprometida 

com sua função de ensino, pesquisa e extensão, é um lócus privilegiado para a formação docente 

inicial (estágio) e a formação continuada, articulando teoria e prática, oferecendo condições 

para novas ações, pesquisas, reflexões e transformações na esfera da gestão, dos saberes e 

fazeres da educação infantil e das políticas públicas, fortalecendo a identidade docente deste 

segmento, assim como a concepção de criança como sujeito de direitos e produtora de cultura. 

Se para a universidade é indissociável o tripé ensino, pesquisa e extensão, e para a educação 

infantil é indissociável o binômio cuidar e educar, esta pesquisa aponta que para as UUFEI`s é 

indissociável o tripé: concepção de criança/infância protagonista, formação inicial e continuada 

emancipadora e a gestão democrática na perspectiva emancipatória. 
 

Palavras-chave: Infância. Formação Docente Continuada. Educação Infantil. Unidade 

Universitária de Educação Infantil. 

  



ABSTRACT 

 

 

BARROS, Josiane Fonseca de. Conceptions and Continued Teaching Formation at a 

Federal University of Children Education: conceptions, challenges an potentialities 

UUFEI-Creche UFF.  188 f. 2015. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de Educação, 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 

 

This qualitative research was developed at a federal university unit of children education 

(UUFEI) that is the day care center of the Federal University of Rio de Janeiro, and tried to 

recognize, analyze and reflect on the actions and means of a continued teaching formation 

taking into consideration different childhood meanings as well as teaching dimensions, typical 

of university unit. Configuring as a case study within 2000 and 2012, its theoretical-

methodological support is based on the historical materialism dialectic using also institutional 

analysis concepts. The methodological instruments to data production were based on the study 

of the knowledge production at and from UUFEI, document/monument about continued 

teaching formation actions and partially structured interviews with professors, scholarship 

teachers, pedagogical coordinators and general coordinator. The transversal analysis were built 

on six thematic axis: views of childhood, continued teaching formation (views, planning and 

practices); teaching knowledge and speech circulation; teaching research and extension in the 

formation and teaching practice; institutional identity, inter-institutional and interpersonal 

relations. The gramscian  perspective of omnilateral education understands the initial continued 

teaching formation as a science, technic and art integration, characterized by an 

artistic/philosophical/intellectual sensibility. Having as a possibility a solid, 

theoretical,  practical, intelligent, political and creative knowledge, this teaching formation 

allows to act in challenging and complex contexts, demanding dialoguing and dialectical 

reflexion and attention with its own reality where care and teaching, indissociable dimensions 

of children education, can be supported by ethics, otherness and responsiveness. This 

emancipating view of education is also linked to working condition improvement, more 

autonomy and professional valorization. The whole professional and personal development is 

claimed in this study with the offer of a specific public selection process to elementary, 

technical and technological school opening regarding the composition and e management of 

the permanent staff of the UUFEIs. Among the analyzed aspects we look forward to remarking 

that the UUFEI, compromised to its function of teaching, research and extension is a privileged 

locus of initial teaching formation (intern program) and continued formation, articulating theory 

and practice, offering conditions to new actions, researches, reflections and transformation on 

the management area, knowing and acting of children education and public politics, 

strengthening the teaching identity of this segment, as well as the conception of the child as a 

subject with rights and cultural producer.  

 

Key words: Childhood. Continued teaching formation. Children education. Children education 

university unit. 

  



RESUMÉ 

 

 

BARROS, Josiane Fonseca de. Conceptions de l’enfance et formation continue des 

enseignants dans un espace universitaire fédéral d’éducation d’enfants : les défis et les 

potentialités à UUFEI- Creche UFF. 188 f. 2015. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade 

de Educação, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 

 

 La recherche qualitative ici présentée a été développée dans une Unité 

Universitaire Fédérale d’Education pour Enfants (UUFEI – Creche UFF) et a cherché à 

connaitre, analyser, et réfléchir sur, les actions et processus de formation continue des 

enseignants prenant en compte leurs conceptions de l’enfance, ainsi que les dimensions de 

l’enseignement, de la recherche et de l’extension propres à une unité universitaire. Se présentant 

comme une étude de cas sur la période 2000-2012, ses fondements théorico-méthodologiques 

sont établis sur le matérialisme historique dialectique en utilisant aussi des concepts de l’analyse 

institutionnelle, et en dialoguant également avec des auteurs contemporains qui traitent de 

l’Education des Enfants, de la Sociologie de l’Enfance et de la Formation des Enseignants 

(initiale et continue). Les stratégies pour la collecte des données ont consisté au relevé de la 

production du savoir « dans » et « de la » UUFEI, à l'étude des documents/monuments sur les 

actions de formation continue des enseignants et à la réalisation d'entretiens semi-directifs avec 

les professeures, les professeures-boursières, les coordinatrices pédagogiques et la 

coordinatrice générale. Les analyses transversales furent construites à partir de six axes 

thématiques : conceptions de l’enfance ; formation continue des enseignants (conceptions, 

planifications et actions) ; circulation de discours et savoirs des enseignants, enseignement, 

recherche et extension dans la formation et dans la pratique de l’enseignement ; identité 

institutionnelle; relations interinstitutionnelles et interpersonnelles. S’appuyant sur la 

perspective gramscienne de l’éducation omnilatérale et comprenant la formation initiale et 

continue des enseignants comme un assemblage intégré de science, technique et art, caractérisé 

par une sensibilité d’artiste/philosophe/intellectuel, avec la possibilité d’un savoir-faire solide, 

théorique, pratique, intelligent, politique et créatif, cette perspective de formation permet d’agir 

dans des contextes difficiles et complexes et exige de la réflexion et de l’attention dialectique 

dialoguant avec la réalité même qui lui parle, où les actes de soigner et d’éduquer, dimensions 

indissociables dans l’éducation des enfants, puissent être soutenus par l’éthique, par l’altérité 

et par la responsivité. Cette conception émancipatrice de l’éducation se trouve également liée à 

l’amélioration des conditions de travail comme à une plus large autonomie et valorisation 

professionnelle. Dans cette étude en particulier, on revendique le développement professionnel 

et personnel intégral avec ouverture de concours publics spécifiques pour le poste de 

professeurs de l’enseignement élémentaire, technique et technologique (EBTT) pour la 

composition et l’augmentation du corps enseignant permanent des UUFEIs. Parmi les aspects 

analysés, on cherche à mettre en évidence que la UUFEI, engagée dans sa fonction 

d’enseignement, recherche et extension, est un locus privilégié pour la formation initiale des 

enseignants (stage) et la formation continue, articulant théorie et pratique, proposant des 

conditions pour de nouvelles actions, recherches, réflexions et transformations dans le domaine 

de la gestion, des savoirs et des pratiques de l’éducation des enfants et des politiques publiques, 

renforçant l’identité enseignante de ce segment ainsi que la conception de l’enfant en tant que 

sujet de droit et créateur de culture. 

  

Mot-clé: Enfance. La formation continue des enseignants. L’education de la petite enfance. 

Université des enfantes. Unité d’education.  
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TRAJETÓRIA E MOTIVAÇÃO PARA PESQUISA 

 

 

O presente estudo objetivou investigar, refletir e analisar as ações de formação docente 

continuada desenvolvidas em uma Unidade Universitária Federal de Educação Infantil 

(UUFEI)1 – Creche da Universidade Federal Fluminense (Creche UFF), o que configura um 

estudo de caso com os seus desafios éticos específicos. 

O interesse pela temática da formação docente continuada foi se desenhando desde a 

minha graduação em psicologia no ano de 1993, quando realizava estágio de psicologia escolar 

em uma creche comunitária2 na periferia da cidade do Rio de Janeiro, e logo em seguida, como 

psicóloga escolar contratada por esta instituição. A partir da parceria político-pedagógica com 

as professoras da educação infantil, muitas questões relacionadas aos processos formativos 

foram emergindo.  

Posteriormente, ao atuar como psicóloga institucional3, por sete anos, em um projeto de 

extensão da UFRJ/COPPE (Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares) e trabalhar 

com diversas comunidades, as questões que envolviam gênero, raça, geração de trabalho e 

renda, combate à violência contra a mulher, autogestão, economia solidária, educação e 

infância, se fizeram presentes em minhas inquietações. Por vezes, a problemática da falta de 

vagas em creches e pré-escolas, assim como a qualidade da educação infantil que era oferecida 

às crianças da periferia da cidade do Rio de Janeiro, estiveram no centro das reflexões nos 

grupos de mulheres cooperativadas do projeto de extensão me mobilizando a buscar novas 

leituras e intervenções.  

A partir de 2005, com a minha transferência do projeto de extensão para a então Creche 

Universitária Pintando a Infância/UFRJ, as antigas inquietações foram ampliadas. Ao participar 

de diversas atividades na referida Creche Universitária, atualmente denominada EEI - Escola 

                                                           
1 Para denominar a creche universitária, optamos por esta sigla (UUFEI no singular; UUFEIs no plural) em todo 

o trabalho, por considerar a especificidade da unidade, de acordo com a denominação da ANUUFEI 

(Associação Nacional das Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil) que representa as unidades 

no contexto nacional. 

 
2 Centro Comunitário Irmãos Kennedy, localizado na Vila Kennedy – Bangu – Rio de Janeiro. Dentre diversos 

programas de atendimento, havia o Programa Creche Casulo e Creche Lar, mantidos através de convênios com 

a LBA, Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, Arquidiocese do Rio de Janeiro, entre outros. 

 
3 Desde 1997, já graduada e licenciada em psicologia, venho desenvolvendo atividades na área da psicologia 

institucional e escolar através do desvio de função na UFRJ, uma vez que o meu cargo como servidora é de 

auxiliar administrativo desde 1987. Cabe ressaltar que esta oportunidade tem me permitido ricas experiências 

profissionais e acadêmicas.  
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de Educação Infantil da UFRJ, como psicóloga escolar envolvida com a elaboração e 

acompanhamento de diferentes projetos4, as problemáticas que envolvem a classe trabalhadora 

continuaram a ganhar atenção, em especial desta vez, a formação docente continuada na 

educação infantil e as controversas ações e concepções de infância que permeiam estas 

formações.  

Integrar a equipe de uma UUFEI e pesquisar sobre este universo, mesmo sendo de outra 

universidade, foi um desafio assumido como pesquisadora que transitou entre o estranho e o 

conhecido. Esta condição, além de me provocar me apresentou os riscos, como também, a 

possibilidade de um olhar atento para a minha própria formação como pesquisadora.  

Desde 2001, com a oportunidade de cursar o mestrado em educação5, a perspectiva de 

formação emancipadora, segundo Gramsci, ganhou destaque para a revisão de literatura e 

construção da dissertação. Em 2002 ainda cursando o mestrado, tive o privilégio de participar 

das aulas de Teoria Política com o Professor Carlos Nelson Coutinho, na Pós-graduação da 

Escola de Serviço Social da UFRJ, o que veio a consolidar as influências gramscianas e 

marxianas em minha trajetória acadêmica e profissional que se desenhava desde 1987, quando 

trabalhava como secretária da pós-graduação da Escola de Serviço Social da UFRJ, e já tinha 

interesse pelas leituras e debates. Por vezes, tive a oportunidade de assistir a algumas aulas do 

Prof. José Paulo Netto e do Prof. Carlos Nelson Coutinho, mestres queridos que me acolheram 

e despertaram o meu interesse pelo conhecimento científico e pela justiça social. 

A análise institucional, referência da minha formação em psicologia, sempre orientou a 

minha prática profissional e me despertou o olhar para as contradições, desafios e ambiguidades 

entre o que se defendia no plano teórico-prático para o trabalho com as crianças, e a forma como 

se constituíam os espaços e tempos da formação docente continuada. Estas inquietações se 

ampliaram quando houve a oportunidade de atuar como docente na graduação do curso de 

pedagogia6 de uma universidade privada, com as disciplinas: Prática de Ensino na Educação 

Infantil e Organização e Funcionamento de Creches e Pré-escolas, no período entre 2005 e 

2009. A atuação profissional, tanto na EEI-UFRJ quanto na docência universitária, fomentou 

                                                           
4 Projeto de Inserção de Novas Crianças e suas Famílias na Escola de Educação Infantil; Projeto Transição das 

crianças de 06 anos da Educação Infantil para o Ensino Fundamental: parceria família e escola; Projeto de 

Orientação Sexual na EEI-UFRJ: escuta, ação e parcerias necessárias; Grupo de Apoio para Professoras da 

EEI/UFRJ; Estágio Supervisionado de Psicologia Escolar. 

 
5 BARROS, Josiane Fonseca de. Rede Universitária de Incubadoras Tecnológicas de Cooperativas Populares: 

projeto societário e projeto educativo. (Dissertação de Mestrado), Niterói: UFF, 2003 (Orientador: Prof. Dr. 

Gaudêncio Frigotto e Co-orientadora: Profa. Dra. Lia Tiriba. 

 
6 Universidade São Paulo Apóstolo. Unidade: Mangueira/RJ (Projeto Social). 
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muitas indagações acerca das concepções de infância e das ações de formação docente 

continuada, entendendo que as mesmas estão intimamente ligadas, expressando uma 

determinada perspectiva de formação para adultos e crianças. 

Se somando ao já exposto, a participação no Grupo de Pesquisa: Infância e Saber 

Docente, que desenvolve a pesquisa “Creche universitária e produção do conhecimento sobre 

a infância”, sob a coordenação da Profa. Dra. Ligia Maria Leão de Aquino (UERJ/PROPED), 

também foi determinante para a construção desta tese de doutorado. A produção de 

conhecimento sobre a infância, e como o conhecimento produzido está relacionado com as 

funções de ensino, pesquisa e extensão em Unidades Universitárias de Educação Infantil 

(UUEIs), interesse central do referido grupo pesquisa, também oportunizou novas reflexões e 

interesse de pesquisa compartilhado e integrado. 

 

 

O cenário da problemática: o “nascimento” das UUFEI’S na luta por direitos e suas 

conquistas 

 

 

As políticas educacionais para a educação infantil no Brasil começaram a se desenhar 

nas décadas de 1970 e 1980, mas ainda com propostas insatisfatórias frente às necessidades 

deste segmento. Com isto, universidades e movimentos sociais denunciavam a precariedade das 

alternativas de baixo custo, reivindicando a educação das crianças de 0 a 6 anos como direito 

de todas as crianças. 

Para a contextualização do surgimento das UUFEI´s (Unidades Universitárias Federais 

de Educação Infantil) no cenário nacional, faz-se necessário considerarmos alguns marcos 

legais7 e o percurso de luta por creches na década de 1970, tendo como protagonistas os 

movimentos sociais, mulheres trabalhadoras, feministas, empregadas de empresas públicas e 

privadas, sindicatos, entre outros. Desta forma, somando-se às reivindicações dos movimentos 

sociais, as comunidades universitárias também se engajaram na luta pelo direito de assistência 

à criança, levando as universidades federais a criarem creches em suas estruturas. Contudo, o 

                                                           
7 Decreto Lei n° 5.452, de 1° de maio de 1943, que regulamenta a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), 

explicitando a exigência de local apropriado para as empregadas guardarem os filhos sob a vigilância e 

assistência, no período de amamentação nos estabelecimentos em que trabalharem pelo menos trinta mulheres. 

Além deste Decreto, há também a Portaria n° 1, de 15 de janeiro de 1969, e a Portaria n° 1, de 6 de janeiro de 

1971, do Departamento Nacional de Segurança e Higiene do Trabalho (DNSHT). Apesar de não tratarem do 

direito a creche nos locais de trabalho, tratam do direito da mulher trabalhadora, com idade de 16 (dezesseis) a 

40 (quarenta) anos, de amamentar seu filho durante a jornada de trabalho.  
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respaldo legal para as universidades criarem unidades de educação infantil só se materializou 

com o Decreto n° 93.408 de 10 de outubro de 19868. Este dispositivo legal dispõe sobre a 

instituição da assistência pré-escolar para os filhos e dependentes de servidores de órgãos da 

Administração Pública Federal direta, suas autarquias e fundações sob a supervisão ministerial.  

Além da primeira creche em universidade federal, inaugurada em 19729, mais quatro 

unidades foram inauguradas nesse período. Na década de 1980 até 1999 as creches nas 

universidades federais ganharam expansão, ou seja, a inauguração de dezoito (18) novas 

unidades quando os servidores dessas universidades federais, tanto mulheres quanto homens, 

passaram a ter o direito à creche no local de trabalho. Esta ampliação pode ser também 

justificada pelos avanços da educação infantil, principalmente, a partir da Constituição Federal 

de 1988, quando a creche passa a ser um direito das crianças. A Constituição Federal reafirma 

o direito social dos pais trabalhadores urbanos e rurais ao atendimento em creches e pré-escolas 

a seus filhos e dependentes: 

 
Art.7º São direitos dos trabalhadores urbanos e rurais, além de outros que visem à 

melhoria de sua condição social: (...) XXV - assistência gratuita aos filhos e 

dependentes desde o nascimento até 5 (cinco) anos de idade em creches e pré-escolas; 

(Redação dada pela Emenda Constitucional n° 53, de 2006). O Art. 208 da 

Constituição Federal estabelece que: O dever do Estado com a educação será efetivado 

mediante a garantia de: (...) IV - Educação Infantil, em creche e pré-escola, às crianças 

até 5 (cinco) anos de idade; (Redação dada pela Emenda Constitucional n° 53, de 

2006). 

 

Desta forma, a Educação Infantil passa a ser reconhecida como direito de todas as 

crianças, um dever do Estado e uma opção da família. Além da Constituição Federal de 1988, 

o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei no 8.069/90, reafirma dispositivos da 

referida Constituição, destacando a creche como um direito de todas as crianças 

independentemente da situação trabalhista de seus pais. 

Contudo, o Decreto n° 977, de 10 de setembro de 1993, revogou o Decreto n° 93.408, 

de 10 de outubro de 1986, e determinou que a assistência pré-escolar destinada aos filhos e 

dependentes dos servidores públicos da Administração Federal poderá ser prestada na 

                                                           
8 O Decreto estabelece que os órgãos e entidades da Administração Federal Direta e Indireta e Fundações sob a 

supervisão ministerial, viabilizem o atendimento às crianças de 0 a 6 anos, filhos dos servidores, através de 

creches, instituições materno-infantis e jardins de infância integrantes de sua própria estrutura organizacional, 

ou que contratem, mediante licitação, os serviços de instituições particulares, ou ainda que utilizem, mediante 

convênios, as instituições de atendimento à criança de 0 a 6 anos conjuntamente com outros órgãos ou 

entidades públicas. (Cardoso, 1986 apud Raupp, 2003, p.20). 

 
9 A primeira creche universitária (UUFEI) foi criada em 1971 na Universidade Federal de São Paulo, seguida, 

em 1972, da Creche da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Creche Francesca Zácaro, ambas em 

funcionamento até os dias atuais. 
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modalidade direta, por meio de creches próprias,  ou indireta, por intermédio do auxílio pré-

escolar, caracterizado por um valor mensal que o servidor receberá do órgão ou entidade a qual 

se vincula. Esse Decreto proíbe a criação de novas creches como unidades integrantes da 

estrutura organizacional dos órgãos da Administração Pública Federal, sendo que aquelas em 

funcionamento podem ser mantidas. Mesmo com o Decreto n° 977 de 10 de novembro de 1993, 

que proíbe a criação de novas unidades, ainda assim, três novas unidades são criadas por terem 

seus processos em andamento, como ocorreu com a UUFEI – Creche UFF em 1997. 

Com a promulgação da Lei n° 9.394/96, de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN), a Educação Infantil passou a integrar a Educação Básica como a sua primeira etapa. 

Estabeleceu também um conjunto de critérios e exigências para a estrutura e funcionamento da 

Educação Infantil pública e privada e determinou a integração das creches e pré-escolas 

existentes ou que venham a ser criadas no sistema de ensino. 

Se inicialmente as UUFEIs surgiram com o grande objetivo de atender as necessidades 

trabalhistas, no decorrer de suas experiências foram ampliando suas funções para além da 

educação das crianças, ou seja, foram se adequando como campo de estágio, pesquisa e 

extensão, se afirmando como espaço de formação profissional inicial e continuada. 

 Conforme sistematizado por Raupp (2003), as 26 unidades universitárias 

federais de educação infantil estão distribuídas em 19 universidades10. Há neste universo 

diferentes estruturas quanto à manutenção, vinculação na universidade, quadro funcional e 

formação de professores.  

As UUFEIs ocupam um lugar diferenciado no cenário nacional da educação infantil 

pelo compromisso universitário de ensino, pesquisa e extensão que envolve, além da educação 

das crianças de 0 a 6 anos, a formação inicial de vários graduandos como campo de estágio e 

formação continuada  para os profissionais já graduados.              

 

 

O “nascimento” da ANUUFEI: articulação, luta e ampliação de conquistas  

 

 

Pensar sobre as lutas, assim como sobre a ampliação das conquistas das UUFEIs na 

conjuntura nacional, é também pensar sobre a importância dos debates e dos objetivos comuns 

                                                           
10 UFSC, UFRGS, UFES, UFRN, UFRJ, UFPB, UFSM, UFBA, UFSCAR, UFG, UFV, UFPR, UFMG, UFA, 

UFF, UFLA, UNIFESP, UFC e UFSP. Número de universidades por regiões: 1 (Centro-Oeste), 5 (Nordeste), 0 

(Norte), 9 (Sudeste), 4 (Sul). Destacam-se assim, os grandes centros urbanos. 
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que foram ganhando força através da ANUUFEI (Associação Nacional das Unidades 

Universitárias Federais de Educação Infantil), que nasceu com a tarefa de articular, integrar e 

fortalecer a luta comum das UUFEIs.  

Os primeiros movimentos que vão constituindo a história do nascimento da ANUUFEI 

se iniciaram em meados da década de 1980, diante do contexto de ameaças de fechamento de 

creches universitárias, conforme registrou Raupp (2003, p.16-26).  

Em outubro de 1987, a partir da iniciativa do Núcleo de Desenvolvimento Infantil) da 

UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina (NDI) 11, foi realizado um Encontro Nacional 

de Coordenadores de Creches Universitárias, reunindo 12 (doze) UUFEIs com o objetivo de 

debater as problemáticas comuns e a legislação, além de promover a integração das unidades já 

existentes, bem como aquelas em processo de criação. Havia também a intencionalidade de se 

discutir a organização do I Congresso Nacional de Creches Universitárias para o ano seguinte, 

o que gerou grande polêmica durante o encontro, devido às dificuldades de articulação para a 

participação de um maior número de UUFEIs12. Chegou-se a constituir uma comissão 

organizadora com um representante de cada unidade, mas o evento acabou por não acontecer. 

Contudo, Raupp (2003, p.17) ressalta que este primeiro encontro aqueceu os debates 

sobre as problemáticas no interior dessas unidades, bem como em fóruns de discussão da área: 

Seminário Financiamento de Políticas Públicas para Crianças de 0 a 6 anos (1987- SP); II 

Simpósio Nacional de Educação Infantil e IV Simpósio Latino-Americano de Atenção Integral 

à Criança (1996 - Brasília); Seminário Internacional da Organização de Educação Pré-

Escolar/OMEP (2000 – RJ); I Seminário de Creches em Universidades Paulistas: as Creches 

Públicas nas Universidades Paulistas – em busca de um significado (2000 – SP). 

Um importante marco para a intensificação dos debates foi a Constituição Federal de 

1988 que trouxe novos elementos para a construção da identidade das UUFEIs: a educação 

infantil é um direito de todas as crianças, filhos de trabalhadores urbanos e rurais; a educação 

infantil passa a integrar a educação básica, direcionando para os municípios a responsabilidade 

pela manutenção de creches e pré-escolas. 

Novos desafios se colocavam em pauta e a necessidade de uma discussão articulada 

aumentava a cada dia. Desta forma, em junho de 2002, foi realizado em Florianópolis, no NDI 

                                                           
11 Unidade de Educação Infantil da UFSC -  www.ndi.ufsc.br  

 
12 RAUPP (2003, p.16) Relatório do I Encontro de Coordenadores de Creches Universitárias, 1987. 

http://www.ndi.ufsc.br/
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da UFSC, o II Encontro Nacional das Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil13 

objetivando, em especial, a compreensão do papel de uma unidade de educação infantil em 

universidade, entendendo-o não apenas como “um serviço de educação e cuidado de crianças, 

mas como uma instância formadora que produz e socializa conhecimentos” (RAUPP, 2003, 

p.23). 

Na medida em que o debate, com foco nos desafios e possibilidades foi avançando 

durante o encontro, culminou na necessidade de criação da ANUUFEI como frente de luta e 

possibilidade de diálogos, caracterizada como “um espaço de discussão e troca de informações 

entre as unidades de educação infantil das universidades federais, visando o fortalecimento da 

sua identidade acadêmica” (RAUPP, 2003, p. 24). 

Em 2003 (25 a 27 de junho), a ANUUFEI articulou o III Encontro Nacional das 

Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil, que contou com 14 UUFEIs, sediado 

pela UFSCar, tendo como tema principal: “Políticas Públicas em Educação Infantil e Possíveis 

Contribuições da Universidade”. O objetivo principal foi “dar continuidade ao debate sobre o 

caráter da Educação Infantil realizada pelas Universidades Federais”, conforme apresentou 

Cunha (2003, p.12), no texto do Anais do evento. 

Vale ressaltar que, neste momento, as diferentes UUFEIs buscavam a incorporação da 

produção de ensino, pesquisa e extensão de qualidade em suas estruturas, conforme pode ser 

constatado nos vários resumos de apresentações de trabalhos apresentados no evento.  

Algumas questões comuns às UUFEIs também ganharam foco no encontro que foi 

organizado com mesas redondas, GT- Grupos de Trabalho (área administrativa, área 

pedagógica e dos profissionais da saúde), apresentação de trabalhos pedagógicos/de 

pesquisa/de extensão e perfil institucional.  

A problemática da contratação de professores efetivos; a formação e qualificação de 

professores; alocação de recursos para a expansão e melhoria da qualidade de programas 

educacionais que respeitem os direitos fundamentais das crianças, também ganharam destaque 

nas discussões.  

Na síntese do GT - Área Administrativa, um dos pontos de consenso foi a necessidade 

de investimento na formação continuada dos profissionais que trabalham nas unidades e a 

formação de um quadro de profissionais com formação em educação infantil. Destacaram ainda 

a importância de cada unidade ter seu Regimento e Proposta Pedagógica definidos e aprovados, 

                                                           
13 Contou com a participação de 18 UEI´s, 16 Universidades Públicas Federais, Associação Nacional dos 

Docentes de Ensino Superior/ANDES, Associação Nacional de Formação de Professores/ANFOPE e 

pesquisadores do NEE 0a 6/UFSC, conforme sinalizou Raupp (2003, p.24). 
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mostrando os seus objetivos e metas, traçando diretrizes institucionais que contemplem o que 

é desejado pela educação infantil. 

Quanto à síntese do GT - Área Pedagógica foi destacado que as atividades desenvolvidas 

com as crianças deveriam partir de projetos e temáticas de interesse das mesmas, em espaços 

pensados e organizados adequadamente. O trabalho pedagógico poderia ser dividido em 

módulos de 0 a 1, 2 a 3 e de 4 a 6 tendo como princípio básico as múltiplas linguagens da 

criança, superando-se as atividades espontaneístas, ou seja, sem fundamentação teórico-

metodológica. Enfatizaram ainda, que as práticas pedagógicas deveriam partir da ideia que se 

tem de criança e infância. Quanto ao quadro de professores, ressaltaram que os mesmos 

deveriam pertencer à categoria de docentes e que os bolsistas não deveriam substituir a mão de 

obra faltosa das unidades, e sim, terem uma atuação na área da pesquisa. Sinalizaram que as 

unidades deveriam verificar a sua posição no organograma da Universidade e também o seu 

papel institucional. Enfatizaram que havia a necessidade de se discutir ingresso/acesso, vagas 

e população atendida nas unidades, assim como a formação de professores para atuação na 

educação infantil e as formas de financiamento das unidades. 

Na síntese do GT - Profissionais da Saúde, foram destacadas algumas preocupações e 

posições comuns a todos os presentes, com ênfase na necessidade e importância da presença de 

profissionais de saúde nos espaços de educação infantil, além da construção de um novo olhar 

da saúde para o cuidar como atividade educacional. Deveria ser viabilizada uma articulação 

para a contribuição da universidade na formação dos profissionais de saúde para atuação na 

educação infantil e, em contrapartida, a área da saúde poderia contribuir com a formação do 

professor de educação infantil. 

Ainda durante o III Encontro Nacional das Unidades Universitárias Federais de 

Educação Infantil, evidenciou-se a luta das UUFEIs para ocuparem um lugar “acadêmico” nas 

universidades, através de uma institucionalização que viabilizasse o ensino, a pesquisa e a 

extensão. De acordo com os registros no Anais do evento, as seguintes discussões também 

foram realizadas:  

 

Eleição da primeira diretoria oficial da ANUUFEI; aprovação do Estatuto da 

ANUUFEI; aprovação e divulgação do site da ANUUFEI; estabelecimento das 

Diretrizes Institucionais para as Unidades Universitárias Federais de Educação 

Infantil14. 

 

 
                                                           
14 O que somente em, 10 de março de 2011, ganha peso de lei através da Resolução n. 1 – CNE, que fixa as 

regras de funcionamento das UUFEIs. ANAIS do III Encontro Nacional das Unidades Universitárias Federais 

de Educação Infantil. UFSCar, de 25 a 27 de junho de 2003. 
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Com isto, fica explícito que as UUFEIs compartilhavam problemas e desafios bem 

parecidos, ao mesmo tempo em que são desafiadas a superar suas problemáticas específicas e 

locais. A formação continuada para os profissionais, em especial, os professores da educação 

infantil, também se destacou como grande preocupação e desafio para as UUFEIs nesse III 

Encontro. Vale sinalizar que várias questões e necessidades debatidas em 2003 ganharam peso 

de Resolução em 2011. 

 

 

A Resolução n°1 – CNE/2011: antigas discussões e novos desafios 

 

 

Conforme o Parecer CNE/CEB N° 17/2010, homologado em 28 de fevereiro de 2011, 

além das vinte e seis (26) unidades de Educação Infantil em 19 universidades federais, havia 

unidades de Educação Infantil ligadas ao Ministério da Saúde, a Imprensa Oficial, no âmbito 

do Poder Executivo, e outras ligadas ao Poder Judiciário e ao Poder Legislativo. 

O relator do referido parecer enfatizou que as unidades de Educação Infantil, ligadas 

aos órgãos da Administração Pública Federal, encontravam-se em situação indefinida e 

precisando de melhores condições institucionais de funcionamento.  

Conforme mapeado e divulgado pela ANUUFEI, há uma grande diversidade dos modos 

de vinculação administrativa das UUFEIs na estrutura das instituições, culminando nas 

diferentes formas de manutenção, financiamento, composição e formação de quadros de 

pessoal. Com isto, constata-se uma diversidade de situações: variedade de instituições 

vinculadoras (Centros, Pró-Reitorias, Colégio Universitários, Coordenadorias, Departamentos, 

entre outras); carreira docente (ausência de quadro para carreira docente, quadros com 

professores efetivos, quadros com professores de Educação Básica); diversidade nas fontes de 

manutenção das unidades (recursos humanos vinculados e mantidos integralmente pelas IFES, 

outras por convênios, outras por contratos com empresas terceirizadas e até pela iniciativa 

privada como: associações de pais, servidores, cooperativas, sindicatos e contribuições dos pais, 

e outros mantidos por fundações universitárias); equipes profissionais com formações distintas 

(professores com nível superior, graduados em Pedagogia, Geografia, Historia, Educação 

Física, habilitados em Pedagogia e Educação Especial, especialização, mestrado e doutorado); 

equipes de trabalho com composição diversificada (recreacionista, enfermeira, técnica em 

enfermagem, nutricionista, auxiliar de nutrição, fonoaudióloga, psicóloga, mestre de 

edificações e infraestrutura, auxiliar de creche, técnico em assuntos educacionais, copeiras, 
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porteiros, cozinheira, agentes administrativos, auxiliar de serviços gerais, recepcionista, 

estudantes e bolsistas de graduação dos diferentes cursos). 

A partir deste cenário a ANUUFEI encaminhou à Câmara de Educação Básica do 

Conselho Nacional de Educação, uma solicitação de esclarecimento e orientação quanto à 

regulamentação de normas de funcionamento dessas unidades de Educação Infantil, além de 

discutir os problemas de financiamento e apoio dentro das universidades. 

O CNE15, reconhecendo que as unidades de Educação Infantil são mantidas e 

administradas por universidades federais, ministérios ou autarquias federais, explicitou que as 

unidades caracterizam-se, de acordo com o art. 16, inciso I, da LDB, como instituições públicas 

de ensino mantidas pela União e integram o sistema federal de ensino.  

Desta forma, nos termos da legislação vigente, a Resolução N° 1, de 10 de março de 

2011, já no seu Art. 1°, trata da universalização do acesso, permanência das crianças e da 

gratuidade, ressaltando ainda importantes aspectos para a garantia da qualidade do atendimento. 

Tais aspectos não poderiam deixar ausentes as condições básicas sobre o ingresso dos 

profissionais da educação por meio de concurso público, com previsão e garantia de carreira, 

valorização, aperfeiçoamento profissional continuado, piso salarial e condições adequadas de 

trabalho. Vale ressaltar que esta é uma luta nacional dos professores de todas as etapas e 

modalidades para a qualidade da educação pública brasileira. 

Em seu Art. 2º, trata do funcionamento das unidades e ressalta que as mesmas devem 

ter um projeto pedagógico que leve em consideração as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação Infantil, apresentando os fins e objetivos da unidade educacional. É necessário que 

cada unidade explicite sua concepção de criança, de desenvolvimento infantil e de 

aprendizagem, considerando as características da população a ser atendida e da comunidade em 

que se insere. Quanto ao funcionamento da unidade, faz-se necessário especificar o horário 

parcial ou integral de atendimento, descrevendo o espaço físico disponível, bem como as 

instalações e os equipamentos existentes. Além de relacionar os recursos humanos, a unidade 

deve apontar os critérios de organização dos agrupamentos de crianças, explicitando a razão 

professor/criança existente ou prevista para a organização do cotidiano de trabalho. Quanto à 

                                                           
15 As atribuições do CNE (Conselho Nacional de Educação) são normativas, deliberativas e de assessoramento ao 

Ministro de Estado da Educação, no desempenho das funções e atribuições do poder público federal em matéria 

de educação, cabendo-lhe formular e avaliar a política nacional de educação, zelar pela qualidade do ensino, 

velar pelo cumprimento da legislação educacional e assegurar a participação da sociedade no aprimoramento da 

educação brasileira. Compete ao Conselho e às Câmaras exercerem as atribuições conferidas pela Lei 9.131/95, 

emitindo pareceres e decidindo privativa e autonomamente sobre os assuntos que lhe são pertinentes, cabendo, 

no caso de decisões das Câmaras, recurso ao Conselho Pleno. Disponível em: www.portal.mec.gov.br, capturado 

em dezembro 2014. 

http://www.portal.mec.gov.br/
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articulação com a família e a comunidade, a referida Resolução destaca a importância da 

mesma. Quando trata do processo de acompanhamento e registro do desenvolvimento integral 

da criança, ressalta que o mesmo deve ser descrito e que os processos de avaliação não tenham 

a finalidade de promoção. 

Em seu Art. 3º, que trata ainda do projeto pedagógico, ressalta que deve ser especificado 

a forma de realização do planejamento geral da unidade (período, participantes e etapas), além 

dos critérios e a periodicidade da avaliação institucional, assim como os participantes e 

responsáveis por essa avaliação. 

Em seu Art. 4º, que trata do funcionamento das unidades, ressalta que o atendimento 

será no período diurno e poderá ser ininterrupto no ano civil, respeitados os direitos trabalhistas 

dos professores e funcionários, devendo a permanência da criança em jornada parcial ter 

duração mínima de 4 (quatro) horas e a jornada em tempo integral ter duração mínima de 7 

(sete) horas. 

Em seu Art. 5º, que trata do espaço físico, ressalta que deverá adequar-se à finalidade 

de educar/cuidar de crianças pequenas, atender às normas e especificações técnicas da 

legislação pertinente e apresentar condições adequadas de acesso, acessibilidade, segurança, 

salubridade, saneamento e higiene. 

Em seu Art. 6º, que trata dos espaços internos, ressalta que os mesmos deverão atender 

às diferentes funções da unidade educacional e conter uma estrutura básica que contemple a 

faixa etária atendida, incluíndo as crianças com deficiências. Os espaços considerados são: 

recepção; salas para os serviços administrativos e pedagógicos, salas para professores. As 

condições sinalizadas levam em consideração a ventilação, a iluminação, os mobiliários e 

equipamentos adequados, além de visão para o espaço externo. Está incluído também o 

refeitório, as instalações e equipamentos para o preparo de alimentos que atendam às exigências 

de nutrição, saúde, higiene e segurança. As instalações sanitárias devem ser completas, 

suficientes e adequadas, quer para as crianças, quer para os adultos. O berçário, se for o caso, 

deve ser provido de berços individuais e com área livre para movimentação das crianças, além 

de local para a amamentação, higienização e banho de sol das crianças. A área coberta para as 

atividades externas com as crianças deve ser compatível com a capacidade de atendimento por 

turno da unidade educacional. 

Em seu Art. 7º, que trata da gestão e da coordenação pedagógica ressalta que deverão 

ser exercidas por profissionais formados em curso de graduação em Pedagogia ou em nível de 

pós-graduação em Educação, e os professores que atuam diretamente com as crianças deverão 
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ser formados em curso de Pedagogia ou Curso Normal Superior, admitida ainda, como mínima, 

a formação em nível médio na modalidade Normal. 

Em seu Art. 8º, que trata da autonomia, atendidas as exigências desta Resolução, ressalta 

que as universidades devem definir a vinculação das unidades de Educação Infantil na sua 

estrutura administrativa e organizacional e assegurar os recursos financeiros e humanos para o 

seu pleno funcionamento. 

Em seu Art. 9º, que trata do prazo para adequação às normas da resolução, ressalta que 

as unidades devem, no prazo de 360 (trezentos e sessenta) dias, a contar da data da publicação 

da Resolução, adotar as medidas necessárias à observância das normas. 

Esta Resolução, se plenamente cumprida, representa um importante avanço para as 

UUFEIs, em especial, por tratar das diferentes e complementares dimensões que viabilizam 

uma Educação Infantil de qualidade, segundo os documentos nacionais e as aspirações e lutas 

dos profissionais da educação.  

Como pode ser observado, antigas discussões e novos desafios estão postos para as 

UUFEIs e, mais uma vez, além das questões estruturais, pedagógicas e políticas, a formação 

continuada e vagas para concurso ainda são importantes questões a serem tratadas.  

Em audiência com o Ministro da Educação, Aloísio Mercadante, no dia 03 de julho de 

2012, representantes da ANUUFEI junto com representantes do MEC e da ANDIFES 

apresentaram reivindicações das UUFEIs. Conforme a síntese da reunião16 divulgada pela 

ANUUFEI foi ressaltado para o Ministro da Educação que “o maior problema atualmente é a 

ausência e escassez de quadro docente, bem como da dotação orçamentária, sendo necessário e 

urgente vagas para Professores da Carreira do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT), 

Técnicos em Assuntos Educacionais (TAE) e um orçamento específico para as unidades”.  

Portanto, a presente pesquisa sobre formação docente continuada levou em consideração 

este momento histórico de mobilizações e mudanças, em especial, na unidade investigada – 

UUFEI – Creche UFF.  

Mesmo tendo como recorte o período de 2000 a 2012 para a realização da investigação, 

e não cabendo, portanto, alguma análise fora deste recorte, cabe sinalizar como registro que a 

partir do ano de 2013 mudanças estruturais ocorreram na UUFEI investigada. Tais mudanças 

que se efetivaram já vinham como demandas da gestão anterior e envolveram: a dissolução do 

grupo gestor e a chegada de uma nova diretora; mudanças na equipe pedagógica; reorganização 

                                                           
16 Síntese da reunião realizada ANUUFEI-MEC-ANDIFES com Ministro da Educação, elaborada por Cristina 

Diniz (UFRN), Cláudia Martinez (UFSCAR), Viviane Ache Cancian (Presidente da ANUUFEI). Brasília, 03 

de julho de 2012. Encaminhada para as UFFEIs através de e-mail; disponível no site: w3.ufsm.br/anuufei. 
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do uso dos espaços e reforma com a construção de novos espaços; a chegada de novos 

mobiliários e equipamentos; a publicação do primeiro edital de concurso público para seis (06) 

professores EBTT (Ensino Básico Técnico e Tecnológico) para a unidade, e a chegada destes 

em 2014 para compor a nova equipe pedagógica; a finalização do convênio com a Secretaria 

Municipal de Educação de São Gonçalo, entre outras.  

 

 

Indagações e investigação científica 

 

 

Reconhecendo a importância da universidade pública e das UUFEIs no cenário nacional 

e a necessidade de se pensar atuais e antigas demandas que envolvem a formação docente 

continuada para a pequena infância, buscou-se conhecer as potencialidades e desafios para a 

construção de um projeto educativo emancipador para as crianças e docentes, a partir de uma 

pesquisa qualitativa que não se furtou de lançar mão de dados quantitativos. Desta forma, 

algumas indagações foram norteadoras no processo de pesquisa:  

 

a) Que concepções de infância embasam as ações de formação docente                  

continuada na UUFEI? 

b) Quais são as relações teórico-metodológicas entre as concepções de infância e a 

proposta de formação docente continuada desenvolvida?  

c) De que forma os saberes docentes são considerados nas ações de formação docente 

continuada? 

d) Como as concepções de infância e as ações de formação continuada integram os 

saberes e fazeres visando o seu papel mais amplo de ensino, pesquisa e extensão? 

e) A UUFEI-Creche UFF busca responder a demandas e desafios colocados para a 

educação infantil pública, caracterizando-se, além de campo para educação de crianças, um 

espaço de formação inicial e continuada que produz e socializa conhecimentos, consolidando o 

seu papel universitário de ensino, pesquisa e extensão? De que forma? 

 

Considerando a importância de se conhecer qualitativamente as concepções e ações de 

formação docente continuada desenvolvidas na UUFEI-Creche UFF, a presente pesquisa teve 

como objetivos específicos: 



30 

▪ Conhecer as concepções de infância das professoras/professorandas e 

coordenadoras que dão sustentação às práticas pedagógicas e formativas; 

▪ conhecer as ações que constituem os processos de formação docente inicial e 

continuada e o lugar que ocupam nos processos instituíntes; 

▪ identificar nas ações de formação docente continuada, nas atividades de 

planejamento pedagógico e no trabalho com as crianças, a circulação dos discursos e saberes 

docentes; 

▪ sistematizar um balanço crítico da proposta de formação docente continuada, 

apontando os modos de implementação, concepções, práticas educativas e culturais etc., assim 

como os desafios e potencialidades para uma formação emancipadora para os adultos e as 

crianças; 

▪ conhecer como as propostas de formação docente continuada estão concebidas 

no interior de seu projeto político-pedagógico e articuladas com as demais ações; 

▪ buscar nas ações de ensino, pesquisa e extensão o lugar do saber docente e as 

suas potencialidades para subsidiar a carreira e a continuidade da formação. 

 

 

A escolha dos referenciais teórico-metodológicos 

 

 

Trilhar um caminho optando por um método que favoreça uma maior aproximação do 

campo de pesquisa é, sem dúvida, trabalhar de forma sistemática uma cartografia de escolhas 

para abordar a realidade.  

Esta pesquisa foi conduzida sob o enfoque do materialismo histórico e da análise 

institucional – sócio-análise (LOURAU, 1975; 1981)17,  e (LAPASSADE, 1972; 1977; 1980)18, 

onde os conceitos: intelectual orgânico, educação omnilateral, analisador, atravessamento, 

autoanálise, grupo sujeito, grupo sujeitado, instituição, instituído, instituinte, organizações, 

                                                           
17 Entre outras grandes obras: “L´Illusion Pédagogique”. Ed. L´èpi, Paris, 1969; “Analyse Institutionnelle ei 

Pédagogie”. Ed. L´èpi, Paris, 1971; “A Análise Institucional”. Ed. Vozes, 1975; “Lês Lapsus des Intellectuels”. 

Ed. Privat, Toulouse, 1981. 

 
18 Entre outras grandes obras: “Chaves da Sociologia”, em colaboração com R. Lourau. Ed. Civilização 

Brasileira, Rio de Janeiro, 1972; “Autogestão Pedagógica”. Ed. Granica, Barcelona, 1977; “Grupos, 

Organizações e Instituições”. Ed. Francisco Alves, Rio de Janeiro, 1977; “Socioanalisis y Potencial Humano”. 

Ed. Gedisa, Barcelona, 1980. 
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transversalidade, saber docente, intelectual transformador, reflexão, entre outros19, 

contribuíram com a análise transversal do material pesquisado. 

A escolha de recorrer também à Análise Institucional e aos seus principais conceitos 

para a análise do material empírico, se deu por esta não se afastar das perspectivas marxistas, 

podendo auxiliar na compreensão de questões latentes e por também fazer parte da minha 

trajetória acadêmica e profissional. Contudo, reafirmo a construção histórica do conhecimento 

que se situa na tradição marxista como o eixo condutor. Isso requer o permanente cuidado para 

não cair na armadilha da soma irresponsável de posturas. Portanto, buscar-se-á um diálogo sob 

a égide transdisciplinar, tão importante e desafiante para qualquer campo científico.  

Para tanto, estamos considerando a afirmação de Gramsci (1978), o “pesquisador pode 

lançar mão de outras formas de pensar, procurando o ponto de vista mais avançado dessas 

perspectivas, e se for o caso, incorporá-las de forma subordinada”. 

O concreto aparece no pensamento como um processo de síntese, sendo necessário 

buscar respaldo nas contribuições teóricas de autores clássicos e atuais para a investida na 

análise do objeto de estudo, pois “... o mundo que se manifesta ao homem na práxis fetichizada, 

no tráfico e na manipulação, não é o mundo real, embora tenha a “consciência” e a “validez” 

do mundo real: é o mundo da aparência” (MARX, 1983).  

Não há a pretensão de dar conta de todos os aspectos e dimensões das ações e 

concepções sobre a formação docente continuada desenvolvida na e pela UUFEI-Creche UFF, 

o que a presente pesquisa buscou foi o esforço de avançar da aparência para a essência na 

compreensão do fenômeno, ou seja, na compreensão do objeto investigado.  

Considerando que a pesquisa buscou conhecer e refletir sobre as concepções de infância 

e os processos de formação docente continuada desenvolvidos pela UUFEI-Creche UFF, o 

trabalho de campo foi se configurando a partir de um processo dialético envolvendo 

levantamento e análise de documentos/imagens20 e entrevistas semi-estruturadas21. 

Os dois instrumentos (análise de documentos/imagens como monumentos e entrevista 

semiestruturada) foram complementares e por vezes simultâneos, permitindo o processo 

exploratório, além da construção de eixos para o trabalho de investigação, proporcionando uma 

                                                           
19 Ver: Glossário em anexo.  
20 Documentos gerais sobre a estrutura e funcionamento da instituição e específicos sobre formação docente 

continuada: programações dos encontros no período (2000 – 2012), fotografias dos encontros mensais de 

formação continuada, relatórios, projeto, texto de sensibilização, termo de convênio e atas. 

 
21 Entrevistas realizadas com três integrantes da coordenação, sendo uma coordenadora geral e duas 

coordenadoras pedagógicas; sete professoras, sendo três professoras substitutas, três estagiárias de graduação e 

uma professora cedida do município de São Gonçalo por meio de convênio. Todas atuaram, no mínimo, dois 

anos dentro do período de recorte da pesquisa (2000 – 2012). 
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aproximação das concepções e ações sobre a formação docente continuada desenvolvida pela 

UUFEI. 

O roteiro para as entrevistas22 foi previamente organizado em quatro grandes eixos 

temáticos, objetivando conhecer alguns aspectos sobre as concepções de infâncias e ações de 

formação docente continuada, sob a ótica das coordenadoras pedagógicas e da coordenadora 

geral, além das professoras/bolsistas:  

EIXO 1 - Concepções de infância; EIXO 2 - Formação Docente Continuada: 

concepções, planejamentos e ações; EIXO 3 - Circulação de discursos e saberes docentes; EIXO 

4 - Ensino, pesquisa e extensão na formação e na prática docente.  

Sendo a entrevista semiestruturada, os referidos eixos apenas nortearam o diálogo 

inicial, deixando cada entrevistada livre em seu discurso para abordar o tema. Desta forma, 

durante as entrevistas novas temáticas emergiram nos discursos das entrevistadas dando origem 

a mais dois eixos: EIXO 5 – Identidade Institucional; EIXO 6 – Relações Interinstitucionais e 

Interpessoais, também categorizados pela pesquisadora objetivando a sistematização e a 

tessitura da análise transversal de todo o material. 

 

EIXO 1- Concepções de infância 

A representação que cada entrevistada construiu sobre a infância; a criança da educação 

infantil e suas potencialidades; como a UUFEI compreendia a infância; os desafios para se 

trabalhar com essa criança/infância; os referenciais teórico-metodógicos que subsidiavam e 

fundamentavam o trabalho pedagógico ofereceram alguns elementos qualitativos que 

expressaram concepções e desafios.  

  

EIXO 2– Formação Docente Continuada: concepções, planejamentos e ações 

A importância que cada entrevistada atribuiu à formação docente continuada; as 

expectativas quanto às ações de formação; como se processava o planejamento das ações; os 

principais objetivos; as escolhas dos referenciais teórico-metodológicos; a escolha de temas, 

materiais e metodologias; o papel/lugar que cada ator institucional (gestores, famílias, crianças 

e professoras/professorandas) ocupavam nas ações de formação; os processos de avaliação das 

ações; sobre o caderno de registros e a formação ofereceram elementos qualitativos que 

compõem o núcleo estruturante dos processos e ações de formação docente continuada.  

 

                                                           
22 Roteiros de Entrevistas: Coordenação Pedagógica e Professoras – (APÊNDICES) 
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EIXO 3 – Circulação de discursos e saberes docentes 

A forma como as concepções de infância refletiam nas ações de formação continuada e 

no trabalho com as crianças; os espaços formais e informais de trocas de saberes teórico-

práticos entre as professoras sinalizaram elementos qualitativos para se identificar a circulação 

dos discursos e dos saberes docentes. 

 

EIXO 4 – Ensino, pesquisa e extensão na formação e na prática docente 

As inserções das entrevistadas nas diferentes ações de ensino, pesquisa e extensão 

promovidas pela UUFEI; a forma como essas inserções contribuíam com a formação e com a 

carreira docente trouxeram elementos qualitativos sobre o lugar do saber docente e as suas 

potencialidades, além do compromisso da UUFEI com o tripé universitário: ensino, pesquisa e 

extensão, tão caros e desafiadores às UUFEI´s. 

 

EIXO 5 – Identidade Institucional 

A rotatividade de professoras/professorandas na equipe pedagógica; alguns elementos 

que configuram a identidade da instituição; o fazer pedagógico com seus desafios e realizações; 

a comparação do trabalho pedagógico e formativo da UUFEI – Creche UFF com outras 

instituições de Educação Infantil emergiram nos discursos das entrevistadas e contribuíram 

significativamente com a investigação no que tange a identidade da instituição e suas ações e 

concepções. 

 

EIXO 6- Relações Interinstitucionais e Interpessoais 

As conquistas e desafios; a articulação com o poder público; algumas características das 

relações cotidianas na UUFEI; as emoções explicitadas; os “recados” deixados para Creche 

UFF que emergiram nas entrevistas sinalizaram elementos que contextualizaram as relações 

interinstitucionais e interpessoais. 

 

Ao buscar no materialismo histórico a metodologia dialética que permite uma maior 

aproximação da dinâmica do objeto a ser investigado - ações de formação docente continuada 

levando em consideração as concepções de infância das entrevistadas, os seis eixos acima foram 

fundamentais para a pesquisa, possibilitando a escuta e o diálogo com os sujeitos da pesquisa.  

Entendendo que o processo de conhecimento não é estanque, a revisão de toda a 

literatura foi sendo trabalhada em todas as fases da pesquisa. A fundamentação teórica para 
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metodologia de pesquisa contou com as reflexões críticas de: Gramsci (1978), Kosik (1976), 

Frigotto (1994), Ciavatta (2004) e Le Goff (1992). Para refletir criticamente sobre a formação 

inicial e, em especial, a formação continuada contou com: Gramsci (1982), Giroux (1988), 

Schön (1995), Tardif (2000; 2010), Nóvoa (1995), Pereira (2001), Gomes (2009), Aquino 

(2008), Alves (2011), Kishimoto (2011), Kramer (2005), entre outros autores contemporâneos. 

Para a discussão sobre a educação infantil contou com: Aquino (2008; 2009; 2011; 2012), 

Vasconcellos (2009; 2011), Kuhlmann Jr. (1998), Colinvaux (2009; 2011a), Kramer (2001; 

2010; 2011), Faria (1999, 2012) entre outros autores.  

 

 

A estrutura da tese 

 

 

Após esse primeiro capítulo em que se apresenta a trajetória e motivações da pesquisa, 

seguem-se mais 4 capítulos, a saber: 

O Capítulo 1 apresenta o cenário da problemática da investigação destacando a luta das 

Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil (UUFEIs) por direitos institucionais e 

objetivos no nível nacional, assim como suas últimas conquistas no período de recorte da 

pesquisa. Neste cenário destaca-se também a Resolução N.1/2011 com os principais elementos 

do seu debate e os desafios que estão postos na atualidade. 

O Capítulo 1 apresenta uma síntese da revisão da literatura sobre trabalho, docência e 

formação continuada com base nas perspectivas emancipatórias de educação, demarcando o 

referencial teórico, recuperando alguns momentos determinantes para a educação infantil, 

assim como construindo reflexões sobre os atuais desafios da formação docente para a pequena 

infância.  

O Capítulo 2 apresenta a unidade pesquisada, UUFEI - Creche UFF, incluindo suas 

principais características quanto aos aspectos físicos, institucionais e pedagógicos. 

O arranjo espacial da unidade marca a perspectiva de autonomia para as crianças e 

adultos, e a participação ativa de todos os integrantes marca a perspectiva de uma gestão 

compartilhada. O diálogo, em diferentes encontros programados, assume o lugar aglutinador de 

idéias e proposições instituintes. Seus fazeres e saberes são respaldados pela perspectiva sócio-

interacionista onde o brincar, a metodologia de Projetos de Trabalho e a formação continuada 

ganham destaque na construção da sua identidade institucional, fortalecendo o tripé 

universitário do ensino, da pesquisa e da extensão. 
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O Capítulo 3 apresenta o processo empírico da presente investigação que buscou 

conhecer e refletir sobre as ações de formação docente continuada desenvolvidas na UUFEI. 

Para responder às indagações da pesquisa, os objetivos específicos foram norteadores de todo 

o processo: conhecer as concepções de infância das professoras, professorandas/bolsistas e 

coordenadoras que dão sustentação às práticas pedagógicas e formativas; conhecer as ações que 

constituem os processos de formação docente inicial e continuada e o lugar que ocupam nos 

processos instituintes da UUFEI; identificar nas ações de formação docente continuada, nas 

atividades de planejamento pedagógico e no trabalho com as crianças, a circulação dos 

discursos e saberes docentes; conhecer a proposta de formação docente continuada, seus modos 

de implementação, concepções, práticas educativas e culturais etc., assim como os desafios e 

potencialidades para uma formação emancipadora para os adultos e as crianças; buscar nas 

ações de ensino, pesquisa e extensão o lugar do saber docente e as suas potencialidades para 

subsidiar a carreira e a continuidade da formação. Para tanto, o trabalho de campo contou com 

o levantamento e análise de documentos/fotografias, além das entrevistas semi-estruturadas 

com quatro eixos definidos previamente e mais dois eixos que emergiram a partir das 

entrevistas. Os seis eixos são apresentados e problematizados no capítulo cinco, a partir do 

referencial teórico-metodológico adotado que se pauta na perspectiva do materialismo 

histórico.  

O Capítulo 4 apresenta a análise transversal das concepções de infâncias e de formação 

docente continuada das professoras, professorandas/bolsistas e da coordenação pedagógica 

entrevistadas para esta pesquisa. Objetiva-se refletir e responder sobre as indagações da 

pesquisa, ressaltando os desafios e potencialidades encontrados na e para a UUFEI – Creche 

UFF quanto aos processos de formação docente continuada, considerando o tripé universitário: 

ensino, pesquisa e extensão.  Que concepções de infância deram sustentação às práticas 

pedagógicas e de formação continuada? Que ações pedagógicas constituíam os processos 

instituintes de formação continuada? De que forma acontecia a circulação de discursos e saberes 

docentes? As ações de ensino, pesquisa e extensão potencializavam a formação continuada e a 

carreira docente? As ações de formação continuada respondiam a demandas e desafios 

colocados para a educação infantil pública, caracterizando-se, além de campo para educação de 

crianças, um espaço de formação inicial e continuada que produzia e socializava 

conhecimentos, consolidando o seu papel universitário de ensino, pesquisa e extensão? Para 

tanto, buscou-se nos documentos/monumentos e nos discursos das entrevistadas elementos 
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significativos para se pensar a formação docente continuada para a pequena infância, na 

perspectiva emancipadora para adultos e crianças.  
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1 TRABALHO, DOCÊNCIA E FORMAÇÃO CONTINUADA 

 

 

O capítulo dois apresenta uma síntese da revisão da literatura sobre trabalho, 

docência, formação continuada e perspectivas emancipatórias na educação, demarcando o 

referencial teórico e a compreensão acerca dos seus aspectos históricos e conceituais, assim 

como construindo reflexões sobre os atuais desafios para a formação docente continuada para 

a pequena infância. No primeiro bloco, “Trabalho e Docência”, é problematizado o mundo do 

trabalho na atual estrutura capitalista neoliberal e suas repercussões no trabalho docente com 

ênfase na precarização e flexibilização. No segundo bloco, “Formação e Emancipação”, é 

apresentada a perspectiva emancipadora da educação omnilateral, segundo Gramsci, e o 

conceito de intelectuais transformadores, segundo Giroux, como contraponto ao modelo 

hegemônico de educação – pedagogia do capital, orientada pelos interesses e perspectivas 

neoliberais, que atravessam as diferentes práticas de formação dos trabalhadores/as, inclusive 

das professoras da Educação Infantil. No terceiro bloco, “Formação e Infância”, é recuperado 

alguns momentos determinantes para a educação infantil, a legislação e alguns documentos 

oficiais, como também desafios atuais da formação docente para a pequena infância. 

 

 

1.1 Trabalho e docência 

 

 

1.1.1 O trabalho docente na atualidade: precarização e flexibilização 

 

 

Para discutir o trabalho docente, é importante situá-lo no referencial teórico que respalda 

a compreensão sobre esse tema. De acordo com Marx e Engels (1984), a forma como o homem 

produz seus meios de vida determina sua vida material, seu ser e a produção de si.  Esta 

afirmativa remete à discussão sobre a concepção do trabalho como categoria fundante do 

homem como ser que pertence a uma espécie, isto é, na qualidade de ser social.  

Aqui, o trabalho é entendido em sua discussão mais ampliada, independente de qualquer 

formação social. A visão marxiana considera o trabalho como categoria fundante da 

sociabilidade humana. É através do trabalho, como atividade transformadora, que o ser humano 

se torna um ser social. Assim é que o ser humano supera, irreversivelmente, sua condição de 
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ser natural sem deixar essa condição como base do seu ser. Como um “ser social”, o ser humano 

se desprende de sua condição natural, pela ação consciente, transformadora e criadora.  

Emerge então a natureza emancipadora do trabalho, o que liberta o ser humano de um 

determinismo ou de uma dependência de outro ser. Por meio do trabalho, o ser humano cria 

algo novo que ainda não existe na natureza. Dessa forma, o conhecimento é fundamental e 

inerente à própria necessidade de transformação do real. O trabalho nessa perspectiva significa 

a contraordem da lógica capitalista, não como produtor de mercadoria, mas como elemento de 

humanização, promoção e realização humana.  

O trabalho é indispensável à organização de qualquer sociedade, tem uma característica 

antecipadora, projetiva e criativa, responsável pela diferenciação entre o trabalho humano e o 

trabalho animal (KONDER, 1981). Marx aponta também para a descaracterização da práxis 

humana através do trabalho alienado ao descrever a sua crescente mecanização, acompanhada 

de um processo de desumanização dos trabalhadores na sociedade capitalista. 

Para compreender como essa produção se dá, é preciso entendê-la situada na contradição 

do modo de produção capitalista, em que o trabalho humano passa por uma reversão, pois no 

lugar de constituir fator de emancipação, se transforma em mercadoria.  

O trabalho da sociedade capitalista leva o ser humano a uma alienação em quatro 

dimensões: aliena o produto do seu produtor – uma vez que não lhe pertence e sim ao capitalista; 

aliena a própria atividade vital do ser humano; aliena sua vida genérica – uma vez que o 

trabalhador/ra não se sente satisfeito em seu trabalho; e aliena os seres humanos entre si 

(MARX, 1984).  

Quando afirmamos hoje que o trabalho é um instrumento de alienação na economia 

capitalista, estamos reconhecendo que a classe-que-vive-do-trabalho23 é “despossuída” do fruto 

de seu trabalho. Não se trata apenas de uma alienação do ser humano na técnica ou pela técnica, 

nem tampouco somente da alienação do Eu, mas de uma alienação em relação ao próprio 

mundo. O ser humano não somente se perde em sua produção, mas perde seu próprio mundo, 

que é ocultado, esterelizado, banalizado e desencantado pela técnica, com tudo o que implica 

de sentimento de absurdo, de privação, de isolamento de si, de falta de comunicação, entre 

outras consequências. 

Refletir criticamente sobre a educação engendrada pelo capital, hoje sob a ideologia 

neoliberal, buscando apreender algumas nuances e armadilhas, se torna uma tarefa fundamental 

                                                           
23 Adotamos esse termo formulado por ANTUNES (2000) como sinônimo de classe trabalhadora contemporânea 

(os assalariados, o proletário rural, o precarizado e os desempregados), excluindo os gestores e altos funcionários 

do capital que recebem rendimentos elevados ou vivem de juros. 



39 

para aqueles que lutam por um projeto societário que vislumbre a justiça social, que clame por 

uma perspectiva educativa digna e libertadora, formadora de sujeitos autônomos e ativos.  

Frigotto (1999) corrobora para o entendimento sobre as implicações econômico-

políticas da educação, quando afirma que, as formas e o conteúdo que a educação assumiu no 

fim do século passado, especificamente após o golpe civil-militar de 1964 no Brasil, e como 

ela continua neste que se inicia, é possível perceber que o ideário neoliberal está impondo uma 

atomização (fragmentação em pequenos pedaços) no sistema educacional e no processo de 

conhecimento escolar, com as categorias qualidade total, formação abstrata e polivalente. O 

mercado passa a ser o "sujeito educador" e, embora alguns possam alegar um certo radicalismo 

na colocação, não se pode deixar de reconhecer que é desta realidade que nasce a filosofia 

utilitarista e imediatista que temos percebido nas políticas educacionais, como se o saber fosse 

uma mercadoria, não concebido como uma construção coletiva e humana.  

Este mercado fragmentador retira a força estrutural da educação, as possibilidades de 

construção de universalidade, de conhecimento, de cultura, etc. Um novo padrão produtivo, 

altamente integrado, imprevisto e vulnerável, é o que determina as novas demandas 

educacionais. Hoje, a finalidade da educação é a formação de um trabalhador polivalente, 

flexível e, portanto, com elevada capacidade de abstração e decisão (FRIGOTTO, 1999, p. 99). 

Cada indivíduo é formado para ter estas e outras competências sob o falso discurso da 

“empregabilidade”, que significa as condições subjetivas de inserção e permanência dos 

sujeitos no mercado de trabalho. Essa polivalência vai se engendrando socialmente e buscando 

o consentimento de todas as classes, principalmente, da classe-que-vive-do-trabalho. 

O ideário do capital vai se transformando de acordo com as suas necessidades de 

sustentação, mas o imediatismo, o dualismo e a fragmentação do ensino brasileiro não é um 

fenômeno novo. O século XX revela um perfil de escola de caráter geral, clássico e científico 

que busca a formação das elites dirigentes, e uma escola mais restrita, profissionalizante, 

destinada ao mundo do trabalho industrial e produtivo, para a classe-que-vive-do-trabalho. Essa 

dualidade escolar no Brasil é fortemente acentuada pelo estigma escravocrata, herança de nossa 

colonização que ainda carregamos sob os mais variados matizes.  

Para o processo de convencimento e adaptação da classe dominada, a educação é o 

instrumento de disputa e fortalecimento da hegemonia da classe dominante, pois articula as 

concepções e os conteúdos educativos da escola, a serviço do projeto societário do capital. 

Para Frigotto (2000) a Teoria do Capital Humano foi rapidamente difundida como 

solução das desigualdades, nos países periféricos e semiperiféricos, pelos organismos 
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internacionais (BID, BIRD, OIT, UNESCO, FMI, UNICEF) entre outros, que na verdade, 

buscam a manutenção e a consolidação da hegemonia do capitalismo.  

Ganhando novamente centralidade, com uma nova roupagem ancorada no estoque de 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores e de saúde do trabalhador/a, a referida teoria 

defende que a escola e os centros de formação e qualificação devem desenvolver o conjunto de 

atitudes, valores e habilidades e qualidades funcionais ao mundo da produção. Uma educação 

básica e uma formação que desenvolva competências e habilidades produzindo capacidades 

para gestão da qualidade, para a produtividade, competitividade e empregabilidade. 

Os docentes, assim como os demais profissionais, diante das diferentes formas de 

dominação e opressão que integram o contexto do atual sistema capitalista, têm o seu emprego 

ameaçado e as conquistas trabalhistas fragilizadas ou destruídas. Como o trabalho em geral, o 

trabalho docente tem sofrido precarização e até desregulamentação da legislação trabalhista 

como: arrocho salarial, inadequação do piso salarial, ausência de planos de cargos e salários, 

perda de garantias trabalhistas e previdenciárias, instabilidade, contratos temporários, desvios 

de função, entre outros. Muitas vezes, o salário é uma das questões mais visíveis da precarização 

e o que mais mobiliza os docentes num momento de greve. Porém, outras questões trabalhistas, 

como as citadas acima, também merecem atenção por parte dos docentes e seus sindicatos.  

Esse processo, gradativamente, vai fazendo com que o professor/a abra mão dos 

instrumentos indispensáveis à sua práxis, como por exemplo, a participação na luta da sua 

categoria profissional, a capacidade de lutar e reivindicar seus direitos. Esta situação se agrava 

pelo papel social que desempenha. O professor/a ora é formador, ora é formando e como 

formador é um agente que pode ser cooptado pela lógica capitalista para trabalhar a serviço do 

sistema hegemônico, reproduzindo suas lógicas sem elaborar um pensamento crítico – a serviço 

de quem e/ou de quê estou trabalhando? 

Os conceitos que significavam bandeiras de luta dos trabalhadores são hoje apropriados 

pelas forças dominantes, cuja prioridade não é o homem, mas sim o capital, o lucro, a mais 

valia. A apropriação de termos como: qualidade, competência, habilidades, trabalho em equipe, 

democratização, entre outros, gera uma série de equívocos levando os trabalhadores, muitas 

vezes, a acreditarem que o sistema capitalista está a serviço da classe trabalhadora e cabe a 

ele/a, trabalhador/a, garantir a sua empregabilidade.  

Ao realizar o seu trabalho, o professor realiza uma ação educativa e de construção do 

conhecimento. Através da docência como profissão o trabalho do professor possibilita a 

produção dele próprio, como pessoa e como profissional pertencente a uma organização, a um 

coletivo, a uma categoria profissional, a uma classe social e a uma sociedade. 
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A atual lógica mercadológica tenta desmobilizar os coletivos com a ideologia da 

competição e do individualismo. Atribui à escola, ao professor/a e a todos os demais 

trabalhadores/as as mazelas engendradas pelo capitalismo neoliberal que tem na globalização 

sua mola propulsora. As escolas são diretamente atingidas pela flexibilização e precarização 

das relações de trabalho e sofrem uma reestruturação pedagógica.  Como destaca Oliveira 

(2004, p. 1128),  

 

(...) os processos de flexibilização e precarização das relações de emprego e trabalho 

chegam também ao campo da gestão escolar. As teses sobre desvalorização e 

desqualificação da força de trabalho, bem como sobre desprofissionalização e 

proletarização do magistério, continuam a ensejar estudos e pesquisas de caráter 

teórico e empírico. Tais estudos indicam que as reformas educacionais mais recentes 

têm repercutido sobre a organização escolar, provocando uma reestruturação do 

trabalho pedagógico. 

 

 Diferente do modelo fordista de produção em série, voltado para o consumo de massa, 

o atual momento impõe formas mais flexíveis de organização e gestão do trabalho. Sai de cena 

a rígida divisão de tarefas, como ocorria no fordismo, e entra em cena modelos mais horizontais 

de organização do trabalho, provocando maior adaptabilidade e intensificação da exploração 

do trabalho. Da mesma forma, as mudanças chegam à organização escolar e flexibilizam as 

estruturas curriculares, assim como os processos de avaliação, exigindo um novo perfil de 

trabalhador docente que atenda às demandas de mercado.  

O trabalho docente não é mais definido como atividade em sala de aula, ele agora 

envolve a gestão da escola, ao planejamento, à elaboração de projetos, à discussão coletiva do 

currículo e da avaliação. O trabalho docente amplia o seu âmbito de compreensão e, 

consequentemente, as análises a seu respeito tendem a se complexificar. Mudam também os 

enfoques teórico-metodológicos e, neste sentido, muitos estudos, na atualidade, têm como 

objeto a profissão docente (OLIVEIRA, 2004).  

É necessário reconhecer as consequências e os desdobramentos das políticas chamadas 

de globalização, na vida do professor/a. A profissão docente tem se tornado um alvo para as 

normas, decretos e leis na efetivação da reforma educacional, ditadas pelos organismos 

internacionais, em especial, o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o Banco Mundial.  

Há o rompimento com antigos paradigmas, enquanto os professores permanecem à 

margem das discussões quanto às novas exigências na sua profissão. Diante da mercantilização 

do ensino há novas exigências ao professor e à escola, que recebem a incumbência de responder 

pela questão cultural dos alunos, pelos problemas sociais, pelo mercado de trabalho ou para o 

desemprego. Diante da nova face de mercado, que deseja um novo perfil de trabalhador, há uma 
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tendência de reestruturação nas propostas de educação, a fim de atender às novas demandas da 

economia.  

Mais que desenvolver a prática reflexiva faz-se urgente o professor/a compreender a 

base das relações sociais e de trabalho em que ela se realiza e a que interesses busca servir. É 

preciso que a reflexão esteja a serviço da emancipação e da autonomia profissional. Diferente 

do individualismo competitivo pode ser um processo de democratização da educação, com o 

objetivo de construir a autonomia profissional junto com a autonomia social.  

A reflexão como um dos instrumentos de emancipação requer articulação e uma 

intencionalidade definida. Trata-se de dar um sentido social à própria prática, com a mediação 

do conhecimento, da realidade vivida e analisá-la criticamente. É na práxis e na formação do 

professor que está o potencial de transformação, seu desenvolvimento humano e profissional. 

Para isso, a formação precisa ser reconhecida como direito, de qualidade e continuidade, 

contando com o avanço do plano de carreira, da valorização e respeito, da remuneração e as 

condições dignas de trabalho. 

 

 

1.2 Formação Continuada e Emancipação 

 

 

1.2.1 Gramsci - o trabalho como princípio educativo e a filosofia da práxis 

 

 

Dentro da revisão de literatura para a presente pesquisa, Antônio Gramsci foi eleito 

como referência para fundamentar as reflexões e análises, em conjunto com outros autores que 

dentro da perspectiva crítica de educação, oferecem elementos indispensáveis para se pensar e 

construir um projeto educativo emancipador para crianças e adultos. 

Para Gramsci, com seus pensamentos críticos e a originalidade política de um intelectual 

criativo, o marxismo deve ser interpretado como uma “filosofia da práxis”, ou seja, como uma 

prática política revolucionária com uma firme base teórica; com o conhecimento da própria 

história nas suas dinâmicas, contradições e criações.  

Ainda hoje, mais atual do que nunca, essa filosofia representa um importante caminho 

pelo qual a classe-que-vive-do-trabalho pode lutar contra a perversa política e opção econômica 

capitalista globalizada. O materialismo histórico é a filosofia do proletariado empenhado na 

superação da sociedade de classes para uma sociedade mais justa e igualitária.  
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Construir uma teoria do conhecimento a serviço das classes trabalhadoras, não 

significava acreditar que estas detinham verdades pré-constituídas, ou na existência de um 

sujeito unitário e homogêneo. Para ele, todo grupo social que queira conquistar sua hegemonia, 

principalmente quando das classes populares, precisa constituir sua identidade, sua 

intelectualidade e ter um projeto de educação que exija a construção rigorosa de um saber mais 

avançado e socializado. 

Assim, o autor, durante sua trajetória destaca o valor das ciências e das conquistas da 

humanidade, inclusive dos avanços tecnológicos. Aponta que é urgentemente necessário que as 

classes trabalhadoras se apropriem dos instrumentos fundamentais do conhecimento, superando 

a fragmentação do seu saber. O desenvolvimento científico ocupa um lugar muito relevante por 

libertá-lo de injunções metafísicas e autoritárias. Abre também, o caminho de acesso ao 

conhecimento permitindo, inclusive, sua gradativa emancipação e, conseqüentemente, sua 

afirmação social e política.  

Afirmando que todos os homens são filósofos, defende que é preciso destruir o 

preconceito muito difundido de que a filosofia é algo muito difícil pelo fato de ser a atividade 

intelectual própria de uma determinada categoria de cientistas especializados ou de filósofos 

profissionais. Na verdade, é preciso demonstrar que todos os homens são “filósofos” – mesmo 

que inconscientemente, definindo os limites e as características dessa “filosofia espontânea”, 

que está ao alcance de todos na medida em que está contida na própria linguagem, ou seja, as 

palavras não são vazias de conteúdo, elas representam tanto no senso comum24 como no bom 

senso;25 o modo de ver e agir no mundo. A partir daí, nos revelamos homens-massa26 ou homens 

coletivos27.  

                                                           
24 Caracteriza-se pela concepção diversa, desagregada, incoerente, adequada à posição social e cultural das 

multidões, produto do devenir histórico. Podemos aproximar esta categoria da Análise Institucional, quando 

trata o significado de adaptação, ou seja, adequação ao instituído-organizado que implica em acomodação. 

 
25 Forma articulada de concepção de mundo. Também podemos aproximar esta categoria da Análise Institucional 

quando ela trata da categoria agente: produtor de subjetivação, pode gerar um dispositivo transformador na 

realidade. 

 
26 Caracterizado pela concepção de mundo não crítica e incoerente; é normalmente empurrado, sem vontade 

crítica e pertencente à uma multiplicidade de homens-massa. Podemos comparar esta categoria à grupo 

sujeitado da Análise Institucional. 

 
27 Aqueles que já atingiram uma elaboração crítica, consciente daquilo que é realmente, como produto do 

processo histórico o qual herdou uma infinidade de traços. Na análise Institucional, podemos comparar esta 

categoria ao principal requisito para que o grupo sujeito possa emergir.  
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Portanto, se todos os homens são filósofos, não podemos abrir mão de ter e/ou buscar 

uma concepção de mundo criticamente coerente, com a consciência de nossa historicidade. A 

filosofia da práxis requer uma atitude polêmica e crítica, como superação da maneira de pensar 

precedente e do pensamento concreto existente, ou mundo cultural existente, na busca de uma 

nova cultura. 

Segundo Gramsci (1978), “...o homem é um processo, e precisamente, processo de seus 

atos...”, isto é, o homem é história, portanto, ser social e histórico. É um transformar-se que vai 

se determinando passo a passo através da dialética das relações sociais – “...a natureza do 

homem é o conjunto das relações sociais que determinam uma consciência humana histórica...” 

(ibid). Ao apontar três significações de homem – entendido por ser humano - indivíduo, 

natureza e os outros homens, Gramsci fixa-se mais no homem em relação aos outros homens, 

porque vai definir o homem a partir do “conjunto das relações sociais”. O homem se distingue 

dos outros homens pela transformação que faz da natureza, pelo trabalho – com os outros 

homens mediatizado pela técnica, configurando uma relação social.  

A educação vai além da educação escolar, invadindo todos os processos que envolvem 

a formação da consciência e a produção da subjetividade.  Pensando sob a ótica do trabalho, o 

autor elaborou sugestões para a organização dos sistemas educacionais – a escola unitária de 

formação omnilateral e politécnica. Considerou as mudanças na organização da produção, no 

conteúdo do trabalho, nas relações de poder e nas relações sociais globais do início do século 

XX, além da importância da educação escolar na organização cultura. Percebemos em suas 

obras o quanto essas contribuições mostram-se atuais neste início do século XXI. 

Para Gramsci (1978), toda relação de hegemonia – a supremacia e a capacidade de 

direção política e cultural de um grupo ou classe social sobre as demais classes sociais ou suas 

frações - é necessariamente, uma relação pedagógica a qual não pode ser entendida como aquela 

que se dá na instituição escolar, mas se verifica em todas as instâncias das relações entre os 

homens. 

Na perspectiva da práxis, o objetivo da educação é a articulação entre teoria e prática, 

rumo à formação integral de cada ser humano, capaz de governar a si próprio e àqueles que, 

transitoriamente, são dirigidos por ele. 

 

...a tendência democrática, intrinsecamente, não pode consistir apenas em que um 

operário manual se torne qualificado, mas que cada “cidadão” possa se tornar 

“governante” e que a sociedade o coloque, ainda que “abstratamente”, nas condições 

gerais para poder fazê-lo: a democracia política tende a fazer coincidir governantes e 

governados (no sentido de governo com o consentimento dos governados), 

assegurando a cada governado a aprendizagem gratuita das capacidades e da 

preparação técnica geral necessárias ao fim de governar. (GRAMSCI, 1982, p. 137)  
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Considera que a educação das massas é realizada, sobretudo, através da mediação dos 

intelectuais, ou seja, aqueles que organizam e difundem a concepção de mundo de uma classe 

social sobre a outra. Portanto, para pensar a concepção de escola unitária, este autor também 

discute e apresenta as duas formas mais importantes que assumiu até agora, as formações dos 

intelectuais: o orgânico e o tradicional28 - o que não significa ser letrado. 

Vale ressaltar que os conceitos: intelectuais, bloco histórico29 e hegemonia estão 

diretamente interligados. Para se construir a hegemonia é necessário que se conquiste os 

elaboradores do projeto político que, por sua vez, atrairá adeptos e permitirá a constituição do 

bloco histórico, o qual encaminhará o próprio processo da criação do consenso (ou hegemonia). 

Estes elaboradores são os intelectuais que trabalham como “funcionário”, ou seja, como 

“persuasores permanentes”, fazendo a soldagem das bases de um novo projeto de regime 

econômico e social, ou trabalhando para a reprodução do projeto dominante já existente. Desta 

forma, pensando sobre a formação docente, inicial ou continuada, fica explícita a grande 

relevância e os desafios que se colocam para as UUFEI´s – os processos e ações formativas 

estão a serviço da transformação ou da reprodução do sistema dominante? 

Para Gramsci, todos os homens são intelectuais, mas nem todos exercem a função de 

intelectual. Os grupos sociais criam subgrupos de intelectuais e dentro desses grupos, um, ou 

alguns de seus componentes se caracteriza como “quadro”, tendo em vista sua capacidade de 

liderança. Este “intelectual orgânico” dá sentido e organicidade à classe, seja esta burguesa ou 

proletária. Ele tem a tarefa de organizar e manter a confiança dos que estão ao seu redor. Ou 

seja, gerar consciência de classe transformando uma classe em si em uma classe para si. Este 

intelectual não é um indivíduo isolado, e sim, a consciência de uma classe, como, por exemplo, 

o sindicato, o partido político, entre outros. Portanto, o intelectual está sempre ligado a um 

grupo, não está isolado e não existe intelectual neutro. A conquista ideológica se constitui numa 

das mais importantes características dos grupos sociais em relação a seus intelectuais. 

                                                           
28 Distinguindo os intelectuais tradicionais (cristalizados como casta no processo histórico) dos intelectuais 

orgânicos (representantes das classes fundamentais que se apresentam no atual momento histórico), Gramsci 

propõe que a relação entre intelectuais e mundo da produção não é imediata, mas é “imediatizada” em diversos 

graus, por todo o contexto social, pelo conjunto das superestruturas, das quais os intelectuais são precisamente 

os “funcionários”.  

 
29 Bloco Histórico: é um conceito que busca dar conta da totalidade da sociedade, formada pela articulação entre 

infra-estrutura e as superestruturas. Esta articulação resulta da ação histórica de determinada forma de aliança 

de classes e a supremacia de um dado projeto, que liga um longo período do desenvolvimento social que é 

cimentado através de intelectuais que estão organicamente ligados. 
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É fundamental que o real possa se tornar inteligível às classes subalternas, e o intelectual 

orgânico do proletariado, tem um determinante papel nesse processo, pois não há dúvidas 

quanto à competência do intelectual orgânico do capitalismo. É necessário a descoberta dos 

nexos existentes entre as condições desumanas em que o proletariado vive, e a estruturação 

injusta da sociedade, como ponto de partida à liberdade. Para tanto, é necessário fazer uma 

avaliação crítica das opiniões e das “crenças” disseminadas no “senso comum”, ao mesmo 

tempo em que se estabelece uma relação dialética com o “bom senso” presente no saber popular. 

É também necessário aprender a criar um distanciamento crítico do saber “acumulado” e 

“repassado” oficialmente, visto não como óbvio e natural, mas descoberto como organizado e 

administrado por uma classe que visa à dominação. A partir desta consciência, as camadas 

populares e seus intelectuais orgânicos, passam a demarcar os elementos de ruptura e de 

superação em relação às concepções dominantes. O intelectual orgânico do proletariado - que 

nunca é um indivíduo isolado, mas um inteiro grupo social, enquanto trabalha para analisar 

criticamente e desorganizar os projetos dominantes, se dedica para promover uma “nova 

inteligência social” capaz de pensar a produção, a ciência, a cultura, a sociedade na ótica das 

classes trabalhadoras. Para uma sociedade mais justa, a luta pela hegemonia passa pela 

desarticulação da classe hegemônica burguesa e a articulação do proletariado, levando em conta 

a classe antagônica e tentando conquistá-la, pelo menos em parte.  

Desta forma, considerando os docentes enquanto intelectuais orgânicos em potencial da 

classe-que-vive-do-trabalho, confirma-se a relevância e a necessidade de projetos formativos 

emancipadores. 

Para a crítica ao modelo de educação Gramsci analisa também o conformismo e o 

americanismo, constatando que estes representavam a divisão da sociedade em intelectuais e 

camadas subalternas - instrumentais, concretizada pela duplicidade de escolas humanísticas e 

de profissionais manuais. Ou seja, para poucos - leia-se, a burguesia - era reservada a formação 

intelectual “desinteressada” com embasamento na cultura humanística tradicional; e para 

muitos - leia-se o proletariado - era implementada a escola profissional manual, sedimentando 

a perspectiva subalterna desta camada. Infelizmente, esta realidade ainda remonta os dias de 

hoje, principalmente nos países periféricos e semiperiféricos como o Brasil.  

Refletindo sobre essa dualidade, busca uma alternativa delineando uma nova 

organização e um novo princípio educativo, explicitamente contrário ao que estava emergindo. 

Ele constrói uma proposta de formação para a capacidade de agir ao mesmo tempo, 

intelectualmente e manualmente, a partir de uma educação unitária, buscando assim romper 

com a referida dualidade.  
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Assim, propõe a organização de uma escola única inicial de cultura geral30, humanista 

e formativa, que equilibre o desenvolvimento da capacidade de trabalhar manualmente, 

tecnicamente e industrialmente, e o desenvolvimento das capacidades intelectuais.  

Gramsci esboçou mais que uma crítica à educação burguesa. Acima de tudo, esboçou 

um projeto de educação socialista, nascendo no processo de trabalho, o princípio educativo. 

Para ele, “no mundo moderno, a educação técnica, estritamente ligada ao mundo industrial, 

deve constituir a base do novo tipo de intelectual” (1982, p.8).  

Podemos apreender da obra Gramsciana que a ideia do “trabalho como princípio 

educativo” não é só um pressuposto referente à educação escolar, mas também está presente no 

processo do próprio trabalho na medida em que, o produto plasma-se como resultado da ação 

humana na transformação da matéria-prima – ação essa representativa do resultado do 

movimento dialético entre o atuar e o pensar - considerando que, por mais mecânico e 

desgastante que seja o trabalho, existe um mínimo de qualificação e criatividade intelectual do 

trabalhador. Assim, a concepção que Gramsci formulou sobre a educação, só vem fortalecer e 

respaldar os projetos educativos para a classe-que-vive-do-trabalho. 

Além da produção de bens materiais, o trabalho também produz bens espirituais, entre 

eles, as habilidades técnicas, o saber sobre o trabalho e sobre as relações que produz o trabalho. 

Para uma melhor ilustração, podemos recorrer à discussão de trabalho real e trabalho prescrito. 

Por mais que haja o trabalho prescrito numa empresa ou em uma escola, ou seja, as etapas e 

formas previamente e rigorosamente definidas por um “especialista”, de como deverá ser 

executado o trabalho, este mesmo trabalho nunca é executado da maneira exata como foi 

definido anteriormente. O trabalho executado de fato, chama-se trabalho real. E é nesse espaço 

entre o trabalho prescrito e o trabalho real que o trabalhador pode produzir um saber diferente 

do prescrito, configurando, dessa forma, o processo de trabalho como instância educativa.  

Partindo dessa concepção de trabalho e educação, reconhece que os discentes devem ter 

uma relação ativa com o que estão estudando, pois não é um recipiente passivo e mecânico; da 

mesma forma que não é passiva e mecânica, e sim, ativa e criadora a relação entre o operário e 

seus utensílios de trabalho. Nenhuma profissão está privada de conteúdos e exigências 

                                                           
30 Esta deve respeitar a idade e o desenvolvimento intelectual-moral dos alunos, inserindo os jovens na atividade 

social, somente depois de tê-los levado a um certo grau de maturidade e capacidade, à criação intelectual e 

prática e a uma certa autonomia na orientação e na iniciativa. A fixação da idade escolar obrigatória depende 

das condições econômicas gerais, já que estes podem obrigar os jovens a uma certa colaboração produtiva 

imediata. A inteira função de educação e formação das novas gerações torna-se, ao invés de privada, pública, 

pois somente assim poderá envolver todas as gerações, sem divisões de grupo ou castas, buscando romper com 

a dualidade. Ver: Gramsci (1978, 1982). 
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intelectuais e culturais, pois a vida moderna implica num novo e ágil entrelaçamento entre 

ciência e trabalho.  

Aponta também que, se quisermos criar uma nova camada de intelectuais orgânicos do 

proletariado, precisamos considerar que, tradicionalmente não foram desenvolvidas as aptidões 

adequadas para isto, o que significa, termos que superar grandes dificuldades. Faz-se necessário 

viabilizar a educação unitária e humanista para a classe-que-vive-do-trabalho – colocada como 

instrumental e subordinada - para um papel de dirigente na sociedade, trabalhando 

coletivamente, e não, enfatizando o individualismo, como ocorre no ideário capitalista. 

Descarta a escola tradicional, questionando os modelos autoritários, metafísicos e 

doutrinários. Por outro lado, também discorda das escolas modernas31 que fazem do 

industrialismo seu princípio pedagógico, atuando de forma “imediatamente interessada”, ou 

seja, sua intencionalidade se situa no plano instrumental, no “saber fazer” uma determinada 

atividade produtiva, mantendo a hegemonia do capital, em detrimento de uma educação integral 

/ omnilateral – “mediatamente interessada” ou “imediatamente desinteressada para o trabalho”. 

Esta perspectiva de educação conjuga a politecnia, a apropriação técnica e humanística com 

plena expansão das individualidades intelectuais, afetivas, estéticas e físicas, pois, são estas as 

verdadeiras bases para uma real emancipação humana.  

Para a viabilização desta perspectiva de educação, propõe uma educação pública e 

gratuita em todos os níveis, buscando nos planos éticos, políticos e pedagógicos, a sua 

implementação. Enfatiza ser necessário também, a ampliação dos vínculos da escola com a 

sociedade, além da manutenção de relações democráticas entre os grupos que constituem a 

comunidade, tendo por base a cooperação e o apoio mútuo, em contraposição à competição e a 

disputa das relações ancoradas no capitalismo.  

Considerando o caráter transformador de toda a construção teórica gramsciana, não 

podemos esperar que a proposta educacional para a emancipação da classe trabalhadora, seja 

uma bandeira da classe dominante (burguesa).  

As circunstâncias atuais nos coloca como desafio, a necessidade de uma luta de classes 

processual e contínua, articulada e disciplinada, onde a consciência política é pré-requisito, 

entre outros, para conquistarmos um outro modelo de sociedade. Podemos visualizar nas 

propostas educativas de Gramsci que, por mais que ele remeta em maior escala, as suas 

concepções ao ensino formal quando pensa a escola unitária – pois, faz-se urgente até hoje uma 

transformação institucional ao nível macro - todas as suas perspectivas e concepções orientam 

                                                           
31 Escola básica única, de cultura geral, que incorpora um conjunto sempre mais amplo das classes instrumentais, 

que acentua a histórica dualidade escolar por origem de classe. 
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todas as práticas pedagógicas. Isto vale, inclusive, para a educação comunitária e popular, 

formação continuada etc. Portanto, não devemos esperar a escola formal se transformar para as 

demais ações pedagógicas irem se transformando. Deverá ser um processo de construção de 

todos aqueles que na sua práxis, priorizam a luta por uma nova sociedade. 

Afirmamos, portanto, o trabalho como princípio educativo, que dá direção teórica, 

metodológica e organizacional à educação, com a finalidade de superar a dualidade do trabalho 

intelectual e trabalho manual. Isso significa promover o estreitamento dos vínculos da educação 

com a vida real, do fazer e do pensar, da teoria e da prática, do ensino com o trabalho 

socialmente útil, criativo e produtivo. Para tanto, cabe recorrer a formas organizativas que 

valorize o trabalho coletivo, organizando a experiência empírica e pessoal dos trabalhadores e 

trabalhadoras para a assimilação crítica do conhecimento, tendo em vista elevar a sua 

compreensão teórico-conceitual. Mais que o desenvolvimento físico, intelectual e a formação 

das habilidades para utilizar os conhecimentos na prática concreta, esse princípio busca a 

superação da divisão social do trabalho e das contradições que impedem o processo de expansão 

das potencialidades do gênero humano.  

Esta concepção de educação se contrapõe à educação instrumental, especializada, 

tecnicista, polivalente e discriminatória que a pedagogia do capital nos convida a consolidar de 

forma cega e despolitizada, acentuando cada vez mais o discurso único, o fim das utopias e as 

diferenças de classes.  

A perspectiva educativa proposta por Gramsci garante as dimensões ético-políticas e 

técnico-científicas de um projeto pedagógico emancipador, em consonância com um projeto 

societário de cunho também emancipador, seja para a formação inicial e/ou continuada de 

todos/as os/as trabalhadores/as, em especial dos/as professores/as que com a potencialidade de 

intelectuais orgânicos e transformadores, cumprem um papel fundamental nos processos de 

mudanças em qualquer etapa do ensino. 

 

 

1.2.2 Giroux - os intelectuais transformadores e emancipação 

 

 

Encontra-se em Giroux (1988) importantes argumentos que corroboram com as 

perspectivas críticas já apresentadas, pois reconhecem e elevam o lugar do professor ao de 

intelectual. Ao se considerar os professores como intelectuais, recupera-se no debate a noção 

básica de que toda atividade humana envolve alguma forma de pensamento. Para o autor,  



50 

(...) ao se compreender os professores como intelectuais, é possível a elaboração de 

uma severa crítica aquelas ideologias que legitimam práticas sociais que separam, de 

uma lado, conceitualização, projeto e planejamento, e, de outro, os processos de 

implementação e execução. (GIROUX, 1988, p. 21-22). 

 

 O conceito de intelectual sustenta a base teórica do autor para o questionamento das 

condições ideológicas e econômicas sobe as quais os intelectuais, como um grupo social, 

precisa trabalhar buscando realizar intervenções críticas, reflexivas e criativas. O autor ressalta 

que as instituições de formação de professores, assim como as escolas públicas têm, 

historicamente, se omitido em seu papel de educar os docentes como intelectuais, e que parte 

disto se deve à racionalidade tecnocrática que separa teoria e prática, além das teorias e formas 

de liderança e organização escolar que não permitem aos docentes um satisfatório controle 

sobre a natureza do seu trabalho. 

 Giroux (1988) busca em Gramsci (1982) fundamentação teórica para conceito de 

intelectual. As categorias formuladas por Gramsci esclarecem a natureza política do trabalho 

intelectual quanto as funções sociais específicas, ajudando a destruir o mito de que a natureza 

do trabalho do intelectual é determinada por sua posição de classe. Ao contrário, não há 

correspondência imediata entre a posição de classe e consciência, e sim, uma correspondência 

entre função social do trabalho de um intelectual e a relação específica desse trabalho com a 

transformação ou a reprodução da sociedade dominante. Contudo, para Giroux (ibid) os termos 

de Gramsci precisam ser desenvolvidos a fim de que se apreendam as transformações da 

natureza e da função social dos intelectuais em seu trabalho como educadores. Desta forma o 

autor elabora categorias para analisar a função social dos educadores como intelectuais: 

transformadores; críticos; adaptados; hegemônicos. 

 A categoria de intelectuais transformadores sugere que os professores podem emergir 

como intelectuais de qualquer grupo e trabalhar com grupos diversos, incluindo ou não a classe 

trabalhadora, no sentido de desenvolver as culturas e tradições emancipatórias. Sua tarefa 

central é tornar o pedagógico mais político e o político mais pedagógico. Para tanto, faz-se 

necessário utilizar formas pedagógicas que tratem os estudantes como agentes críticos, 

problematizem o conhecimento, garantam o diálogo e tornem o conhecimento significativo e 

emancipatório. 

 A categoria de intelectuais críticos é ideologicamente alternativa às instituições e às 

formas de pensamento existentes, mas não se considera ligada a qualquer formação social 

específica e não desempenha uma função social que seja expressamente política por natureza. 
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A categoria de intelectuais adaptados, em geral, adota uma posição ideológica e um 

conjunto de práticas que sustenta a sociedade dominante. Geralmente, não está consciente desse 

processo, pois não se define como agente do status quo.  

A categoria de intelectuais hegemônicos se define conscientemente pelas formas de 

liderança moral e intelectual e se coloca à disposição dos grupos e classes dominantes. Seus 

interesses são subordinados à manutenção da ordem hegemônica existente.  

Os intelectuais transformadores podem desvelar as formas - tanto negativas como 

positivas - do funcionamento do poder na escola. Nessa abordagem, o poder é considerado 

como uma força dialética, cujos modos de operação não são apenas repressivos. A dominação 

nunca é tão completa que o poder seja experienciado exclusivamente como uma força negativa. 

Ao contrário, o poder é a base de todas as formas de comportamento, por meio das quais as 

pessoas resistem e lutam por sua concepção de um mundo melhor. É essencial compreender as 

formas contraditórias que o poder assume ao se manifestar na escola.  

 

 

1.3 Formação e Infância 

 

 

1.3.1 Trabalho docente e formação continuada para a pequena infância 

 

 

Para investigar a formação de professores/as da Educação Infantil, requer compreender 

o contexto em que essa etapa educacional se produziu, bem como a própria profissão docente 

para a infância. 

A história do atendimento a crianças pequenas, por muito tempo, caracterizou-se por ter 

suas ações voltadas para a proteção à criança pobre, tanto no Brasil, como na Europa, na 

transição do século XVIII para o século XIX, período em que o capitalismo se consolidava. As 

ações destinadas a essas crianças eram de caráter médico-higienistas, assistenciais, filantrópicas 

e religiosas. Tais ações surgiram em meio a preocupações em salvar as crianças da miséria, da 

fome e do abandono. Portanto, a creche tinha como principal função a guarda, proteção e 

nutrição, visando em última instância atenuar os conflitos sociais e promover o controle das 

populações mais pobres (KULHMANN Jr, 1998). 

Se por um lado, historicamente a creche está vinculada à história da mulher das camadas 

populares e trabalhadora, visando à substituição da família, marcada por avanços e entraves, de 
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outro lado, a pré-escola apresenta-se como um atendimento educacional inicialmente destinada 

às camadas médias e, posteriormente, ao incorporar as crianças mais pobres se apresenta como 

estratégia de prevenção do fracasso escolar, significando um período de preparação para a 

escola formal obrigatória.  

No fim do século XIX e início do século XX, as mulheres encontraram no magistério 

um caminho para sua inserção no mercado de trabalho, gerando alguma independência e 

ampliando o seu espaço - do privado para o público - porém, de forma contraditória. Da mesma 

forma que esta inserção representou um novo campo de atuação profissional, de outra, exigia a 

reprodução do seu papel privado, orientado pela maternagem. Assim, as propostas pedagógicas 

para a infância foram marcadas pelo modelo maternal e familiar. Vieira e Souza (2010, p.126), 

pautadas em Rosemberg (1999), ressaltam que, “o modelo dominante de expansão da educação 

infantil, para a oferta pública ou subvencionada com recursos públicos se fez via modelo de 

educação de massa a baixo custo, apoiado em habilidades naturais de mulheres para cuidar de 

criança pequena”.  

Conforme aponta Micarello (2011), somente no século XX, em 1974, é que surgiram as 

primeiras referências à formação necessária ao professor de educação infantil no âmbito da 

legislação brasileira, na indicação n.45 do Conselho Federal de Educação (CFE) – habilitação 

para o ensino pré-escolar nos cursos de formação de professores, o adicional ao curso normal 

de nível médio. A partir daí o parecer n. 1.600/75 do CFE, estabeleceu os conteúdos a serem 

ministrados para os professores em formação no curso adicional. Tais conteúdos se ancoravam 

nas características físicas da criança pequena como, condições de saúde, condições sócio-

emocionais e mentais, que por sua vez, eram sustentados pela psicologia do desenvolvimento 

que influenciava profundamente o debate educacional.  

Nas décadas de 1970 e 1980 as políticas educacionais para a educação infantil no Brasil 

se intensificaram, mas eram ainda insuficientes frente às necessidades de todas as regiões 

brasileiras.  

Nos anos 1980 e 1990 surgiram propostas diversas e a partir da luta política dos 

movimentos sociais, a população conquistou na Constituição de 1988 o reconhecimento do 

direito de todas as crianças de 0 a 6 anos à educação, além do dever do Estado de oferecer 

creches e pré-escolas para tornar fato esse direito (FARIA e PALHARES, 1999). Pela primeira 

vez na Constituição do Brasil aparece o compromisso com a educação de crianças de 0 a 6 anos, 

a ser ofertada em creches e pré-escolas, representando um marco nas políticas públicas para a 

infância brasileira, reconhecendo as crianças como sujeitos de direitos.  



53 

Outras leis posteriores também reforçam essa perspectiva política, como por exemplo, 

o Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei Federal 8.069/90), baseada na Doutrina da Proteção 

Integral, que busca garantir e proteger os direitos das crianças e adolescentes previstos na 

Constituição Federal em vigência, reafirmando o direito à creche e pré-escola. 

E ainda, a LDB 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) também foi 

o marco de uma grande conquista ao afirmar que a educação infantil é a primeira etapa da 

educação básica e assegurar o direito de todos à educação. Reafirmou a necessidade de ações 

educativas de qualidade, o que coloca até os dias atuais, a formação inicial e continuada dos 

profissionais da educação infantil como uma questão básica e imprescindível também nesta 

etapa32. 

Somente com a promulgação da Constituição Federal de 1988 e da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação n. 9.394/1996, é que a Educação Infantil33 passa a fazer parte da primeira 

etapa da educação básica. Além da Constituição Federal de 1988, do ECA/1990 e da LDB/96, 

foram criados vários outros instrumentos legais visando à garantia dos direitos das crianças: Lei 

Orgânica da Assistência Social (LOAS) – Lei n. 8.742/1993; a Resolução do CNE/CEB N° 1 de 

1999, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, estabelecendo 

princípios, fundamentos e procedimentos para essa etapa educacional, ressaltando a importância da 

organização, articulação, desenvolvimento e avaliação das propostas pedagógicas em creches e pré-

escolas (DCNEI/1999), Diretrizes Operacionais da Educação Infantil (DOEI/2000); Plano 

Nacional de Educação (PNE) – Lei n. 10.172/200. As DCNEI seguidas pelas DOEI estabelecem 

que as propostas pedagógicas das creches e pré-escolas seriam orientadas pelos princípios 

éticos, políticos e estéticos, construídas com a participação dos professores e da comunidade. 

O Plano Nacional de Educação estabeleceu, entre outra, a seguinte diretriz para a educação 

infantil: criar um Programa Nacional de Formação dos Profissionais de Educação Infantil, com 

a colaboração da União, dos Estados e dos Municípios, inclusive das universidades, dos 

institutos superiores de educação e das organizações não governamentais. Esse Programa 

Nacional de Formação aponta pra as seguintes metas: (a) que em cinco anos, todos os dirigentes 

de instituições de educação infantil tenham formação em nível médio, na modalidade Normal 

e, em dez anos, formação de nível superior; (b) que, em cinco anos, todos os professores tenham 

a formação de nível médio na modalidade Normal e, em dez anos, 70% tenham formação 

                                                           
32 LDB 9.394/96, Art. 61 a 67, Título VI, que trata dos Profissionais da Educação: formação inicial e continuada. 

 
33 A expressão “educação infantil” foi cunhada a partir das discussões na Assembléia Constituinte de 1987/1988 

e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação. Ver, entre outros, Campos (1986); Kramer (1988 e 1992); Kappel 

(2001). Revista Brasileira de Educação: n.16. 
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específica em nível superior e (c) a partir da vigência do Plano Nacional de Educação, somente 

admitir profissionais com habilitação mínima de nível médio na modalidade Normal.  

Houve grande mobilização da sociedade com relação à defesa do desenvolvimento 

integral da criança e a necessidade de articular a creche com a pré-escola, ambas como parte da 

Educação Infantil. A creche destinada às crianças de 0 a 3 anos e a pré-escola às crianças de 4 

a 6 anos34, ou seja, a distinção pelo aspecto etário e não mais pela função ou destinação à 

distintas classes sociais. O compromisso com a educação de crianças pequenas requer 

considerar a transição dos profissionais de creches para a área da educação, assim como o 

processo de profissionalização docente, preservando muitas experiências que envolvem o 

cuidar e educar, superando o assistencialismo e garantindo o direito à infância, assim como a 

garantia dos direitos das professoras35.  

Para Aquino (2008:168), com a LDB 9394/96, passou-se a definir e a reconhecer essas 

profissionais como docentes, com formação prévia (Curso Normal - nível médio, ou Magistério 

- nível superior) ou formação em serviço, no caso das professoras leigas. 

Outras ações governamentais sinalizaram perspectivas políticas para a educação infantil 

como, por exemplo, a Resolução CNE/CEB N° 2 de 199936, que instituiu as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação de Docentes da Educação Infantil e Séries Iniciais do 

Ensino Fundamental em nível médio, no curso Normal. 

Nascimento (2005) destaca a crescente organização dos profissionais que atuam na 

educação infantil. Buscando a consolidação da identidade da área e a consolidação do direito 

das crianças de 0 a 6 anos, acadêmicos, professores, representantes da sociedade civil 

consolidaram o Fórum Nacional, os Fóruns Estaduais, Regionais e Municipais. Desta forma, 

tais atores políticos não podem ser desconsiderados pelo sistema formal de decisões a respeito 

da política pública de educação. 

Atualmente, a legislação contempla dimensões importantes para o avanço da educação 

infantil brasileira, mas na prática, falta compromisso político para a implementação de grande 

parte das conquistas, assim como para alcançar novos avanços. Esta discussão está posta nos 

                                                           
34 Até 2005, o recorte etário para a educação infantil era o de 0 a 6 anos, mas com a Resolução n.3, de agosto de 

2005, do Conselho Nacional de Educação, definindo a ampliação do ensino fundamental para 9 anos, as 

crianças de 6 anos passaram a integrar esse nível de ensino (BRASIL, 2005a; BRASIL 2005b). 

 
35 Mesmo reconhecendo a presença masculina atualmente na educação infantil, estamos usando o gênero 

feminino para fazer referência aos professores, entendendo que há predominância do gênero feminino na área.  

36 Este documento foi atualizado de z anos depois com a publicação da Resolução n.5, de 17 de dezembro de 

2009, fixando as atuais Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. 
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fóruns de educação infantil e na sociedade civil organizada37 enquanto espaços de luta para uma 

educação para a infância baseada em práticas democráticas e reflexivas, que atendam às 

necessidades reais das crianças. Para Kappel, Aquino e Vasconcellos (2011: 196), “embora 

tenha havido uma expansão na oferta de unidades de educação infantil para crianças de 0 a 6 

anos, ainda estamos distantes das metas propostas pela LDB 9394/96 e referendadas no Plano 

Nacional de Educação”, portanto, ainda é um desafio a superação da política de exclusão 

historicamente construída, assim como a superação das desigualdades regionais e 

socioeconômicas. 

A formação de profissionais da educação infantil ainda é um tema que exige 

intervenções, políticas públicas e projetos pedagógicos consistentes e muitas disputas teórico 

conceituais, principalmente quanto às concepções de infâncias e às concepções de formação. 

Ressalta-se a importância do movimento que alavanque a qualidade da educação 

infantil, assim como sua amplitude de atendimento, condições de funcionamento e a formação 

de seus profissionais. Um dos fatores essenciais para a consolidação dos direitos já conquistados 

é o investimento na formação universitária e continuada das professoras que atuam com 

crianças pequenas, onde o cuidar e o educar possam realmente fundamentar as ações para a 

emancipação, reconhecendo os pequeninos/as enquanto sujeitos de cultura, com direito à 

educação.  

Ainda mostra-se como grande desafio a construção da identidade dos professores/as de 

educação infantil, considerando que, assim como a criança deve ser vista como sujeito de 

direitos, os professores/as também devem ser vistos como sujeito de cultura, produtores de 

conhecimentos e agentes de sua própria formação (AQUINO, 2008). O que não significa 

desobrigar as diferentes instâncias públicas na organização e viabilização dos processos de 

formação inicial/universitária e continuada. 

O investimento na formação universitária e continuada dos professores/as que 

trabalham com a pequena infância é um dos fatores essenciais para a consolidação dos direitos 

já conquistados em que o cuidar e o educar possam realmente fundamentar as ações para a 

emancipação, reconhecendo as crianças enquanto sujeitos de cultura com direito à educação 

que respeite as infâncias. 

   As propostas pedagógicas existentes nos currículos da Educação Infantil ainda se 

distanciam, na prática, do mundo da infância, principalmente ao não levar em consideração o 

                                                           
37 Fóruns Estaduais e Regionais de Educação Infantil, o MIEIB -Movimento Interfóruns de Educação Infantil do 

Brasil, os Sindicatos dos Trabalhadores da Educação, entidades de defesa dos direitos das crianças, entre 

outros. 
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direito de brincar, que ainda não é visto como uma atividade infantil em que a criança adquire 

conhecimento de mundo e da realidade social em que está mergulhada. 

Observando também os currículos dos cursos de formação de professores/as, constata-

se que a Educação Infantil está timidamente visível. Esta lacuna se dá tanto na formação 

universitária de profissionais para atuar com crianças de 0 a 3 anos, como de crianças de 3 a 6 

anos. Mantém-se o ideário de uma educação voltada para a prontidão, que intenciona preparar 

as crianças para o mundo, numa relação adultocêntrica, na qual a criança só passa a ser 

enxergada a partir dos 6 anos de idade, já no ensino fundamental, numa perspectiva instrumental 

para a leitura e a escrita.  

Kishimoto (2005) também aponta problemas na formação de professores para a 

pequena infância, destacando a pouca clareza do perfil profissional desejado nos cursos de 

formação, onde as contradições aparecem não respeitando a especificidade da educação infantil. 

Se por um lado, a pedagogia da infância se afirma como momento de encontro e acerto ao exigir 

um corpo de conhecimentos que compreendam as especificidades das crianças de 0 a 6 anos e 

de 7 a 10 anos, por outro lado, as práticas adotadas para formar os profissionais que vão educar 

crianças de 0 a 10 anos, representam desencontros de concepções e levam a educação infantil 

ao reboque das séries iniciais do ensino fundamental.  A oferta de cursos fragmentados e 

distantes da prática pedagógica é também um reflexo da pouca clareza do perfil profissional. 

 

Se a formação profissional requer o equilíbrio entre conhecimentos pedagógicos e 

conteúdos destinados à apreensão dos conhecimentos do mundo, parece, no entanto, 

que acarreta muitos desencontros, entre os quais, a querela entre os cursos de 

pedagogia e normal superior que desnudam pelo menos dois problemas: 1) cursos de 

formação teóricos com ausência da prática reflexiva e 2) perfil profissional que ignora 

o profissional pesquisador da prática pedagógica. (KISHIMOTO, 2005, p.108).  

 

Uma das críticas mencionada contra a formação de professores no interior da 

universidade tem relação com a natureza disciplinar, ou seja, a universidade tradicionalmente 

reproduz práticas em que professores/as se organizam em campo disciplinares. As 

universidades se destacam pela forte presença de alguns campos em detrimentos de outros 

como, por exemplo, em alguns o saber histórico, filosófico e antropológico.   

A autora afirma que o poder constituído dos campos disciplinares tem efeitos 

catastróficos, e cita como exemplo a formulação do currículo para a educação infantil. O 

aprendizado da criança pequena em contato com o amplo ambiente educativo que a cerca não 

pode ser organizado em disciplinas.   
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A reflexão sobre a Educação Infantil no meio acadêmico tem se ocupado, 

predominantemente, com os aspectos desenvolvimentistas da formação infantil, sem que os 

aspectos sobre o trato, o cuidado de crianças de colo, que dependem de uma atenção e de uma 

dedicação especifica, assim como de uma ludicidade igualmente específica, encontrem espaço 

nesses territórios de saber e de formação universitária e continuada dos professores/as. 

Os estudos de Gomes (2009) apontam um distanciamento nos cursos de formação entre 

o currículo formal e as práticas requeridas para o trabalho com crianças pequenas. Analisa ainda 

as práticas pedagógicas e ressalta a importância da articulação entre teoria e prática, colocando 

em foco a formação inicial e continuada dos professores/as.  Os saberes da experiência docente 

gerados nesta articulação são os primeiros passos para mediar o processo de construção de 

identidade destes profissionais. Esse processo de articulação favorece a autonomia na formação 

da educadora de crianças pequenas, levando questões práticas para a investigação teórica e as 

teorias, por sua vez, encontrando raízes nas práticas. Neste processo, é fundamental que a 

professora exerça um papel ativo na construção individual e coletiva dos saberes oriundos de sua 

prática, articulando com os saberes culturais e científicos.   

Argumentando o papel dos professores/as como sujeitos do conhecimento Tardif (2010, 

p. 234) afirma que, 

 

(...) essa perspectiva equivale a fazer do professor – tal como o professor universitário 

ou o pesquisador da educação – um sujeito do conhecimento, um ator que desenvolve 

e possui sempre teorias, conhecimento e saberes de sua própria ação, rompendo assim, 

com concepções tradicionais do professor executor de tarefas.  

 

Os processos formativos dos saberes constroem-se também nos espaços sociais e 

culturais pelo significado que cada professor/a confere a atividade docente, a partir de sua 

vivência, de sua história de vida, de sua afetividade e de seus valores. As situações vividas desde 

a infância constituem parte do repertório sobre o fazer docente e, segundo Aquino (2008, p. 174),  

 

Destacam-se na atividade docente os seguintes aspectos: o professor em sala interage 

com seus alunos negociando seu papel; por vezes, remete à sua experiência pessoal e 

profissional para agir ou argumentar; em algumas situações seus sentimentos podem 

prevalecer na orientação de sua ação.  

 

 Ao se considerar o professor/a construtor de um saber, este saber passa a ser objeto 

de investigação, categoria de análise que, no caso da professora de educação infantil, permite 

identificar e diferenciar suas práticas dos professores/as de outros níveis educacionais 

estabelecendo assim, uma identidade profissional.    
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Assumir uma identidade profissional significa assumir características próprias da 

profissão que são construídas a partir das perspectivas de conhecimento, fundamentação 

ideológica e conceitual.   

Dessa forma pode-se dizer que a identidade do professor é um lugar de lutas e conflitos, 

um espaço de construção de ser e de estar na profissão em que o autor considera como processo 

identitário, realçando a dinâmica que caracteriza a maneira como cada um se sente e se diz 

professor e vice-versa. 

 

(...) Não é possível separar as dimensões pessoais e profissionais; a forma como cada 

um vive a profissão de professor é tão (ou mais) importante do que as técnicas que 

aplica ou os conhecimentos que transmite, os professores constroem a sua identidade 

por referencia a saberes (práticos e teóricos), mas também por adesão a um conjunto 

de valores etc. (NÓVOA, 1995, p. 33). 

 

A concepção de infância abordadas nos cursos de formação de professores/as, em 

qualquer tempo influenciou ou influencia a construção da identidade do profissional desta 

categoria e, consequentemente, sua prática.   

Parafraseando Alves e Garcia (1995), entende-se que o conhecimento é uma busca 

permanente, pois ele é prático, social e histórico, ou seja, é uma experiência prática do sujeito 

que se relaciona permanentemente com o objeto; é uma relação dialética sujeito-objeto e 

também uma luta constante pela apreensão do objeto através dos tempos. Desta forma, o 

conhecimento não está acabado, ele é provisório e em permanente construção. Tal perspectiva 

implica em pensar na formação docente para além do viés escolar/disciplinar, como alerta Alves 

(1986, p. 80), é preciso “pensar a formação na totalidade das esferas que a compõem: a da 

prática pedagógica cotidiana, a da prática política coletiva, a da ação governamental e a das 

pesquisas em educação”. 

Outro aspecto a considerar se refere ao fato de que saberes dos professores não existem 

antes de ser dito, sua comunicação vem a partir do esforço de explicação através do modo como 

é contado aos outros. O conhecimento vivido (prático) pelo professor/a é capaz de ser 

transferido de uma situação para outra, mas nunca transferido para outra pessoa. Na medida em 

que no campo educativo o saber não preexiste à palavra (dita ou escrita), os conhecimentos de 

que os professores são portadores tendem a ser desvalorizados do ponto de vista social e 

científico (Nóvoa, 1995).   

É fundamental o movimento que alavanque a qualidade da educação infantil, assim 

como sua amplitude de atendimento, condições de funcionamento e a formação de seus 

profissionais. Um dos fatores essenciais para a consolidação dos direitos já conquistados é o 
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investimento na formação universitária e continuada das professoras que atuam com crianças 

pequenas, onde o cuidar e o educar possam realmente fundamentar as ações para a 

emancipação, reconhecendo os pequeninos/as enquanto sujeitos de cultura com direito à 

educação. Conforme ressalta Vieira e Souza (2010, p. 127), defendendo a importância da 

superação da dicotomia entre o cuidar e educar, faz-se necessário, 

 

Uma formação de professores (as) que contemple essa perspectiva integrada que tem 

sido constantemente problematizada nas pesquisas sobre o tema nos últimos anos, 

tendo em vista que historicamente os cursos de magistério de nível médio não 

correspondiam a essa perspectiva e que a formação em nível de ensino superior era 

praticamente inexistente até meados dos anos 1990.  

  

A formação docente, universitária/inicial e/ou continuada, aqui é entendida como um 

conjunto de processos e ações que possibilitam a reflexão das professoras sobre a prática, 

articuladas às reflexões teóricas, políticas e aos fazeres e saberes pedagógicos. Desta forma, 

contribui para que haja a construção de conhecimentos e as professoras possam ampliá-los a 

partir do pensar sobre suas experiências articulando teoria/prática. Esta concepção de formação 

está para além do espaço das creches/escolas; está ligada à melhoria das condições de trabalho, 

à maior autonomia e à potencialidade de ação das professoras, no coletivo ou individualmente. 

Ou seja, ao seu desenvolvimento profissional integral: carreira, valorização, aperfeiçoamento, 

piso salarial e condições adequadas de trabalho.  

Como nos lembra Tardif, quando trata do saber docente em seu texto,  

 

Os professores são sujeitos do conhecimento e possuem saberes específicos ao seu 

ofício (...) seu trabalho cotidiano, não é somente um lugar de aplicação de saberes 

produzidos por outros, mas também um espaço de produção, de transformação e de 

mobilização de saberes que lhes são próprios. (2010, p. 237). 
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2 UNIDADE UNIVERSITÁRIA FEDERAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL. UUFEI - 

CRECHE UFF 

 

 

Este capítulo apresenta a unidade pesquisada, UUFEI - Creche UFF, incluindo as suas 

principais características quanto aos aspectos físicos, institucionais e pedagógicos. 

O arranjo espacial da unidade marca a perspectiva de autonomia para as crianças e adultos, 

e a participação ativa de todos os integrantes marca a perspectiva de uma gestão compartilhada. 

O diálogo, em diferentes encontros programados, assume o lugar aglutinador de ideias e 

proposições instituintes. 

Seus fazeres e saberes são respaldados pela perspectiva sócio-interacionista onde o brincar, 

a metodologia de Projetos de Trabalho e a formação continuada ganham destaque na construção 

da sua identidade institucional, fortalecendo o tripé universitário do ensino, da pesquisa e da 

extensão. 

 

 

2.1 Conhecendo alguns momentos da sua história 

 

 

 A Unidade Universitária Federal de Educação Infantil (UUFEI) - Creche UFF, foi 

inaugurada após 11 anos de luta e perseverança. Conforme ressalta Vasconcellos (2011, p. 7) 

“esse espaço foi, por muitos anos, apenas um sonho”.  

Em 1986 foi formada uma Comissão de Creche38 na UFF com o “claro compromisso de 

planejar, não só um espaço educacional para os filhos dos funcionários, professores e alunos, 

mas também um lócus de formação, pesquisa e estudo para profissionais de Educação Infantil” 

(VASCONCELLOS, 2011:7). Contudo, o momento sócio-político e econômico não era 

favorável, onde os direitos dos trabalhadores estavam fragilizados num país recém-saído da 

ditadura militar.  

Para dar prosseguimento ao projeto de uma Creche na UFF, a formação do Núcleo 

Multidisciplinar de Pesquisa, Extensão e Estudo da Criança de 0 a 6 anos (NMPEEC/UFF)39 

                                                           
38 Oficializada em 16/10/1989 pelo Boletim de Serviço, n. 198. Ver (VASCONCELLOS, 2011:7). 

 
39 Registrado no diretório CNPq de Grupos de Pesquisa. Integraram este Núcleo desde o seu início os 

professores da UFF: Mônica Bezerra de M. Picanço e Maria Vittória Pardal Civiletti (Fac. de Educação); Deise 
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em 1989, em conjunto com uma comissão de pais, foi determinante para o avanço da luta pela 

Creche. Conforme registra Vasconcellos (2011, p. 7),  

 

Anos se passaram e o grupo de professores da UFF continuou acreditando e lutando 

pelo projeto da Creche. As pesquisas e a construção de conhecimento na área 

seguiram, em espaços alternativos dentro e fora da Universidade, aguardando a 

superação da inércia institucional, o que só aconteceu na gestão 1994-1998 (...) 

passando a atuar de modo mais próximo à população e à realidade de Niterói e 

adjacências, em espaços educacionais como creches e pré-escolas públicas e 

comunitárias. 

 

 Com a mobilização do NMPEEC 0 a 6 anos em outubro de 1997, a Creche UFF iniciou 

parcialmente suas atividades em prédio próprio, mas em condições precárias com apenas 40% do seu 

espaço físico concluído, desenvolvendo grupos de brincadeiras40 em horários variados.  

Inicialmente subordinada ao Gabinete do Reitor para assuntos administrativos e ao NMPEEC41 

para assuntos acadêmicos, em 1999 a Creche UFF passa a ser subordinada à Pró-Reitoria de 

Extensão, através da Norma de Serviço n° 499/99 – BS 089 de 08/06/99, permanecendo até 2007. 

 Em 2007, com a criação do Colégio Universitário Geraldo Reis (COLUNI) a Creche 

UFF se torna o Departamento de Educação Infantil deste Colégio e continua sendo dirigida pelo 

Grupo Gestor42, passando então a ficar subordinada à Pró-Reitoria de Graduação. Até 2007, a 

escolha da direção (Coordenação Geral) era feita por nomeação do Reitor, a partir de indicação 

da Equipe da Creche UFF. Conforme registra Colinvaux (2009, p.67), “em agosto de 2007, a 

escolha foi feita novamente através de nomeação do Reitor, a partir de indicação do Grupo 

Gestor. Esta indicação foi submetida à consulta da Equipe como um todo e dos 

pais/responsáveis pelas crianças matriculadas”. 

                                                           
Nunes e Maria Lucia Borba (Escola de Serviço Social); Jairo Werner (Dep. Materno-Infantil/HUAP) e Vera 

Maria Ramos de Vasconcellos (Dep. de Psicologia). Ver: (VASCONCELLOS, 2011:7). 

 
40 Começou com 24 crianças, funcionando em esquema de turnos (manhã e tarde), nos horários de 8 às 12h e de 

14 às 18h, dando direito a cada criança de frequentar cinco sessões semanais. Ver: (VASCONCELLOS, 

2011:9). 

 
41 Integrado por professores de vários departamentos da UFF, deu origem ao Grupo Gestor da Creche UFF, 

sendo a sua primeira equipe composta por: Mônica Bezerra de M. Picanço, Maria Vittória Pardal Civiletti, 

Jairo Werner, Vera Maria Ramos de Vasconcellos e Maria Cristina F. Granling. Ver: (VASCONCELLOS, 

2011:8) 

 
42 De acordo com o Regimento Interno da Creche UFF, em vigor até final 2013, o Grupo Gestor deve ser 

integrado por: diretor, vice-diretor; coordenador pedagógico; coordenador de pesquisa; coordenador de 

extensão; representante dos pais; representante dos funcionários. O referido documento ressalta ainda que, “Os 

docentes participantes do Grupo Gestor deverão, obrigatoriamente, ser integrantes do Núcleo Multidisciplinar 

de Pesquisa, Extensão e Estudo da Criança de 0 a 6 anos”; “A Presidência do Grupo Gestor caberá a um 

docente, eleito pelos membros do Grupo Gestor”. 
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A Creche UFF nasceu com uma identidade marcada e comprometida com o tripé 

universitário: o ensino, a pesquisa e a extensão, diferentemente das outras UUFEIs, que em sua 

maioria, surge como direito dos trabalhadores em outro momento histórico. Mesmo sendo a 

última UUFEI a ser criada no país e se instituindo num período de afirmação do direito à 

educação para as crianças de zero a seis anos, esta unidade vivencia desafios similares das 

outras unidades universitárias federais de educação infantil, como por exemplo, as citadas por 

Colinvaux (2009, p. 67-68):  

 

A falta de profissionais do quadro permanente de pessoal da UFF; manutenção predial 

(elétrica e hidráulica); demanda elevada por vagas (oferta x procura); falta de um 

sistema mais eficiente de repasse e gerenciamento de recursos; formalização 

institucional do COLUNI; formalização da Creche UFF como Departamento de 

Educação Infantil do COLUNI. 

 

Na greve das universidades públicas em 2012, a Creche UFF participou ativamente 

mobilizando espaços para debates e ações. Ressaltou a luta para a sua institucionalização na 

universidade, objetivando a consolidação de uma proposta de educação infantil com base no 

tripé que sustenta a missão da universidade pública: o ensino, a pesquisa e a extensão. A 

ausência de professores concursados para a Creche também ganhou destaque nos debates, 

fortalecendo a reivindicação do concurso público para professor da carreira do Ensino Básico 

Técnico e Tecnológico (EBTT / MEC) e a importância de sua independência financeira. 

Conforme já registrado por Picanço (2008, p.3), assim como ratificado em entrevista concedida 

para esta pesquisa,  

 

(...) a creche não conta com um corpo de professores estável, pertencente à 

universidade. As prefeituras de Niterói e São Gonçalo têm cedido profissionais para 

trabalhar na creche, considerando se tratar de uma oportunidade de formação em 

serviço. A rotatividade resultante, entretanto, faz com que cada ano se enfrente um 

eterno recomeçar. 

 

Desta forma, a luta por concurso público para professores permanentes ainda foi um 

desafio em 2013 para a Creche UFF, assim como para as outras UUFEI´s.  
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Foto 1- Greve 2012 

 
Fonte (foto 1, 2 e 3): crecheuffgreve2012.blogspot.com 

 

Enfrentando antigos e novos desafios, em outubro de 2012 a Creche UFF celebrou seus 

quinze anos de existência e luta pela educação infantil de qualidade.  

 

Imagem 1- Logomarca de 

Comemoração - 15 anos Creche 

UFF 

 
Fonte: CARTA ABERTA - Greve na 

Creche UFF: uma ação educativa 

 

Com projetos e sonhos de uma “debutante” e a maturidade de quem já sabe o que quer, 

organizou três atividades para a comemoração de seu aniversário (Creche UFF 1997-2012: 

conquistas e desafios): Colóquio “Histórias da Creche UFF e Desafios da Educação Infantil” 

com palestras e mesas-redondas; Exposição e Oficinas Interativas para Crianças - “Com Olhos 

de Criança: Arte e Imaginação” com produções artísticas de crianças da creche no Museu do 

Ingá/Niterói; Mostra Científica - “Os fazeres da Creche UFF: educação infantil, ensino, 

pesquisa e extensão” com pôsteres sobre as atividades de formação profissional, pesquisa e 

extensão, além de uma exposição de projetos de trabalho e práticas educativas da equipe da 

creche, na Biblioteca Central / Campus da UFF, no Gragoatá/Niterói.  

 

 

 

 

http://1.bp.blogspot.com/-P9qMbTTg9eI/UBmI_QC-vRI/AAAAAAAAAIU/wKnIe0KBmuQ/s1600/logo+15+anos.jpg
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Imagem 2 -Logomarca do Folder: Colóquio 2012 

 
 

Imagem 3- Cartaz da Exposição:  

 
Com Olhos de Criança: Arte e Imaginação 

 

 

2.2 Aspectos físicos, institucionais e pedagógicos 

 

 

2.2.1 O arranjo espacial como perspectiva de autonomia 

 

 

 Situada no Campus do Gragoatá43 da Universidade Federal Fluminense (UFF), bem 

próximo ao Centro da Cidade de Niterói/RJ, com fácil acesso aos meios de transporte: ônibus, 

automóveis e barcas, a Creche UFF recebe crianças, responsáveis, professores/as, 

funcionários/as e pesquisadores/as de diferentes pontos da cidade e adjacências.  

 Sua arquitetura foi planejada para este fim e conta apenas com pavimento térreo, em 

formato de colmeia, o que já sugere trabalho coletivo e integrado, o que certamente corrobora 

                                                           
43 Além do Restaurante Universitário, este Campus abriga diversos cursos de graduação e pós-graduação: 

Educação, Serviço Social, Psicologia, Letras, História e Filosofia. 
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com a sua proposta pedagógica. Possui um amplo gramado na entrada com brinquedos, além 

do pátio interno com luz solar. O espaço físico em termos de amplitude e organização parece 

satisfatório, agradável e seguro para os adultos e crianças. Pardal e Lemos (2011:32), ressaltam 

que “(...) a estrutura arquitetônica da Creche UFF: aberta, ampla, clara, com várias passagens 

entre as salas de atividades e pontos de comunicação permitem que as crianças transitem, 

livremente, por diversos ambientes”. 

 

Foto 2 – Entrada Principal e parque lateral 

 
Fonte: http://grevedosprofessoresuff2012.blogspot.com 

 

Como consta no site da Creche UFF44, o espaço físico está composto por: 

Administração, Área descoberta, Banheiro Masculino/Feminino, Biblioteca Flor de Papel, 

Caminho das Flores, Casa de Bonecas (Sala de Cinema), Cozinha, Diretoria, Enfermaria, 

Entrada/Pátio das Pedrinhas, Pátio Coberto, Pátio Externo, Recepção, Refeitório, Sala de Artes, 

Sala de Atividades I (G1), Sala de Atividades II (G2), Sala de Atividades III (G3), Sala dos 

Estagiários (Sala dos Técnicos), Sala de Reuniões e a Sala do NMPEEC 0 a 6 anos (Grupo de 

Pesquisa). 

 O arranjo espacial45 de todos os ambientes é cuidadosamente pensado e constantemente 

repensado, de acordo com a dinâmica dos grupos e atividades. A organização privilegia a 

alegria e o aconchego, incentivando a autonomia46 e a construção de brincadeiras. Como aponta 

Lopes (2009, p. 129) “(...) para as crianças, a prática espacial é uma prática de lugar-território, 

já que apreendem o espaço em suas escalas vivenciais, a partir de seus pares, do mundo adulto, 

da sociedade em que se inserem”. 

 

                                                           
44 Disponível em: www.uff.br/creche - capturado em janeiro 2013. 

 
45 Desde o início do levantamento documental sobre a Formação Continuada na Creche UFF, eixo de 

investigação central dessa pesquisa, o “arranjo/organização espacial” foi o primeiro tema que se destacou pela 

sua incidência nos encontros de formação. Portanto, retomaremos esta discussão mais adiante quando 

trataremos dos primeiros dados da pesquisa. 

 
46 Ver: SOUZA, Fabiana dos Santos. A qualidade do espaço construído da creche e suas influências no 

comportamento e desenvolvimento da autonomia em crianças entre 2-6 anos. Estudo de Caso: Creche UFF. 

Dissertação de Mestrado. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. UFRJ, 2003. 

http://grevedosprofessoresuff2012.blogspot.com/
http://www.uff.br/creche
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Foto 3 – Recepção da Creche UFF 

 
Fonte: http://www.soumaisniteroi.com.br/noticias/39 

 

Durante as observações de campo foi possível perceber que as produções das crianças 

são valorizadas e ganham destaque em mesas, murais, paredes de diversas salas e espaços 

comuns, como por exemplo, a recepção e corredores. Como sinaliza Borba (2011: 20) quando 

apresenta em seu texto a organização dos espaços e tempos da Creche UFF (2011: 20), 

 

Uma esfera de ação fundamental diz respeito à organização dos espaços da creche. 

Estes são pensados de modo a permitir, provocar e alimentar as ações lúdicas e a 

atividade imaginativa das crianças. As crianças devem ter em todos os espaços da 

creche acesso a brinquedos e materiais diversos que lhes ofereçam diferentes 

possibilidades de brincadeiras e de interações sociais com outras crianças. 

 

 

2.2.2 A participação como eixo de gestão e funcionamento 

 

 

A UUFEI - Creche UFF, como unidade acadêmica de Educação Infantil, busca 

desenvolver uma “política institucional articulando a educação infantil com o ensino e formação 

profissional, a pesquisa e a extensão”, conforme explicitado em seu site institucional.  

Picanço (2008, p. 5), quando apresenta as Normas de Funcionamento da Creche UFF 

destaca que esta tem por objetivos: 

 

Promover o respeito aos direitos das crianças tendo como referência o disposto no 

Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei 8.069/90); cooperar com o processo de 

formação de profissionais de diversas áreas do conhecimento no campo da 

Educação Infantil, através da criação, coordenação e manutenção de estágios, 

projetos de pesquisa e de extensão (grifos nossos); contribuir para a construção de 

metodologias e abordagens inovadoras na área de desenvolvimento e educação 

infantil; desenvolver projetos e procedimentos que visem estimular uma dinâmica 

participativa entre profissionais, crianças e famílias no âmbito da Creche UFF; 

promover eventos educativos e culturais. 

  

http://www.soumaisniteroi.com.br/noticias/39
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Quanto ao seu Regimento Interno47, constava no site institucional que o mesmo se 

encontrava em processo de revisão para atender às exigências da  Resolução Nº 1, de 10 de 

Março de 2011, publicada pelo MEC/CNE/CEB, que fixa normas de funcionamento para as 

Unidades Federais de Educação Infantil. 

A Creche UFF contou até final de 2013 com o NMPEEC 0 a 6 anos, Grupo de Pesquisa 

registrado no CNPq, com a participação de vários docentes da UFF de diferentes áreas do 

conhecimento produzindo ensino, pesquisa e extensão, viabilizando investigações que 

alicerçam monografias, dissertações, teses e projetos diversos48. Recebe anualmente alunos/as 

de vários cursos49 de graduação da UFF, fortalecendo seu compromisso com a formação 

profissional para a Educação Infantil. 

Outra característica importante e complementar é a sua articulação com os movimentos 

sociais e a sua preocupação com a formulação de políticas públicas para a Educação Infantil. 

Isso se mostra através da sua participação em diferentes espaços, como por exemplo: Fórum 

Permanente de Educação Infantil do Estado do Rio de Janeiro (FPEI/RJ), Movimento 

Interfóruns de Educação Infantil Brasileiro (MIEIB) e Associação Nacional de Unidades 

Universitárias Federais de Educação Infantil (ANUUFEI) - entidade que foi dirigida pela 

Creche UFF no período 2005-2006.  

A participação dos pais é reconhecida como importante parceria e estimulada desde a 

luta pela implantação da Creche. A boa comunicação entre creche e família é vista como 

fundamental e se materializa através de contatos permanentes: na agenda; no encontro de pais 

e professores; nas entrevistas individuais; nos murais; nas atividades diversas em conjunto com 

a equipe da creche etc.  

A expectativa da equipe da creche é que os pais exerçam o compromisso de pensar 

propostas, acompanhar, refletir e auxiliar nas atividades e tomadas de decisões, seja com relação 

à educação das crianças ou para aspectos institucionais. Essa presença ficava bem demarcada 

                                                           
47 Publicado no Boletim de Serviço nº 047 de 18/04/2005 (páginas 05 a 11). 

 
48 Alguns projetos, dentre tantos, desenvolvidos pelo UFF/NMPEEC 0 a 6/Creche UFF: Construção da 

subjetividade da criança: o estudo longitudinal (o processo de inserção de bebês na creche UFF), Coord. Profa. 

Dra. Vera Vasconcellos, 2001; Tecendo os fios do saber: projetos pedagógicos em educação infantil, Coord. 

Profa. Dra. Dominique Colinvaux, 2000; Educação Infantil e Construção do Conhecimento na 

Contemporaneidade, Coord. Profa. Me. Mônica Picanço & Profa. Dra. Maria Vittória de Carvalho Pardal, 2001; 

Co-construíndo o conhecimento e a subjetividade com a criança e o educador infantil, Coord. Profa. Dra. Vera 

Vasconcellos, 2002; A Experiência da Imaginação na Infância: A Criança, a Brincadeira e a Linguagem 

Plástica, Coord. Profa. Dra. Angela Borba, 2009; Uma estrada dentro da estrada: as crianças na paisagem 

brasileira: estudos da geografia da infância, Coord. Prof. Dr. Jader Janer M. Lopes, 2008. 

 
49 Psicologia, Serviço Social, Pedagogia, Educação Física, entre outros. 
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nas reuniões quinzenais da Comissão de Pais e na representação destes no Grupo Gestor. Os 

pais tem livre acesso aos espaços da creche e aos professores e profissionais como um todo, o 

que favorece uma relação mais próxima e comprometida com os avanços e desafios 

institucionais, frequentemente vivenciados pela unidade.  

Para Nunes (2009:50),  

 

O educador é a “porta de entrada” de toda essa relação e, como já dissemos 

anteriormente, o principal mediador. À família cabem atitudes de cooperação, 

observação ativa de tudo o que ocorre no contexto da creche, esclarecimentos de 

dúvidas e participação nos fóruns e reuniões de pais e entre os pais, educadores e 

equipes de coordenação.  

 

Quanto à organização e gestão, a Creche UFF adota um modelo participativo e 

democrático e contou até final de 2013 com um Grupo Gestor composto por: diretor, vice-

diretor; coordenador pedagógico; coordenador de pesquisa; coordenador de extensão; 

representante dos pais; representante dos funcionários.  

Picanço (2005, p.4-5) quando apresenta o projeto - “A prática do planejamento 

participativo na Creche UFF: uma experiência de gestão e formação” - ressalta que desde 1999 

essa perspectiva participativa é um forte eixo institucional da creche e que entendem o 

planejamento participativo como, 

 

(...) um instrumento que nos auxilia a compreender o cotidiano para então construí-lo 

a cada dia, dentro do conjunto de forças que aí interagem, confrontando-se ou 

complementando-se. É na reflexão das experiências vividas no cotidiano que 

compartilhamos ideias e exploramos diferentes saberes que nos possibilitam 

compreender a nossa prática para, aí sim, interferir na realidade. 

 

 Em entrevista para esta pesquisa em 2012, mais uma vez, o planejamento participativo 

desenvolvido na Creche UFF ganhou destaque nas palavras de Picanço, quando ressaltou ser 

este o primeiro projeto que ela, quando coordenadora geral50 desenvolveu na creche, 

 

(...) o foco principal dessa creche deve ser a possibilidade de participação, as pessoas 

se sentirem realmente partícipes, “eu faço parte desse lugar”. Para fazer parte desse 

lugar você tem que ter coragem de se pronunciar, se colocar (...) só que a história que 

a gente tem na educação é das pessoas não se colocarem, se resguardarem, “não vou 

colocar a minha cara na reta”. O primeiro projeto que eu fiz aqui foi exatamente o 

projeto de planejamento participativo, uma forma de gestão e formação, eu achava 

que a participação seria uma formação. 

 

                                                           
50 Período de: 1999 a 2007 (durante 08 anos). 
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Contudo, vale pontuar que o Regimento da UUFEI-Creche UFF não contemplava a 

participação ampliada da comunidade escolar, ao estabelecer que a presidência do grupo gestor 

deva ser eleita pelos integrantes do grupo gestor, excluindo os demais sujeitos da comunidade, 

como pode ser verificado no seu parágrafo primeiro e segundo.  

 

Parágrafo primeiro “Os docentes participantes do Grupo Gestor deverão, 

obrigatoriamente, ser integrantes do Núcleo Multidisciplinar de Pesquisa, Extensão e 

Estudo da Criança de 0 a 6 anos; e o parágrafo segundo “A Presidência do Grupo 

Gestor caberá a um docente, eleito pelos membros do Grupo Gestor”. 

 

Outros momentos de encontros, reflexões e decisões foram contemplados no cotidiano 

da Creche UFF, conforme organizados no quadro a seguir: 

 

Quadro 1 - Reuniões na creche UFF 

Reunião 

 

 

Quem participa 

 

Periodicidade 

 

        Objetivos Gerais 

Grupo Gestor 01 coordenadora geral 

07 professores da UFF 

01 represent.  pais/mães 

01 represent. funcionários 

quinzenal Discutir e encaminhar questões 

administrativas e pedagógicas de forma 

democrática e participativa. 

Planejamento 

Participativo 

Equipe Geral  semanal  Envolver toda a equipe nas reflexões e ações 

institucionais, criando um espaço de 

participação coletiva.  

Planejamento 

Pedagógico 

Equipe de Educação 

(profas, estagiárias e 

bolsistas) 

semanal (manhã 

/ tarde) 

Planejar, propor e refletir sobre o trabalho 

pedagógico. 

Comissão de Pais Pais/responsáveis quinzenal Espaço de integração, reflexão e 

participação coletiva . 

Formação 

Continuada 

Equipe Geral  mensal (manhã / 

tarde) 

Espaço de estudos, reflexões, debates e 

encaminhamentos pedagógicos. 

Fonte: Documentos diversos e entrevista com integrante do Grupo Gestor (2013).  Elaborada para esta pesquisa. 

Logomarca Planejamento Participativo - Creche UFF - Fonte: http://grevedosprofessoresuff2012.blogspot.com 

 

Pardal (2011: 29) quando trata das normas e combinados da Creche UFF em seu texto, 

também ressalta os espaços coletivos de discussão, reflexão e formação, 

 

Há cinco momentos em que as normas são constantemente criadas, repensadas e 

refeitas: as reuniões de planejamento participativo; as formações continuadas; as 

reuniões de pais; as reuniões do grupo gestor e as rodinhas dos combinados das 

crianças. As normas da Creche UFF são produzidas e discutidas por todos os seus 

integrantes. 
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O horário de funcionamento da Creche UFF é de 8h às 18h, de segunda a sexta-feira, 

com recesso/férias de trinta dias em janeiro, como também de quinze dias em julho. Até final 

de 2013, oferecia sessenta vagas a crianças de um ano e meio a seis anos de idade, organizadas 

em três grupos: G1- 14 vagas (crianças de 1 ano e seis meses até 2 anos e 9 meses), G2- 22 

vagas (2 anos e nove meses até 4 anos) e o G3- 24 vagas (4 anos até 6 anos). Estas vagas, desde 

o início do funcionamento da Creche, sempre foram distribuídas entre filhos/as de alunos/as, 

professores/as e funcionários/as da UFF, conforme consta do seu Regimento Interno.  

Contudo, com a vigência da Resolução CNE/CEB N° 1, de 10 de março de 201151, que 

fixa as normas de funcionamento das unidades de Educação Infantil ligadas à Administração 

Pública Federal direta, suas autarquias e fundações, esta oferta de vagas restrita à comunidade 

interna da universidade na qual a Creche está vinculada foi alterada, culminando na 

universalização do acesso através de sorteio público, conforme consta no seu Art. 1°, inciso I – 

oferecer igualdade de condições para o acesso e a permanência de todas as crianças na faixa 

etária que se propõem a atender. 

Mesmo se mostrando como um ponto polêmico gerador de muitas discussões52, esta 

mudança, além de outras normatizadas pela Resolução 1/2011, já foram incorporadas por 

muitas UUFEIs em 2014.  

 

Esse é um desafio mesmo! Desafio do público. Nós trabalhamos com filhos de 

professores, funcionários e alunos. A universalização do acesso é uma questão que a 

resolução N° 1/2011 já coloca pública. Precisamos mudar o nosso processo de entrada 

de crianças aqui na creche, além de outras questões colocadas ali.  O que temos feito: 

nós temos discutido com a Reitoria sobre isso, sobre a necessidade de nos adequarmos 

a essa resolução; não só com a Reitoria, na época da greve entramos em discussão 

com o pessoal da ADUFF e do SINTUFF, para começarmos a discutir isso, e eu tenho 

discutido isso na comissão de pais (...), antes de discutirmos direto à resolução, nós 

deveríamos discutir a legislação sobre educação infantil. (...) trouxe um vídeo da Rita 

Coelho falando sobre a resolução, nós assistimos na comissão de pais, para 

exatamente começarmos a discutir; pra que os pais participem da reunião conosco 

junto à reitoria pra gente discutir essa resolução. (Entrevista concedida para esta 

pesquisa em: 23/01/13). 

 

 

                                                           
51 Resolução CNE/CEB 1/2011. Diário Oficial da União, Brasília, 11 de março de 2011, Seção1, p. 10. 

 
52 Não só na Creche UFF, como em várias UUFEI´s de diferentes regiões brasileiras, esta norma a partir da 

Resolução n. 1/2011, tem suscitado amplo debate acadêmico, político e institucional. 
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A composição do quadro de profissionais53 que atuavam na Creche UFF até final de 

2013 era variada e confirma o número reduzido de professores, conforme pode ser visualizado 

na tabela a seguir: 

 

Quadro 2 – Profissionais creche UFF 

VÍNCULO EQUIPE CRECHE NÚMERO / UNIDADE 

Professores da UFF 

(Magistério Superior) 
Grupo Gestor 08 (Educação e Psicologia) 

Professores 

(Convênio SME/São Gonçalo) 
Equipe Educação54 05 Professores 

Técnico-Administrativos 

(UFF e UFRJ) 

Equipe Educação 

Equipe Administrativa 

13 Servidores da UFF 

01 Servidor da UFRJ 

 

Terceirizados Equipe de Apoio 

04 Limpeza, 02 Cozinha 

01 recepção 

01 Coordenação Pedagógica 

01 Auxiliar de Sala 

Estagiários Equipe Educação 06 Estagiários 

Estagiários 
Equipe Educação 

Equipe Administrativa 

08 Estagiários Psicologia 

02 Estagiários de Serviço Social 

Bolsistas PROEX Equipe Educação 08 Bolsistas 

Bolsistas Prática Docente Equipe de Educação 10 Bolsistas 

Fonte: Quadro da Coordenação Geral / Equipe da Creche UFF – 2013 

 

 

2.3 Aspectos Pedagógicos: o brincar, a metodologia de Trabalho por Projetos e a 

Formação continuada 

 

 

2.3.1 O brincar como concepção criativa e formativa 

 

 

Como primeira etapa da Educação Básica a finalidade da Educação Infantil, segundo a 

Lei n° 9.394/96, art.29, é o desenvolvimento integral da criança de zero a cinco anos de idade 

em seus aspectos físico, afetivo, intelectual, linguístico e social, complementando a ação da 

família e da comunidade. 

                                                           
53 Serviço Social, Psicologia, Saúde (Enfermagem), Nutrição, Biblioteca Flor de Papel, Administração, Limpeza 

e Educação. 

 
54 Integra a Equipe de Educação os professores / estagiários / bolsistas que atuam diretamente com as crianças, 

além dos coordenadores / gestores. 
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Desta forma, o seu principal compromisso se pauta no cuidar e educar, respeitando a 

criança como sujeito de direitos e de cultura, tendo como base a legislação específica e os 

demais documentos oficiais que orientam as concepções e práticas pedagógicas. A criança, no 

processo de educação, é sujeito histórico e de direitos e nas instituições de Educação Infantil, 

ela se desenvolve pelas relações e práticas educativas e pelas interações estabelecidas com 

adultos e crianças de diferentes idades. 

Reafirmando este compromisso, alguns aspectos se destacam na proposta pedagógica 

da UUFEI - Creche UFF: a ênfase na brincadeira, na autonomia das crianças, na organização 

dos espaços e tempos.  

O planejamento das atividades desenvolvidas com as crianças é realizado pela equipe 

pedagógica, nas reuniões semanais de planejamento participativo e planejamento pedagógico. 

Contudo, a flexibilidade e o envolvimento das crianças nesse planejamento é um processo 

construído dia a dia em todos os Grupos (G1, G2 e G3) entre professores e crianças. A UUFEI-

Creche UFF defende o protagonismo das crianças e desenvolve a metodologia de Projetos ou 

Trabalho por Projetos baseada na perspectiva construtivista de conhecimento e de 

aprendizagem.  

De acordo com o resumo da proposta pedagógica disponível no site institucional em 

2012, a Creche UFF parte de uma concepção de criança como sujeito competente, autor, 

criador, inventor, presente no aqui e agora “(...) a brincadeira, considerada atividade central na 

vida da criança e fator promotor do desenvolvimento infantil, é assumida como fio condutor do 

fazer pedagógico”. 

 A equipe da UUFEI – Creche UFF considera a brincadeira como atividade que favorece 

a construção da autonomia, além de fortalecer a produção da cultura infantil e enriquecer as 

experiências das crianças e adultos.  

Segundo Borba (2011, p. 23), 

 

(...) o brincar, tanto para educadores como para as crianças, constitui uma atividade 

séria, promotora de muitas aprendizagens. É parte integrante do processo educativo, 

devendo ser incluída na organização dos espaços e tempos da creche, de modo a ser 

incentivada, garantida, enriquecida e observada.  É também canal de encontro entre 

adultos e crianças. A experiência de brincar com as crianças, ou seja, de sermos 

parceiros de suas interações lúdicas, partilhando com elas decisões, escolhas, papéis 

e respeitando suas lógicas e formas próprias de organização e significação da 

realidade, cria um espaço de aproximação e de relações de afeto com elas. 

 

 A expressão artística por meio da música, literatura, pintura, teatro, entre outras 

linguagens se destacam nas atividades vivenciadas pelas crianças e adultos. Barreto (2013, p. 
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72), a partir de sua investigação de mestrado sobre o brincar na produção de conhecimento da 

UUFEI – Creche UFF ressalta que,  

 

(...) foi possível reconhecermos, a partir da análise das produções do conhecimento 

pesquisadas, que a Creche UFF se destaca como espaço de pesquisa, ensino e 

extensão, realizando uma proposta de educação diferenciada, no sentido de ter a 

brincadeira como eixo do trabalho pedagógico. 

 

 Em diversas fotografias arquivadas na UUFEI – Creche UFF pode-se encontrar cenas 

posadas, como esta abaixo, ou mesmo cenas espontâneas, onde as professoras estão junto com 

as crianças desenvolvendo atividade lúdica e artística em diferentes espaços. 

 

Foto 4 – Crianças e Profissionais - Creche UFF 

 
Fonte: www.uff.br/creche 

 

Visando o desenvolvimento integral das crianças, as professoras se envolvem, 

acompanham e apoiam as ações e interações das crianças durante as brincadeiras. Para a UUFEI 

é importante que vários materiais estejam disponíveis para o uso das crianças servindo de 

suportes e alternativas para as criações, sem que as brincadeiras sejam impostas pelos adultos. 

O papel das professoras é incentivar e apoiar suas criações, ajudando quando necessário, 

valorizando a participação ativa das crianças em todos os momentos criativos e imaginativos. 

Nessa relação com as crianças, os educadores podem organizar os espaços e tempos para que 

as interações significativas provoquem novos conhecimentos e a infância seja respeitada em 

todas as suas dimensões: éticas, estéticas, cognitivas e afetivas.  

Durante as entrevistas com as professoras, para esta pesquisa, o brincar ganhou ênfase 

em vários momentos,  

 

A infância é o momento de valorização do brincar. Através do brincar as crianças 

vivenciam suas descobertas e experiências de aprendizagem. Através do brincar a 

socialização se dá de forma prazerosa. (...) a educação infantil é um momento de 

http://www.uff.br/creche
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muitas descobertas, e o momento do brincar na Creche UFF era assim muito especial 

porque era muito valorizado. (...) Eu tinha a visão da outra instituição, mas quando 

cheguei na Creche UFF tive uma outra visão. Eu vi que a valorização da brincadeira 

ali era algo muito forte. Então, a infância pra mim, passou a ser um momento de 

descoberta, do brincar mesmo. (Professora Belinda). 

 

A criança tem o direito de brincar, ela tem que ter esse espaço de brincadeira. A 

criança está inserida no mundo, mas tem que ser criança e não adulto. Devemos ser 

verdadeiros com ela. A criança pode também trocar entre si, pois, a todo o momento, 

ela está aprendendo (...). (Professora Helena) 

 

 

2.3.2 A Metodologia de Trabalho por Projetos dinamizando o protagonismo das crianças frente 

às descobertas 

 

 

A proposta pedagógica da UUFEI – Creche UFF está amparada pela concepção teórica 

sócio-interacionista e se baseia na abordagem de organização do currículo por Projetos de 

Trabalho formulada por Hernández e Ventura (1998) e Hernández (1998, p.195), 

 

(...) os projetos de trabalho (...) não são um recurso didático, e sim uma tentativa que 

os estudantes aprendam e se eduquem de forma reflexiva, autônoma e crítica em 

relação à informação que lhes rodeia e à diversidade de formas culturais e pessoais 

que estão presentes no mundo contemporâneo. 

 

Para a esta UUFEI, conforme resumido em seu site, os Projetos tem a função criar 

estratégias de organização dos conhecimentos. Eles são iniciados com a pesquisa sobre o 

conhecimento que as crianças já têm sobre o tema que despertou interesse e será trabalhado. 

Em seguida, o grupo se lança na produção coletiva de novas informações. O dossiê construído 

a partir desta produção gera um portfólio que fica arquivado na creche e pode ser utilizado como 

material de pesquisa para outros grupos. 

A UUFEI cita em seu site institucional nove (09) características gerais dos projetos de 

trabalho: 

1. Percurso por um tema – problema que facilita a análise, a interpretação e a crítica; 

2. predominância da atitude de cooperação – o professor é um aprendiz e não um 

especialista; 

3. percurso que busca estabelecer conexões entre os fenômenos e que questiona a ideia 

de uma visão única da realidade; 4. cada percurso é singular e é trabalhado com 

diferentes tipos de informações; 5. o professor ensina a escutar – a aprender com os 

outros; 6. há diferentes formas de aprender o que o professor quer ensinar – há várias 

fontes de informação que não apenas o professor; 7. aproximação atualizada aos 

problemas das disciplinas e dos saberes; 8. forma de aprendizagem em que se leva em 

conta que todos os alunos podem aprender e encontram um papel para desempenhar 

9. não se esquece de que a aprendizagem é vinculada ao fazer, à atividade manual, à 

intelectual e a outras modalidades de atividades. 
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Para Colinvaux (2011, p.38), “a característica principal dessa estratégia é criar 

condições para provocar o envolvimento direto e ativo dos participantes na busca e produção 

de conhecimentos, conhecimentos esses que dizem respeito a problemas e questões que fazem 

sentido para todos”. Com suas peculiares características e etapas, a metodologia do Trabalho 

por Projetos é entendida da seguinte forma pela UUFEI - Creche UFF, conforme sistematizado 

por Colinvaux (2011: 39) e aqui resumido:  

 

Definição do tema a ser estudado, resultante da interação e negociação entre 

professora e crianças; (...) a estruturação do índice como norteador do projeto; (...) 

identificar o que se sabe e o que se quer saber sobre o tema; (...) avaliação do 

andamento e reconhecimento de novas perguntas com revisão do índice; (...) 

realização de atividades visando as respostas para as perguntas formuladas; (...) 

finalização com um dossiê coletivo sobre o projeto – produções e registros de todos. 

 

Vale destacar, desde já, o papel do docente nessa perspectiva pedagógica. Ou seja, a 

reflexão, a autonomia, a capacidade crítica e criativa, a cooperação, assim como a superação do 

especialismo e da visão única da realidade parecem ser elementos fundamentais para a atuação 

aberta ao diálogo com as crianças e adultos, onde as tensões, desejos e curiosidades possam 

circular no grupo dando o lugar de protagonismo às crianças. 

 

Todo o trabalho com as crianças era pautado nos projetos em que os temas partiam do 

interesse das próprias crianças. Ou seja, a concepção de que a infância deve ser 

valorizada em suas diferentes áreas, ouvida e atendida era um processo visível na 

Creche UFF. A gente escutava vários relatos e percebia até na prática de alguns 

professores cedidos de São Gonçalo que havia uma outra visão, uma concepção de 

infância totalmente diferente da Creche UFF. Quando eles chegavam à creche também 

tomavam um susto! Essas professoras tinham um formato escolar. Aquela visão de 

formação mesmo de escola, então para essa professora chegar e ver que a criança tinha 

uma fala, tinha uma liberdade maior, que era tudo construído com elas, era um choque. 

Na visão formal escolar, normalmente, o professor dita o que vai acontecer e na creche 

UFF não, era tudo construído com as crianças, o projeto partia delas. (Professora 

Belinda). 

 

Vianna (2010, p.23), ao desenvolver também sua pesquisa de mestrado na UUFEI – 

Creche UFF tendo como objeto de estudo a metodologia de Trabalho por Projetos reafirma a 

importância das crianças como sujeitos, autores e produtores de sua história através da 

participação no planejamento do projeto, no seu desenvolvimento e na avaliação das atividades.  

Essa perspectiva foi também reafirmada por várias professoras entrevistadas para a 

presente pesquisa, onde sinalizaram o processo de reconstrução da própria prática docente: 

 

A concepção metodológica da Creche UFF era focada em Projetos, então, por 

exemplo, você não impõe o projeto, é diferente nas escolas tradicionais: “vamos 

trabalhar tal coisa”. Lá não, inicialmente você oferece várias coisas de diversas formas 
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paras as crianças e observa também através das brincadeiras o que está interessando a 

elas. No que as crianças estão focadas? Qual é a conversa que mais aparece? Qual é a 

brincadeira que mais realizam? O que elas estão mais desenhando? Você tem que ficar 

sempre atenta, o negócio é atenção! Sempre atenta ao que as crianças estão desejando 

no momento. Você aprendendo essa observação, porque eu confesso que eu apanhei 

muito para aprender a observar nesse sentido, você começa a montar um Projeto. 

Então, vai ser sempre um projeto que vai atrair a atenção da maioria das crianças, 

porque é uma coisa que elas desejam. Isso também aprendi na reunião de 

planejamento na Creche UFF. Dentro daquela linha, daquele tema que está sendo 

trabalhado, você pode explorar várias áreas do conhecimento. (Professora Thainá). 

 

A forma como a gente se relacionava com a criança, estava diretamente relacionada 

com a forma que a gente entendia essa criança e, a partir daí, os projetos surgiam e as 

atividades eram pensadas. Através dessa relação eu entendia o que elas traziam, eu 

ouvia muito mais. Por ouvir mais eu conseguia entender que, por exemplo, naquela 

brincadeira de luta, a criança não estava querendo brigar, ela estava no mundo da 

fantasia, ela estava brincando de lutar. Foi aí que a gente conseguiu trabalhar esse 

projeto que foi de guerra no campo da fantasia. Então, acho que era esse o diferencial, 

a forma como eu me relacionava com as crianças (...). (Professora Suzi). 

 

Eu acho que o aspecto pedagógico de ouvir mais a criança, dar mais voz a ela, porque 

todo projeto é escrito com as crianças, foi um grande desafio. Eu não tinha entendido 

isso, mas quando você dá mais liberdade, se permite parar mais para ouvir qual é a 

necessidade da criança, o que mais ela está querendo pesquisar, o que mais ela está 

querendo aprender, isso passa a ser uma reconstrução na sua prática. (Professora 

Belinda). 

 

No trabalho pedagógico a gente fazia tudo muito baseado no desejo das crianças. Às 

vezes, eu vinha com o planejamento, mas aí naquele dia, alguém aparecia com uma 

coisa, com uma borboleta, com um vídeo. Teve uma vez que foi o vídeo de uma 

borboleta. E aí a gente tinha que mudar tudo. (Professora Isadora). 

 

 Os relatos das professoras mostram que esse processo de escuta e observação atenta, de 

respeito pelos desejos e curiosidades das crianças não é algo tradicional ou que já esteja 

incorporado à prática docente na educação infantil. A perspectiva de uma relação alteritária e 

dialógica55 com as crianças ainda se apresenta como um desafio e requer desconstruções de 

ordem teórico-prática. É, na verdade, um processo mútuo de descobertas entre adultos e 

crianças, que também depende de outras dimensões, como por exemplo, a dimensão ética, 

estética e política da formação humana. Avança-se na perspectiva alteritária e dialógica quando 

se avança nas demais dimensões da formação humana emancipatória. 

 

 

 

                                                           
55 São duas categorias essenciais em Bakhtin. Quando escrevemos ou falamos temos no horizonte o Outro, o 

interlocutor que pode fazer uma outra construção do que foi dito e me retornar. Daí a Responsabilidade. No 

processo de dialogia de Bakhtin, os sujeitos do diálogo se alteram em processo (devir). O Diálogo é uma 

corrente inserida na cadeia infinita de enunciados (atos) em que a dúvida leva a outro ato e este a outro, 

infinitamente. O enunciado afirmado por alguém passa a fazer parte de todos os enunciados, numa cadeia 

infinita. O mundo ético é fluido e concreto, enquanto que a historicidade do ser em evento, participante, não é. 

A identidade é dada pela alteridade. 
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2.3.3 A formação continuada e as marcas do ensino, da pesquisa e da Extensão 

 

 

Desde o ano de 2000, toda última sexta-feira do mês, já previsto em calendário anual e 

divulgado com antecedência aos pais/responsáveis, a equipe da UUFEI - Creche UFF realizava 

atividades de Formação Continuada. Para Picanço (2008, p.11), “este é um dia dedicado à 

formação profissional e reflexão sobre a prática do trabalho dos educadores, bolsistas, 

estagiários e todos os funcionários que atuam na creche”.  

Conforme entrevista concedida para esta pesquisa e texto disponibilizado (s/d, p. 48), 

Picanço reafirma a proposta de formação continuada na Creche UFF: 

 

O Projeto de Formação Continuada dos educadores, bolsistas e estagiários que atuam 

na Creche UFF foi inspirado nas experiências bem sucedidas de paralisações ocorridas 

ao longo do ano de 1999. A proposta deste projeto foi integrar as diversas equipes de 

pesquisa que aqui atuavam, como também, pais usuários e a comunidade acadêmica 

no esforço para construir a proposta educacional que orientaria o nosso cotidiano. 

Além disso, pretendíamos contribuir com a formação dos profissionais que aqui 

atuavam, fomentando a reflexão sobre as questões do dia-a-dia da educação infantil, 

a partir do referencial teórico que nos fundamentava.  

 

Vale ressaltar, que além da formação continuada mensal da equipe, a UUFEI - Creche 

UFF atuou na formação continuada de professores da rede pública de ensino, através de 

convênio com a Secretaria Municipal de Educação de Niterói e, posteriormente, também através 

de convênio, com a Secretaria Municipal de Educação de São Gonçalo. Colinvaux (2011: 12) 

ressalta que, 

 

(...) a Creche UFF mantém um convênio com a Secretaria de Educação do Município 

de São Gonçalo; por meio desse convênio, oferece um programa de Formação 

Continuada para a Educação Infantil naquele município e, em troca, recebe um grupo 

de professoras formadas. 

 

 De acordo com o texto do referido convênio56, sua finalidade é “estabelecer e regular 

um Programa de Cooperação e Intercâmbio na conformidade do que consta no Processo 

Administrativo n° 6077/04”.  A UFF e o Município de São Gonçalo comprometem-se com a 

realização do Programa de Cooperação e Intercâmbio, ou seja, o Município se compromete com 

a cessão de seis (06) professores para a Creche UFF e um (01) professor de Educação Física; a 

                                                           
56 Disponibilizado pela Coordenação Geral da Creche UFF em 2012 para a presente pesquisa. O prazo de 

vigência do convênio é de 60 (sessenta) meses, a partir da data de sua assinatura (abril/2009), podendo ser 

prorrogado mediante acordo das partes e legislação vigente. 
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Creche UFF se compromete com a oferta de um Programa de Atividades de Formação 

Continuada em Educação Infantil de 0 a 6 anos57 para a Secretaria Municipal de Educação de 

São Gonçalo. Este programa de formação continuada deve ser oferecido para professores, 

auxiliares, supervisores, diretores e coordenadores de creches e pré-escolas da Secretaria 

Municipal de São Gonçalo, compreendendo a cada ano, dois (02) cursos de extensão de 20 

horas, palestras e oficinas, totalizando 80 horas. Conforme texto do convênio, “a programação 

destas atividades, bem como os temas abordados serão definidos em conjunto pela Secretaria 

de Educação da Rede Municipal de Educação de São Gonçalo”. 

Picanço (2005, p.4-5) quando comenta sobre esta parceria explicita seu entendimento 

quanto ao papel da universidade pública afirmando que “a comunidade acadêmica deve 

comprometer-se com as demandas sociais, uma vez que, ao assumir o seu papel de produtora e 

divulgadora do conhecimento, a universidade assume um compromisso com a sociedade”. 

A UUFEI – Creche UFF apresentou a sua proposta de formação continuada (2000 – 

2012) através das seguintes palavras centrais58: escuta, investigação, autoria, reflexão, registro 

e participação.  

 

As ações de formação na Creche UFF têm como ponto de partida a constituição de 

espaços coletivos de discussão e sistematização do fazer pedagógico, permitindo a 

todos refletir sobre suas concepções teóricas e avaliar suas práticas gerando um 

processo de ação/reflexão/ação permanente. 

Como Unidade Universitária Federal de Educação Infantil, a Creche UFF se constitui 

em campo de estágio e espaço de pesquisa, sendo responsável pela formação de 

quadros profissionais (grifos nossos) cuja atuação é multiplicadora de práticas de 

Educação Infantil atualizadas e inovadoras, buscando criar oportunidades para a 

pesquisa coletiva e para novas descobertas, possibilitando sempre a produção e 

socialização dos nossos conhecimentos, entre nós e com as famílias. 

Contando com uma equipe multiprofissional, todos participam diretamente da 

definição de objetivos, examinam as estratégias para alcançá-los, discutem soluções 

para as tensões e problemas decorrentes de uma proposta que se quer aberta porque 

espera e conta com a contribuição de todos: profissionais, estudantes e também as 

crianças. 

Atualmente a Creche UFF é responsável não só pela formação continuada em 

Educação Infantil dos profissionais que ali atuam e seus bolsistas, mas também 

contribui para a formação dos profissionais de Educação Infantil da Rede Municipal 

de São Gonçalo, com a qual mantém um convênio. (Creche UFF - Espaço de 

Formação – 2012) 

 

 

 

 

                                                           
57 Cabe pontuar que este programa, que se configura extensão, não foi objeto de investigação da presente 

pesquisa. O campo da investigação foi delimitado a partir das ações de formação continuada realizadas na e 

pela UUFEI – Creche UFF em sua unidade universitária, para a sua própria equipe. 

 
58 Banner – Creche UFF – Espaço de Formação. 2012 
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Foto 5 – Encontro de Formação Continuada (mensal) 

 

Fonte: Álbum de Fotografias da UFFEI – Creche UFF 

 

A imagem de um dos encontros de formação continuada também sugere diálogo, 

reflexão, participação, envolvimento, estudo e troca. Considerando-a como 

fotografia/documento/monumento, o registro imagético possibilita correlacionar as 

intencionalidades da instituição com vários depoimentos dos envolvidos na pesquisa.  

As palavras que a UUFEI – Creche UFF elegeu para representar o escopo da formação 

continuada: escuta, investigação, autoria, reflexão, registro e participação ganharam “eco” nos 

depoimentos das entrevistadas para esta pesquisa, assim como os espaços coletivos de reflexão, 

estudos e compartilhamentos com vistas à superação das dificuldades enfrentadas na prática 

pedagógica. 

 

Imagem 4 -  Formação continuada (2000 – 2012) 

 
Fontes: Banner da UUFEI – Espaço de Formação – 2012 e Entrevistas 

realizadas para esta pesquisa  
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 A Coordenadora Mônica, quando trata do principal objetivo da coordenação na UUFEI 

- Creche UFF, ressalta que o mesmo é, principalmente, a formação dos adultos para uma relação 

plena com as crianças, amparados pelo compromisso do ensino, da pesquisa e da extensão. 

 

Possibilidade de formação, a formação do adulto a partir do ensino, da pesquisa e da 

extensão. O meu olhar era muito mais para o adulto do que para a criança... Sempre 

achei interessante trabalhar com o adulto; dava muita ênfase mesmo da creche como 

espaço de formação. Tínhamos muitos bolsistas e estagiários, Assim, tornaria ela 

viva! Às vezes dava a impressão de estar fazendo a mesma coisa, mas o grupo era 

outro completamente diferente, até na relação com as professoras nessa parceria com 

o município de Niterói e depois São Gonçalo. (...) O primeiro projeto que eu fiz aqui 

foi exatamente o projeto de planejamento participativo, uma forma de gestão e 

formação, eu achava que a participação seria uma formação. Então criamos um 

planejamento participativo, nos reunindo toda 2ª feira (...) não adianta a gente 

encontrar as propostas político-padagógicas falando que o foco da formação é um 

sujeito crítico, autônomo, aqueles chavões que são colocados. Eu sempre conversava 

com as professoras, com as pessoas: como é isso? Como a gente se torna crítico? 

Como nos tornamos autônomos? O que é isso para você? Você se vê como alguém 

crítico e autônomo? E ai a gente percebeu o quanto as pessoas não se viam assim. 

Como vai trabalhar com a criança objetivando isso se você, professor, não se vê dono 

da sua voz e com direito a se expressar? (Coordenadora Mônica). 

 

 As professorandas/bolsistas, durante as entrevistas, ressaltaram que a formação 

continuada na UUFEI–Creche UFF criava um diferencial teórico-prático contribuindo 

efetivamente para a formação dos professores cedidos, substitutos, e em especial, para a 

formação inicial dos bolsistas. 

 

Era uma formação mesmo, mais que uma formação continuada, era uma formação 

inicial, porque eu nem tinha chegado ainda na metade da faculdade de pedagogia e já 

estava tendo aquela possibilidade. Um espaço que é voltado mesmo para o 

aprendizado - extensão e docência. Na formação continuada, não falo somente da 

reunião mensal, mas eu falo também da reunião de planejamento. Eu acho muito 

interessante esse espaço, porque você tem a troca, você consegue através do diálogo 

com todas as professoras de todos os grupos observar a fala do outro, refletir sobre a 

sua prática pedagógica. Através do exemplo do outro dividir coisas que deram certo, 

coisas que não deram certo. Sempre com o compromisso da auto-reflexão: como é 

que está sendo a minha prática? Em que eu posso melhorar? Que livros eu posso ler? 

Que trabalhos eu posso buscar? Enfim... (risos). Aprendi a observar um pouco mais! 

Um pouco mais não, completamente! Na medida em que os anos foram passando na 

Creche UFF, eu comparava a minha prática quando eu era voluntaria na creche 

comunitária. Na creche comunitária, mesmo já sendo aquela pessoa que queria as 

coisas diferentes, eu ainda tinha uma forte marca do tradicional. (Professora/Bolsista 

Thainá). 

 

Para minha formação a creche foi fundamental. Para ter a ideia que eu hoje tenho de 

educação infantil eu consegui conquistar isso na creche e, principalmente, nos 

momentos de encontro de formação. Era o momento que a gente refletia a prática, que 

a gente estudava a fundo e, principalmente, o nosso estudo era baseado nas questões 

do cotidiano. A gente levava as questões que aconteciam dentro de sala, as nossas 

inquietações, as nossas dúvidas, os nossos problemas e, a partir dali, a gente 

trabalhava conjuntamente. Às vezes a gente levava questões que não se esgotavam ali. 

As pessoas que estavam à frente procuravam buscar informações dos outros 
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encontros. A gente estudava aquela dificuldade e ia conseguindo superar na pratica. 

Eu acho que a formação continuada ali na Creche UFF fazia toda a diferença no nosso 

trabalho porque a gente conseguia, de fato, esclarecer e pensar em caminhos para 

seguir. (...) A minha formação de educação infantil hoje é assim graças à Creche UFF. 

Pelas relações de todo o aprendizado que eu levei daquele lugar. Tanto que quando eu 

comecei na Creche UFF, comecei a me apaixonar pela área da educação. Era, de fato, 

um espaço de formação. (Professoranda/Bolsista Suzi). 

 

Eu já amava a educação infantil antes de chegar à Creche UFF como estudante de 

pedagogia; eu já havia trabalhado em escola particular. Mas a formação na creche, 

onde eu conheci o espaço de formação continuada, veio me trazer que a educação não 

é o que eu “acho”. Alguém estudou, pensou aquela teoria para embasar o meu 

trabalho. Assim eu conseguia trabalhar com mais firmeza porque eu estava pautada 

em alguma coisa, algum estudo, alguma coisa que veio antes de mim. Os momentos 

de formação eram riquíssimos e eu tento trazer até hoje comigo, na minha prática. 

(Professoranda/Bolsista Luciana). 

 

 Com base nas imagens/documentos/monumentos e nas entrevistas realizadas, o 

principal objeto desta investigação – a formação docente continuada – será mais detalhado e 

aprofundado no capítulo 4, buscando tornar visíveis os seus elementos constitutivos e a sua 

relação com a concepção de infância da gestão da instituição e seus integrantes. 
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3 OS DESAFIOS DA PESQUISA 

 

 

O mundo da pseudoconcreticidade é um claro-escuro de verdade e 

engano. O seu elemento próprio é o duplo sentido. O fenômeno indica 

a essência e, ao mesmo tempo, a esconde (...) a práxis utilitária imediata 

e o senso comum a ela correspondente colocam o homem em condições 

de orientar-se no mundo, de familiarizar-se com as coisas e manejá-las, 

mas não proporcionam a compreensão das coisas e da realidade (...) 

Kosik, 1976,p.11 

 

 

O capítulo quatro apresenta o processo empírico da presente investigação que buscou 

conhecer e refletir sobre as concepções de infâncias e as práticas de formação docente 

continuada desenvolvidas em uma Unidade Universitária Federal de Educação Infantil 

(UUFEI)59 – Creche da Universidade Federal Fluminense (Creche UFF), configurando um 

estudo de caso.  

Para responder às indagações da pesquisa, os objetivos específicos foram norteadores 

de todo o processo: conhecer as concepções de infância das professoras, 

professorandas/bolsistas e coordenadoras que dão sustentação às práticas pedagógicas e 

formativas; conhecer as ações que constituem os processos de formação docente inicial e 

continuada e o lugar que ocupam nos processos instituintes da UUFEI; identificar nas ações de 

formação docente continuada, nas atividades de planejamento pedagógico e no trabalho com as 

crianças, a circulação dos discursos e saberes docentes; conhecer a proposta de formação 

docente continuada, seus modos de implementação, concepções, práticas educativas e culturais 

etc., assim como os desafios e potencialidades para uma formação emancipadora para os adultos 

e as crianças; buscar nas ações de ensino, pesquisa e extensão o lugar do saber docente e as suas 

potencialidades para subsidiar a carreira e a continuidade da formação. 

Para tanto, o trabalho de campo contou com o levantamento e análise de 

documentos/fotografias, além das entrevistas semi-estruturadas com quatro eixos definidos 

                                                           
59 Para denominar a creche universitária, optamos por esta sigla (UUFEI no singular; UUFEIs no plural) em todo 

o trabalho, por considerar a especificidade da unidade, de acordo com a denominação da ANUUFEI 

(Associação Nacional das Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil) que representa as unidades 

no contexto nacional. 
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previamente e mais dois eixos que emergiram a partir das entrevistas. Os seis eixos são 

apresentados e problematizados no capítulo cinco, a partir do referencial teórico-metodológico 

adotado que se pauta na perspectiva do materialismo histórico.  

 

 

3.1 A dialética materialista histórica e os seus desafios como postura, método e  práxis 

 

 

São muitos os desafios diante de um objeto complexo. Vale lembrar Kosik (1976) 

quando aponta que inicialmente a realidade não se apresenta de forma conceitualmente 

elaborada e estruturalmente “conhecida”, mas como uma representação criada pelo homem em 

sua atividade prático-sensível. Esse é o primeiro momento em que o indivíduo apreende 

“aspectos” do real, situando-se no mundo a partir da realidade fenomênica, mas essa ainda não 

é a compreensão do real, pois “a existência do real” e sua representação fenomênica são 

dimensões distintas da realidade mesmo fazendo parte dela, sendo ainda muitas vezes 

contraditórias. 

O materialismo histórico objetiva decompor essa realidade – decomposição no sentido 

de separar o que é essencial e o que é secundário – de modo que a essência seja evidenciada no 

fenômeno para que a “coisa” possa ser estruturada em sua dinâmica interna para ser então 

compreendida. Rompe-se então com o mundo da pseudoconcreticidade quando é exposta a 

relação entre fenômeno e essência, quando o fenômeno deixa de ser confundido com essência, 

quando se deixa claro a forma como a essência se manifesta ao fenômeno.  

Parafraseando Frigotto (1994), o método de pesquisa não é apenas um conjunto de 

estratégias, técnicas e instrumentos, isolando-o da concepção de realidade, de mundo, de 

ideologia e das relações de poder e de classe. É necessário indagar o sentido histórico, social, 

político e técnico da pesquisa, sabendo que o conhecimento é fruto de um movimento coletivo, 

processual e conflitivo.  

O referido autor ressalta, 

 

(...) quero demarcar primeiramente a dialética materialista histórica enquanto uma 

postura, ou concepção de mundo, enquanto um método que permite uma apreensão 

radical (que vai à raiz) da realidade e, enquanto práxis, isto é, unidade de teoria e 

prática na busca da transformação e de novas sínteses no plano do conhecimento e no 

plano da realidade histórica. (FRIGOTTO, 1994: 73). 
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 Desta forma, como uma postura ou concepção que antecede ao método, a dialética vai 

se situar no plano da realidade e no plano histórico sob a forma da trama de relações 

contraditórias e conflitantes. O desafio do pensamento, que se move no plano abstrato/teórico, 

é trazer para o plano do conhecimento essa dialética do real.  

Como método está vinculado a uma concepção de realidade e de mundo. Superar o 

modo de pensar dominante é a condição imprescindível para o método dialético de investigação. 

Como mediador no processo de apreender, revelar e expor a estruturação, o método busca o 

desenvolvimento e a transformação dos fenômenos sociais. 

Como práxis pressupõe a unidade indissociável de duas dimensões – a teoria e a ação. 

A reflexão teórica sobre a realidade tem a função da ação para transformar. Pode-se dizer que 

é na relação com o todo que se revelam as especificidades da parte estudada. O fundamental é 

compreender a articulação dialética – seu vínculo – da parte com o todo. 

Ainda segundo Frigotto (1994), o grande desafio na perspectiva dialética é a apreensão 

do caráter histórico do objeto de conhecimento. Há o risco de se confundir a necessária relação 

parte-todo e todo-parte, com a ideia de um método capaz de esgotar todos os aspectos de uma 

determinada realidade, captar todas as contradições e todas as mediações. Desta forma, ignora-

se o caráter relativo, parcial provisório de todo o conhecimento histórico. Para o autor, “a 

distinção entre o fundamental e o secundário, o necessário e o fortuito é princípio 

epistemológico sem o qual não é possível construir conhecimento científico”. O conhecimento 

se dá na e pela práxis e apresenta a unidade indissolúvel de duas dimensões: teoria e ação com 

vistas à transformação.  

Portanto, para a realização desta pesquisa, que se configura em um estudo de caso tendo 

como recorte o período de 2000 a 2012,  buscou-se a estruturação da análise a partir do 

entrecruzamento dos dados, da aparência para a essência, onde o processo dialético desafia 

novos achados. 

No primeiro momento, o trabalho de campo se constituiu no levantamento de dados com 

a catalogação da produção de conhecimento da e na UUFEI60 em planilha excel, elaborada pelo 

Grupo de Pesquisa Infância e Saber Docente.  

                                                           
60 Documentos diversos disponibilizados pela UUFEI-Creche UFF para a pesquisa “Creche Universitária e a 

Produção do Conhecimento sobre a Infância”, coordenada pela Profa. Dra. Ligia Maria Leão de Aquino, 

como também para esta pesquisa: teses, dissertações, monografias, relatórios de pesquisas, projetos, artigos 

entre outros. 
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No segundo momento, o trabalho de campo avançou novamente com o levantamento de 

dados61, a partir das pastas específicas disponibilizadas pela unidade, proporcionando uma 

leitura compreensiva do conjunto do material, além de favorecer a apreensão das 

particularidades que a temática apresenta na UUFEI-Creche UFF.  

No terceiro momento, iniciou-se a coleta de dados através das entrevistas semi-

estruturadas62, realizadas com a ex-coordenadora geral da UUFEI-Creche UFF e então 

integrante do Grupo Gestor em 2012 – Profa. Mônica Picanço, e mais três coordenadoras 

pedagógicas, que atuaram no período do recorte da pesquisa (2000 a 2012). Nesse momento, 

foi possível esclarecer algumas dúvidas surgidas no momento da análise dos primeiros 

documentos, ampliar a articulação dos dados/documentos até aqui levantados e organizados 

para a análise qualitativa, validar o roteiro de entrevistas, assim como dar continuidade às 

entrevistas iniciando o contato com professorandas/bolsistas63 da UUFEI, que também atuaram 

no período do recorte da pesquisa. Deste contato, sete professorandas/bolsistas se 

disponibilizaram a participar da pesquisa. Inicialmente, conforme planejado no projeto de 

qualificação da presente pesquisa, o contato com as professorandas/bolsistas intencionava a 

realização de grupo focal como instrumento de escuta e diálogo sobre os eixos previstos que 

norteiam a pesquisa. Contudo, após alguns agendamentos para a realização do referido grupo, 

a incompatibilidade de dias e horários por parte das professorandas/bolsistas, professoras e 

coordenadoras inviabilizou a realização do mesmo.  Desta forma, foram agendadas cinco 

entrevistas individuais e uma entrevista em dupla, de acordo com a disponibilidade de cada 

participante. 

Os três momentos: (i) levantamento da produção do conhecimento, (ii) levantamento 

documental das ações de formação continuada e (iii) as entrevistas, foram complementares e, 

por vezes, simultâneos. Este caminhar da pesquisa de campo foi fundamental para o processo 

dialético e exploratório com vistas à tessitura da análise transversal do material pesquisado, 

proporcionando uma aproximação das concepções e ações sobre a formação docente continuada 

desenvolvida pela unidade, na busca por responder às indagações iniciais da investigação: 

                                                           
61 Documentos específicos sobre as ações de formação continuada, além de imagens/fotografias também sobre a 

formação docente continuada da UUFEI: relatórios, programações dos encontros, atas, entre outros. 

 
62 Roteiros disponíveis no apêndice: roteiro de entrevista com coordenação e roteiro de entrevista com 

professoras/bolsistas. 

 
63 Para este contato, a UUFEI - Creche UFF, através da Profa. Dra. Tânia de Vasconcellos – então diretora da 

unidade, disponibilizou em 2014/1 uma listagem com nome, telefone e email de algumas professoras, 

professorandas/bolsistas e coordenadoras que haviam trabalhado na UUFEI. Além deste contato via listagem, 

uma professora que trabalhou na unidade e que também participou da pesquisa, disponibilizou o contato de 

mais três professorandas/bolsistas para que fossem convidadas a integrar a pesquisa. 
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a) Que concepções de infâncias embasam as ações de formação docente                  

continuada na UUFEI? 

b) Quais são as relações teórico-metodológicas entre as concepções de infâncias e a 

proposta de formação docente continuada desenvolvida?  

c) De que forma os saberes docentes são considerados nas ações de formação docente 

continuada? 

d) Como as concepções de infâncias e as ações de formação continuada integram os 

saberes e fazeres visando o seu papel mais amplo de ensino, pesquisa e extensão? 

e) A UUFEI-Creche UFF busca responder a demandas e desafios colocados para a 

educação infantil pública, caracterizando-se, além de campo para educação de 

crianças, um espaço de formação inicial e continuada que produz e socializa 

conhecimentos, consolidando o seu papel universitário de ensino, pesquisa e 

extensão? De que forma? 

 

Reconhecendo a importância de se conhecer qualitativamente as concepções e ações de 

formação docente continuada desenvolvida na UUFEI-Creche UFF, a presente pesquisa teve 

como objetivos específicos: 

 Conhecer as concepções de infância(s) das professoras e coordenadoras que dão 

sustentação às práticas pedagógicas e formativas; 

 conhecer as ações que constituem os processos de formação docente inicial e 

continuada e o lugar que ocupam nos processos instituintes; 

 identificar nas ações de formação docente continuada, nas atividades de planejamento 

pedagógico e no trabalho com as crianças, a circulação dos discursos e saberes 

docentes; 

 conhecer a proposta de formação docente continuada, seus modos de implementação, 

concepções, práticas educativas e culturais etc., assim como os desafios e 

potencialidades para uma formação emancipadora para os adultos e as crianças; 

 buscar nas ações de ensino, pesquisa e extensão o lugar do saber docente e as suas 

potencialidades para subsidiar a carreira e a continuidade da formação. 
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3.2 Documentos/monumentos: registros e memórias da produção de conhecimento e das 

ações de formação continuada 

 

 

Considerando o documento como monumento, o esforço durante a pesquisa foi 

transferi-lo do campo da memória para o da ciência, pois ele é o resultado de uma montagem, 

consciente ou inconsciente, da história, da época, da sociedade, da instituição que o produziu, 

segundo Le Goff (2003: 535).  

 

O documento não é qualquer coisa que fica por conta do passado, é um produto da 

sociedade que o fabricou segundo as relações de forças que aí detinham o poder. Só a 

análise do documento enquanto monumento permite à memória coletiva recuperá-lo 

e ao historiador usá-lo cientificamente, isto é, com pleno conhecimento de causa. 

 

 Um conjunto de documentos selecionado como relevante por alguém, organizado e 

preservado, segundo determinada lógica, expressa que esse arquivo é parte de um patrimônio 

documental. Castro (2008: 17) aponta o caráter seletivo de toda preservação: não se pode – nem 

se deveria, caso fosse possível – guardar “tudo”. Em sua dimensão pessoal a memória aparece 

como garantia de nossa identidade. Para o autor se faz importante perceber que a memória – 

quer em sua dimensão pessoal ou social, não é o registro de tudo o que se passou. A memória 

é seletiva e envolve uma escolha consciente ou não. Segundo o autor, é dispensável ter uma 

visão ingênua ou idealizada sobre a memória social e dos documentos/monumentos. Na 

memória preservada há sempre a intervenção de pessoas que fazem seleções do que é ou não 

relevante para ser guardado. 

 Documentos de arquivo podem revelar diferentes valores a eles associados. Podem ser 

provas, informações ou artefato. Como artefato é um elemento de associação emocional que 

tem a capacidade de tornar real o passado. Cada documento consultado é resultante de um 

conjunto de intencionalidades: de quem o produziu, de quem o guardou, de quem o organizou 

e permitiu que fosse consultado.  

 Dentre os documentos/monumentos pesquisados foi também localizado um acervo 

fotográfico de vários encontros de formação continuada. 

Eleger a fotografia e reconhecê-la como imagem/monumento para integrar o corpus da 

pesquisa, é sem dúvida, também um desafio. A motivação desta escolha se deu inicialmente 

pelo interesse, até então pessoal, mobilizado pelo ato de fotografar e os cursos realizados para 

aprimoramento técnico enquanto hobby. Porém, a partir da aproximação da literatura, que trata 
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da leitura de imagens na história e na educação64, o interesse se materializou na pesquisa de 

campo e um relevante acervo fotográfico se revelou na instituição pesquisada. Um achado que 

não poderia ser negado ou desprezado, diante de tantos registros e memórias que a fotografia 

oferece. 

 Mesmo considerando que a fotografia como fonte de pesquisa é um tema ainda pouco 

explorado pelo campo da educação, uma nova revisão de literatura foi buscada para 

fundamentar e orientar o trabalho de investigação e análise a partir da imagem/monumento.  

Nessa revisão de literatura ficou demarcado que a imagem, como fonte de 

conhecimento, se revela por meio de um détour, ou seja, exige que o pesquisador vá além do 

visível, do aparente e penetre no que está oculto na sua produção. Este processo, por sua vez, 

se integra com a proposta metodológica do materialismo histórico que será usada para análise 

dos documentos/monumentos e das entrevistas. 

Tratar a fotografia65 como fonte histórica requer tratá-la como uma mediação, uma 

produção social onde o conhecimento não se esgota na aparência imediata da imagem. A sua 

interpretação se dá a partir da própria visão de mundo e dos conceitos utilizados pelo 

pesquisador, construindo uma intertextualidade entre as fontes iconográficas e as fontes escritas 

pertinentes ao tema, como por exemplo, os documentos/monumentos e os discursos captados 

pelas entrevistas com as professoras e coordenadoras. 

Como ressalta Ciavatta (2004:15), “os objetos incluídos, sua forma de aparecer, a 

conotação percebida nas imagens, as legendas e informações compõem um painel educativo 

que estrutura uma determinada memória e participa da escrita de uma ‘verdade’ histórica”. A 

autora destaca ainda que, as fotografias não são objetos isolados e independentes. Estão 

vinculadas a um contexto e indelevelmente marcadas por quem as produziu, pelo olhar de quem 

as recortou da realidade. Como representação do passado, geram uma memória que alimenta a 

compreensão do presente e orienta as perspectivas do futuro. As imagens constroem um 

discurso visual que organiza o conhecimento da realidade, e como desafio metodológico, exige 

um tratamento nos limites da transdisciplinaridade.   

                                                           
64 ECO, Humberto. As formas do conteúdo. São Paulo: Perspectiva, 1974. LEITE, Míriam Moreira. Retratos de 

Família: leitura da fotografia histórica. São Paulo: Edusp, 1993. CIAVATTA, Maria; ALVES, Nilda. (Orgs.) 

A leitura de imagens na pesquisa social. História, Comunicação e Educação. São Paulo: Cortez, 2004. 

 
65 “Há mais de cem anos a fotografia vem registrando a história numa linguagem de imagens. No entanto, só 

recentemente a historiografia passou a tratá-la como objeto de investigação e interesse para além de um 

inventário de técnicas e aparatos”. (MAUAD, A. M. Fotografia e História – possibilidades de análise. In: 

CIAVATTA, M.; ALVES, N. (Orgs.) A Leitura de Imagens na Pesquisa Social. História, Comunicação e 

Educação. São Paulo: Cortez, 2004). 
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Segundo Jacques Le Goff (1992), deve se considerar a fotografia, simultaneamente, 

como imagem/documento e como imagem/monumento. A fotografia é uma marca de uma 

materialidade passada, mas também é um símbolo, uma imagem escolhida no passado para ser 

eternizada. 

A compreensão da imagem fotográfica se dá em dois níveis: nível interno e externo à 

superfície do texto visual. Na qualidade de texto, que exige competências para a sua produção 

e leitura, a fotografia deve ser entendida como uma mensagem que se organiza a partir da 

expressão e do conteúdo, como um todo integrado. A expressão da fotografia envolve escolhas 

técnicas e estéticas de quem a produziu, como: enquadramento, iluminação, definição da 

imagem, contraste, brilho e cor. O conteúdo é determinado pelo conjunto de pessoas, objetos, 

lugares e vivências que também integram a fotografia. 

Para ser utilizada como fonte histórica, além do aspecto ilustrativo, deve compor uma 

série extensa e homogênea no sentido de apresentar as semelhanças e as diferenças próprias do 

conjunto a ser analisado. O corpus fotográfico pode ser organizado em função de um tema, e 

na presente pesquisa, o tema é: Encontros de Formação Continuada na UUFEI-Creche UFF.  

 Pode-se dizer que a fotografia possui um caráter informativo, pois é uma recriação da 

realidade, de acordo com a visão do grupo social que a produz. Para Ciavatta (2004: 45), a 

fotografia exemplifica perfeitamente o “claro-escuro” de que fala Kosik (1976). Há um duplo 

sentido, pois o fenômeno indica a essência, mas também a esconde.  

Fischman (2004: 109), alerta para que as imagens não sejam usadas como meras 

ilustrações “bonitas e chocantes”, com o único propósito de promover o consumo da pesquisa. 

Fontes visuais de informação devem ser utilizadas para desenvolver o conhecimento sobre 

temas antigos e recentes na pesquisa educacional. Essas fontes têm o potencial para tornar o 

trabalho mais abrangente e claro, como também mais relevante politicamente, porque as 

imagens transmitem informações na batalha constante sobre o significado quanto mediam 

relações de poder.  

Para Ciavatta (2004: 45),   

 

As fotografias são mundos de relações silenciosas, densas, congeladas no tempo 

mínimo do obturador. Mundos de seres calados e imóveis que devem ser decifrados a 

partir do contexto onde se encontram, na história de sua relação com os demais seres, 

tanto pessoas quanto objetos. É o conhecimento dessas relações ocultas, expressões 

complexas do mundo da cultura, que permitem aproximarmos-nos das fotografias 

além do prazer estético, da sua imediaticidade encantadora. É este o caminho tortuoso 

da fotografia como fonte histórica. 
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3.2.1 Análise de documentos da produção de conhecimentos: algumas interfaces - ensino, 

pesquisa e extensão  

 

 

Partindo da concepção de documento como monumento, o primeiro levantamento 

documental66 sobre a produção de conhecimento da e na UUFEI-Creche UFF sistematizado em 

planilha Excel totalizou 193 produções e evidenciou um significativo material para as pesquisas 

integradas que estavam em andamento67. A planilha foi elaborada com os seguintes campos: tipo 

de documento, título, finalidade, área, autoria, orientador/coordenador, portador, instituição, 

ano, número de páginas, suporte, linguagem, palavras-chave, local depositado e observações. 

Para esta primeira aproximação do objeto de pesquisa foram priorizados os seguintes 

campos da referida planilha: tipo de documento, finalidade, área, instituição, ano e, em especial, 

as palavras-chave das produções catalogadas. Seguem, abaixo, alguns dados quantitativos 

explicitando o tipo de documento, finalidade, área, instituição e ano da produção de 

conhecimento que a pesquisa evidenciou.  

Os documentos do tipo projetos diversos e comunicações em eventos científicos 

ganharam destaque nos três (03) quinquênios investigados: 1997 a 2001; 2002 a 2006; 2007 a 

2011. Tal destaque sinaliza o compromisso da UUFEI–Creche UFF com a sistematização de 

suas diversas ações integradas ao ensino, à pesquisa e à extensão, assim como a circulação de 

saberes teórico-práticos e metodológicos produzidos pelos seus integrantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
66 Este levantamento foi realizado sob a perspectiva qualitativa, contudo, alguns dados quantitativos foram 

também considerados para subsidiar as análises. 

 
67 Além da presente pesquisa de doutorado, a pesquisa “Creche Universitária e produção do conhecimento sobre 

a infância” (PROCIÊNCIA/UERJ) Coord. Profa. Dra. Ligia Maria M. L. L. de Aquino, e mais dois estudos de 

mestrado: “O brincar nas produções do conhecimento da Creche UFF”, de Cássia Cristina Barreto Santos; 

“Abordagens de Projetos de Trabalho na Creche UFF: uma de suas produções do conhecimento com as 

crianças e sobre infância”, de Cláudia Vianna de Melo. 
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Gráfico 1 - Tipos de documentos 

 
Fonte: Planilha Excel – Pesquisa: Creche Universitária e Produção do Conhecimento sobre a 

Infância 

 

No gráfico a seguir podemos observar que há um evidente predomínio das seguintes áreas 

de conhecimento na produção do conhecimento na e pela UUFEI: Educação e Psicologia. Duas 

áreas que historicamente vêm produzindo conhecimentos no campo da educação infantil. 

Contudo, há de se considerar também a diversidade de áreas do conhecimento, como por 

exemplo, Serviço Social, Medicina, Odontologia, Arquitetura, Enfermagem, entre outras, que 

se fazem também presentes, mesmo que de forma menos expressiva. Esta diversidade de áreas 

pode sinalizar o esforço e/ou a viabilidade tão desejada da multidisciplinaridade, da 

interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade na educação infantil, principalmente por se 

tratar de uma unidade universitária, cujo grande compromisso é o ensino, a pesquisa e a 

extensão para a produção de novos conhecimentos. Essa diversidade de áreas de conhecimento 

interagindo entre si no espaço da educação infantil é de total importância para o avanço dos 

estudos da educação para a pequena infância, entendendo a criança como um sujeito integral. 
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Gráfico 2 – Área de Conhecimento 

 
Fonte: Planilha Excel – Pesquisa: Creche Universitária e Produção do Conhecimento sobre a Infância 

 

Considerando que todos os 193 documentos localizados na UUFEI foram catalogados 

com três palavras-chave cada um, acredita-se que as mesmas possam oferecer importantes 

pistas quanto ao núcleo central das discussões produzidas pelos autores/pesquisadores.  

Para a organização e leitura dos dados, seis (06) descritores foram eleitos para o 

agrupamento das palavras-chave: 1- educação infantil; 2- formação docente; 3- 

pesquisa/extensão; 4- saúde; 5- serviço social; 6- informática. Destes, três descritores se 

destacaram sobremaneira pela incidência das suas palavras-chave: educação infantil, formação 

docente e pesquisa e extensão, e estão aqui apresentados no quadro a seguir. 
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Quadro 3 – Palavras - chaves 
EDUCAÇÃO  

INFANTIL 

 

FORMAÇÃO  

DOCENTE 

PESQUISA /  

EXTENSÃO 

Palavras-chave  Palavras-chave  Palavras-chave  

Educação infantil 68 Form. Continuada 18 Pesquisa Participante 15 

Creche UFF 22 Planej. Pedagógico 12 Pesquisa 06 

Creche 21 Oficina(s) 11 Extensão 03 

Brincadeira 17 Form. Professores 10   

Criança(s) 16 Estágio 06   

Projetos 11 Relatos Docentes 05   

Alfabet. Científica 10     

Infância 09     

Desenvolv. Social, 

Afetivo e Cognitivo 

09     

Currículo 09     

Atividade Educativa 09     

Projeto Pedagógico 08     

Inserção 07     

Projeto de Trabalho 05     

 

TOTAL 

 

221 

 

TOTAL 

 

62 

 

TOTAL 

 

24 

Fonte: Planilha Excel – Pesquisa: Creche Universitária e Produção do Conhecimento sobre a Infância 

 

No descritor educação infantil podemos identificar a grande incidência da palavra 

educação infantil, seguida das palavras: creche uff, creche, brincadeira, criança(s), projetos, 

alfabetização científica, infância, desenvolvimento social, afetivo e cognitivo, currículo, 

atividade educativa, projeto pedagógico, inserção e projeto de trabalho. No descritor formação 

docente encontramos maior incidência na palavra formação continuada, seguida das palavras: 

planejamento pedagógico, oficinas, formação de professores, estágio e relatos docentes. No 

descritor pesquisa/extensão encontramos maior incidência na palavra pesquisa participante, 

seguida das palavras: pesquisa e extensão.  

Mesmo dando destaque às palavras que mais apareceram na composição dos descritores, 

cabe ressaltar que todas as outras também são significativas e expressam o contexto da educação 

infantil em uma unidade universitária comprometida com o ensino, a extensão e a pesquisa. 

Parece indicar, portanto, a confirmação da identidade institucional anunciada pela 

UUFEI-Creche UFF: ensino, pesquisa e extensão com ênfase no brincar, na criança, na 
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formação continuada e na pesquisa. Ou seja, através das palavras-chave da produção de 

conhecimento na e da UUFEI68 é possível encontrar as marcas de sua identidade institucional 

que integra, de forma interdisciplinar, as produções de conhecimento.  

 

 

3.2.2 Análise dos documentos de formação continuada: pistas de um caminho percorrido e a 

percorrer 

 

 

O segundo momento da pesquisa de campo também contou com a análise de 

documentos, mas desta vez, mais especificamente sobre a formação continuada desenvolvida 

na e pela69 unidade, campo da pesquisa. 

O objetivo nesse momento foi buscar nos documentos/fotografias a lógica peculiar e 

interna da unidade quanto aos processos de formação continuada, considerando seus códigos 

sociais, concepções e produções.  

Inicialmente foi realizada uma leitura compreensiva do conjunto do material de forma 

exaustiva, apreendendo as particularidades para a elaboração dos eixos centrais para a 

elaboração do roteiro de entrevistas semi-estruturadas e a realização da análise transversal. Em 

seguida foi realizado um mapeamento dos meses e anos dos documentos encontrados sobre 

formação continuada. Tal mapeamento facilitou a visualização do conjunto do material, assim 

como suas lacunas – ausências de documentos70 em meses/anos que provavelmente tenham 

ocorrido encontros de formação continuada. Ainda assim, há clareza que este arquivo de 

formação continuada com o registro de oitenta e nove (89) encontros, não representa o total dos 

encontros e projetos desenvolvidos pela unidade em todo o período investigado, mas sim, um 

                                                           
68 A produção de conhecimento na e da UUFEI representa toda a produção realizada por diferentes 

pesquisadores e áreas do conhecimento na/sobre a Creche UFF, como também a produção de conhecimento 

realizada pelos integrantes da Creche UFF.  

 
69 A formação continuada realizada na e pela unidade é planejada pela equipe gestora e pedagógica da UUFEI – 

Creche UFF para a sua equipe interna e, geralmente, é realizada em suas dependências. Desta forma, se 

diferencia da formação continuada realizada pela equipe gestora da UUFEI-Creche UFF como assessoria a 

outras instituições, como por exemplo, para a Secretaria Municipal de Educação de São Gonçalo.   

 
70 No momento em que a tabela elaborada pela pesquisadora foi compartilhada com a coordenação geral da 

creche, houve interesse e empenho da mesma em buscar possíveis documentos extraviados. Esta busca 

culminou no resgate de cinco documentos que foram, em seguida, arquivados nas suas respectivas pastas. Os 

encontros foram computados segundo as datas de cada documento localizado. Considerando que possa ter 

ocorrido até dez (10) encontros de formação continuada em cada ano (em média máxima) durante 13 anos, 

seriam aproximadamente 130 encontros. Desta forma, os 89 encontros pesquisados representam 68 % dos 

possíveis encontros realizados. 
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importante analisador com elementos significativos para a compreensão desta temática e ações 

específicas de formação da UFFEI.  

Refletir sobre a importância dos registros/documentos/fotografias nas instituições não é 

algo novo. O cotidiano, em especial, de uma instituição de educação infantil com a sua intensa 

dinâmica, por vezes, dificulta o arquivamento dos registros/documentos/fotos. Contudo, há de 

se buscar meios para que a memória das atividades seja garantida e preservada reconhecendo a 

importância da mesma. 

Lembrando que o recorte da pesquisa está compreendido no período de 2000 até 2012, 

vale ressaltar que este é o mesmo período em que os encontros de formação continuada 

ganharam regularidade na instituição, conforme citado pela então coordenação pedagógica 

durante a entrevista. 

Podemos localizar no quadro a seguir que os arquivos dos anos: 2002, 2003, 2004, 2006, 

2007, 2009 e 2010 oferecem mais documentos/registros para a pesquisa e para a memória das 

ações de formação continuada na instituição. Já os arquivos dos anos: 2000, 2001, 2005, 2008, 

2011 e 2012 apontam lacunas de documentos/registros. 

 

Quadro 4 – Documentação localizada 
 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

FEV   X  X   X X X X X X 

MAR X  X X X  X X X X X X X 

ABR X X X X  X X X  X X X X 

MAI X X X X X  X X X X X X  

JUN   X  X  X X  X X X  

JUL X X X X X   X      

AGO  X X X X X X X X X X   

SET   X X X X  X  X X  X 

OUT  X X X   X X X X X  X 

NOV   X X      X X   

DEZ        X X X X   

Fonte: Arquivo de Formação Continuada – UUFEI - Creche UFF  (quadro elaborado para esta pesquisa) 

 



96 

Dando prosseguimento ao levantamento documental sobre formação continuada, foi 

possível fazer um demonstrativo dos cento e dezenove (119) documentos localizados71, 

explicitando o tipo de documento por cada ano.  

Com este demonstrativo é possível identificar que o documento predominante nos 

arquivos é a programação, totalizando 91 documentos do período investigado. 

Podemos perceber que em todos os anos do recorte da pesquisa (2000 – 2012) há, pelo 

menos, uma programação no arquivo do respectivo ano. Os anos 2002, 2003, 2007, 2009 e, 

principalmente, 2010 acusam um maior número de programações arquivadas, assegurando uma 

importante fonte de pesquisa. Em contrapartida, no ano de 2005 há uma considerável ausência 

de documentos/registros arquivados sobre as ações de formação continuada. 

 

Tabela 1 – Tipo de Documento 
 

TIPO DE 

DOCUMENTO 

 

2000 

 

2001 

 

2002 

 

2003 

 

2004 

 

2005 

 

2006 

 

2007 

 

2008 

 

2009 

 

2010 

 

2011 

 

2012 

 

TOTAL 

 

Programação 

 

03 

 

05 

 

10 

 

10 

 

07 

 

01 

 

04 

 

09 

 

06 

 

09 

 

17 

 

05 

 

05 

 

91 

 

Texto 

sensibilização 

 

05 

 

02 

 

- 

 

02 

 

01 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

10 

 

Ata  

 

01 

 

02 

 

- 

 

01 

 

01 

 

01 

 

01 

 

01 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

08 

 

Relatório  

 

02 

 

02 

 

- 

 

02 

 

01 

 

- 

 

01 

 

01 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

09 

 

Projeto  

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

01 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

- 

 

01 

 

TOTAL 

 

11 

 

11 

 

10 

 

15 

 

11 

 

02 

 

06 

 

11 

 

06 

 

09 

 

17 

 

05 

 

05 

 

119 

Fonte: Arquivo da UUFEI - Creche UFF - Documentos de Formação Continuada  (elaborada para esta pesquisa) 

 

Conforme demonstrado no gráfico a seguir, sendo as programações a principal fonte 

documental localizada, esta foi eleita junto com as fotografias, para o aprofundamento da 

investigação, reconhecendo que possa oferecer elementos relevantes como: tipo de atividade 

desenvolvida, tema trabalhado, palestrante/mediador. Há algumas limitações nas 

programações como fonte: a ausência de carga horária, nome e vínculo dos participantes e o 

                                                           
71 Não estão incluídas no quadro as fotografias dos Encontros de Formação Continuada que foram localizadas e 

usadas na pesquisa, pois a maioria não está com legenda dos respectivos anos em que ocorreu o registro. 

Foram privilegiados, portanto, os documentos escritos para a composição da tabela – tipo de documento. 
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próprio detalhamento dos encontros evidenciando os aspectos qualitativos dos mesmos. Ou 

seja, limites e possibilidades já esperadas em uma pesquisa desta natureza. Contudo, esta 

limitação foi minimizada com as entrevistas semi-estruturadas que foram realizadas com a 

coordenação geral, coordenação pedagógica, professoras e professorandas/bolsistas. 

 

Gráfico 3 – Tipo de documento formação continuada 

 
Elaborado para esta pesquisa. Fonte: Arquivo Creche UFF - Documentos de Formação Continuada 

 

Os temas gerais explicitados em cada programação pesquisada foram transcritos, na 

íntegra, para uma tabela Excel72 elaborada especificamente para esta coleta e sistematização de 

dados. Desta forma, foram transcritos oitenta e dois (82) temas73 e, em seguida, organizados 

em dez (10) categorias definidas a partir do material pesquisado: 1- Linguagens (oral, escrita, 

arte e cultura); 2- Ciências da Natureza e Matemática; 3- Desenvolvimento; 4- Organização 

Espacial; 5- Documentos Oficiais e Legislação; 6- O brincar; 7- Memória Institucional; 8- 

Aspectos Teóricos e Pedagógicos; 9- Saúde; 10- Formação Docente. 

Conhecer os temas que ganharam destaque nos encontros de formação continuada 

ofereceram elementos para uma maior aproximação do objeto de investigação, indicando as 

prioridades e inquietações que se fizeram presentes nestes encontros no período de treze (13) 

anos que a investigação se debruça. 

Não por acaso, seis (06) destas categorias definidas pela pesquisa para o agrupamento 

dos temas (Linguagens; Organização Espacial; O brincar; Memória Institucional; Aspectos 

Teóricos e Pedagógicos; Formação Docente), também constam da publicação da UUFEI 

                                                           
72 CRECHE UFF – Resumo 2000 – 2012 – Coleta de Dados (arquivo da pesquisadora). 

 
73 Ver Apêndice . 
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(2011) - “Cadernos Creche UFF: textos de formação e prática74”. Podemos encontrar no índice 

da referida publicação os seguintes temas: um pouco de história da Creche; a brincadeira como 

eixo do trabalho pedagógico; rotina; normas e combinados; arranjo espacial; trabalho por 

projetos; registro; relação creche – família.  Esta correlação de temas entre os documentos de 

formação pesquisados e a publicação da UUFEI reafirma a importância que os referidos temas 

ganhavam nas ações de formação continuada. 

Se estes temas marcaram a identidade e as concepções da UUFEI-Creche UFF 

mobilizando as ações de formação continuada, outros possíveis temas significativos para a 

Educação Infantil, inclusive anunciado pelas DCNEI (Diretrizes Curriculares para a Educação 

Infantil, 2010), ficaram invisíveis ou pouco expressivos nessas ações de formação, como por 

exemplo: gênero, raça, etnia, diferença, diversidade, transição para o ensino fundamental, 

necessidades especiais, infâncias do campo, infâncias indígenas, avaliação do desenvolvimento 

da criança, a relação indissociável do cuidar e educar, entre outros.  

Cabe ressaltar que, quando se trata de formação dos profissionais da Educação Infantil, 

o cuidar e educar assume grande importância nos processos formativos, aliando as questões 

pedagógicas com as questões ligadas à higiene, alimentação e cuidados em geral, reconhecendo 

que tanto o educar quanto o cuidar, dimensões indissociáveis da Educação Infantil, se 

relacionam com as dimensões afetiva, ética e estética da prática educativa. 

 

Gráfico 4 – Temas Gerais da formação continuada 

 

Fonte: Arquivo Creche UFF - Documentos de Formação Continuada (elaborado para esta pesquisa) 
 

                                                           
74 COLINVAUX, Dominique. (2011). Cadernos Creche UFF: textos de formação e prática. Niterói: Editora 

UFF. 
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Esses dados indicam, primeiramente, que há uma diversidade de temas centrais nas 

ações de formação continuada, que vão desde legislação e teorias pedagógicas, até os temas 

mais direcionados à prática cotidiana com as crianças. Na medida em que os temas Aspectos 

Teóricos e Pedagógicos e Formação Docente se destacam expressivamente, parece sugerir que 

o trabalho é o princípio educativo, onde a perspectiva da práxis se faz presente. Ou seja, uma 

articulação entre teoria e prática, rumo à formação integral do professor/a. Ter o trabalho como 

princípio educativo é buscar o movimento dialético entre o atuar e o pensar. Significa promover 

o estreitamento dos vínculos da educação com a vida real, do fazer e do pensar, da teoria e da 

prática, do ensino com o trabalho socialmente útil, criativo e produtivo. Contudo, como afirma 

Zeichner (1993) os programas de formação de professores não refletem uma única tradição de 

prática, e que para se perceber a abordagem de um determinado programa de formação não 

basta olhar o seu conteúdo curricular, é preciso olhar para a sua pedagogia e para as relações 

sociais que orientam o referido programa.  

Dando prosseguimento aos achados da pesquisa, os documentos examinados também 

apresentaram uma diversidade de atividades desenvolvidas, em 59 encontros de formação 

continuada. Para a melhor compreensão desta diversidade, as atividades foram organizadas em 

18 grupos: 1- Organização Espacial; 2- Encontros; 3- Apresentações da Creche; 4- Estudos; 

5- Registros; 6- Planejamentos; 7- Oficinas; 8- Reflexões/Debates; 9- Vídeos; 10- Avaliações; 

11- Dinâmicas; 12- Exposições; 13- Reuniões; 14- Visitas Externas/Culturais; 15- Integrações; 

16- Formação Continuada/Assessorias; 17-Apresentações Culturais; 18- Eventos Acadêmicos.  

As atividades identificadas como Oficinas, Apresentações da Creche, Organização 

Espacial, Reuniões e Planejamentos predominam nos encontros de formação continuada, 

destacando-se Oficinas e Apresentações da Creche. 

Buscando também uma aproximação das ações de formação continuada nos 

documentos fotográficos é possível encontrar registros de atividades em grande grupo, 

momentos que sugerem diálogo (imagem a) e expressão de emoções e movimento corporal 

(imagem b).  
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Foto 6 - Encontro de Formação Continuada - 2003 

 
Fonte: Álbum de Fotografias da UUFEI-Creche UFF 

  

Esta diversidade de atividades parece indicar uma ampla experimentação de estratégias 

metodológicas nas ações de formação continuada, possibilitando às professoras e 

professorandas/bolsistas novas experiências e reflexões sobre as práticas e as teorias que as 

orientam. Concordamos com Schön (2000), quando ressalta o aspecto da prática como fonte de 

conhecimento através da experimentação e a reflexão como momento privilegiado de 

integração, ou seja, um diálogo com a própria ação e aceitação dos desafios. 

Considerando que as Oficinas, as Reuniões e Planejamentos expressam, geralmente, um 

momento dialógico que combina reflexão-ação-reflexão sobre a prática, tais atividades podem 

sugerir um movimento dialético entre o atuar e o pensar criticamente, valorizando o trabalho 

coletivo, organizando a experiência empírica e pessoal com vistas à apropriação crítica do 

conhecimento. As Reuniões e Planejamentos pressupõem trocas, reflexões, ações discutidas e 

planejadas, o que é fundamental para fortalecer as relações interpessoais e subsidiar as ações 

pedagógicas.  

As atividades Apresentações da Creche e Organização Espacial parecem sugerir que 

há uma preocupação com o bem estar dos adultos e crianças que frequentam a instituição; 
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preocupação esta muito cara em um espaço de formação humana. Contudo, vale sinalizar 

também a rotatividade75 de bolsistas, estagiários e professores o que também justifica a 

necessidade da constante Apresentação da Creche para aqueles que chegam. Se por um lado 

esta rotatividade possibilita a chegada de novas pessoas com novas questões e propostas, por 

outro lado há o desafio de sempre “recomeçar” discussões e processos já iniciados 

anteriormente com os antigos integrantes, que não fazem mais parte do quadro. 

 

Gráfico 5 – Atividades realizadas na formação continuada 

 
Fonte: Arquivo Institucional - Documentos de Formação Continuada 

 

Ao verificarmos a predominância de Oficinas nas atividades desenvolvidas, buscamos 

conhecer os temas mais trabalhados nas mesmas e agrupamos em seis categorias: 1- 

Linguagens; 2- O brincar; 3- Ciências; 4- Aspectos Teóricos e Pedagógicos; 5- Integração; 6- 

Documentos Oficiais e Legislação.  

As temáticas Linguagens, Aspectos Teóricos e Pedagógicos e O brincar predominam 

como principais eixos das temáticas desenvolvidas pelas oficinas. 

A fotografia (imagem c) sugere atividade em sub-grupo com recortes, colagem, 

montagem, interatividade e criatividade que corroboram com os documentos escritos. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
75 A rotatividade de profissionais na UUFEI – Creche UFF foi explicitada pela então Coordenadora entrevistada, 

como também ficou evidenciada nos documentos examinados para a pesquisa, como por exemplo, no quadro 

funcional semestral e anual de toda a equipe que ficava afixado no mural da Creche.  
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Foto 7 - Encontro de Formação Continuada (s/d) 

 
Fonte: Álbum de Fotografias da UUFEI-Creche UFF 

 

Gráfico 6 – Temas das Oficinas de Formação continuada 

 
Fonte: Arquivo Institucional - Documentos de Formação Continuada 

 

Compreendendo a categoria Linguagens no seu sentido amplo (oral, escrita, arte e 

cultura), vale ressaltar que a sua predominância potencializa o encontro com o lúdico, com os 

processos criativos e ativos que a instituição tanto persegue para os adultos e crianças. Segundo 

Borba (2011, p.23),  

 

(...) o educador amplia e enriquece as possibilidades de ação lúdica das crianças 

quando trabalha: a apreciação e a produção de diferentes formas de expressão artística, 

tais como a literatura (poesia, contos tradicionais, lendas, trava-línguas etc.), o teatro, 

as artes plásticas, a música, a fotografia, o cinema etc.; temas que interessam às 

crianças. 

 

Mais uma vez, os Aspectos Teóricos e Pedagógicos se destacam como tema trabalhado, 

agora nas Oficinas. Este tema sugere trazer para a vivência do grupo a dimensão teórica do 

trabalho docente articulada ao fazer pedagógico. Desta forma, parece buscar a reflexão sobre a 
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ação e a reflexão sobre a reflexão na ação, segundo Schön (2000). Na reflexão sobre a ação 

reconstruimos mentalmente a ação para tentar analisá-la, e na reflexão sobre a reflexão na ação 

o profissional avança no seu desenvolvimento e constrói a sua forma pessoal de conhecer – 

ajuda a determinar as ações futuras, a compreender futuros problemas e a descobrir novos 

caminhos. 

A próxima fotografia (imagem d) sugere atividade de leitura e reflexão em pequenos 

grupos, onde os integrantes parecem bastante envolvidos. 

 

Foto 8 - Encontro de Formação Continuada (s/d) 

 
Fonte: Álbum de Fotografias da UUFEI-Creche UFF 

 

Quanto à temática O Brincar, cabe lembrar a importância que a mesma ocupa na 

educação infantil, inclusive expressa nos principais documentos oficiais nacionais76 que 

orientam o trabalho na creche e na pré-escola. O Brincar também ocupa um lugar de destaque 

na UUFEI –Creche UFF como eixo fundamental do trabalho pedagógico, segundo Borba 

(2011). Para a autora o brincar assume, na vida da criança, uma centralidade como modo de 

ação sobre o mundo e comunicação com outras crianças e adultos. Destaca ainda que, o melhor 

caminho para conhecer as crianças é através da observação das brincadeiras, conhecendo suas 

lógicas, seus modos de pensar, agir e compreender o mundo. Desta forma, a brincadeira assume 

um lugar fundante nos processos de aprendizagem e desenvolvimento das crianças.  

Como aponta Borba (2011) sobre o brincar na Creche UFF, “tanto para educadores como 

para as crianças, constitui uma atividade séria, promotora de muitas aprendizagens. É parte 

                                                           
76 Brinquedos e Brincadeiras de Creche: manual de orientação pedagógica / SEB / MEC, 2012; Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil / SEB / MEC, 2010; Indicadores da Qualidade na Educação 

Infantil / SEB / MEC, 2009; Critérios para um atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais 

das crianças. SEB / MEC, 2009; Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil. SEB / MEC, 

2006. 



104 

integrante do processo educativo, devendo ser incluída na organização dos espaços e tempos 

da creche, de modo a ser incentivada, garantida, enriquecida e observada”. 

Desta forma, a presença da temática O brincar nas Oficinas de formação docente 

continuada parece ratificar o compromisso da instituição com a brincadeira para além das 

teorias, ou seja, não só refletir sobre O Brincar, mas refletir experimentando, brincando – 

reflexão na e sobre  a ação, como pode ser observado na imagem abaixo. 

 

Foto 9 - Encontro de Formação Continuada (s/d)  

 
Fonte: Álbum de Fotografias da UUFEI-Creche UFF 

 

Prosseguindo com a investigação foi possível identificar nas ações de formação 

continuada a participação de 135 palestrantes/mediadores no período, distribuídos nas diversas 

atividades realizadas. Aqui cabe destacar três aspectos: 1º) no ano de 2004 houve um expressivo 

número de palestrantes/mediadores; 2º) destes palestrantes, constata-se um grande número de 

professores universitários e pesquisadores (mestres e doutores) da área de educação infantil e 

formação docente; 3º) há uma presença predominante de professoras e bolsistas envolvidas na 

mediação das atividades de formação continuada. 

Quanto à expressiva participação dos professores universitários e pesquisadores nas ações 

de formação continuada, vale ressaltar a articulação da UUFEI com os diversos cursos de 

graduação e pós-graduação na universidade, como também com outras instituições. A presença 

da academia nos encontros de formação continuada sinaliza o compromisso e a potencialidade 

da UUFEI-Creche UFF com uma formação continuada que articule teoria e prática, como 
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também provoca desafios no que tange a aproximação das duas dimensões, assim como dos 

acadêmicos com as professoras e professorandas/bolsistas da educação infantil. A sutileza do 

distanciamento físico entre acadêmicos e professores da educação infantil, um desafio revelado 

na imagem abaixo, pode ser o reflexo das relações de poder do saber vivenciadas, normalmente, 

entre estes atores na maioria das instituições, mesmo que inconscientemente. A superação deste 

desafio parece relevante, principalmente, diante do risco de se propagar esta relação de poder x 

saber para as relações entre adultos e crianças na educação infantil, mesmo levando em 

consideração a espontaneidade e proximidade física e afetiva que as crianças provocam. 

 

Foto 10 - Encontro de Formação Continuada (s/d) 

 
Fonte: Álbum de Fotografias da UUFEI-Creche UFF 

 

O envolvimento das professoras e professorandas/bolsistas como mediadoras nas ações 

de formação continuada aponta para o reconhecimento das mesmas como agentes de 

conhecimento e de formação, onde o saber docente, segundo Tardif (2010), ganha relevância e 

destaque. De acordo com essa perspectiva, ainda segundo Tardif (ibid), a prática profissional 

ganha uma realidade própria, bastante independente dos constructos teóricos dos pesquisadores 

e de procedimentos elaborados por tecnólogos da ação. Por isso, ela constitui um lugar de 

aprendizagem imprescindível. 

O envolvimento das professoras e professorandas/bolsistas também parece corroborar 

com a filosofia da gestão institucional, onde as mesmas são também consideradas agentes da 

formação continuada, conforme explicitação da então coordenadora geral, em entrevista para a 

pesquisa. Para Tardif (ibid), é fundamental a integração dos professores de profissão no próprio 

currículo da formação inicial e continuada, deslocando-os da periferia da formação para o 

centro da formação. Tais como os professores universitários, os professores se tornam 
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formadores e são integrados nas atividades de formação dos futuros professores.  

Ainda, segundo a coordenadora geral entrevistada, todas as professorandas/bolsistas 

assumiam o compromisso de apresentar suas produções acadêmicas (monografias, projetos e 

relatórios) para a instituição em um encontro coletivo, além de desenvolver com as crianças 

alguma atividade dentro de sua temática de interesse. Desta forma, percebe-se que isto 

contribuía para que as professorandas/bolsistas participassem ativamente dos processos de 

formação continuada, reafirmando a perspectiva da práxis, ou seja, a articulação entre teoria e 

prática rumo à formação integral, fortalecendo tanto a formação inicial quanto a formação 

continuada. 

A imagem abaixo provoca algumas impressões que remetem à criatividade, “colocar a 

mão na massa” literalmente, observação, reflexão, compartilhamento em grupo, 

experimentação, o uso de materiais diversos e básicos como possibilidade de criação e, 

possivelmente, a articulação entre teoria e prática. 

 

Foto 11 - Encontro de Formação Continuada s/d 

 
Fonte: Álbum de Fotografias da UUFEI-Creche UFF 

 

Para Zeichner (1993), o professor é um prático reflexivo, portanto, não passível de ser 

apenas um executor de projetos educativos. Ele é um parceiro importante na definição dos 

caminhos da educação e um sujeito fundamental na produção de conhecimento sobre e para o 

ensino. Além da prática cotidiana, o professor é o sujeito da reflexão na e sobre a sua prática. 
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Cabe sinalizar que esta perspectiva foi se revelando nas ações de formação da UUFEI-Creche 

UFF, não só através dos documentos pesquisados, como também através das entrevistas. 

 

 

3.3 Diálogos sobre concepções e ações 

 

 

A primeira entrevista77 contou com a participação da ex-coordenadora geral da Creche 

UFF e então integrante do Grupo Gestor até 201378, que permaneceu à frente das ações de 

formação continuada durante oito anos. A continuidade das entrevistas79 se deu em 2014-1, 

com mais duas professoras substitutas que ocuparam a função de coordenadoras pedagógicas; 

três professoras substitutas que ocuparam a função de professoras responsáveis pelo grupo de 

crianças no qual atuavam; três professorandas/bolsistas80 que ocuparam a função de auxiliares 

das professoras responsáveis; uma professora cedida da rede de São Gonçalo que desenvolveu 

oficinas de educação física com as crianças de todos os grupos. Portanto, a pesquisa foi 

realizada com dez entrevistadas de vínculos institucionais diferenciados, mas todas com 

inserção direta no trabalho com as crianças, além da participação ativa nos encontros de 

formação continuada.  

O roteiro para as entrevistas81 foi previamente organizado em eixos temáticos, 

objetivando conhecer alguns aspectos sobre as concepções de infâncias e ações de formação 

docente continuada, sob a ótica das coordenadoras pedagógicas, da coordenadora geral e das 

professoras/bolsistas.  

 

                                                           
77 Realizada em 2012-2 objetivando a validação do roteiro de entrevista, além de integrar o Projeto para o Exame 

de Qualificação ocorrido em 13 de março de 2013, que obteve a aprovação da comissão examinadora. 

 
78 Vínculo institucional: Professora da Faculdade de Educação da UFF. Assumiu a coordenação da Creche UFF 

em 1999, mas já estava envolvida com a luta pela criação da unidade desde 1990, ocasião que cursava o 

mestrado em educação na UFF, sob a orientação da Profa. Dra. Vera Vasconcellos.  

 
79 As professoras, professorandas/bolsistas e coordenadoras pedagógicas que participaram da pesquisa foram 

contactadas a partir de uma listagem disponibilizada pela UUFEI – Creche UFF em 2014-1. As duas 

coordenadoras pedagógicas, assim como as demais entrevistadas têm seus nomes preservados na pesquisa por 

um procedimento ético, sendo atribuído às mesmas, um nome fictício. A única exceção que terá o nome 

explicitado será a coordenadora geral, atendendo ao desejo expresso da mesma. 

 
80  Designaremos “professorandas/bolsistas” às graduandas do curso de Pedagogia/UFF que, dentro do seu 

processo de formação, atuaram na UUFEI – Creche UFF em conjunto com as professoras responsáveis pelos 

grupos de crianças. 

 
81 Roteiros de Entrevistas: Coordenação Pedagógica e Professoras – (APÊNDICES). 
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3.3.1 Perfil das Entrevistadas 

 

 

 O questionário do perfil das professoras, professorandas e coordenadoras, entregue no 

momento de cada entrevista, objetivou levantar dados gerais das entrevistadas para a 

composição do perfil do grupo envolvido na pesquisa.  

Com estes dados sistematizados apresenta-se agora alguns aspectos gerais do grupo 

como: faixa etária; tipo de vínculo; carga horária de trabalho; tempo e período de permanência 

na instituição; faixa etária das crianças com as quais trabalhou; encontros de formação que 

participou e a formação acadêmica na época e atual (2014). 

 A tabela abaixo mostra a distribuição das professoras, professorandas e coordenadoras 

na faixa etária atual (2014) e explicita que as mesmas se encontram entre 27 a 59 anos, e há 

uma concentração na faixa etária entre 27 até 39 anos. 

 

Quadro 5 - Faixa etária das entrevistadas 
 

FAIXA ETÁRIA 

 

27 – 29 

 

30 - 39 

 

40 - 49 

 

50 - 59 

 

PROFESSORAS 

 

Rebeca 

 

 

Belinda 

 

_____ 

 

Isadora 

 

____ 

 

Helena 

 

PROFESSORANDAS 

 

 

Suzi 

 

Thainá 

 

_____ 

 

Luciana 

 

 

____ 

 

_____ 

 

COORDENADORAS 

 

 

_____ 

 

_____ 

 

_____ 

 

Regina 

 

Andressa 

 

Mônica 

 

TOTAIS 

 

04 

 

03 

 

01 

 

02 

Fonte: Questionário - Perfil das Professoras (Elaborada para esta pesquisa) 

 

Quanto ao tipo de vínculo, área de formação, período da graduação, tempo e período de 

permanência na instituição, a tabela seguinte mostra, inicialmente, que as entrevistadas estão 

distribuídas em quatro tipos de vínculos: uma professora cedida pela Secretaria Municipal de 

Educação de São Gonçalo (via convênio); três professorandas/bolsistas de graduação da própria 

universidade; cinco professoras substitutas; e uma professora universitária. 

Quanto aos diferentes vínculos, vale explicitar a distinção entre professora cedida de 

São Gonçalo, professoranda/bolsista, professora substituta e professora universitária.  
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 As professoras cedidas de São Gonçalo, assim denominadas pela UUFEI, chegaram à 

unidade a partir 2009 através de convênio formalizado entre a Universidade Federal Fluminense 

(UFF) e o Município de São Gonçalo.  

 

(...) A UFF e o MUNICÍPIO comprometem-se a, na forma deste convênio, dar início 

à ação de um Programa de Cooperação Técnica e Intercâmbio, visando beneficiar a 

Comunidade Niteroiense e profissionais da educação Gonçalenses, através da Cessão, 

pelo MUNICÍPIO, de professores para a Creche UFF e, em contrapartida, a oferta da 

UFF de um Programa de Atividades de formação continuada em Educação Infantil de 

0 a 6 anos para a SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE SÃO 

GONÇALO (...) Convênio que entre si celebram a Universidade Federal Fluminense 

e o Município de São Gonçalo. (2009). 

 

Segundo a UFFEI-Creche UFF, as professoras da Rede de São Gonçalo que foram 

designadas pela Secretaria de Educação do referido município se deslocaram para a UUFEI-

Creche UFF, para desenvolverem atividades com os grupos de crianças: G1, G2 ou G3, ou até 

ocupar a função de coordenação pedagógica, se necessário. Além da realização do trabalho 

direto com as crianças, estas professoras eram co-responsáveis por oferecer elementos teórico-

práticos para a atuação das professorandas/bolsistas que as auxiliavam. 

 As professorandas/bolsistas, denominadas apenas como bolsistas pela UUFEI, são 

alunas de graduação do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da UFF, que recebiam 

bolsa da universidade (iniciação científica ou extensão), e integravam os grupos de ações 

pedagógicas junto às crianças, auxiliando diretamente às professoras cedidas ou substitutas, 

responsáveis pelos grupos. 

 As professoras substitutas foram selecionadas por meio de concurso específico, via 

edital público para nível superior, realizado pela Faculdade de Educação da UFF. Estas 

professoras foram direcionadas para a UUFEI-Creche UFF sendo que algumas ocuparam a 

função de coordenação pedagógica, e outras, a função de professoras responsáveis pelos grupos 

em que atuavam, também com a co-responsabilidade de oferecer elementos teórico-práticos 

para a atuação das professorandas/bolsistas que as auxiliavam. 

A coordenadora geral (professora universitária da carreira docente da UFF) foi admitida 

via concurso público realizado pela Faculdade de Educação da UFF. Além do seu vínculo com 

a graduação da UFF, alocava grande parte da sua carga horária na UUFEI – Creche UFF, 

atuando na gestão, na pesquisa e na extensão. 

 Independente da categoria (cedida, bolsista, substituta ou da carreira docente 

universitária) era garantida a participação de todas nos espaços formativos da unidade: reunião 

semanal de planejamento pedagógico, reunião semanal de planejamento participativo, encontro 
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mensal de formação continuada, jornadas científicas, defesas de monografias, dissertações e 

teses, visitas culturais, entre outras. Desta forma, as quatro categorias estão sendo consideradas 

na pesquisa, pois todas desenvolviam atividades diretas de cuidado e educação e, portanto, 

interessa à pesquisa os processos formativos que vivenciaram na instituição. 

 Quanto às áreas de formação, o quadro mostra que há predominância da área de 

educação. Oito (08) professoras e professorandas/bolsistas possuíam formação em pedagogia; 

uma (01) em educação física e uma (01) em psicologia.  

 Considerando a existência das três (03) professorandas/bolsistas que se encontravam 

ainda em formação inicial de nível superior, o quadro apresentou os períodos formativos das 

mesmas: 2° ao 8°; 4° ao 6 °; 4° ao 7° período.  

Destaca-se, ainda, que o tempo de permanência das professoras e 

professorandas/bolsistas na unidade coincide com a previsão de término dos referidos vínculos, 

ou seja, nesse grupo pesquisado não ocorreu nenhuma interrupção de contrato. Os 

desligamentos são relativamente recentes: uma professora em 2008, três professoras em 2009, 

três professoras em 2011, duas professoras em 2012 e outra em 2013. Tais desligamentos se 

deram por: finalização do contrato; encerramento da bolsa ou transferência do estágio para 

outro campo; prazo expirado de 60 meses do convênio; encerramento das atividades do grupo 

gestor da UUFEI em 2013. 

 

Tabela 2 - Vinculo, formação, tempo e permanência 
Professora 

Entrevistada 
Vínculo 

Área de 

Formação 

Período da 

graduação 

Tempo de 

permanência 

Período de 

Permanência 

Helena Profa. Cedida de S.G Educação Física concluído 7 anos 2005 - 2012 

Suzi 

Professoranda/Bolsista Pedagogia 

2° ao 8° 4 anos e 6 meses 2006 - 2011 

Luciana 4° ao 6° 1 ano e 6 meses 2007 - 2009 

Thainá 4° ao 7° 2 anos 2007 - 2009 

Isadora 

Professora Substituta Pedagogia 

concluído 2 anos 2007 - 2009 

Belinda concluído 2 anos 2009 - 2011 

Rebeca concluído 2 anos 2009 - 2011 

Regina 
Profa.Substituta 

Coord. Pedagógica 
Pedagogia concluído 

2 anos e 6 meses 

10 anos82 

2006 - 2008 

Andressa 
2000 - 2006 

2008 - 2012 

Mônica 
Profa. Universitária 

Coordenadora Geral 
Psicologia concluído 14 anos83 1999 - 2013 

Fonte: Questionário – Perfil das Professoras 

 

 

                                                           
82 Conforme entrevista concedida para esta pesquisa, iniciou seu vínculo como bolsista, depois como prestadora 

de serviços e, por último, como professora substituta. 
83 Inicialmente a professora participou por 09 anos da luta pela implantação da Creche UUF. Após a inauguração 

da creche, atuou 08 anos ocupando o cargo de coordenadora geral e seis anos como integrante do grupo gestor, 

ou seja, 14 anos de envolvimento direto com o trabalho da unidade. 
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 A carga horária de todas as professoras e professorandas/bolsistas correspondem aos 

tipos de vínculos estabelecidos: professora cedida de educação física (20 horas semanais); 

professorandas/bolsistas (16 horas semanais); e professora substituta e professora universitária 

(40 horas semanais).  

 Quanto à atuação das professoras e professorandas/bolsistas com as crianças, pode-se 

observar que uma professoranda/bolsista e uma professora substituta trabalharam apenas com 

um grupo (G1), as outras cinco professoras e professorandas/bolsistas trabalharam com dois ou 

três grupos (G1, G2 e G3), o que certamente ofereceu uma experiência mais ampliada com 

diferentes faixas etárias na educação infantil. As demais trabalharam na coordenação geral e/ou 

pedagógica, tendo envolvimento com todos os grupos de crianças e professoras. 

 

Quadro 6 - Carga horária e atuação nos grupos de crianças 

Professora 

Entrevistada 
Vínculo 

Carga horária 

semanal na 

instituição 

Grupo de crianças 

que trabalhou 
Faixa etária das crianças 

Helena 
Professora Cedida 

de São Gonçalo 
20h G1, G2 e G3 

1 ano e 6 meses até 6 anos 

 

Suzi 
Professoranda/ 

Bolsista 

16h G2 e G3 2 anos e 9 meses até 6 anos 

Luciana 16h G1 1 ano e 6 meses a 2 anos e 8 meses 

Thainá 16h G2 e G3 2 anos e 9 meses até 6 anos 

Isadora 
Professora 

Substituta 

40h G1 e G3 1 ano e 6 meses e 6 anos 

Belinda 40h G2 e G3 2 anos e 9 meses até 6 anos 

Rebeca 40h G1 1 ano e 6 meses a 2 anos e 8 meses 

Regina Professora 

Substituta 

Coordenadora 

Pedagógica 

40 h G1, G2 e G3 

1 ano e 6 meses até 6 anos 

Andressa 

Mônica 

Professora 

Universitária 

Coordenadora 

Geral 

40h G1, G2 e G3 

Fonte: Questionário – Perfil das Professoras 

 

Considerando um (01) encontro de planejamento participativo semanal, um (01) 

encontro de planejamento pedagógico semanal e um (01) encontro de formação continuada 

mensal por, aproximadamente, 11 meses por ano e multiplicado pelo tempo em que estiveram 

vinculadas à UUFEI-Creche UFF, o quadro abaixo mostra um panorama estimado da 

participação das professoras e professorandas/bolsistas entrevistadas nos principais espaços de 

formação realizados pela e na UUFEI – Creche UFF, durante todo o período em que atuaram. 

Cabe sinalizar, que aqui não estão incluídos outros momentos de formação que, possivelmente, 

tenham ocorrido no mesmo período como: participação em defesas de monografias, 

dissertações e teses; palestras; visitas culturais e técnicas; encontros de grupos de pesquisas; 

encontros de formação continuada com os professores de São Gonçalo; seminários; congressos; 
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e outros. Desta forma, o quantitativo expresso no quadro não busca retratar todo o conjunto da 

formação vivenciada pelas professoras, muito menos correlacionar aos números os aspectos 

qualitativos das experiências, mas sim, dar visibilidade aos contínuos espaços formativos 

instituídos pela unidade, sem desconsiderar os aspectos qualitativos destes encontros que serão 

abordados mais adiante, no momento da análise das entrevistas. 

Pode-se observar na totalização de encontros de cada professora um expressivo número 

de participações em espaços formativos realizados na e pela UUFEI. 

 

Quadro 7 – Participação estimada – encontros de formação continuada 

Professora 

Entrevistada 
Vínculo 

Tempo de 

permanência 

Formação 

Continuada 

(mensal) 

Planejamento 

Participativo 

(semanal) 

Planejamento 

Pedagógico 

(semanal) 

 

Helena 
Professora Cedida 

de São Gonçalo 
7 anos 77 308 308 693 

Suzi 
Professoranda 

Bolsista 

4 anos e 6 meses 50 200 200 450 

Luciana 1 ano e 6 meses 17 68 68 153 

Thainá 2 anos 22 88 88 198 

Isadora 
Professora 

Substituta 

2 anos 22 88 88 198 

Belinda 2 anos 22 88 88 198 

Rebeca 2 anos 22 88 88 198 

Regina Coordenadora 

Pedagógica 

2 anos e meio 27 110 110 247 

Andressa 10 anos 110 484 484 1.078 

Mônica 
Coordenadora 

Geral 
14 anos 154 616 616 1.386 

Fonte: Questionário – Perfil das Professoras. Elaborado para esta pesquisa 

 

Quanto à formação acadêmica vale ressaltar que a formação atual das entrevistadas 

revelou que houve um significativo avanço, dentro de um curto espaço de tempo, como pode 

ser visualizado no quadro abaixo. As sete professoras e professorandas/bolsistas entrevistadas 

estão atualmente (2014) pós-graduadas na área da educação. Destas, seis obtiveram titulação 

de especialista (Lato Sensu) e uma obteve a titulação de mestre (Stricto Sensu). 

Os cursos escolhidos para a realização das especializações e mestrado são todos 

correlatos ou diretamente ligados à educação infantil. Isto sinaliza que os processos formativos 

desenvolvidos na e pela UUFEI-Creche UFF, contribuíram significativamente para as referidas 

escolhas, conforme explicitado nas entrevistas. Quanto às coordenadoras pedagógicas e a 

coordenadora geral, todas concentraram suas experiências profissionais e área de interesse para 

ensino, pesquisa e extensão na Educação Infantil. 
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Quadro 8 – Formação acadêmica 

Professora 

Entrevistada 
Vínculo 

Tempo de 

permanência 

Formação 

acadêmica 

(na época de 

atuação) 

Formação 

acadêmica 

(2014) 

Pós-graduação 

Helena 
Professora Cedida 

de São Gonçalo 
7 anos 

Graduada em 

Educação Física 

Esp. em Educação 

Física Escolar 
Lato Sensu 

Suzi 

Professoranda 

Bolsista 

4 anos e 6 

meses 

Graduanda em 

Pedagogia 

Pedagoga, Esp.em 

Psicomotricidade 

Lato Sensu 

(andamento) 

Luciana 1 ano e 6 meses 
Graduanda em 

Pedagogia 

Pedagoga, Esp.em 

Educação Infantil/ 

Desenvolvimento 

Lato Sensu 

Thainá 2 anos 
Graduanda em 

Pedagogia 

Pedagoga, Esp.em 

Gênero e 

Sexualidade 

Lato Sensu 

Isadora 

Professora 

Substituta 

2 anos 
Licenciada em 

Pedagogia 

Pedagoga, Mestre 

em Educação 
Stricto Sensu 

Belinda 2 anos 
Licenciada em 

Pedagogia 

Pedagoga, Esp.em 

Educação Infantil 
Lato Sensu 

Rebeca 2 anos 
Licenciada em 

Pedagogia 

Pedagoga, Esp.em 

Gestão Pública 

Municipal; Esp. 

Psicopedagogia 

Lato Sensu 

Regina Professora 

Substituta 

Coordenadora 

Pedagógica 

2 anos e meio 

Licenciada em 

Pedagogia, 

Esp. e Mestre em 

Educação 

Mestre em Edu. 

com ênfase na Ed. 

Infantil 

Stricto Sensu 

Andressa 10 anos 
Licenciada em 

Pedagogia 

Pedagoga (ênfase 

em Educação 

Infantil 

Lato Sensu 

Mônica 
Coordenadora 

Geral 
14 anos 

Psicóloga, Mestre 

em Educação 

Mestre em 

Educação (Ed. 

Infantil) 

Stricto Sensu 

Fonte: Questionário – Perfil das Professoras. Elaborado para esta pesquisa 
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4 CONCEPÇÕES DE INFÂNCIAS E FORMAÇÃO DOCENTE CONTINUADA NA 

CRECHE UFF: EM BUSCA DE CAMINHOS EMANCIPADORES PARA 

CRIANÇAS E ADULTOS 

 

 

Por uma ideia de criança 

Por uma ideia de criança rica, 

na encruzilhada do possível,  

que está no presente 

e que transforma o presente em futuro. 

Por uma ideia de criança ativa, 

guiada, na experiência, 

por uma extraordinária espécie de curiosidade 

que se veste de desejo e de prazer. 

Por uma ideia de criança forte, 

que rejeita que sua identidade seja 

confundida com a do adulto, mas que a oferece 

a ele nas brincadeiras de cooperação. 

Por uma ideia de criança sociável,  

capaz de se encontrar e se confrontar 

com outras crianças 

para construir novos pontos de vista e conhecimentos. 

Por uma ideia de criança competente, 

artesã da própria experiência 

e do próprio saber 

perto e com o adulto. 

Por uma ideia de criança curiosa, 

que aprende a conhecer e a entender  

não porque renuncie, mas porque nunca deixa 

de se abrir ao senso do espanto e da maravilha. 

Aldo Fortunati84 

                                                           
84 FORTUNATI, A. A educação infantil como um projeto da comunidade: crianças, educadores e pais nos novos 

serviços para a infância e a família. A experiência de San Miniato. Tradução Ernani Rosa. Porto Alegre: 

Artmed, 2009. 
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O capítulo cinco apresenta a análise transversal das ações de formação docente 

continuada levando em consideração as concepções de infância das professoras, 

professorandas/bolsistas e da coordenação pedagógica entrevistadas para esta pesquisa. 

Objetiva-se refletir e responder aqui sobre as indagações da pesquisa, ressaltando os 

desafios e potencialidades encontrados na e para a UUFEI – Creche UFF quanto aos processos 

de formação docente continuada, considerando o tripé universitário: ensino, pesquisa e 

extensão.  

Que concepções de infância deram sustentação às práticas pedagógicas e de formação 

continuada? Que ações pedagógicas constituíam os processos instituintes de formação 

continuada? De que forma acontecia a circulação de discursos e saberes docentes? As ações de 

ensino, pesquisa e extensão potencializavam a formação continuada e a carreira docente? As 

ações de formação continuada respondiam a demandas e desafios colocados para a educação 

infantil pública, caracterizando-se, além de campo para educação de crianças, um espaço de 

formação inicial e continuada que produzia e socializava conhecimentos, consolidando o seu 

papel universitário de ensino, pesquisa e extensão? 

Para tanto, buscou-se nos documentos/monumentos e nos discursos das entrevistadas 

elementos significativos para se pensar a formação docente continuada para a pequena infância, 

na perspectiva emancipadora para adultos e crianças. 

 

 

4.1 Eixos Temáticos Previstos  

 

 

O roteiro para as entrevistas85 foi previamente organizado em quatro grandes eixos 

temáticos objetivando conhecer alguns elementos teórico-práticos sobre as concepções de 

infâncias e ações de formação docente continuada na ótica das coordenadoras pedagógicas e da 

coordenadora geral, além das professoras e das professorandas/bolsistas:  

EIXO 1 - Concepções de infância; EIXO 2 - Formação Docente Continuada: 

concepções, planejamentos e ações; EIXO 3 - Circulação de discursos e saberes docentes; EIXO 

4 - Ensino, pesquisa e extensão na formação e na prática docente.  

Sendo a entrevista semiestruturada, os referidos eixos apenas nortearam a indagação 

inicial da entrevista, deixando cada entrevistada livre em sua narrativa para abordar o tema 

                                                           
85 Roteiros de Entrevistas: Coordenação Pedagógica; Professoras e Professorandas/bolsistas – (ver APÊNDICES). 
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central. Desta forma, durante as entrevistas novas temáticas emergiram no discurso das 

entrevistadas dando origem a mais dois eixos: EIXO 5 – Identidade Institucional; EIXO 6 – 

Relações Interpessoais, também categorizados pela pesquisa objetivando a sistematização e a 

tessitura da análise transversal de todo o material. 

 

Quadro 9 – Eixo e temáticas emergentes das entrevistas 
EIXOS TEMA TEMÁTICAS 

EIXO 1 
Concepções de  

Infância 

 (i) concepções de infância;  

(ii) a criança da educação infantil e suas potencialidades;  

 (iii) como a UUFEI compreendia a infância;  

 (iv) os desafios para trabalhar com essa criança/infância;  

 (v) os referenciais teórico-metodógicos que subsidiavam e 

      fundamentavam o trabalho pedagógico.  

EIXO 2 
Formação Docente 

Continuada 

 (i) a importância da formação docente continuada;  

 (ii) as expectativas quanto às ações de formação;  

 (iii) como se processava o planejamento das ações;  

 (iv) os principais objetivos da formação;  

 (v) a escolha de temas, materiais e metodologias;  

 (vi) o papel/lugar dos atores institucionais nas ações de formação;  

 (vii) os processos de avaliação das ações; 

(viii) sobre o caderno de registros e a formação.   

EIXO 3 
Circulação de discursos 

e saberes docentes 

(i) concepções de infância e reflexos nas ações de formação   

     continuada e no trabalho com as crianças;  

(ii) os espaços formais e informais de trocas de saberes docentes     

  teórico-práticos. 

EIXO 4 

Ensino, pesquisa e 

extensão na formação e 

na prática docente 

(i) as inserções das professoras nas diferentes ações: ensino,   

  pesquisa e extensão promovidas pela UUFEI;  

(ii) contribuição com a formação e com a carreira docente. 

EIXO 5 Identidade Institucional 

(i) rotatividade de professoras; 

(ii) elementos que configuram a identidade da instituição; 

(iii) o fazer pedagógico com seus desafios e realizações; 

(iv) comparação do trabalho pedagógico e formativo da  

      UUFEI-Creche UFF com outras instituições de Educação Infantil; 

EIXO 6 

Relações 

Interinstitucionais 

e Interpessoais 

(i) conquistas e desafios; 

(ii) articulação com o poder público; 

(iii) características das relações cotidianas na UUFEI;  

(iv) emoção durante a entrevista;  

(v) “recados” para Creche UFF . 

Fonte: Roteiro e Transcrição das Entrevistas (Elaborado para esta pesquisa) 

 

Cada entrevista foi transcrita na íntegra onde foi possível localizar as temáticas 

emergentes e organizá-las, segundo os eixos, para a realização da análise transversal. 

Não é simples a tarefa de apresentar, analisar e problematizar um campo de pesquisa tão 

complexo, com suas as potencialidades e desafios. Para tanto, o trabalho de investigação foi um 

processo permanente de tomada de decisão orientada pela reflexão teórica e pela reflexão 

empírica, levando em consideração suas interpenetrações. 

Para os trechos das transcrições das entrevistas, aqui apresentados, a título de 

exemplificação para a fundamentação das análises, alguns sinais gráficos e destaques foram 

utilizados, a saber: parênteses com reticências, ex.: (...) sinalizam que o parágrafo/discurso foi 

interrompido; colchetes, ex.: [ ] sinalizam os registros das mais evidentes manifestações 

emocionais das entrevistadas e, por mais que não se tenha registrado todas as manifestações, as 
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sinalizadas foram consideradas indispensáveis para melhor compreensão do discurso; frases ou 

palavras em negrito indicam o núcleo central do discurso que subsidiou a análise transversal. 

Considerando o referencial teórico-metodológico da pesquisa - o materialismo histórico 

dialético - não há a pretensão de esgotar todos os aspectos da realidade estudada, pois sabemos 

que todo conhecimento histórico é relativo, parcial e provisório. Entendemos que é um grande 

desafio distinguir o que é fundamental do que é secundário, articulando teoria e ação visando à 

transformação, para atender ao princípio epistemológico eleito para esta pesquisa. 

A apresentação de dados que se pretende dar prosseguimento neste capítulo leva em 

consideração os discursos, onde as contradições e ambiguidades assumem um papel de 

relevância para o desvelamento dos atravessamentos nas concepções e ações sobre infância e 

formação docente continuada. Ou seja, busca-se a superação da percepção imediata e de uma 

análise mecânica e empiricista, passando-se assim do plano pseudoconcreto ao concreto, 

estabelecendo as relações entre a parte e a totalidade.  

 

(...) A essência se manifesta no fenômeno. O fato de se manifestar no fenômeno revela 

seu movimento e demonstra que a essência não é inerte nem passiva. Justamente por 

isso o fenômeno revela a essência. A manifestação da essência é precisamente a 

atividade do fenômeno. (KOSIK, 1976, p. 11). 

 

 

4.1.1 Concepções de infância 

 

 

No primeiro eixo, “Concepções de Infância”, as entrevistadas focaram e explicitaram algumas 

temáticas: (i) as suas concepções de infância/as; (ii) a criança da educação infantil e as suas 

potencialidades; (iii) a compreensão de infância da UUFEI - Creche UFF; (iv) desafios para se 

trabalhar com essa criança/infância; (v) os referenciais teórico-metodógicos que subsidiavam e 

fundamentavam o trabalho pedagógico na unidade.  

 As concepções sobre a infância ganharam nos discursos das entrevistadas ênfase no 

brincar, na curiosidade e na pesquisa, com vistas à aprendizagem por meio das descobertas. 

Muitas consideraram a criança como sujeito de direitos e produtora de cultura. Explicitaram a 

importância das experiências vividas na UUFEI-Creche UFF para a desconstrução e 

reconstrução de suas concepções de infância. Algumas entrevistadas ressaltaram a perspectiva 

da infância no plural (infâncias), entendendo a diversidade cultural, o necessário respeito pelas 

diferenças e o tempo histórico da infância. Sinalizaram que o adulto, por vezes, subestima o 
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potencial das crianças limitando-as e que isto precisa ser superado, principalmente na Educação 

Infantil. Todas deram destaque às potencialidades das crianças e a importância das descobertas 

ampliadas e significativas na Educação Infantil, valorizando a infância e as experiências 

infantis. Com relação à experiência vale lembrar Larrosa (2014), se a experiência não é o que 

acontece, mas o que nos acontece, duas pessoas, ainda que enfrentem o mesmo acontecimento, 

não fazem a mesma experiência. Ninguém pode aprender da experiência do outro, a menos que 

essa experiência seja de algum modo revivida e tornada própria. 

Assim como na UUFEI, novas concepções sobre a infância emergem nas pesquisas e 

estudos. As práticas educativas escolares e extraescolares, que historicamente municiaram-se 

da produção científica sobre a criança, vêem-se diante de novas referências, ao mesmo tempo 

em que é interrogada pela própria criança, em sua ação social. A emergência de novas formas 

de inserção e participação social da criança questiona as estratégias de intervenção produzidas 

pela pedagogia, fundadas num modelo de infância que não mais encontra eco na vida social 

(ARROYO, 2009). 

As entrevistadas fizeram comparação entre a educação infantil e o ensino fundamental 

ressaltando questões que merecem atenção, principalmente, na transição de um segmento para 

o outro. Questões que envolvem a cultura escolar e as culturas infantis são preocupações 

legítimas, como por exemplo, a escolarização precoce, o silenciamento e a contenção das 

crianças, o cerceamento da liberdade, da espontaneidade e do universo lúdico tão rico e 

necessário para o desenvolvimento e bem-estar das crianças, entre outras. A transição entre os 

dois segmentos normalmente remete a pensar no tempo de “deixar de ser criança” para ser 

aluno. Vasconcellos (2008) nos instiga a refletir e a olhar a nossa implicação quando aborda 

sobre o tempo da infância ressaltando que “o tempo da infância é tempo aiónico86. Infância é 

sempre tempo presente. Tempo explosivo de criação. De geração do novo. Tempo de 

intensidade e não de duração. Para a autora, assumir a infância como inserida em um tempo 

cronológico onde ela é lugar de início e incompletude, território de criancinhas, ou reivindicá-

la a partir de uma temporalidade aiónica, intensiva, aberta ao surpreendente, ao novo, ao 

infantil, é uma questão política.  

 As entrevistadas destacaram a compreensão de infância da coordenação geral e 

pedagógica da UUFEI-Creche UFF enfatizando o respeito pela criança, pelos seus desejos e 

criações, a importância do diálogo e da metodologia de trabalho por projetos para uma relação 

adulto/criança e criança/criança que favorecia as descobertas e a aprendizagem.  

                                                           
86 Aión: designa a intensidade do tempo da vida humana. Uma temporalidade que não é linear, não é cronológica 

(Walter Kohan apud Vasconcellos, 2008) 
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A Creche UFF acreditava nessas infâncias que são construídas também por meio das 

descobertas nos projetos, da vivência e da experiência das crianças. (Professora – 

Rebeca). 

 

A infância era entendida como um espaço de trocas e aprendizagem através do 

brincar. Não somente entre as crianças, mas entre criança e adulto, onde a criança 

tem “voz” e ao mesmo tempo é respeitada na sua individualidade em todas as suas 

áreas: física, psicológica e social. (...) Entendia que a criança não é um adulto em 

miniatura, é criança. Tem as suas características de criança, de infância, mas 

entendia que era um ser que precisava ser ouvido. (...) A Creche UFF era criada 

junto com as crianças. Era tudo muito junto. O grupo pensava, os professores 

pensavam, os funcionários pensavam sobre as crianças, mas as crianças também 

tinham muita voz. Uma vez, uma criança entrou na sala da direção perguntando por 

que construíram a casinha ali, uma casinha de cimento. Ela achava que a casinha não 

era para estar naquele lugar [a entrevistada sorri]. Eu achei maravilhoso aquilo! A 

diretora parou, ouviu e fez outra casinha atrás da creche. Existem vários relatos das 

crianças participando da construção desse espaço. Essa era a concepção de 

infância da Creche UFF. (...) Muitos falavam assim, nossa eu cheguei aqui com 

uma visão de infância e estou saindo com outra. (Professora – Belinda). 

 

Relataram que a própria infância, baseada em atitudes autoritárias dos adultos, foi uma 

referência para a sua atuação enquanto professora, mas que na Creche UFF havia a 

possibilidade de reconstruir estas referências com respaldo teórico-prático e construir uma 

identidade de professor/a de Educação Infantil. 

  

Na minha infância eu não tive muitos direitos: - Mãe, posso alguma coisa - Não! – 

Por quê? - Porque eu não quero, pronto e acabou! Então, até você entender que a 

criança pode não querer, que ela tem o direito de não querer... Ela pode não querer 

fazer isso agora, pode querer fazer isso depois. Isto para mim foi como tirar uma venda 

dos meus olhos. E isso é muito engraçado porque a gente parte muito da nossa ideia, 

que até então era a nossa infância, que eu tinha como experiência de criança. Que era 

muito isso, o adulto decide o que você faz, o que você quer e você acata, ponto e 

acabou! E lá na Creche UFF eu tive a experiência que foi riquíssima e que hoje eu 

trago comigo. Que a criança, assim como eu, tem vontades e gostos. Eu só consegui 

enxergar isso na Creche UFF. (Professoranda/bolsista - Suzi). 

 

Apontaram também alguns desafios pedagógicos frente a essa criança/infância e o 

quanto foi desafiador trabalhar com a perspectiva da autonomia, do protagonismo, do direito 

de expressão e escolha das crianças para a superação da concepção de infância “sujeitada87”. A 

reprodução da infância “sujeitada” vivida pelas professoras na escola e em suas famílias 

apareceu como um atravessamento88, principalmente, com relação às ações pedagógicas. 

                                                           
87 Concepção de infância sujeitada: inspirada no conceito “grupo sujeitado” - Sócio-análise (BAREMBLITT, 

2002), ou seja, um grupo submetido em objetivos, procedimentos, escolhas e decisões, propõe-se no presente 

estudo a definição de “infância sujeitada” para a concepção de infância que atribui à criança esse lugar de 

submissão e alienação. 

 
88 Atravessamento: conceito da Análise Institucional - rede social do instituído, organizado, estabelecido, cuja 

função é a reprodução do sistema. É um entrelaçamento, uma interpenetração e articulação de orientação 

conservadora, que serve à exploração, dominação e mistificação apresentando-se como natural, necessário e 

benéfico. 
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Mesmo nos discursos das professoras graduadas ou em processo de graduação, onde esta 

concepção poderia ser questionada, por vezes, há uma ambiguidade no discurso.  

Afirmaram que era desafiador lidar com as concepções autoritárias e rígidas dos demais 

adultos que estavam e/ou chegavam à creche, e que muitos destes não aceitavam continuar na 

instituição e reconstruir suas práticas a partir de novas concepções e ações. 

 Contudo, este estudo mostra que esta reprodução do que viveram em suas infâncias 

também emergiu como um analisador89 nos encontros de formação continuada provocando 

novos questionamentos e possibilidades de mudanças. Sinalizaram com clareza a oportunidade 

formativa vivida na Creche UFF como transformadora desses atravessamentos, desde que o 

professor se implicasse no processo.  

 

Eu pensei: caramba, o que eu achei aqui! Era como se eu tivesse achado um tesouro, 

mas não sabia qual era a chave para abrir. Ainda tinha muita dificuldade para entender 

como é que funcionava a autonomia, como é que funcionava essa coisa de respeitar a 

criança. Fazia, mas eu queria uma maneira mais correta porque, ainda assim, eu era 

criticada de alguma forma; está errando nisso, está acertando naquilo. Demorei 

bastante para aprender, demorei bastante. Se desprender de tudo que você sabe, da 

forma como você aprendeu a fazer, é difícil. Eu acredito que a pessoa leva dentro de 

si o aluno que ele foi e a educação que ele recebeu. Então, nós professores tendemos 

a reproduzir isso. Então, já começa por aí! Para quem está saindo de uma educação 

tradicional, conteudista e entrando numa perspectiva Creche UFF, apanha e apanha 

muito! Apanha no sentido de aprender. E não é todo mundo que fica, é quem gosta. 

Só fica mesmo quem gosta, porque tem muita gente que não concorda e acha que a 

criança não tem querer. Não, a criança tem querer e a gente pode levar isso em 

consideração! (Professoranda/bolsista – Thainá). 

 

Os desafios são muitos! É muito mais fácil dar uma folhinha para a criança e dizer: - 

Olha, faz isso! Na Creche UFF não, precisava instigá-la a conhecer alguma coisa ou 

então observá-la a ponto de perceber que aquilo é um interesse dela. Como se 

desenvolve um projeto com crianças de dois anos? Era muita observação! Você tem 

que observar muito para ter uma indicação por onde pode ir o trabalho. (...) Os 

desafios são esses! Você ter um olhar aguçado para a observação e a escuta é 

fundamental. Nas rodas e no discurso com o outro que a gente vai descobrindo, 

desvendando os interesses de pesquisa das crianças e nossos também. (Professora – 

Rebeca). 

 

Em alguns discursos a perspectiva de infância como direito e potencialidades ainda se 

confunde com a visão tradicional desenvolvimentista e etapista, muitas vezes com o olhar mais 

voltado para a falta do que para a potência, revelando a força dos atravessamentos90 na formação 

docente, assim como as ambiguidades e contradições.  

 

                                                           
89 Analisador: Conceito da Análise Institucional - dispositivo inventado ou natural que é implantado para 

propiciar a explicitação dos conflitos e sua resolução. Tornar manifesto o jogo de forças, os desejos, interesses 

e fantasmas dos segmentos organizacionais. 

 
90 Ver Glossário (em anexo). 
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A experiência na Creche UFF me possibilitou olhar a criança de uma maneira 

diferente, eu não olho a criança de cima para baixo, eu olho a criança lado a lado, 

respeitando a criança nas suas limitações, nos seus momentos, nas suas 

necessidades individuais. 

(Professoranda/bolsista – Thainá). 

(...) é um momento da vida, associada a uma fase da vida biológica. É um ser 

construído socialmente, um sujeito. (Professora – Rebeca). 

 
Infância é a parte mais importante da vida do ser humano. É ali que se estrutura tudo. 

É como se começasse um bordado, um tricô; que você faz uma basezinha e depois 

começa a tecer. Então, se o início não for bem feitinho, o resto sai torto. Eu 

acredito nisso, na etapa. A infância é a base de um ser humano. Se não caminhar 

direitinho deixa sequelas, quer dizer, a pessoa até consegue encontrar um eixo, 

mas as sequelas são muitas. (Professora – Helena). 
 

 Explicitaram os principais referenciais teórico-metodógicos do trabalho pedagógico 

dando grande ênfase à metodologia de trabalho por projetos, fazendo referência ao autor 

Fernando Hernández. Apontaram também as contribuições de Wallon, Emília Ferreiro, Piaget 

e Vigotski para o desenvolvimento do trabalho pedagógico. Por vezes, citaram o livro As Cem 

Linguagens da Criança: a Abordagem de Reggio Emilia na Educação da Primeira Infância91 

como um importante estudo de toda a equipe UUFEI-Creche UFF, tendo este exercido uma 

importante influência nas formações, ações e relações com as crianças e suas famílias. 

 

Um referencial importante era a metodologia de trabalho por projetos do 

Hernández. Fizemos um trabalho muito forte também a partir do livro – “As Cem 

Linguagens da Criança: a Abordagem de Reggio Emilia na Educação da Primeira 

Infância”. Esse estudo foi fundamental para a nossa formação continuada e as 

nossas ações pedagógicas. (Professoranda/bolsista – Suzi). 

O livro “As Cem linguagens da criança de Réggio Emília” era uma base muito 

importante, além de Vigotski e Piaget. Sempre nessa abordagem construtivista. A 

gente também lia coisas da Ligia Aquino, da própria Ângela Borba, da Mônica 

Picanço, da Dominique Colinvaux e outros autores. (Professora – Helena). 

 

Os depoimentos a seguir continuam exemplificando as temáticas do EIXO 1 – 

Concepções de Infância: 

 

(i) as suas concepções de infância: 

Criança é diferente de aluno! O sistema escolar faz com que o aluno deixe de ser 

criança, ou pelo menos naquele momento que está ali. Eu fui aprendendo que 

concepção de criança é brincar, é aprender, é curiosidade, é esforço, é começar a 

olhar o mundo com um leque de questionamentos e pesquisar; são pequenos 

cientistas, o oposto que a escola hoje é e faz com as crianças. (...) E cada criança é 

uma criança, cada criança é um universo diferente e a gente aprende a não 

generalizar, e sim, a observar. Hoje sou uma professora que incentiva muito a 

pesquisa, que incentiva muito o olhar de curiosidade. (Professoranda/bolsista – 

Thainá). 

                                                           
91 EDWARDS, C.; GANDINI, L.; FORMAN, G. (1999). As Cem Linguagens da Criança: a abordagem de 

Reggio Emilia na educação da primeira infância. Porto Alegre: Artes Médicas. 
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 (...) é um momento maravilhoso, é a base para a vida. Como professora acredito que 

se for feito um bom trabalho é possível conseguir esplendoroso resultados no futuro. 

É claro que a infância não é aquilo que a gente pensava antigamente – um adulto 

em miniatura. (...) O que eu olho quando chego a uma sala de educação infantil? Eu 

vejo várias crianças, cada uma com sua infância. Eu penso nisso. Penso que ali está 

à base de tudo. Acho que se eu pegar ali direitinho tem algo importante a ser feito. 

(Professoranda/bolsista – Luciana). 

Isso era bem importante, o olhar para a diversidade. A gente tentava romper com a 

ideia de criança idealizada, a criança estereotipada. Ver cada uma com a sua 

historia de vida, sua realidade e o seu desenvolvimento. Sem esquecer também a 

parte cultural do seu desenvolvimento infantil. Olhar para a diversidade que existe, 

rompendo com o modelo de homogeneidade, traz à tona essa heterogeneidade, o 

diverso, o plural. (Coordenadora – Regina). 

A primeira coisa que me vêm, é a pedagogia da escuta. Éramos ouvidos e tínhamos 

o prazer em ouvir as crianças. Prazer em ver e até em ouvir o silêncio daquelas 

crianças. (...) Na verdade, eu acho que era uma concepção plural de infância, 

infâncias! Entendendo a diversidade cultural vivida por cada criança e sua família, 

aquilo que ela trazia como bagagem que era importante a ser considerado para o 

dia a dia no planejamento da pratica pedagógica. Considerar como a criança se vê; 

vê o outro e traz a sua realidade. Isso era bem importante, esse olhar, essa 

diversidade. (Coordenadora – Andressa). 

Não dá para falar de uma infância, pois há infâncias diferentes. Acho que existem 

diversas infâncias por aí, de diversas culturas diferentes. (...) Os pais e muitos 

professores partem de uma ideia de infância como aquela que eles tiveram. Como 

professora que estudou e entende a infância de outra forma, a gente precisa 

explicar que não é aquilo mais, é outra coisa. Eu tive que desconstruir a minha 

ideia de infância. Quando comecei a estudar infância, e a minha educação infantil, 

assim como a minha educação em casa foi extremamente autoritária, me deparei com 

outras possibilidades. Antes eu acreditava que era isso que eu tinha que ser como 

adulto na minha relação com a criança, e era assim que a criança tinha que se 

comportar. Aquela coisa de olhou, já tremia na base. Quando comecei a entender, 

pois se a minha formação pedagógica não tivesse acontecido na Creche UFF, eu 

não teria a visão de educação infantil que eu tenho hoje. Só com a formação da 

faculdade de pedagogia, com apenas um período de educação infantil, eu não teria 

tido a oportunidade de reconstruir a minha visão de infância e de educação infantil. 
(Professoranda/bolsista – Suzi). 

Infância é o momento de valorização do brincar. Através do brincar as crianças 

vivenciam suas descobertas, experiências de aprendizagem e socialização de forma 

prazerosa. (...) é um momento de muitas descobertas, e o momento do brincar é muito 

especial. Na Creche UFF a brincadeira era muito valorizada. Eu tinha a visão da 

outra instituição, mas quando cheguei à Creche UFF tive outra visão, uma outra 

metodologia de trabalho. Eu vi que a valorização da brincadeira era algo muito 

forte. Então a infância pra mim, era um momento de descoberta, do brincar mesmo. 
(Professora – Belinda). 

                           

                                     (ii) a criança da educação infantil e as suas potencialidades: 

 

Tem muitas escolas que aprisionam as crianças. Na Creche UFF não, elas 

conseguiam se expressar sendo verdadeiras mesmo. Quando a gente vai passando 

pela vida a gente vai perdendo essa singeleza. Então, o espaço da educação infantil 

é o momento que a criança tem para viver intensamente. Quando vai para o ensino 

fundamental, perde essa possibilidade de se expressar, de falar o que pensa, de fazer 

o que ela gosta, de ter direito de escolha. Sempre me surpreendi muito com as 

crianças, às vezes, a gente limita né?! Acha que “ah não, a gente só pode ir até 

aqui”, e a todo tempo as crianças me surpreendem. A nossa mente adultocêntrica 

acha que a criança nunca pode ir além, não acredita tanto nas suas potencialidades. 
Então, uma coisa que hoje em dia eu tenho aprendido com a minha prática é não 

limitar nada! As crianças podem tudo, sempre aquilo que eu acho que não vai ser, 

elas me surpreendem e vão além. Eu não consigo colocar um limite nas 

potencialidades, a potência delas é sempre máxima. (Professoranda/bolsista – Suzi). 
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Para mim, criança tem que ser livre. Tem que ter as regras, mas acho que tem que 

ter essa liberdade. Agora que está na escola você tem essa ideia que no último ano 

da educação infantil vamos preparar para o primeiro ano do fundamental.  A gente 

se prepara para ficar doente? Não. No primeiro ano a criança vai ter idade para 

entender aquelas novas regras, aqueles novos horários. A educação infantil é uma 

fase de embasamento, mas eu acho que a criança tem que ser livre, com o que ela 

traz, o que ela é capaz. Sempre me surpreendo com as crianças, seja em casa ou na 

escola. Nossa como é que sabe? Como é que ouviu? De onde tirou isso? Sim, a 

criança sabe. Sabe mais do que a gente imagina! Então essa criança é assim livre 

para muitas experiências. Não só para elas, mas para me ensinar muito, um 

aprendizado em sintonia. (Professoranda/bolsista – Luciana). 

É um ser em desenvolvimento que traz em sua “bagagem” vivências que contribuem 

para o seu próprio crescimento e crescimento do grupo, tanto dos adultos quanto 

das crianças que estão nesse universo da educação infantil. É uma criança curiosa e 

interessada em explorar, ao máximo, o ambiente. (...) uma criança muito curiosa, é 

uma criança que tem muito conhecimento do que está à sua volta, porque muitas 

vezes a gente acha que a criança não tem o conhecimento, não vai entender aquilo 

que você passa ou aquilo que a gente está querendo construir junto, mas ela entende 

muito mais rápido que a gente, como eu via na Creche UFF. (...) Eu conseguia 

construir novos pensamentos, reformulando a minha concepção de infância junto 

com elas ali. Eu percebia que as crianças tinham uma liberdade muito grande, mas 

ao mesmo tempo sabiam até onde podiam ir e o que mais podiam conquistar. 

(Professora – Belinda). 

 

A Criança tem um potencial absurdamente grande. Eu acho que a mente da criança 

vai se desenvolvendo e vai deixando de ser criança, esse potencial vai diminuindo. 

(Professoranda/bolsista - Thainá). 

 

Como sujeito, as suas experiências vão ampliando as potencialidades. Não um ser, 

mas um sujeito. Então para mim, a educação infantil é associada a viver 

experiências, experiênciar coisas do mundo.   (Professora - Rebeca). 

 

 

   (iii) a compreensão de infância da UUFEI - Creche UFF: 

 

A Creche UFF respeitava muito a criança, ensinava os limites, mas não de maneira 

arbitrária e autoritária, mas porque o mundo tem limites e sempre justificando o 

porquê. (...) Voltada para o respeito, voltada para o desenvolvimento da criança, 

para a aprendizagem, mas não de maneira formal, ou seja, conteudista. 
(Professoranda/bolsista – Thainá). 

 

Que a criança tem o direito de brincar, que ela tem que ter esse espaço de 

brincadeira, tem que acreditar que a criança está inserida no mundo, mas tem que 

ser criança e não adulto. Que devemos ser verdadeiros com ela. Que a criança pode 

também trocar entre si, pois a todo o momento ela pode estar aprendendo, 

independente se a professora está passando alguma coisa ou não. (Professora – 

Helena). 

 

A possibilidade das crianças andarem pelo corredor, essa coisa de não ter porta nas 

salas... aquilo tudo me encantou! Eu me identifiquei com aquilo, era o que eu queria, 

era aquilo que eu via na teoria, na graduação, entendeu? (...) Eu vi pela primeira vez 

na Creche UFF a infância com respeito, a infância ter o seu merecido respeito, a 

criança ter liberdade de falar que não estava gostando de alguma coisa. As crianças 

falavam coisas impressionantes. Coisas que eu não ouvia outras crianças falando 

em outros lugares. (Professora - Isadora). 

 

 (iv) desafios para se trabalhar com essa criança/infância:  

 

Acho que o meu maior desafio foi com os adultos! A escola para as crianças é um 

lugar de prazer. Falo que a educação infantil é um oásis no deserto da educação, 
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porque é o momento que a criança tem para ser criança, de estudar e ter prazer por 

aprender. Infelizmente na educação, a partir de um determinado tempo, a gente vai 

perdendo esse prazer em aprender, o aprendizado vai ficando obrigatório, pesado, 

chato. (Professoranda/bolsista – Suzi). 

 

São muitos os desafios. Você tem que encantar a criança, tem que conseguir que a 

criança tenha prazer em estar com você, não pode obrigar a criança a ficar com você 

e ter que participar da sua atividade (...). E para ela querer ficar tem que gostar 

daquilo que você está oferecendo. É um desafio sim, muito grande. Eu acho que é 

pior do que trabalhar com o adolescente, porque a criança é verdadeira, se ela gosta, 

ela gosta, se ela não gosta, ela não esconde. Não hesita em sair correndo. Então você 

realmente tem que quebrar a cabeça, prestar muita atenção porque a escuta é a coisa 

mais importante quando você trabalha com criança. Ouvir o que ela está falando. 

(Professora – Helena). 

 

Existem muitos desafios para se trabalhar com essa perspectiva de criança. Mas, a 

meu ver, um dos maiores se refere à mudança na mente dos adultos. Desenvolver a 

escuta para essa criança, saber que não somos detentores de todo conhecimento e 

que a criança também é coautora de sua história e construtora desse espaço de 

educação infantil, não é tarefa fácil. Não vivemos a infância dessa forma e por isso 

temos dificuldade na percepção do que é a infância de verdade. (...) Então o primeiro 

passo foi trabalhar nas formações continuadas com toda a equipe, inclusive a equipe 

da cozinha e da limpeza. Toda a equipe precisava ter esse pensamento para que essa 

criança não seja desvalorizada, que a sua voz seja ouvida. Eu fui com uma 

concepção de infância, cada um tinha a sua concepção de infância, então cada um 

tinha uma realidade, uma vivência, uma experiência (...) Fazer com que toda a 

equipe acreditasse que era possível construir junto com as crianças um trabalho, foi 

um grande desafio. (Professora – Belinda). 

 

O adulto para se adaptar na Creche UFF precisava ser muito ousado. Eu vi pessoas 

que vinham da Prefeitura de São Gonçalo que não voltavam no dia seguinte, se 

assustavam com o fato... “ué, mas não tem porta nas salas? Ué, mas aqui criança faz 

o que quer?” Muitos interpretavam essa autonomia como “a criança faz o que quer”, 

“como assim, rodinha para combinar o que vai fazer no dia?”.  Isto gera desafios 

porque é assustador para o professor saber que não tem totalmente o domínio da 

situação. Isto para mim era muito positivo, eu via de forma muito positiva. (...) E 

vejo a formação da UFF, por exemplo, totalmente diferente da graduação da UFRJ. 

Eu vejo a UFRJ, muito no aprender a fazer, eu vejo muito próximo da minha formação 

de professores. Na minha formação em Pedagogia sofri muito no início porque era 

muito diferente do que eu estava acostumada. Havia me acostumado com esse 

aprender a fazer na formação de professores. E quando eu entrei na graduação da 

UFF, de Pedagogia, era muito focado na pesquisa. (Professora – Isadora). 

A metodologia de trabalho por projetos foi bem interessante, pois colocava na 

criança a possibilidade dela se expressar, falar o que ela pensava, elaborar suas 

hipótese e dizer o que aquilo significava. Havia um movimento do professor sem 

perder a perspectiva do planejamento, aquilo que vai dar um norte ao seu trabalho 

pedagógico. Isso dava uma verdadeira autonomia de pensamento para as crianças. 

Uma rodinha de muita conversa gerava muitas anotações na hora das hipóteses das 

crianças. Mas isso, claro, para uma turma isso era mais possível dependendo da 

mediação do professor. Era o olhar que estava influenciando aquela prática, a 

concepção de infância do professor que influenciava. Era muito possível ver isso em 

algumas turmas com a professora que possuía essa bagagem com compreensão de 

infância. Agora, muito difícil em outras que era um olhar exatamente diverso a esse, 

era um olhar partindo de uma concepção de infância idealizada. Aquela infância 

estereotipada; de uma concepção de infância da sua trajetória de vida. Era 

necessário fazer a pergunta: - Que tipo de prática você está exercitando? 

Desconstruir algumas, alguns modelos hegemônicos. (Coordenadora – Regina). 

 

(v) os referenciais teórico-metodógicos que subsidiavam e fundamentavam o trabalho 

pedagógico na unidade:  
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A Creche UFF tinha como base teórica a Pedagogia de Projetos e teóricos que 

valorizavam a aprendizagem através do meio como: Vigotski, Wallon, entre outros. 
(...) A gente estudava muito a respeito do social, trabalhava muito essa construção, o 

que a criança aprendia na sua relação com o meio. A metodologia de projetos era 

sempre trabalhada e estudada. (Professora – Belinda). 

 

 A abordagem de Reggio Emilia era um estudo para todos, não só para os 

professores. O livro amarelinho “As Cem linguagens da criança”. Descobrimos que 

não era um método, era uma abordagem, a gente descobriu como que aquilo surgiu 

na Itália. (...) Então a gente viu que aquela abordagem tinha tudo a ver com o 

trabalho que a gente realizava e a gente só não sabia dar nome aos bois.  (Professora 

– Isadora). 

 

 

4.1.2 Formação Docente Continuada: concepções, planejamento e ações 

 

 

No segundo eixo, “Formação Docente Continuada”, as entrevistadas abordaram: (i) a 

importância da formação docente continuada; (ii) suas expectativas quanto às ações de 

formação; (iii) como se processava o planejamento das ações; (iv) os principais objetivos da 

formação; (v) a escolha de temas, materiais e metodologias; (vi) o papel/lugar que cada ator 

institucional (gestores, famílias, crianças e professoras) ocupava nas ações de formação; (vii) e 

os processos de avaliação das ações e (viii) o caderno de registros e a formação.   

 Todas as entrevistadas atribuíram à formação docente continuada da UUFEI-Creche 

UFF o mérito da reconstrução de suas concepções de infância “sujeitada” que haviam 

construído a partir das relações e experiências com seus pais e nas escolas por onde passaram 

na infância. Como apontam Kramer e Souza (1996), as vivências pessoais dos professores no 

processo de construção de seu saber e de sua atuação profissional devem ser levadas em 

consideração. Foi observado nos discursos das entrevistadas que as suas experiências na 

infância comumente integram o fazer docente e as suas concepções de infância, na maioria das 

vezes, conflitando com a perspectiva de emancipação. 

 Algumas professorandas/bolsistas afirmaram que as experiências formativas na UUFEI-

Creche UFF significaram também uma formação inicial, pois ainda estavam na graduação e 

tiveram a oportunidade de viver, na prática, parte do que aprenderam nas teorias e reflexões na 

graduação.  

 

A Creche UFF foi muito importante para a minha formação, não somente como 

formação continuada, mas como formação inicial. Eu nem tinha chegado na 

metade da faculdade de pedagogia e já tinha a possibilidade de estar naquele espaço 

voltado para o aprendizado. Na formação continuada, não falo somente da reunião 
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mensal, mas eu falo também da reunião de planejamento eu aprendia muito. Acho 

muito interessante esse espaço porque você tem a troca, você consegue através do 

diálogo observar a fala do outro, refletir sobre a sua prática pedagógica, uma 

autorreflexão (risos). Aprendi a observar! Um pouco mais não, completamente! Na 

medida em que os anos foram passando na Creche UFF eu comparava a minha 

prática daquele momento com a minha prática quando eu era voluntária na creche 

comunitária. Mesmo já sendo uma pessoa que queria coisas diferentes, na creche 

comunitária, eu ainda reproduzia aquela coisa do tradicional. 
(Professoranda/bolsista – Thainá). 

 

Para Kishimoto (2011), se a formação docente requer o equilíbrio entre conhecimentos 

pedagógicos e conteúdos destinados à apreensão dos conhecimentos do mundo, deve ser 

considerado pelo menos dois problemas: 1) cursos de formação teóricos com ausência da 

prática reflexiva; 2) perfil profissional que ignora o profissional pesquisador da prática 

pedagógica. Sendo a UUFEI-Creche UFF uma unidade universitária de educação infantil 

comprometida com a pedagogia da infância, campo de estágio, de prática de ensino, de pesquisa 

e extensão para diversas áreas do conhecimento, principalmente, para o curso de Pedagogia, 

espera-se que sejam superadas as questões ressaltadas pela autora.  

As entrevistadas destacaram o planejamento, a escuta, o diálogo, a aprendizagem, a 

autorreflexão, a construção coletiva, a atualização teórico-prática como muito relevantes nos 

encontros de formação continuada mensal e semanal (planejamento participativo e 

pedagógico). Com relação às expectativas quanto aos processos de formação na UUFEI 

ressaltaram os espaços de encontros e conversas; reflexão sobre a prática com fundamentação 

teórica; construção coletiva; afetividade e humanização nas relações; além do bem estar de 

adultos e crianças.  

 

Numa determinada época teve um grupo muito legal, a gente tomava o café da manhã 

na creche, passava o dia arrumando a sala. Quando não era na sala, era pensando 

no espaço coletivo. Tinha a hora do almoço, era muito gostoso! A expectativa era 

sempre boa. Era como uma folga, um espaço gostoso de estar. (...) Os adultos 

também precisavam de um espaço para conversar, se encontrar. O encontro no café 

da manhã e no almoço era garantido. Isso era marca forte na Creche UFF, não 

existia um espaço de reunião e formação que não tivesse comida. E isso era pensado 

assim, tem que ter comida! Vamos pensar em um cardápio diferente porque nesse 

dia a gente pode fugir do cardápio diário. Era um momento nosso garantido, assim 

como a discussão. A gente sabia que não importava o cargo, você tinha uma voz ali. 

Não havia essa questão hierárquica, tinha condução da coordenação geral, da 

coordenação pedagógica na mediação, mas a gente percebia que tudo era 

construído coletivamente. (Professora – Rebeca). 

 

A formação continuada possibilitava a troca entre as pessoas, e isso é muito 

importante mesmo! A gente via o efeito que fazia no dia a dia. Até mesmo quando a 

gente estava confraternizando, comendo o bolo, eu acho que ficava mais humanizado. 

Isso a gente não encontra em outros espaços de educação. As relações em outros 

lugares são muito formais. Você chega, pega a criança da sua sala e vai embora; tem 

que ter produção! Na Creche UFF eu encontrei um espaço para o humano que me 

emocionava e me emociona. Esse projeto era humano, era voltado mesmo para o 
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sentimento. A equipe fazia questão que você se preocupasse, tivesse um carinho com 

a criança, o que a criança estava sentindo, o prazer da criança em estar ali. Para 

desenvolver esse lado do bem estar da criança é necessário desenvolver o nosso 

também, e isso elas faziam muito bem! É uma coisa que eu não nunca senti assim 

em outro lugar, olha que já trabalhei em escolas de São Gonçalo e já trabalhei em 

várias escolas particulares. (Professora – Helena). 

 

Na verdade, eu esperava que houvesse uma compreensão, aquilo que falei 

anteriormente, uma consciência da prática pedagógica. Que cada atitude com as 

crianças, na relação com o outro: professor x professor, criança x criança, criança 

x adulto, pudesse ser uma ação que gerasse uma reflexão e vice versa. Isso que era 

o mais importante, por isso com muita fundamentação teórica para ser possível 

também olhar para a prática. (Coordenadora – Andressa). 

 

 Os depoimentos das entrevistadas remetem ao que Kishimoto (2011) reflete sobre a 

relação de cada professor/a e o coletivo docente, quando afirma que é preciso eliminar o 

isolamento profissional valorizando os saberes profissionais de cada participante, caminhar em 

direção às comunidades educativas, construir, em parceria com universidades, centros de 

formação, escolas, famílias comunidades e crianças, um processo de formação inicial que se 

integre à continuada, que melhore a qualidade da educação das crianças, superando os 

desencontros na formação dos profissionais de educação infantil. 

Quanto ao planejamento das ações de formação as entrevistadas afirmaram que este 

partia das necessidades cotidianas apontadas pelas professoras, assim como as observadas pelas 

coordenadoras e grupo gestor. A elaboração das propostas ficava sob a responsabilidade da 

coordenação geral e do grupo gestor, mas pontualmente a coordenação pedagógica também 

participava do planejamento. Para Frigotto (2000), no âmbito da educação, o trabalho na 

perspectiva marxista de categoria ontológica e econômica central constitui-se, ao mesmo 

tempo, num dos eixos mais debatidos tanto para a crítica da perspectiva economicista, 

instrumentalista e moralizante de educação e qualificação, como na sinalização de que tipo de 

concepção de educação e de qualificação humana se articula às lutas e interesses das classes 

trabalhadoras. Desta forma, as observações do autor ajudam a indagar e a pensar que concepção 

formativa sustenta as ações de formação docente continuada: “imediatamente interessada para 

o trabalho” ou “mediatamente interessada para o trabalho”, na perspectiva gramsciana?  

Gramsci (1982), discorda da formação “imediatamente interessada”, intencionalidade situada 

no plano instrumental, no ideário humanista liberal, no “saber fazer”, em detrimento de uma 

educação integral / omnilateral – “mediatamente interessada” ou “imediatamente 

desinteressada para o trabalho”. A concepção omnilateral, fundamentada na tradição 

pedagógica marxista, conjuga a politecnia, a apropriação técnica e humanística com plena 

expansão das individualidades intelectuais, afetivas, estéticas e físicas, como as bases para uma 
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real emancipação humana, seja na formação inicial ou continuada. Para Gramsci, como 

destacado por Tavares & Fabricante (2012), os processos formativos se apresentam na 

perspectiva da Filosofia da Práxis, como um dispositivo para a formação de professores, 

levando em consideração o ser humano como totalidade de múltiplas e complexas 

determinações. 

 

As formações eram pensadas a partir das necessidades que surgiam, das observações 

das coordenações e dos próprios professores. Para mim era um espaço de troca e a 

gente nunca sabia o que ia acontecer naquela formação, era sempre uma incógnita. 

A coordenação pedagógica, junto com a coordenação geral, se responsabilizava 

pela formação. Elaboravam uma programação e um pouco antes do encontro elas 

divulgavam. Mas o que teria no dia era sempre uma surpresa. (...) Eu acho que era 

partilhado com uma professora quando estava desenvolvendo um projeto x e era 

muito interessante. Essa professora era convidada a falar sobre esse trabalho e fazia 

parte da construção do programa. Mas quem era responsável para organizar e 

sistematizar era a coordenação. (Professora – Rebeca). 

 

As pessoas me perguntavam muito: Qual a nossa programação? O que vamos fazer 

em março, abril? Eu dizia: não sei gente, não tenho a menor ideia do que vamos 

fazer! O planejamento surgia a partir das demandas das professoras, do que 

acontecia na Creche. (...) Tinha alguns momentos em que a gente trazia alguém 

para fazer alguma palestra, conversar conosco sobre alguma temática que a gente 

tinha julgado importante, pertinente, e também sempre abríamos para os pais 

também. (Coordenadora – Mônica). 

Era uma proposta trazida pelo grupo gestor; alguma reflexão que poderia ser um 

texto pesquisado, trabalhado por eles, estudado, ou uma questão. Não tinha um 

modelo único. Poderia ser uma questão que aconteceu e que estava forte na relação 

com as crianças e que precisava ser discutida. Então era sempre uma relação 

mesmo, uma troca entre o que acontecia com as crianças, com as professoras, com 

algo que elas estavam trabalhando. Eu via forte essa influência da linha de pesquisa 

com o que estava acontecendo, ali, no cotidiano. Com as crianças. O planejamento 

era feito a partir dessa percepção. (Coordenadora – Regina). 

 

Os objetivos da formação continuada, segundo as entrevistadas, eram: diálogo, estudo 

coletivo tanto de teorias quanto de situações práticas vivenciadas, reflexão e superação dos 

silenciamentos, o cuidado com relações interpessoais, formação voltada para a pedagogia da 

pequena infância a todos os profissionais da instituição, incluindo as docentes e bolsistas. 

 

Eu já amava a educação infantil antes de chegar à Creche UFF, pois já havia 

trabalhado em escola particular. A formação na Creche UFF, que é onde eu conheci 

o espaço de formação continuada, veio me trazer que a educação não é o que eu 

acho. Alguém estudou, pensou aquela teoria para embasar o meu trabalho na sala 

de aula. Eu conseguia trabalhar bem mais tranquila porque estava pautada em 

algum estudo, alguma coisa que veio antes de mim. Os momentos de formação eram 

riquíssimos e eu tento trazer comigo até hoje. (Professoranda/bolsista – Luciana). 

A formação continuada tem uma importância enorme! Não adianta inúmeras 

pesquisas e trabalhos com as crianças, se os adultos que trabalham com essas 

crianças não tiverem essa percepção, esse alcance do que está acontecendo. 

(Coordenadora – Mônica). 
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Esse espaço é fundamental para a construção desse olhar para a educação e para a 

criança! É uma forma de repensar, ressignificar a nossa prática no coletivo. Não é 

uma formação individualizada, a gente não trabalha sozinha. Nesse espaço de 

formação coletiva você traz a concepção de um que pode ser divergente da 

concepção do outro. E é uma necessidade revisitar a teoria, rever os nossos 

conceitos. Muitas vezes a prática de um é arbitrária a outra prática que você acredita. 

É um encontro, às vezes, que pode ser considerado desencontro, pois há também 

discussão. É um espaço delicado porque um não concorda com o outro, mas é 

extremamente rico para a formação. A partir das diferenças também vai sendo 

construído uma coesão. Um olhar comum através da fundamentação que a gente 

acredita. Então foi um espaço muito rico, muito importante. (Coordenadora – 

Regina). 

 

A Creche UFF foi o início de tudo para mim. A formação continuada foi uma 

conquista dos primeiros professores. Eu estava no meu período de transformação na 

faculdade, e aí cheguei lá através de uma oficina que eu fazia numa atividade de PPP. 

Nesse momento eu conheci a Creche UFF e comecei a entender o processo da 

conquista da formação continuada. (Coordenadora – Andressa). 

 

A formação continuada era um momento de reflexão da nossa prática e de revisar as 

metodologias de aprendizagem utilizadas na Creche UFF. (...) O que me marcou ali 

foi a participação de toda a equipe, não só professores, não só a equipe pedagógica, 

mas toda a equipe, estagiários, funcionários da cozinha, toda a equipe participava 

das formações continuadas para também construir essa concepção de infância que 

muitos não tinham dessa forma, a gente tinha outra visão. (...) Todos participavam, 

tinham voz, davam opiniões. (Professora – Belinda). 

 

A única vez que eu tive uma formação continuada realmente levada a sério foi 

quando eu trabalhei na Creche UFF durante toda a minha formação, durante toda 

a minha trajetória profissional. Realmente, uma vez por semana a gente se reunia. 

As crianças ficavam com outras pessoas responsáveis e a gente realmente encontrava 

com todo o grupo de professores e estagiárias daquele turno. Quando eu cheguei os 

pais ainda implicavam muito com aquele espaço, e a coordenadora geral falava muito 

disso com a gente. Ela falava “a gente precisou lutar muitos anos para efetivar esse 

espaço aqui, esse espaço é de vocês, vocês precisam valorizar esse espaço. Esse 

espaço é pensado para vocês!”. Ela falava isso quando alguém se atrasava, não 

conseguia sair da sala, ou demorava para começar a reunião. Ela acreditava muito 

naquele espaço. (Professora – Isadora). 

 

Os encontros de formação eram com todos da creche. Fazer momentos de encontro, 

falar mesmo “poxa eu não estou gostando disso, não estou gostando daquilo”. Então 

a formação era para além da questão do conteúdo teórico, era uma questão 

relacional também. Um espaço de educação se a gente não trabalha as relações a 

gente não caminha. (...) A gente era tratada como professora, como educador. Era 

uma relação de confiança que eles depositavam na gente e até uma cobrança. (...) 

A formação continuada tinha um caráter de estudo e aperfeiçoamento. (...) Era 

aperfeiçoar a nossa prática, trabalhar as nossas relações interpessoais e entender a 

criança como foco do nosso trabalho. Acho que este era o objetivo principal das 

formações (Professoranda/bolsista – Suzi). 

Aperfeiçoar nossa prática. A formação continuada também era para garantir um 

trabalho bem feito e formar profissionais da educação infantil para o mercado de 

trabalho. Eu acho que eles investiram muito nisso. (...) A formação continuada, esse 

momento de parar e pensar na prática, ela te ajuda a refletir. (Professoranda/bolsista 

– Luciana). 

Rever a nossa prática, ter um referencial teórico, uma base teórica. A gente também 

estudava textos, livros, materiais teóricos que embasavam a nossa prática. Um dos 

objetivos era que o grupo também tivesse uma base, soubesse o que estava fazendo, 

e porque estava fazendo. (Professora – Belinda). 
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As escolhas de temas, materiais e metodologias para os encontros de formação 

continuada eram organizados, sistematicamente, pelo grupo gestor a partir das demandas 

formativas observadas no cotidiano, das reuniões de planejamento pedagógico, das reuniões de 

planejamento participativo, dos registros do caderno individual que eram lidos pela 

coordenação geral. Contudo, esporadicamente, a coordenação pedagógica também organizava 

alguns encontros.  

 

A coordenação escolhia os temas para a formação. A gente tinha também a presença 

dos estagiários e bolsistas nos encontros. Eles apresentavam os trabalhos e as 

finalizações. Era oportunizado na formação ter essa apresentação para todos nós. 

Era muito legal ver a conclusão dos trabalhos.  (Professora – Helena). 

O grupo gestor dava o norte, a direção que a creche iria caminhar, mas essa escolha 

era a partir das opiniões do grupo que atuava, desde a equipe de apoio à equipe 

pedagógica. (...) na maioria das vezes, era o grupo pedagógico, era essa equipe que 

a gente se reunia semanalmente, eles já tinham uma base da nossa necessidade, 

então se reunia com o grupo gestor, e o grupo gestor ajudava nessa escolha desse 

material para o encontro de formação. Tinha uma participação e em alguns 

momentos a gente colocava nossas opiniões, “ah, a gente acha interessante 

trabalhar isso, falar um pouquinho mais sobre aquilo...”. Então os professores 

também colocavam suas ideias e os estagiários também. Além das visitas que a gente 

recebia da formação continuada, havia a participação das pessoas convidadas que 

vinham falar sobre algum texto; vídeos também a gente assistia muito e discutia 

depois. (Professora – Belinda). 

A coordenação geral organizava as formações. (...) você percebia nos momentos de 

formação continuada que as coisas que a gente reclamava no caderno de registro a 

coordenação usava como temática para a formação. E a gente realmente colocava 

o que estava incomodando, porque a gente sabia que a coordenação ia tentar 

alguma coisa para mudar aquilo. (Professora – Isadora). 

 

As professoras tinham o papel de explicitar as necessidades e os gestores o papel de 

observação, interlocução, organização, preparação de material e metodologias para os 

encontros de formação, segundo as entrevistadas.Todas as formações continuadas 

eram assim: os temas que eram discutidos surgiam das situações que durante o mês 

foram aparecendo como necessidade de estudo, como por exemplo, as questões que 

a gente não estava conseguindo dar conta, situações problema que estavam 

acontecendo na creche. Então a gente já vinha pontuando nas reuniões de 

planejamento e na formação continuada era mesmo o lugar de estudar e se debruçar 

sobre aquilo. (Professoranda/bolsista – Thainá). 

Foi feita uma publicação – Cadernos Creche UFF: textos de formação e prática 

(2011). Eu não sei como ficou, não vi pronta, mas foi feita a partir desses encontros 

de formação e precisava de alguns textos chave para discutir algumas questões. 

Arranjo espacial, brincadeira, rotina, normas e combinados, relação creche – família 

e etc. Na verdade, estavam relacionados ao processo de formação e foi uma 

necessidade ter algum embasamento. Estes textos eram a marca do trabalho da 

creche. Isso foi se dando através desses espaços de formação. Foi construído esse 

material com textos também produzidos pela equipe gestora. (Coordenadora – 

Regina). 

Os temas brotavam das reuniões de planejamento, das demandas ao longo do mês, 

e aí, próximo do dia do encontro mensal, que era um dia inteiro, a coordenação dava 

uma sistematizada, uma organizada. Fazia a programação e compartilhava no 

mural de recados da frente. (...) Os materiais para a formação surgiam dessa 

construção. (...) Houve um encontro que a gente construiu junto. Percebemos que 

as pessoas estavam muito tristes na creche porque estava acontecendo muitas coisas 

na época. Fizemos um projeto que era entre nós da coordenação pedagógica, nem a 
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coordenadora geral sabia o que seria trabalhado. (...) Existe uma publicação – 

Cadernos Creche UFF – e houve uma tentativa de escrever o segundo Caderno com 

textos das próprias professoras, funcionárias e estagiárias, mas isso não foi para 

frente, houve uma dificuldade grande para reunir esses textos, mas éramos 

instigadas a escrever. (Professora Rebeca). 

 

Duas questões parecem estar subjacentes à centralização do planejamento das ações de 

formação continuada na direção e no grupo gestor da unidade. A primeira se refere ao 

questionamento sobre até que ponto a rotatividade no quadro docente permitiria um maior 

envolvimento das professoras e professorandas/bolsistas no planejamento das ações de 

formação, entendendo que este envolvimento também integra os processos formativos. A 

segunda questão diz respeito ao fato de que  sendo o grupo gestor composto em grande parte 

por professores/as de carreira da faculdade de educação da UFF, e as professorandas/bolsistas 

alunas da graduação de pedagogia, a relação “professor x aluno” se estendia para além das salas 

de aulas da graduação e sustentava os espaços formativos da creche. Isto visto isoladamente em 

sua aparência poderia levar a uma análise equivocada reconhecendo as professoras e 

professorandas como um grupo sujeitado, ou seja, um grupo dependente, passivo, alienado em 

objetivos e procedimentos. Mas visto de forma integrada e transversal com outros espaços 

formativos da creche, como por exemplo, os encontros semanais de planejamento pedagógico 

e planejamento participativo revela que as professoras e professorandas/bolsistas se articulavam 

como um grupo sujeito, ou seja, um grupo que se constituía pelo protagonismo, capaz de 

explicitar suas demandas e gerar ações instituintes com o apoio dos gestores para a garantia dos 

referenciais teórico-metodológicos da instituição.  

As professoras e professorandas/bolsistas ocupavam papéis múltiplos com relação à 

formação continuada: demandavam temas para os encontros a partir de suas práticas e 

reflexões; realizavam a mediação de alguns encontros; debatiam os textos teóricos 

disponibilizados com antecedência para estudo, entre outras atividades. Ou seja, assumiam 

muitas vezes o lugar de agente, segundo a Análise Institucional (BAREMBLITT, 2002) – 

protagonista das práticas, produtora de subjetivação e de dispositivos transformadores. 

Observa-se ainda nos relatos das entrevistadas que as crianças se faziam presentes nas 

ações de formação continuada por meio das suas produções, questionamentos, saberes e 

constantes desafios lançados às professoras, professorandas, coordenadoras, gestores e demais 

trabalhadores da creche, provocando novas reflexões e temas para estudo por parte dos adultos. 

Pensar a infância, a criança, a educação infantil, os saberes e experiências para uma pedagogia 

da infância era sempre uma demanda real, haja visto as temáticas explicitadas nas programações 
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dos encontros de formação continuada, conforme apresentadas do capítulo 4, e reafirmado nos 

discursos das entrevistadas. 

A UUFEI – Creche UFF, desde a sua fundação, valorizou e envolveu as famílias em 

vários momentos: na luta pela implantação da creche, na construção do projeto pedagógico e 

do regimento, nas questões institucionais e pedagógicas que emergiam, nos diferentes tempos 

e espaços formativos (festas, apresentações de monografias, planejamento participativo, 

formação continuada, entre outros). A conquista do espaço mensal, sem atendimento às crianças 

para a formação continuada, foi atribuída a esta proximidade dos pais com a creche, que era 

sempre estimulada pelo grupo gestor e demais profissionais. Isto não quer dizer que esta 

conquista de um dia mensal sem atendimento tenha sido um processo simples. Segundo as 

entrevistadas, foi uma conquista processual que contou com a participação, sensibilização, 

diálogo e negociação com as famílias. 

 

Os pais tinham esse espaço de participação nos encontros de formação, tinham o 

poder de fala e tudo mais. (Professoranda/bolsista – Thainá). 

A gente sempre se reunia na hora do almoço e era aberto para as famílias. Muitas 

vezes a formação continuada era consequência de alguma coisa que estava 

acontecendo no planejamento pedagógico ou no planejamento participativo. Tinha 

essa reunião de planejamento participativo, e se eu não me engano, as famílias eram 

convidadas. Então os pais participavam bastante das nossas reuniões. Eles não 

participavam muito da nossa formação continuada mensal, mas existia um espaço 

semanal para eles estarem, o planejamento participativo. (Professora – Rebeca). 

 

Entendo que os pais participavam, indiretamente, com a compreensão desses dias 

sem atendimento às crianças para a nossa formação mensal. Até teve uma época 

que os pais que estavam estudando, fazendo algum curso, participaram da formação 

mensal mediando algum tema e ou oficina. Havia também o Conselho de Pais onde 

participavam de algumas decisões e trocavam informações com outros pais por e-

mail. De forma geral, a participação dos pais era intensa na Creche UFF. 

(Professora – Helena). 

 

No geral, existia participação dos pais. Os pais eram convidados para muitas 

reuniões, a não ser quando era para resolver algum conflito interno. Eles falavam 

muito desse lugar porque muitos eram alunos da UFF, eram pais/alunos e tinham 

esse desejo de contribuir com uma formação diferente. O que me impressionava era 

a quantidade de alunos fora da Educação que se interessava em fazer trabalho lá. 

Quando discutimos sobre a abordagem Reggio Emilia, os pais tiveram a 

oportunidade de ir. Não era uma participação grande, quantitativamente, mas 

aquelas pessoas que participavam, enquanto pais, realmente tinham a oportunidade 

de falar. Se houvesse um texto para discutir na formação, o texto era disponibilizado 

para eles também. (Professora – Isadora). 

 

Os pais recebiam o convite. Só não eram convidados para esse momento de reunião 

geral que achávamos que era um momento mais “íntimo” nosso.  Então para o 

momento da palestra, apresentação de oficinas ou apresentação de monografias eles 

eram convidados. Poucos, mas dois ou três apareciam. (Coordenadora – Mônica). 

 

No início eu vi os pais dizendo: “Ah vai parar? E aí, como a gente fica?”. Depois 

eu comecei a perceber que os pais também faziam parte desse momento. Eles eram 
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convidados nas primeiras formações continuadas, a participarem. (...) Olha, os pais 

participavam das palestras, oficinas, encontros, decisões que eram discutidas na 

formação continuada. (Coordenadora – Andressa). 

 

Os processos de avaliações dos encontros se davam a partir dos diálogos, sem registros 

escritos, ora no final dos encontros mensais, ora nos encontros de formação semanais 

(planejamento pedagógico e participativo). Sendo o diálogo a única estratégia de avaliação, por 

um lado parece fortalecer a participação ativa e a voz das professoras e professorandas/bolsistas, 

mas por outro lado, a ausência de um instrumento baseado em registros e sistematizações não 

favorece a preservação da memória desses encontros com seus avanços e desafios, 

principalmente, se for considerada a rotatividade de pessoal que ocorria no grupo docente. Vale 

sinalizar, mais uma vez, a importância dos registros e documentos que possam garantir a 

memória da ações institucionais e oferecer analisadores92 com vistas à transformação.   

 

Eu lembro que a gente tinha essa liberdade de opinar, de falar, de avaliar oralmente. 

Era uma conversa, um diálogo na hora que abria a roda no pátio externo. E a gente 

podia falar sobre tudo, inclusive dar sugestões para as próximas reuniões de 

formação. (Professoranda/bolsista – Thainá). 

A gente sempre avaliava tudo o que a gente fazia. Por exemplo, “Está muito 

cansativa, então na próxima a gente vai fazer uma coisa diferente”. Era avaliado no 

diálogo, mas a gente estava sendo avaliado o tempo todo, de que forma? Eu acho que 

pela observação. Lembro que as coordenadoras eram sempre observadoras em 

relação a nossa prática, em relação as nossas relações e ficavam atentas em relação 

ao caderno de registro.  (Professora – Rebeca). 

Conversando sobre como tinha sido a formação para cada 

uma.(Professoranda/bolsista – Suzi). 

 

A avaliação era feita até mesmo no próprio dia que acontecia a formação 

continuada. Se foi positiva a participação, as atividades... A avaliação fazia parte do 

processo. (Coordenadora - Regina). 

A coordenação pedagógica se reunia com parte do grupo gestor, eu não me lembro 

de todas, mas a gente sempre conversava sobre os encontros. Eu não me lembro de 

ter um registro escrito, mas a gente conversava sobre isso. (Coordenadora – 

Andressa). 

 

Vale ressaltar que o “caderno de registros” cumpria um papel muito significativo nos 

processos formativos das professoras e professorandas/bolsista, pois era um espaço de registro 

individual sobre qualquer questão institucional, pessoal, formativa, emocional, coletiva ou 

individual que, por muitas vezes, se desdobrou em temas e reflexões coletivas nas ações de 

formação continuada, segundo as entrevistadas. 

                                                           
92 Dispositivos inventados ou naturais que são implantados para propiciar a explicitação dos conflitos e desafios 

e sua resolução. Tornar manifesto o jogo de forças, os desejos, interesses e fantasmas dos segmentos 

organizacionais. 
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Todas as professoras, professorandas/bolsistas e coordenadoras, além dos demais 

funcionários e estagiários da UUFEI, recebiam um “caderno de registro” quando iniciavam suas 

atividades na instituição. Neste caderno deveriam registrar suas impressões, dúvidas, sugestões, 

sentimentos, reflexões, ações, planejamentos etc. Havia um acordo de sigilo e apenas a 

coordenadora geral teria acesso aos registros. Somente com a autorização da autora do “caderno 

de registro” poderia ser divulgada qualquer questão que ali estivesse registrada. 

 

 No caderno de registro a gente colocava o que gostava e não gostava. Eu sempre fui 

respeitada pelas coisas que eu registrava no caderno. Ali também devia ter uma 

avaliação, se as pessoas estavam felizes ou não. Quando saí levei o caderno comigo 

porque fazia parte da minha história. Como eu escrevia no começo era totalmente 

diferente de como escrevia quando saí. Então eu acho que é formador você escrever 

sobre você, sobre o que acontecia com os outros e havia o sigilo. Acho bem rico e 

até hoje levo isso comigo. Agora que não estou mais lá, tenho um caderno de registro, 

mas não escrevo tanto porque o ambiente formador te instiga a escrever. Quando a 

gente está em um ambiente menos formador a gente tem dificuldade de escrever. 

(Professora – Rebeca). 

Quanto ao caderno de registro, a gente sabia que a coordenadora geral era a única 

que iria ler. Então a gente colocava coisas ali que a gente só confidenciava a ela. 

Era uma relação de confiança. Tinha coisa que eu desabafava mesmo. No meu 

caderno de registro eu colocava tudo, se tinha um texto eu colocava preso pela 

bailarina. Se, por exemplo, tinha um material que eu produzia tipo o planejamento, 

ou pelo menos começava a rascunhar, já ficava registrado. Entrava também as folhas 

em branco que era o desabafo. (...) Então a gente sentia valorização, o caderno de 

registro também era um espaço de formação porque ele se desdobrava na formação 

continuada. A gente percebia que, de fato, a coordenadora geral tentava resolver as 

questões que a gente tinha desabafado no caderno de registro. (Professora - Isadora). 

 

Parte da formação continuada tinha no caderno de registros. Você deve ter tomado 

conhecimento que dentro desse caderno havia um espaço onde a educadora podia 

colocar o que ela quisesse. Ali vinham as conquistas, as angústias, reflexões, 

sugestões e desabafos! Era a Mônica Picanço que trazia forte na marca do trabalho 

dela. Como um espaço que ela achava que o professor precisava se posicionar. E 

fazendo da escrita um ato de reflexão do professor e também fazendo parte dessa 

formação. Então, na verdade, é uma teia que constitui a formação continuada. Não 

tinha um espaço único, com planejamento formatado, mas vários espaços de 

formação atravessados na Creche UFF. (Coordenadora – Regina). 

 
 

Registrar implica uma proposta pedagógica que considere as professoras e 

professorandas/bolsistas como autoras de suas práticas, a atividade pedagógica como ação 

complexa e em processo de construção, as crianças como agentes participativos e a constante 

necessidade de reflexão e formação contínua. Demanda intervenção, escuta e socialização para 

a construção coletiva do conhecimento e a emancipação. Registrar pode ser libertador porque 

favorece a construção da identidade docente, a leitura da realidade, a observar, a pensar e agir. 

Não se processa no vazio, e sim, nos saberes e fazeres que os professores possuem ou precisam 

construir. Para Freire (1996, p.6), “o aprendizado do registro é o mais poderoso instrumento de 

construção da consciência pedagógica e política do educador”.  
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O processo de registro requer também pensar a escola como espaço privilegiado de 

desenvolvimento profissional e como instância formadora. Documentar experiências e 

reflexões pode contribuir significativamente com a formação dos professores ao favorecer o 

desvelamento da realidade, a autoria, a reflexão sistemática sobre a prática e a compreensão da 

teoria a ela subjacente. Nesta perspectiva, Tavares & Alvarenga (2012, p. 90), quando 

compartilham a experiência num curso de formação de professores ressaltam que “o 

conhecimento praticado nos “cadernos”, além de ser um dispositivo potente de produção de 

conhecimento, nos provoca pensar a formação docente como um lócus privilegiado para a 

aventura ética, estética e política sobre/do conhecer”. 

Se registrar é produzir história e consolidar saberes baseados na prática, é também um 

avanço no desenvolvimento pessoal e profissional dos professores. O registro é, portanto, 

imprescindível ao trabalho docente (FREIRE, 1996), seja na Educação Infantil ou em outra 

etapa, e envolve observação, reflexão, planejamento, avaliação, permitindo o exercício do 

pensamento e da escrita como um importante instrumento para professoras, coordenadoras e 

gestoras. Tavares & Alvarenga (2012, p. 98) entendem os “cadernos” como um dos dispositivos 

de um currículo praticado entre os quais podemos compreender que, com a escrita e a oralidade, 

o escrever e o narrar do professor e professora em formação, pode ser possível afirmar e 

potencializar a sua autoria como educador(a), intelectual e militante. As autoras destacam ainda, 

 

A complexidade contemporânea exige que o professor(a), em seu processo de 

formação, possam ente outras questões, discutir e refletir as relações entre educação, 

escola e sociedade, as relações entre escrita e a formação das estruturas de 

pensamento, as relações entre pensamento e linguagem, buscando relacionar e 

discutir, principalmente, os entrecruzamentos, as hibridizações entre a(s) cultura(s) 

oral(is) e a(s) cultura(as) escrita(as). Falar, escrever, ler, dialogar, dizer, narrar, 

afirmar a sua palavra através do escrito, do dito, da experiência potente de inscrever-

se, escrevendo o mundo que nos cerca. 

 

Na UUFEI-Creche UFF, sendo o “caderno de registro” um instrumento pessoal e 

sigiloso, nem todas as professoras e professorandas/bolsistas o disponibilizaram ao se 

desligarem da instituição. O presente estudo, por meio dos depoimentos das entrevistadas,  

aponta que esta forma de registro cumpriu um papel muito importante para os processos 

formativos das professoras e professorandas/bolsistas, como também para a instituição durante 

os processos. Mas como é um instrumento pessoal, não ficou garantida a preservação destes 

registros na instituição e, consequentemente, a memória dos processos formativos vivenciados, 

oportunizando novos estudos, pesquisas e avaliações dessas ações. Considerando que a 

preservação e guarda de documentos/monumentos é essencial em toda instituição, 

principalmente, para uma unidade acadêmica comprometida com o tripé universitário ensino, 
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pesquisa e extensão, vale pensar em uma alternativa de guarda para esses registros. É também 

através dos documentos/monumentos que a história, a memória, a experiência individual e 

grupal, os saberes e fazeres acumulados poderão subsidiar a continuidade das ações. 

 
(i) a importância da formação docente continuada: 

A formação continuada foi um espaço de troca, troca mesmo! O estagiário trocava 

com o professor, o professor contribuía. (...) Eu aprendi a escutar. Era um espaço 

de escuta, às vezes, até cansativo, mas eu aprendi a escutar e a gostar do 

questionamento. Aprendi a ouvir e a construir coletivamente. A gente discutia coisas 

que pareciam banais, mas que faziam parte da nossa rotina. Isso era importante para 

as crianças e adultos. Era também um espaço importante de atualização com 

leituras e discussão de textos teóricos. Sempre convidávamos pessoas de referência 

em uma determinada área/tema para falar nos encontros de formação. (Professora 

– Rebeca). 

Para a minha formação a creche foi fundamental. Para ter a ideia que tenho hoje 

de educação infantil, foi por meio da Creche UFF que eu consegui, principalmente, 

nos momentos dos encontros de formação. Era o momento em que a gente refletia 

sobre a prática e estudava a fundo. Esse estudo era baseado nas questões do 

cotidiano que a gente levava. As nossas inquietações, as nossas dúvidas, os nossos 

problemas eram trabalhados nesses encontros. Eu acho que a formação continuada 

na Creche UFF fazia toda a diferença no nosso trabalho, porque a gente conseguia, 

de fato, esclarecer e pensar em caminhos para seguir. (...) A minha formação de 

educação infantil hoje é assim graças à Creche UFF. (Professoranda/bolsista – 

Suzi). 

 

 (ii) suas expectativas quanto às ações de formação: 

Fui aprendendo a descobrir o valor que esse espaço tem de troca e tudo mais. (...) 

Com o passar do tempo, eu fui percebendo e aprendendo a observar melhor as 

crianças, isso tudo eu aprendia também na reunião de planejamento. Hoje eu sei a 

importância que é registrar a fala de uma criança, os desenhos. O que você esta 

contribuindo para isso? Quais são as coisas que você está errando? Quais são as 

coisas que você esta acertando? Então, a minha grande expectativa era sempre 

aprender. (Professoranda – Thainá). 

Além do aprendizado, da formação pedagógica, sair de lá com a situação resolvida 

para começar o outro mês com novas expectativas, com novas experiências. Eu acho 

que para mim era isso. Também de sentar e bater um papo, porque no dia a dia o 

trabalho não permitia, já tinha que sair correndo para a faculdade.  

(Professoranda/bolsista – Luciana). 

Nossa, eu lembro que quando não tinha encontro, dificilmente acontecia 

isso, mas quando acontecia alguma situação que a Mônica (coordenadora) 

não podia, nossa, eu ficava frustrada. Eu ficava esperando, a gente ficava 

esperando. Não só eu. Percebia também outras professoras; a gente ficava 

esperando a semana toda para dividir o que tinha acontecido, porque a 

gente tinha um momento em que a gente dividia as dificuldades, sabe? Era 

bacana, era uma vitrine para apresentar as nossas ideias, o que a gente tinha 

feito com as crianças e, mais ou menos da metade em diante, era para 

planejar o que seria para a próxima semana. Então, quando não tinha, nossa, 

eu ficava frustrada porque ali, aquele espaço me alimentava, alimentava 

minhas ideias. A pessoa que ficou ali dois anos podia sair com o currículo 

de especialista em educação infantil, porque a gente realmente estudava, a 

gente realmente lia os textos, era como se fosse um grupo de pesquisa. 
(Professora – Isadora). 
 

(iii) como se processava o planejamento das ações: 

O planejamento era feito junto com o grupo gestor, a equipe pedagógica e os 

professores. (...) lá na época tinha um corpo docente e tinha o corpo gestor que 
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ajudava nesse planejamento, mas tinha o grupo pedagógico. (...) Elas construíram 

esse planejamento junto com as professoras nas formações continuadas e aí o grupo 

gestor, falava também, participava também desse momento. (Professoranda/bolsista 

– Suzi). 

 

Acho que nos dois ou três últimos anos, a gente já tinha uma agenda aberta para 

todos os encontros, já agendamos museus, exposições, museu do Ingá. (...) Para dar 

oportunidade ao professor sair de sala e fazer passeios culturais e trocas em outros 

lugares. (Coordenadora – Andressa). 

 

(iv) os principais objetivos da formação:  

Dialogar muito, estudar coletivamente. Aprender a observar e a escutar as demandas 

das crianças. (Professoranda – Thainá). 

 

Teve um encontro que cada grupo da Creche UFF (serviço social, 

enfermagem, biblioteca) apresentou as suas atribuições. Acho que para os 

conflitos eles planejavam estratégias realmente para fazer com que aquele 

problema fosse solucionado, tanto nas reuniões de quarta-feira 

(planejamento pedagógico), como as de segunda-feira (planejamento 

participativo), como essas formações gerais. (...) Os objetivos eram muito em 

torno de dar soluções para conflitos da prática, mas tinha também uma 

intencionalidade muito grande de formar essas pessoas para fora, para o 

depois. Existia uma clara preocupação com a formação das pessoas. 
(Professora – Isadora). 
 

O objetivo principal era a reflexão da prática pedagógica. O que o educador traz 

como proposta para desenvolver todos os dias com essas crianças? Com qual 

objetivo? Essa tomada de consciência do fazer pedagógico era o foco principal. E 

aí a tomada de consciência se dava através dessa ponte entre a relação teoria e 

prática. E com questões bem práticas, exemplos bem concretos do que acontecia no 

dia a dia. (Coordenadora – Regina). 

 

Dar voz às pessoas. Por isso, algumas poesias, algumas músicas e alguns textos 

para sensibilização. (...) a gente começou a ver como na nossa própria história, na 

educação mesmo, nos calaram muito por meio de uma prática de silenciamento. 
Por exemplo, uma rodinha de conversa, normalmente, já define o tempo que se vai 

falar, sobre o que se vai falar. Trabalhamos sobre isso, sobre uma série de 

lembranças e mostrando uma forma de dizer como nos silenciaram ao longo da vida, 

e como é difícil a gente ter essa prática mais autônoma e provocar isso também no 

outro. (Coordenadora – Mônica). 

 

 

(v) a escolha de temas, materiais e metodologias utilizadas: 

Às vezes, eles chamavam pessoas de fora para fazer oficinas, tinham os vídeos que 

a gente assistia e às vezes era oficina onde nós construíamos alguma coisa. Debates 

a gente se separava em vários grupos, tinha textos e dependendo do livro, o de 

linguagem foi assim, dentro dessa linguagem foi assim que a gente comprou o livro 

e aí e a gente dividia em grupos e lia um pedaço, e aí a gente debatia e depois abria 

pro grupão. Era bem diversificado. Bem dinâmica assim, não era nada cansativo. 

Sempre tentava pensar coisas diferentes assim. Cada formação tinha um formato 

diferente. (Professoranda/bolsista – Suzi). 

As temáticas a serem trabalhadas nas formações vinham das nossas reuniões de 

planejamento pedagógico e planejamento participativo. A gente percebia que 

algumas questões eram importantes para serem trabalhadas. (...) Conversávamos 

na reunião de planejamento pedagógico, elas sugeriam uma discussão sobre espaço, 

antes de organizarmos os espaços que a gente trabalhasse com alguns textos, com 

algum filme, alguma coisa que possibilitasse uma conexão sobre espaço. Então é isso 

o que nós vamos fazer, então já saiu uma temática escolhida por elas. (...) e muito 

também em função das monografias que as pessoas estavam trabalhando aqui (...) 
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temática que a bolsista estivesse trabalhando, apresentaria aqui para a equipe. 
Então, tinha literatura infantil, capoeira, teatro como educação, música na educação, 

várias coisas. (...) Uma parte do encontro era sempre em comunhão com todos, então 

na hora do almoço, em que as pessoas da manhã ficavam e as da tarde chegavam 

mais cedo, nesse momento, geralmente eu fazia alguma dinâmica, fazia algum 

trabalho de sensibilização como você chamou, para que a gente pudesse ter sempre 

essa ideia de grupo, que somos um grupo e aí trabalharmos alguma questão que 

considerássemos importante para todos. (Coordenadora – Mônica). 

 

A preparação dos encontros de formação era feita entre a equipe gestora e a 

coordenação pedagógica. (Coordenadora – Regina). 

A gente tinha reunião pedagógica e reunião de planejamento. Que era uma reunião 

que acontecia ao meio dia e a sala ficava lotada. As pessoas chegavam 

“esbaforidas” para participarem, pelo menos, dez, quinze minutos. Ali a gente ia 

percebendo as necessidades, tanto do grande grupo como do grupo das professoras. 

E aí era selecionado o que estava mais próximo da nossa necessidade. A doença da 

influenza, por exemplo, foi uma necessidade. Trabalhávamos com sucatas, 

palestrantes convidados, oficinas etc. Aí a gente ia fazendo essa seleção. As 

professoras se encarregavam de compartilhar suas necessidades, suas indagações 

e acabavam sendo as geradoras também das temáticas que seriam trabalhadas. 

(Coordenadora – Andressa).  

Os autores Freinet e Vigotski davam fundamentos e condições para colocarmos “a 

lente e enxergarmos” as crianças: como elas se desenvolvem e o que elas fazem, 

além de mediar esse processo de construção do planejamento das atividades do dia 

a dia, da relação do professor com a criança, da mediação dos conflitos e afetos, das 

emoções que surgiam. O formato do encontro era sempre em rodas, como se fosse 

roda de conversa e a reflexão partia do diálogo. Alguém começava a falar e o outro 

continuava. Não era uma formação como palestra ou aula expositiva. Tinha sim, a 

reflexão de textos que eram trazidos para a discussão no grupo. Os textos eram 

disponibilizados com uma semana de antecedência para que as pessoas pudessem ler. 

Mas a dinâmica, em sua maioria, era feita dessa forma, uma reflexão coletiva e dali 

emergindo questões. Tudo muito pensado no movimento e na relação, mais do que 

na proposta expositiva. Às vezes, havia a oportunidade de vir uma pessoa para falar 

de algum tema importante, como corpo e movimento, por exemplo. E aí era lançada 

a proposta, “a fulana se disponibilizou a vir e acho que será uma proposta 

interessante”. Então o grupo acolhia aquilo como uma possibilidade, mas não tinha 

um formato fechado. A gente também dava a oportunidade ao educador da Creche 

UFF para explorar, vivenciar, explicar para o grupão o que ele estava 

desenvolvendo com o grupo de crianças em que atuava. Isso era muito legal, porque 

a coordenação pedagógica era só um mediador. E já no finalzinho do meu tempo na 

Creche UFF, a Dominique praticamente assinava embaixo, porque a gente ia 

articulando as necessidades. Por exemplo, nos últimos tempos, eu e a outra 

coordenadora, selecionávamos passeios culturais para o grupo. Realizamos várias 

vezes saídas ao CCBB, Museu de Niterói e etc. Isso envolvia o grupo de professores 

e adultos da creche como um todo. (Coordenadora Regina). 

 

Nas nossas conversas sempre procurávamos saber como estava o desenvolvimento 

das crianças. A gente ficava falando das crianças, a própria construção do relatório 

em si com a cara da criança, não era um relatório padronizado. Víamos nos 

desenhos, nas produções, nas falas, dentro dessa perspectiva de infância e de 

criança, não de aluno. (Professora/bolsista – Thainá). 

Quando eu entrei na Creche UFF a minha visão de infância se fundamentou até 

teoricamente. O que eu pensava intuitivamente ser interessante para a infância e para 

pensar a criança se formalizou. Eu acho que a nossa concepção foi mudando à 

medida que a gente vai vivendo a Creche UFF, mas também, ao contrário, a Creche 

UFF foi mudando a partir da nossa concepção, e isso se refletia nas nossas ações. 

Se a proposta é brincar, vamos brincar! Refletia até no modo que a gente se vestia. 

Pelo menos na minha época era blusão largo, lycra e a gente andava de chinelo e 

sentava no chão com as crianças. A gente vivia a creche! Isso era levado também 

para a nossa formação. No dia da formação sentávamos no chão, limpávamos a 
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mesa, todo mundo fazia um pouco de tudo. Então, o que a gente acreditava em termos 

de infância eu acho que era refletido na nossa formação. (...) A gente cuidava das 

crianças e também uns dos outros, fazíamos muitos combinados. (Professora – 

Rebeca). 

A Creche UFF nos ensinava a respeitar a criança como criança, ver a criança como 

criança. E criança não é um adulto, não está aprendendo alguma coisa, ela é o que 

é. Têm suas vontades próprias e deve ser respeitada por isso. A relação tem respeito, 

tem as regras. Mas a criança tem direitos. Então vamos ouvi-la?  Ser ouvida, ser 

atendida... às vezes, não tinha como atender, mas tem que ser ouvida. Eu acho que a 

Creche UFF trouxe isso também.  Isso eu levo para a vida, para as crianças que 

estão em casa. A concepção que a gente tinha de infância aparecia na forma que a 

gente se relacionava com elas; o diálogo entre o adulto e a criança. Na formação 

continuada aparecia muito isso, é uma formação da gente como sujeito. A forma 

como a gente se relacionava com a criança estava diretamente relacionada com a 

forma que a gente entendia essa criança e, a partir daí, os projetos surgiam e as 

atividades eram pensadas e realizadas. Através dessa relação eu entendia o que elas 

traziam, eu ouvia muito mais. Por ouvir mais eu conseguia entender que, por exemplo, 

naquela brincadeira de luta, aquela determinada criança não estava querendo 

brigar, ela estava no mundo da fantasia, ela estava brincando de lutar, e aí foi que a 

gente conseguiu trabalhar esse projeto que foi de guerra no campo da fantasia. 

(Professoranda/bolsista – Suzi). 

Eu lembro que uma vez, em um encontro de formação, uma professora reclamou que 

uma criança estava brigando com a outra por causa de um brinquedo, e a 

coordenadora não quis nem saber o que aconteceu, qual era o final da história. Ela 

começou a perguntar “o que você faria? Ela foi perguntando para cada uma de nós, 

e aí uma respondeu: “ah, eu pegaria o brinquedo e eu colocaria no alto”. Ela 

continuou provocando com relação a cada resposta nos fazendo pensar (...). 

(Professora – Isadora). 

 

(vi) o papel/lugar que cada ator institucional (gestores, famílias, 

crianças e professoras) ocupava nas ações de formação:  
Havia um cronograma semestral que a Diretora divulgava nas reuniões. “Você podia 

falar sobre isso, já que isso está tão interessante...” Fulana vai ficar dia tal na 

formação de São Gonçalo. Ela escalava as pessoas para participar dessas 

formações. Éramos todas formadoras também. (...) Era uma prática antiga que 

todas participassem da formação, da cozinha até a coordenação geral, todos. Eu 

cheguei bastante novata, recém-formada e querendo aprender. Fui observando 

algumas professoras dos grupos que atuavam com suas estagiarias e fui percebendo 

que elas atuavam de igual para igual. Em seguida tive que receber as minhas 

estagiárias; eu era recém formada e estava recebendo uma pessoa que estava se 

formando, igual a mim. Então eu tive que orientá-las dentro da minha pouca 

experiência e construir uma relação. (Professora – Rebeca). 

Eu acho que a gente, de uma certa forma, dava caminhos e apontamentos para essa 

formação, porque nessas reuniões a gente levava as nossas angústias, o que estava 

acontecendo na sala, alguns problemas. Então essas questões eram levadas através 

de um tema para a formação e eram trabalhadas. (Professoranda/bolsista – Suzi). 

As professoras e bolsistas tinham grande participação. Teve uma época lá, por 

exemplo, que tinha um envelope em um mural e você podia sugerir temas para o 

planejamento geral. Então, a gente tinha uma atuação realmente efetiva, sabe? A 

gente sentia que o que era colocado no caderno de registro, como um incômodo, 

por exemplo, depois virava alguma temática no encontro de formação ou no 

planejamento.  (Professora – Isadora).  

Os professores participavam desse momento de escolha de material e tema das 

formações e também ministravam as formações continuada para os professores do 

Município de São Gonçalo. A Creche tinha uma parceria com o Município de São 

Gonçalo. Eles cediam alguns professores para atuarem na Creche e em contrapartida 

a Creche oferecia Formação Continuada para os professores do Município de São 

Gonçalo. Os professores substitutos, como eu, faziam essas formações com o grupo 

de São Gonçalo. (...) Foi um momento muito legal.  (Professora – Belinda). 
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Uma participação ativa em relação aquilo que se estava estudando. As professoras 

também apresentavam os projetos que estavam desenvolvendo com as crianças e 

provocava reflexões. (Professora – Helena). 

Eu era bolsista, mas tinha o poder de fala, de envolvimento e tudo mais. 

(Professoranda/bolsista – Thainá). 

O que estava gerando angústias e dúvidas, e não conseguíamos resolver nas reuniões 

de planejamento semanal, a coordenação colocava como tema para a formação 

mensal. Isso era positivo, com certeza! (Professoranda/bolsista – Luciana). 

Bem, na verdade, o trabalho da coordenação pedagógica focava mais no trabalho 

das professoras e era diferente do grupo gestor. Podemos dizer que a coordenação 

pedagógica ficava hierarquicamente em uma posição intermediaria. Então havia 

muitas decisões que vinham do grupo gestor e a gente mediava junto às professoras. 
(Coordenadora – Regina). 

A coordenação pedagógica, junto com a coordenação geral, ficava responsável pela 

formação considerando as demandas das professoras e bolsistas. Elaboravam um 

programa e nos mostravam. “Na formação vai ter isso”,“a programação vai ser 

essa”.  Então, a gente sabia da programação, mas como vai ser no dia era sempre 

uma surpresa, um momento de troca no grupo. (Professora – Rebeca). 

 

As coordenadoras tinham o papel de interligar toda essa teia de conhecimentos e 

questionamentos organizando o funcionamento da Creche. (...) Elas davam uma 

direção para as necessidades da creche no geral, tinham uma visão do todo. 

(Professora – Belinda). 

 

Havia uma parte do grupo gestor que só ia à creche no dia da reunião fechada do 

grupo gestor. A metade do grupo gestor, na época em que eu estava na creche, 

participava da formação geral e do planejamento participativo, e a outra metade se 

detinha mais na pesquisa que desenvolvia a partir das experiências na Creche UFF. 

(Professora – Isadora). 

O grupo gestor está composto, agora em 2012, pelos seguintes membros: Dominique, 

como coordenadora geral da creche; eu, como coordenadora pedagógica; Ângela 

Borba, Luciana Osteto, Zoia Prestes, Tânia Vasconcellos, Bernadete Mourão e Jader 

Janer, todos da Faculdade de Educação/UFF; um representante dos 

pais/responsáveis e um representante dos funcionários. (...) É o grupo gestor que 

discute as questões gerais da creche. Nós até pensamos em dividir esse grupo assim: 

alguém ficar mais responsável pela pesquisa, alguém ficar mais responsável pela 

extensão, alguém pela questão pedagógica, algumas vezes a gente até divide assim. 
No regimento interno o grupo gestor está organizado como coordenação de pesquisa, 

coordenação pedagógica, coordenação de extensão, mas na prática, isso não tem 

acontecido assim. (Coordenadora – Mônica). 

Eu acho que o papel do gestor na formação continuada era administrar a 

necessidade do grande grupo. O grupo gestor sinalizava sempre a preocupação com 

o registro, a preocupação com relação às trocas. Então assim, ter o grupo gestor 

junto com a gente era saber que, aquela pessoa que os bolsistas tinham aula na 

faculdade ou então ouviram falar estava ali presente. A presença das professoras 

da faculdade de educação no grupo gestor era uma oportunidade muito interessante 

para os encontros e conversas da formação continuada. (Coordenadora – Andressa). 

Na formação continuada mensal as famílias não participavam. Só se fosse assim, caso 

houvesse alguma questão relacionada à família ou à sala das crianças, essa questão 

era levada para a reunião e a família era convidada a estar presente na formação. 

(Professoranda/bolsista – Suzi). 

As famílias eram bem participativas. Havia um representante do grupo de pais que 

trazia as ideias e questões das famílias para serem tratadas dentro desse espaço. 

Além disto, as famílias tinham participação nas atividades desenvolvidas com as 

crianças e tinham livre acesso às salas de atividades. (Professora – Belinda). 

 

Os pais participaram da organização da proposta pedagógica e da organização do 

regimento da creche. Era discutido ponto a ponto para criarmos esses documentos. 

Eles tinham um mural da comissão de pais onde penduravam recados, informações 

etc. Depois o grupo de trabalho passou a ser uma comissão de pais. Essas reuniões 
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sempre foram abertas para as pessoas que quisessem participar. (...) Vamos fazer a 

festa junina, então a gente começava a elaborar a festa junina não só na reunião com 

os professore, mas também na reunião com os pais. Acabou a festa? Então vamos 

guardar as coisas, organizar os espaços e eles também participavam.  Final de ano: 

Vamos fazer a festa de encerramento? Bem, nós somos uma instituição laica, mas 

alguns pais pediam - Vamos fazer um auto de Natal? Bem se é um consenso, se todos 

estão concordando vamos fazer! Organizaram uma Folia de Reis. Uma mãe que 

estava estudando sobre Folia de Reis, as músicas. Foi muito interessante ver os pais 

entrando “fantasiados” para a folia, então era uma coisa assim: O tom da festa vai 

ser o nosso tom, o que nós vamos fazer. É lógico que em alguns momentos os pais 

têm uma participação maior, em outros momentos dão uma caída.  Tem momentos 

que você encontra grupos de pais super disponíveis, em outros, você encontra pais 

mais reticentes, não querendo participar tanto.  (Coordenadora – Mônica). 
 

(vii) e os processos de avaliação das ações: 
Existia uma forma de avaliação dos encontros, mas não era em todas as formações. 

Existia uma avaliação final, sempre, final de período. No final de julho ou início de 

agosto, no mínimo duas vezes por ano.  (Professora – Helena). 

Sempre estávamos avaliando o trabalho desenvolvido pela Creche UFF, inclusive 

as formações. Tínhamos reuniões com toda a equipe semanalmente e nas reuniões 

um dos assuntos também era avaliação das formações, em que relatávamos nossa 

opinião sobre mudanças ou como melhorar as formações. Na própria formação com 

os professores de São Gonçalo também fazíamos avaliações. (Professora – Belinda). 

No geral isso acontecia sempre que estava para terminar o semestre. A gente fazia 

realmente uma avaliação e inclusive até utilizando um material que os pais, as 

famílias respondiam. (...) E a gente tinha acesso a esse material em uma reunião 

geral e aí a gente falava, discutia, fazia uma avaliação realmente institucional, isso 

aconteceu mais de uma vez quando eu estava lá. (Professora – Isadora). 

 

 

4.1.3 Circulação de discursos e saberes docentes 

 

 

No terceiro eixo, “Circulação de discursos e saberes docentes”, as entrevistadas 

explicitaram: (i) como as concepções de infâncias se refletiam nas ações de formação 

continuada e no trabalho com as crianças; (ii) os espaços formais e informais de trocas de 

saberes teórico-práticos entre as professoras. 

 As concepções de infância se explicitavam nas diversas ações, no modo de vestir, nas 

relações entre adultos e crianças, adultos e adultos, até mesmo na forma de se posicionar 

fisicamente e verbalmente nos espaços coletivos. Tendo por base relações respeitosas, com 

escuta atenta, com clara explicitação de limites e direitos, a metodologia de trabalho por 

projetos também favorecia e potencializava essa nova concepção de criança e de infância que 

era construída coletivamente entre adultos e crianças. Vale ressaltar que essa concepção de 

infância, assim como a metodologia de trabalho por projetos ficou como uma forte referência 

para todas as entrevistadas, fazendo parte, ainda hoje, de suas práticas em outros espaços de 

educação infantil, como também da vida pessoal. 
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A Creche UFF nos ensinava a ver e respeitar a criança como criança. E criança 

não é um adulto, não está aprendendo alguma coisa, ela é o que é. Têm suas 

vontades próprias e deve ser respeitada por isso. A relação tem respeito, tem as 

regras. Mas a criança tem direitos. Então vamos ouvi-la?  Ser ouvida, ser atendida... 

às vezes, não tinha como atender, mas tem que ser ouvida. Eu acho que a Creche 

UFF trouxe isso também.  Isso eu levo para a vida, para as crianças que estão em 

casa. A concepção que a gente tinha de infância aparecia na forma que a gente se 

relacionava com elas; o diálogo entre o adulto e a criança. Na formação continuada 

aparecia muito isso, é uma formação da gente como sujeito. A forma como a gente 

se relacionava com a criança estava diretamente relacionada com a forma que a 

gente entendia essa criança e, a partir daí, os projetos surgiam e as atividades eram 

pensadas e realizadas. (...) A gente tinha um suporte muito grande. As pessoas 

pontuavam, “oh, aqui a gente deixa as crianças decidirem, porque elas têm o direito 

mesmo de decidir e tal”. Para resolver dúvidas e questões as reuniões pedagógicas 

da semana eram espaços importantes. A gente continuava falando do assunto até 

que pudesse resolver. (Professoranda/bolsista – Suzi). 

 

Através das trocas de experiências e integrando novos conhecimentos podia-se 

visualizar as concepções de infância da Creche UFF. Todo o trabalho com as 

crianças era pautado nos projetos em que os temas partiam do interesse das próprias 

crianças. Ou seja, a concepção de que a infância deve ser valorizada em suas 

diferentes áreas, ouvida e atendida era um processo visível na Creche UFF. Quando 

algumas professoras de São Gonçalo chegavam à creche tomavam um susto! Essas 

professoras tinham um formato escolar. Na visão formal escolar normalmente o 

professor dita o que vai acontecer e na creche UFF não, era tudo construído com as 

crianças, o projeto partia delas.  (...) Na verdade, olhando os trabalhos que a gente 

desenvolvia tornava muito mais claro que a gente conseguiu ter uma nova visão, 

uma nova concepção de infância. No momento dessas formações continuadas a 

gente tinha uma facilidade maior para colocar aquilo em prática. Já via de forma 

diferente, já tinha outra visão. A metodologia de projeto também era muito 

trabalhada nas formações continuadas e também ajudava muito nesse processo. 

Essa nova concepção de infância se refletia claramente no trabalho com as 

crianças. Eu vejo que refletia não só por mim, mas pelo o que as pessoas até falavam 

de mim. Teve uma vez que a coordenadora geral me encontrou na sala, debaixo da 

mesa [a entrevistada sorri], eu estava toda encolhida e as crianças me procurando. Ai 

ela passou e viu, parou, olhou e falou: “O que você está fazendo aí?” e todas as 

crianças vieram correndo e gritando: “achei! achei!”. Ai a coordenadora falou: “Ai, 

desculpa! Nossa, como você entrou no mundo das crianças! Eu acho tão legal isso, 

você consegue entrar nessa imaginação delas”. Então eu vejo assim, que isso era um 

reflexo das ações, das formações continuadas, dessa nova concepção de infância... 

(...) Nossa, era um prazer muito grande, muita alegria! Uma tranquilidade também 

no trabalho, porque às vezes, a gente fica muito ansiosa: “será que eu vou dar conta? 

Será que esse trabalho vai ser produtivo?” A gente pensa sempre de outra visão que 

não é a visão da criança, mas eu sentia uma alegria e uma tranquilidade, era algo 

natural, o trabalho fluía porque a gente compartilhava com as crianças. (Professora 

– Belinda). 

 

Tanto os espaços formais (reunião de planejamento pedagógico, reunião de 

planejamento participativo, reunião com pais, encontro mensal de formação continuada, 

eventos na faculdade de educação, ações de pesquisa e extensão, congressos etc.) quanto os 

espaços informais (mesa de cafezinho com biscoito, diálogos durante o repouso das crianças, 

comunicação via internet, caderno de registros, diálogos com novas professoras e estagiárias 

que chegavam etc.) eram efetivamente formadores para aqueles que estavam e aqueles que 
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chegavam, mesmo considerando a rotatividade de pessoal. Como bem sinaliza Pereira (2001, 

p. 38),  

 

Na “arena” da formação de professores produzem-se relações dinâmicas e 

dispositivos de mudança que pretendem provocar novas regulações. Essas relações 

ocorrem em diferentes dimensões: a das tensões estruturais (político-sociais, culturais 

e econômicas), a dos sentidos da ação do estado (transformações político-sociais e 

dinâmicas de controlo) e a dimensão dos modelos institucionais de organização 

(instâncias formais e informais e relações institucionais). 

 

Os eventos na faculdade de educação que também eram formativos, por exemplo, 

eu me lembro de ter dado uma palestra sobre o trabalho com crianças pequenas para 

um grupo de professoras de São Gonçalo. Eu fui lá falar sobre o meu trabalho, fiz 

slide sobre isso e tal. Então a gente saía um pouco, era desafiado a fazer isso 

também. (Professora – Rebeca). 

Como eu especialmente fiquei quatro anos e meio na Creche UFF vivenciei algumas 

mudanças de professoras. Ao invés da professora nova ser a referência para o 

bolsista, às vezes acontecia ao contrario. Acontecia de chegar professoras que 

vinham de São Gonçalo com uma prática diferente e, por eu estar ali há algum 

tempo, já tinha tido uma experiência, acabava sendo a ponte para elas entenderem 

a proposta da creche. (Professoranda / bolsista – Suzi). 

A gente ficava uma tarde inteira, de duas até quase seis horas discutindo, 

planejando junto realmente. Foi uma época em que a Mônica Picanço estava saindo 

da coordenação geral e passou a ser coordenadora pedagógica. Eu tive muita sorte 

porque ela levava muito a sério a coordenação pedagógica. Eu aprendia muito com 

ela. Eu ria muito, chorava e aprendia muito com ela. Era muito dura em alguns 

momentos, mas foi essa dureza que me fez aprender muito. Eu dava ideias para a 

professora que estava com o grupo dois, a professora do grupo um dava ideias para 

mim, que estava com o grupo três. Era realmente uma troca. (...) quando o grupo já 

estava dormindo, aí a gente sentava, a gente conversava um pouco, eu dava muita 

autonomia também para que as bolsistas planejassem, para que elas pudessem 

interferir. (...) Uma vez por ano tinha uma Jornada e a gente apresentava em 

conjunto os pôsteres e comunicação oral. (Professora – Isadora). 

 

Os espaços formais e informais eram bem variados. Várias possibilidades com o 

grupo gestor e a coordenação, com a equipe toda, com os pais. Equipe toda 

incluindo todos os funcionários. Era bem interessante, até porque, todos são 

educadores em potencial. Essa concepção precisava circular nos diferentes espaços 

e não se restringia ao professor e ao bolsista. (Coordenadora – Regina). 

 

(i) como as concepções de infâncias se refletiam nas ações de formação continuada 

e no trabalho com as crianças: 

Quem gostava daquela proposta, gostava, apostava e ficava ali. Agora, quem no 

início já percebia que “não, isso daqui não é a minha praia”, não conseguia fingir 

e estar ali naquele lugar.  Ou a pessoa era Creche UFF ou não era. Não existia um 

meio termo. Na época do relatório individual das crianças, aprendi muito. Nossa, eu 

produzia os meus primeiros relatórios, eu produzia ali os melhores relatórios da 

minha carreira. Tem alguns que inclusive eu guardo. A gente refletia muito a 

respeito daqueles relatórios, a gente escrevia e levava para o grupão, não lia todos, 

claro, mas às vezes um ou outro. Então a gente lia em voz alta, naquela reunião de 

quarta-feira, na reunião pedagógica, e aí o outro apresentava um ponto de vista. O 

desafio era constante. (Professora – Isadora). 

 

(ii) os espaços formais e informais de trocas de saberes teórico-práticos entre as 

professoras: 
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Ah! Os espaços formais eram os momentos das reuniões, e acho que o momento da 

prática em si também havia muita troca. O momento de planejamento, as ideias que 

uma traz, que a outra traz. E os espaços informais, acho que, na época, não tínhamos 

internet com tanta facilidade, mas conversávamos bastante na hora do café... 

(Professoranda/bolsista – Thainá). 

A certeza que a Coordenadora Mônica tinha quando falava sobre o que ela 

acreditava, me fazia pensar: “acho que isso não pode ser só coisa da cabeça dela, 

isso tem que estar certo em algum lugar”. Quando eu entrei, eu peguei só o finalzinho 

dela como coordenadora da creche. Falei muito com ela por conta da minha 

monografia, e ela tinha uma certeza naquilo que falava, naquilo que a creche UFF 

construiu e de toda a luta que foi por esse espaço na universidade. Essa troca com 

ela foi muito importante para a minha formação, ainda como estagiária. (...) A 

minha relação com a professora referência do ano que eu entrei, nossa, foi também 

um divisor de águas para mim, e ela sabe disso. Eu aprendi a ouvir as crianças 

pequenas com ela. Hoje eu trabalho como coordenadora pedagógica de uma rede 

municipal. Penso que se eu tiver essa postura de mostrar o que esta certo, de levar 

a minha experiência, de pouco em pouco as professoras da rede vão mudando de 

ideia. (Professoranda/bolsista – Luciana). 

A mesa do cafezinho com biscoito... as vezes, eu chegava lá e encontrava duas ou 

três professoras naquele tempo disponível. Ali eu tinha a possibilidade de estar com 

a enfermeira ou com a assistente social, com a psicóloga.  Como são várias áreas, 

eu trocava alguma coisa pertinente às crianças ou sobre a minha vida. Eu achava 

muito legal esse espaço. (Professora – Helena). 

 

Em 2000 criamos a formação continuada com o desejo de focar as questões que a 

gente considerasse mais importante, e que não dava tempo de fazer discussões nas 

reuniões. Além disso, ainda sentia que precisava de alguma coisa, aí trouxe esse 

caderno de registro e assumi o compromisso que quem iria ler seria eu e só faria 

uso do que estava escrito se a pessoa me autorizasse a fazer. Então, quando eu lia 

alguma coisa interessante eu levava isso para a pessoa: “posso levar isso para a 

reunião?”. Fizemos também um mural que chamamos de teia, onde as pessoas 

penduravam mensagens, notícias, textos e etc. Colocamos isso também na internet, 

o grupo creche. Vimos que a nossa população – todos tinham acesso ao computador, 

então resolvemos criar o grupo creche – um grupo de discussão virtual para textos, 

discussões, questões - “não gostei disso, não gostei daquilo”. Era mais um espaço 

para o nosso contato. Além dessas reuniões tinha a reunião quinzenal de grupo de 

pais para discutir questões da creche. Era uma rede mesmo, tecer relações para que 

as pessoas pudessem se perceber com voz, autonomia... nosso compromisso com o 

bolsista era: “você vai ficar aqui, tem um trabalho que é de auxílio ao professor em 

sala, mas tem que ter algum trabalho para ser seu. “Que temática você gostaria de 

trabalhar com as crianças?”Alguns diziam: “Eu faço capoeira”, então se envolviam 

tanto naquilo que virava a monografia do bolsista. (Coordenadora – Mônica). 

 

Na formação continuada quando entrava a discussão sobre assembleias de greve, 

isso era discutido também em sala com as crianças. Elas também faziam assembleias 

para discutir coisas, como por exemplo, os brinquedos de madeira que estavam 

quebrados, precisando de reparos. No final desta assembleia foi discutido que nós 

precisávamos como equipe, crianças e adultos, agradecer aos seguranças pelo 

reparo de alguns brinquedos. As crianças escreveram uma carta agradecendo. O 

segurança pegou a carta, guardou e levou. Quando chegou na hora de ir embora ele 

falou: “Eu tenho que voltar porque a minha carta ficou”. Ele levou a carta embora. 

A formação tinha muito isso, essa importância para todos e a gente percebia que 

ele, mesmo sendo segurança, participava da formação continuada. Então, ele ficou 

lá um período, ele sabia que aquele brinquedo estava quebrado, parou um 

minutinho e consertou. Ele me pediu, “professora eu posso consertar esse 

brinquedo? Eu falei: “claro, pode consertar”. Depois vamos fazer o movimento 

contrário, das crianças, dele falar para as crianças como ele consertou. Então ele 

também ficava esperando a formação continuada. (Coordenadora – Andressa). 
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4.1.4 Ensino, pesquisa e extensão na formação e na prática docente 

 

 

No quarto eixo, “Ensino, pesquisa e extensão na formação e na prática docente”, as 

entrevistadas sinalizaram: (i) as inserções das professoras nas diferentes ações de ensino, 

pesquisa e extensão promovidas pela UUFEI; (ii) explicitaram de que forma essas inserções 

contribuíam com a formação e com a carreira docente. 

Não ficou evidenciado se a participação nos grupos de pesquisas da UUFEI, 

coordenados pelos professores universitários de carreira e também integrantes do grupo gestor 

da unidade, era aberta a todos ou se havia algum pré-requisito. Algumas professoras 

participavam, mas a grande parte não. Mesmo sendo apenas um pequeno grupo de professoras 

e professorandas/bolsistas envolvido com a pesquisa, o ambiente formador da unidade 

oportunizou que todas as professoras e professorandas/bolsistas reconheçam a importância da 

pesquisa no trabalho docente da educação infantil.  

 

Eu lembro que tinha um grupo de pesquisa que funcionava dentro da Creche UFF, 

mas eu não participei porque o horário não dava. Algumas professoras da Creche 

UFF faziam pós-graduação e estavam nesse grupo de pesquisa. Eu acho que todo 

professor devia ser um pesquisador e pesquisador devia ser professor, porque isso 

muda o nosso olhar. (Professora – Rebeca). 

Tive a oportunidade de viver a Creche UFF como espaço de pesquisa e formação. 

(Professoranda/bolsista – Suzi). 

Nem todos conseguiram vivenciar na Creche UFF a pesquisa e a extensão. 

(Professoranda/bolsista – Luciana). 

Quanto à extensão, foi dando um curso sobre contação de histórias para as 

professoras da Rede de São Gonçalo, a pedido da coordenação geral da Creche 

UFF. Foi muito legal esse trabalho. (...) Na Creche UFF eram desenvolvidos 

projetos de pesquisa com os gestores e estagiários que atuavam. Os professores 

participavam desses grupos contribuindo com suas experiências e coletando dados 

paras as pesquisas. Eu participei do grupo de pesquisa da Professora Ângela Borba 

sobre o “desenho no imaginário infantil”. Fazíamos descrições dos desenhos das 

crianças que eram feitos a partir de histórias e vivências no cotidiano da Creche. A 

gente participava da pesquisa, e era um momento de estudo. Os professores tinham 

uma atuação muito legal no trabalho de pesquisa e extensão. Isso contribuía muito 

com a nossa formação. (Professora – Belinda). 

 

Existiam várias pesquisas na Creche UFF envolvendo diferentes áreas de formação. 

Pela primeira vez eu fiz parte de uma pesquisa da professora Maria Vitoria que era 

do grupo gestor. O ensino, a pesquisa e a extensão era um tripé muito vivo o tempo 

todo, era o que sustentava o trabalho. Foi uma experiência muito importante na 

minha formação. (Coordenadora – Regina). 

 

  Com a presença do ensino, da pesquisa e da extensão na unidade, as professoras, 

professorandas/bolsistas e coordenadoras demonstraram que passaram a se ver como 

pesquisadoras, qualificando as ações pedagógicas da educação infantil, normalmente tão 

desprestigiadas na educação brasileira. Trabalhar com a criança na perspectiva crítica e 
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investigativa requer que o docente tenha em sua identidade o viés da pesquisa e vivencie esta 

prática. 

 

A Creche UFF me construiu enquanto profissional, enquanto professora; meu 

olhar para a criança é outro. Ter a experiência de poder ver a construção coletiva 

funcionando é fantástico, porque você vai chegar em outros ambientes e vai ver que 

as coisas não funcionam e vai dizer: “olha, pode funcionar, eu já vi funcionando”. 

Então isso não tem preço! Você ter a possibilidade de falar e ser levada em 

consideração, não ser pessoal, é muito importante. (...) Estou inspirada agora! Estou 

chegando do encontro de formação continuada da Prefeitura que trabalho 

atualmente. Estou com a minha alma mexida, porque eu sei que a minha história foi 

construída na Creche UFF. A experiência na UFF foi tão importante que quando 

eu vou para outro espaço, que têm uma outra concepção de infância, de educação, 

de formação inclusive, logo vêm o estranhamento. A formação da Prefeitura não 

tem nem horário para ir ao banheiro. Logo percebo que está faltando humanização. 

É uma relação onde não estou vendo, e não estou sendo olhada. (Professora – 

Rebeca). 

 

(i) as inserções das professoras nas diferentes ações de ensino, pesquisa e extensão 

promovidas pela UUFEI: 

Atuei com ensino e pesquisa. Teve um projeto dos artrópodes que eu não sabia nada 

sobre. Não tinha como falar sobre artrópodes, foram as crianças que quiseram tá! [a 

entrevistada sorri]. Então eu descobri o que é partenogênese. (...) Então assim, 

quando eu falo que é um espaço de se doar, é isso, é você sair para pesquisar, é você 

ficar sempre preocupada em trazer coisas novas e coisas que as crianças vão gostar. 

Eu nunca tinha me visto antes como uma pesquisadora, depois eu passei a me ver. 
(Professoranda/bolsista – Thainá). 

Identifico mais o ensino e a pesquisa. Eu percebia muito esse envolvimento da 

pesquisa através desses grupos que a gente participava na segunda, na quarta-feira 

e aquele de uma vez no mês. Agora extensão não, porque era uma coisa muito 

decidida pelo grupo gestor. Eram eles que faziam a formação com as professoras da 

Rede de São Gonçalo. (Professora – Isadora). 

Tenho um projeto de especialização ligado à docência que também tem bolsista, e 

eles também estão aqui. (Coordenadora – Mônica). 

 

(ii) como essas inserções contribuíam com a formação e com a carreira docente: 

Sem dúvida, a experiência na Creche UFF foi muito importante para a minha 

formação docente e para a minha carreira, não só como professora, mas como 

pessoa também. (Professoranda/bolsista – Thainá). 

 

Para entender a proposta da Creche UFF você precisa desconstruir. Desconstruir 

muita coisa que você já tinha aprendido. Eu fiz o curso normal e também já tinha 

trabalhado seis anos antes de entrar na universidade. Tive que primeiro desconstruir 

aquilo que achava ser uma boa professora. Eu tenho carinho pela Creche UFF, pelas 

crianças quando encontro, até porque foi uma parte, um momento da minha vida 

difícil, que foi muito marcante para mim. Foi muito importante na minha vida pessoal 

também, porque a relação que a gente tinha era tão prazerosa, que foi para além do 

profissional mesmo. Foi algo muito bom na minha vida acadêmica e na minha vida 

pessoal. (Professoranda/bolsista – Suzi). 

Sempre soube que eu queria ser professora de educação infantil, mas lembro que 

acabei fazendo outra opção na educação. Mas antes mesmo de cursar eu já tinha 

passado pela Creche UFF e aí sim, com certeza, a creche veio para me formar! A 

creche é, sem dúvida, um divisor de águas na minha formação. 
(Professoranda/bolsista – Luciana). 

A Creche UFF contribuiu muito com a minha formação. A leitura, a discussão 

sobre temas, a escrita, aprender a ouvir... Às vezes, o mesmo texto várias vezes em 

momentos diferentes, também contribuía. (Professora – Helena). 
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Nesses momentos de encontros com o grupo de pesquisa, lendo referenciais teóricos 

e, ao mesmo tempo, observando a prática podíamos refletir sobre a nossa concepção 

de infância e replanejar as ações com as crianças. Era um olhar de fora que nos 

permitia atuar com mais clareza e com o foco na criança. Isso foi determinante para 

a minha formação como professora. (Professora – Belinda). 

Grande parte das ideias que eu tenho hoje, muito do trabalho que eu realizo ainda 

na minha prática como professora regente, é muito baseado nesses dois anos de 

aprendizagem lá na Creche UFF, sabe? Então tinha essa intencionalidade de formar 

esse pessoal, “eu sei que eles vão sair daqui, hoje ou amanhã, mas eles vão sair 

diferente de quando eles entraram”. (Professora – Isadora). 

Existe a possibilidade rica de agregar a essa formação institucionalizada, ou seja, 

do banco da universidade, essa formação reflexiva que é a formação continuada. A 

relação teoria e prática da formação continuada da Creche UFF me deu outra 

perspectiva. Foi muito interessante poder olhar que aquela teoria que eu acreditava 

realmente estava se dando na prática. Eu senti segurança na teoria e pude ver aquilo 

acontecendo com as crianças. Isso foi uma coisa que só o banco da sala de aula não 

dá, pude ver isso acontecendo aqui na Creche UFF. (Coordenadora – Regina). 

Eu acho que a Creche UFF deu oportunidade a todas as pessoas, que fizeram parte 

dessa história, de ser um profissional. Um profissional atuante, um profissional que 

não está restrito, um profissional pesquisador que registra sua prática. A Creche 

UFF formou muito mais do que um profissional, ela formou um ser humano. Um ser 

humano que tem emoção (...). (Coordenadora – Andressa). 

 

 

4.2 Eixos e Sub Eixos Temáticos Emergentes 

 

 

 Articuladas aos eixos previstos e às questões principais da investigação, novas temáticas 

foram emergindo nas falas das entrevistadas provocando o surgimento de novos eixos e 

ampliando qualitativamente o material para a análise transversal. As temáticas emergentes93 

foram agrupadas em dois novos eixos: Identidade Institucional e Relações Interpessoais. 

 Vale ressaltar a importância destas temáticas e seus respectivos eixos, tanto para 

conhecer um pouco mais a instituição e as relações interpessoais que nela eram nutridas, como 

para responder às indagações da presente pesquisa. 

 

 

4.2.1 Identidade Institucional 

 

 No quinto eixo, denominado de “Identidade Institucional”, as entrevistadas abordaram: 

(i) a rotatividade de professoras; (ii) elementos que configuram a identidade da instituição; (iii) 

                                                           
93 Rotatividade de professoras; identidade da Creche UFF; o fazer pedagógico; comparações do trabalho 

desenvolvido na Creche UFF com outras experiências de educação infantil; o caderno de registro e sua 

importância para a formação docente; relações cotidianas; emoção durante a entrevista; recado para a Creche 

UFF. 
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o fazer pedagógico com seus desafios e realizações; (iv) a comparação do trabalho pedagógico 

e formativo da UUFEI com outras instituições de Educação Infantil. 

 Sobre a rotatividade de professoras, professorandas/bolsistas e coordenadoras 

pedagógicas na unidade, vale sinalizar que as entrevistadas a entendiam como um problema, 

mesmo que também houvesse ambiguidades nesta questão, ou seja, percebiam alguns aspectos 

positivos como: diferentes olhares, diferentes concepções, diferentes questões que favoreciam 

processos instituintes. 

 

Eu acho que a rotatividade é sempre ruim, eu posso falar pelo tempo que estive na 

Creche UFF. A criança se acostumava com a pessoa e depois não via mais. Aí vinha 

uma outra pessoa, até se ambientar, se familiarizar com o processo demora um 

pouquinho. Uma pessoa que tenha aprendido, que tenha gostado, tenha amado e 

poderia ter continuado, mas ai termina o período de estágio. Para a formação 

continuada não acho tão ruim assim quanto para as crianças, porque você tem 

diferentes olhares, diferentes concepções, diferentes falas, pessoas para enriquecer 

mais. (Professoranda/bolsista – Thainá). 

De vez em quando a gente tinha que retornar às leituras porque era uma 

rotatividade muito grande, tanto de estagiários como de professoras. O contrato 

acabava e chegava outra professora, entrava a professora de São Gonçalo, o 

estagiário chegava, o bolsista não ficava. Tinha uma rotatividade muito grande e 

recorrente. Todo semestre a gente lia a proposta da Creche UFF, Vigotski, o livro 

“As cem linguagens da criança”, Hernández, Loris Malaguzzi, Ângela Borba como 

referência de brincadeira, fora os documentos nacionais e o regulamento da creche. 
(...) Tem um lado ruim de ouvir a mesma coisa, mas tem um lado bom que nunca 

vêm da mesma forma. Aquele grupo que chegou novo não sabe daquilo, mas às vezes 

tem uma forma diferente de falar (...) A gente fazia ainda uma visitação pela creche, 

mostrava o espaço e contava um pouco da história. (Professora – Rebeca). 

 

A questão da rotatividade era um problema. Por não termos muito tempo, as 

bolsistas, pois tínhamos a faculdade, essas trocas realmente eram no horário de 

planejamento. (Professoranda/bolsista – Luciana). 

 

Foi muito interessante porque as pessoas falavam da dificuldade de ter sempre 

alguém novo chegando na Creche UFF. É um grande desafio para o coordenador. 

Não a para o coordenador, para os professores também, as crianças não. As crianças 

são as que menos sentem. É sim, eu percebia isso. As crianças estavam super 

acostumadas com figuras que vinham uma vez por semana fazer oficina. 

Incomodava mais o adulto porque fica com aquele ciúme pedagógico do grupo. As 

crianças aceitavam numa boa. Mas é um grande desafio porque o tempo todo você 

tem que estar aprendendo e ensinando. (Professora – Isadora). 

O convênio com Niterói e depois São Gonçalo. A ideia era de uma permanência de 

dois anos aqui na Creche UFF para formação e depois eles voltariam para a rede. 

Claro, isso gera uma rotatividade. Para muitos ficava assim: “Que coisa cansada, 

na hora que você está formando uma pessoa, essa pessoa está saindo!” Mas o que 

me encantava era exatamente porque eu estava com pessoas novas, que estavam 

trazendo questões novas ou, às vezes, muito semelhantes. (Coordenadora – Mônica). 

 

Na ausência de quadro docente permanente e do não recebimento das vagas EBTT94, 

que deveriam ser disponibilizadas pelo MEC, a UUFEI-Creche UFF buscou nos convênios, 

                                                           
94 Professores da carreira do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT). 
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estágios e contratos temporários alternativas para viabilizar o funcionamento da instituição, 

assim como muitas outras UUFEIs que compartilham da mesma condição institucional em 

outras universidades públicas, como apresentado na introdução deste estudo. 

Cabe, portanto, acenar com algumas observações e inquietações sobre a questão da 

rotatividade, pois os entraves que a rotatividade gera pode fragilizar a instituição em sua 

dimensão organizacional, principalmente, com relação ao tripé universitário ensino, pesquisa e 

extensão. A rotatividade docente provoca descontinuidades na formação, na equipe de pesquisa, 

na relação com as famílias e crianças, na ações de extensão, na compreensão da estrutura e 

funcionamento administrativo da universidade, na própria luta pela educação infantil de 

excelência, além de fragilizar a construção da identidade docente na educação infantil. A 

questão da rotatividade também carrega em seu bojo a precarização, proletarização e 

flexibilização do trabalho docente que, por sua vez, corrobora com o perverso projeto neoliberal 

de sociedade e de educação. Quando um estagiário/bolsista ocupa a função de auxiliar de 

professor, com as mesmas tarefas e responsabilidades, tendo como remuneração uma bolsa 

inferior a um salário mínimo, é menos uma vaga a ser ocupada via concurso público pelo 

professor, além do estagiário assumir responsabilidades, mesmo que compartilhadas, de uma 

função pela qual ainda está em processo inicial de formação. É verdade que esta experiência 

pode ser muito rica para o estagiário/bolsista durante a sua formação, mas não corresponde às 

responsabilidades cabíveis. Espera-se que o estagiário/bolsista tenha acesso ao chão da escola 

assumindo as suas responsabilidades de estagiário, e que o seu encontro com o professor seja 

um encontro de troca e construção de saberes e fazeres. É verdade também que estes 

estagiários/bolsistas, muitas vezes, chegam à UUFEI mais qualificados academicamente do que 

muitos profissionais de Educação Infantil do sistema público e privado. Contudo, esta condição 

não corrobora com a luta pela profissionalização dos professores da pequena infância por uma 

condição digna de trabalho e uma educação infantil de qualidade: formação específica, 

valorização, remuneração, carreira, entre outras. A UUFEI-Creche UFF, assim como outras 

unidades, mediante a omissão do poder público precisou recorrer a várias alternativas para 

manter o seu funcionamento ao longo dos 17 anos: vínculos de estagiário/bolsista; professor 

substituto com contrato de dois anos pela faculdade de educação; professores cedidos de uma 

secretaria municipal de educação.  

Vale lembrar que na atual esteira da precarização do trabalho, muitos professores da 

rede pública, em todos os níveis de escolarização, estão submetidos a relações de trabalho em 

regimes terceirizados e em substituições “temporárias” que se arrastam pela falta de concursos 

públicos para suprir a demanda de vagas. Como lembra Frigotto (2000, p.44), “a escola é uma 
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instituição social que mediante suas práticas no campo do conhecimento, valores, atitudes e, 

mesmo, por sua desqualificação, articula determinados interesses e desarticula outros”. 

Mesmo levando em consideração as descontinuidades provocadas pela rotatividade de 

professoras e professorandas/bolsistas, a identidade da UUFEI95 parece ter sido preservada. 

Talvez pela permanência do grupo gestor e outros profissionais na equipe técnica que garantiam 

a continuidade do referencial teórico-metodológico, político e de gestão. Essa estrutura 

organizacional e político-pedagógica buscava atender às crianças e suas famílias, os trabalhos 

de pesquisa e extensão a partir dos referenciais já consolidados. 

De acordo com as entrevistadas, mesmo após o desligamento das professoras, 

professorandas/bolsistas e coordenadoras, as concepções e ações construídas nessa experiência 

da UUFEI-Creche UFF foram mantidas pelas docentes em outros espaços de educação infantil. 

Foi recorrente nas entrevistas a comparação da proposta pedagógica, de gestão e de formação 

continuada da UUFEI-Creche UFF com propostas de outras instituições, dando-se destaque 

para os processos e ações da UUFEI-Creche UFF. Isto mostra também a importância dos 

processos formativos implementados pela unidade, na medida em que ultrapassam os seus 

muros e podem contribuir efetivamente com o trabalho de outras instituições de educação 

infantil. 

 

(i) a rotatividade de professoras: 

 (...) Até porque a gente tinha esse problema da rotatividade de professoras, algumas 

estagiárias, outras eram cedidas de São Gonçalo. As professoras substitutas tinham 

o contrato finalizado em dois anos. Essa rotatividade dificultava, principalmente, 

os professores terem esse espaço como pesquisa. (Professoranda/bolsista – Suzi). 

 

(ii) elementos que configuram a identidade da instituição: 

A Creche UFF tinha uma identidade. Eu estou ali, claro que eu posso interferir, eu 

vou interferir, mas eu não posso mudar a identidade daquele lugar porque existe 

uma proposta consistente, aquilo foi construído e não é nada ao acaso. Eu sinto nas 

escolas públicas de uma maneira geral assim: “Eu entro e tenho a minha ideia e vou 

colocar em prática a minha ideia”. Se você observar as salas não consegue ver a 

escola como unidade. (Professoranda/bolsista – Suzi). 

Percebia que a Creche UFF tinha uma identidade. Hoje, essa é a minha angústia 

dentro da rede da escola pública. Eu não vejo uma identidade da instituição. Eu 

tenho uma identidade, a minha turma, mas já tive muitos embates. Isso era uma coisa 

muito legal na Creche UFF. “A creche pensa assim e é assim que a gente caminha”. 

Então tinha espaços para falar, se posicionar, mas não podíamos perder a nossa 

essência. E isso, de uma certa forma, acho importante para a instituição. 
(Professoranda/bolsista – Luciana). 

 

(iii) o fazer pedagógico com seus desafios e realizações: 

                                                           
95 No capítulo 4, ao analisar as palavras-chave da produção de conhecimento da e na UUFEI-Creche UFF, entre 

outros documentos das ações de formação continuada, encontramos elementos que ratificam a identidade 

institucional anunciada, a saber: ensino, pesquisa e extensão com ênfase no brincar, na criança, na formação 

continuada e na pesquisa.  
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A concepção metodológica da Creche UFF era focada em Projetos. Inicialmente 

oferecia várias coisas de diversas formas paras as crianças e observava também as 

brincadeiras, o que estava interessando a elas. No que as crianças estão focadas? 

Qual é a conversa que mais aparece nos momentos livres? Qual é a brincadeira que 

mais realizam? O que elas estão mais desenhando? Você tem que ficar sempre atenta, 

o negócio é atenção! Sempre atenta ao que as crianças estão desejando no momento. 

Você vai aprendendo a observar, porque eu confesso que apanhei muito para 

aprender a observar nesse sentido, aí você começa a montar um Projeto. Então, vai 

ser sempre um projeto que vai atrair a atenção da maioria das crianças, porque é 

uma coisa que elas desejaram. Isso também aprendi na reunião de planejamento 

na Creche UFF. Dentro daquela linha, daquele tema que está sendo trabalhado, você 

pode explorar várias áreas do conhecimento. (Professoranda/bolsista – Thainá). 

A Creche UFF tinha um sofá na recepção para os pais. Era um lugar de 

acolhimento. Então, era isso que a gente acreditava, que a criança precisava ser 

acolhida, assim como as famílias. As coisas funcionavam daquele jeito porque 

havia uma determinada intencionalidade dentro do que se acreditava. (...) Isso se 

expressava no dia a dia, até a coordenação que passava nas nossas salas...” E aí, 

está tudo bem?” E a gente trocava até no olhar . Quando uma pessoa faltava e toda 

a creche se modificava para que você não ficasse sozinha, era a prova de um trabalho 

integrado. (Professora – Rebeca). 

Acho que a relação que a gente estabelecia com as crianças ajudou muito para o 

interesse delas pela pesquisa. Elas pesquisavam, falavam com propriedade das 

coisas que a gente pesquisava, isso me encantava! Eu falava assim: “meu Deus, 

talvez no meu ensino fundamental e até no meu ensino médio, eu não tenha tido tanto 

essa percepção de pesquisa como essas crianças têm”. Elas sabiam usar termos de 

pesquisa e analisar. Você começa a ver que esse é o caminho, isso dá certo mesmo! 

(Professoranda/bolsista – Suzi). 

Eu acho que o aspecto pedagógico de ouvir mais a criança, dar mais voz a ela, 

porque todo projeto é escrito com as crianças, foi um grande desafio. Eu não tinha 

entendido isso, mas quando você dá mais liberdade, se permite parar mais para ouvir 

qual é a necessidade da criança, o que mais ela está querendo pesquisar, o que mais 

ela está querendo aprender, isso passa a ser uma reconstrução na sua prática. 

(Professora – Belinda). 

 

No trabalho pedagógico a gente fazia tudo muito baseado no desejo das crianças. 
Às vezes, eu vinha com o planejamento, mas aí naquele dia, alguém aparecia com 

uma coisa, com uma borboleta, com um vídeo. Teve uma vez que foi o vídeo de uma 

borboleta. E aí a gente tinha que mudar tudo. A gente precisava ser muito flexível 

para aliar o nosso desejo, o nosso planejamento, com o desejo e a curiosidade das 

crianças. (Professora – Isadora). 

 

Fizemos uma horta, fizemos a colheita e a nutricionista nos orientava. Ouvir uma 

criança de três anos falando da importância do betacaroteno foi uma descoberta! 

Aquela criança de três anos estava tomando posse desse conhecimento e não era 

uma palavra vazia, não era um acréscimo de vocabulário. Era uma palavra sendo 

apropriada por ela, porque ela experimentava comidas que tinham o betacaroteno e 

conseguia explicar isso. (Coordenadora – Andressa). 

 

 (iv) a comparação do trabalho pedagógico e formativo da UUFEI-Creche UFF com 

outras instituições de Educação Infantil: 

Eu sinto muita falta dos pais presentes dentro da escola. De pais perguntando: “Qual 

é o projeto que vocês estão trabalhando? Eu quero contribuir em casa, eu quero 

pesquisar junto, trazer coisas através do meu filho”. No município eu não tenho pais 

assim, e sinto muita falta disto. Muita falta mesmo! Quando existe essa parceria 

família e escola, como existia na Creche UFF, as coisas caminham muito mais 

rápido, caminham muito melhor. (Professoranda/bolsista – Thainá). 

(...) Há um grande diferencial na estrutura física e de pessoal entre o município e 

a Creche UFF. Se eu não me engano, na Creche UFF o número de pessoas no total, 

era exatamente o mesmo número de crianças, sessenta. Sessenta crianças e sessenta 

adultos. Isso oferece outra possibilidade e qualidade de atendimento. (...) Na Creche 
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UFF eu não ficava sozinha com a turma. Tinha uma professora e duas 

professorandas/bolsistas e dava para trabalhar muito bem! Eu adorava dar banho 

nas crianças. Sempre incentivava a autonomia: “guarda a roupa no saquinho de 

roupa suja, separa a roupa”. Eu falo dessa experiência para todo mundo até hoje, 

porque no município é banho de produção, “vem o próximo...”. Ficam duas 

professoras com trinta crianças e, às vezes, fico sozinha. Lá não, a gente cantava 

uma música, a gente brincava com a espuma do sabão e eles levavam o material de 

banho, de higiene e separavam, tinham essa autonomia. Muito do que eu aprendi, do 

que vivi, vou levar para educação dos meus filhos. (Professora – Rebeca). 

A formação continuada que participo hoje na escola municipal onde estou, parte 

daquela ideia de criança sempre como um problema. Nessa concepção a criança é 

um problema, e aí, é sempre o pai que é um “não sei o quê”, “que a criança fica 

assim, porque a criança é um problema”. Meu desafio hoje é que as pessoas 

entendam que essa criança é uma criança de direitos. Gente, isso pra mim é muito 

difícil, isso me angustia, principalmente, porque eu não sou uma pessoa muito 

incisiva, de falar “o que tem que ser”, não sou! Tenho muita dificuldade de me 

impor em alguns momentos. Então, meu maior desafio hoje não são os pais e as 

crianças, é conseguir estabelecer com as pessoas que trabalham comigo: da limpeza 

da cozinha, dos seus agentes educativos, da sua diretora, entenderem essa criança 

como uma criança de direitos. Para mim esse é o maior desafio! 
(Professoranda/bolsista – Suzi). 

 

Atualmente estou coordenando a educação infantil na escola em que trabalho e é 

recente a educação infantil nessa escola. Mas o entendimento deles é diferente da 

Creche UFF. Eles não conseguem enxergar, eu sei até que é difícil, por falta de apoio 

uma professora precisa ficar com 15 alunos. Ficam agarradas à preparação da 

criança para ler, escrever e têm que ser com folhinha, tem que ser copiando o 

número, segmentando o conhecimento. Ah! Estou trabalhando a letra A, depois a 

letra B. Na verdade elas não conseguem enxergar o valor de outras possibilidades. 

Das professoras que eram de São Gonçalo e trabalharam na Creche UFF, eu 

conheci muitas que não conseguiram se adaptar. Não conseguiram nem entender 

a proposta da Creche UFF. Algumas foram para a Creche UFF e aquela 

metodologia, aquela maneira de enxergar a educação infantil assustou muito e elas 

não conseguiram mudar a maneira de pensar, porque na verdade, você tem que ser 

criativa também. Você tem que acreditar que a criança pode! “O que eu posso criar 

a partir disso? E aí, isso é uma coisa que, pelo menos a minha geração não foi 

preparada para pensar dentro da educação. E também querer fazer isso dá trabalho! 

E as professoras têm medo disso, acham que a única forma da criança aprender é 

repetindo. (Professora – Helena). 

No momento que eu saí da Creche UFF e fui para a escola pública municipal, o 

que ficou pra mim, o que me sustentou na escola municipal, foi esse período que eu 

passei e aprendi na Creche UFF. Na creche eu descobri que a criança é um ser em 

construção como eu sou, e assim como eu tenho coisas a aprender, a criança também 

tem, assim como eu sei algumas coisas, elas também sabem. A escola municipal tem 

a escolarização na educação infantil e foi muito difícil para mim as situações 

impostas pelos processos de escolarização precoce das crianças. Na Creche UFF 

era tudo construído junto, e na escola municipal ‘tudo vêm de cima’, então você 

tem que fazer, você tem que realizar, não pensa no que as crianças estão falando, 

no que as crianças querem dizer, então isso foi muito difícil para mim. O que me 

ajudou na minha sala, no meu micro espaço, é que ali eu poderia fazer algo diferente 

com aquelas crianças e fui conseguindo aos poucos. Contagiar a gestão e a 

coordenação das escolas municipais é muito difícil. (Professora – Belinda). 
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4.2.2 Relações Interinstitucionais e Interpessoais 

 

 

 No sexto eixo, denominado “Relações Interinstitucionais e Interpessoais”, as 

entrevistadas abordaram: (i) conquistas e desafios institucionais; (ii) articulação com o poder 

público; (iii) características das relações cotidianas; (iv) emoção durante a entrevista; (v) 

“recados” para Creche UFF. 

A trajetória institucional da UUFEI-Creche UFF é marcada, sem dúvida, por muitas 

conquistas. Dentre tantas, as entrevistadas ressaltaram a satisfação pela realização do projeto 

pedagógico fundamentado na metodologia de trabalho por projetos (HERNÁNDÉZ, 1998; 

2004), assim como a consolidação da concepção de criança, de infância e de educação infantil 

na unidade, mesmo diante da rotatividade no quadro docente. 

Sinalizaram também alguns desafios a serem enfrentados como: recebimento de vagas 

EBTT do MEC para formação do quadro permanente de docentes, através de concurso público; 

melhorias na infraestrutura do prédio; continuidade da luta frente ao poder público para 

investimento na educação infantil e, consequentemente, nas UUFEIs como produção de 

conhecimento ancorado no ensino, na pesquisa e na extensão. 

Cabe ressaltar que a emoção manifestada através das palavras de admiração e saudade 

durante a pesquisa, foi quase unânime nas entrevistas realizadas com as professoras, 

professorandas/bolsistas e coordenadoras. A expressão de afetividade foi se revelando nas 

entrevistas em diferentes momentos e temáticas em diálogo. Algumas entrevistadas deixaram 

um “recado” para a Creche UFF. Em todos os recados há o elemento afetivo e formativo como 

uma forte marca do trabalho e das relações interpessoais. As experiências entre adultos/adultos, 

adultos/crianças e crianças/crianças perpassam todos os depoimentos repletos de emoção. 

Um documento/monumento não poderia deixar de registrar o que humaniza e 

transforma. Parafraseando o inesquecível mestre Paulo Freire, a “boniteza da educação” se faz 

também com sensibilidade, sentimentos e emoção. 

 

A Creche UFF é um lugar de muitas experiências, de muita aprendizagem. É um lugar 

muito rico. Um lugar também de “ilusão”, porque é como eu chamo a Creche UFF: 

“mundinho cor de rosa”! As coisas sempre acontecem certinhas, na medida do 

possível. Tem seus probleminhas e tal, mas todo lugar tem. É um lugar onde aprendi 

que é possível. Então, é uma experiência que, se eu futuramente for ter uma creche, 

muita coisa da Creche UFF eu vou levar, pedagogicamente falando. Essa 

experiência deixou muitas marcas em mim, pessoalmente e profissionalmente. Não 

me arrependo em momento algum, nunca, nem de ter feito Pedagogia, mesmo que 

não me dê o retorno financeiro que eu gostaria que desse, e muito menos de ter 

entrado na Creche UFF. Pelo contrário, me arrependo de não ter tentado esticar o 
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meu prazo lá; eu não lembro agora porque, mas tive que sair.  A criança tinha 

autonomia e muito do que eu aprendi, do que eu vivi, eu vou levar para a educação 

dos meus filhos. Eu não tenho filhos ainda, mas se eu tiver algum dia, eu vou levar 

tudo que aprendi. (Professoranda/bolsista - Thainá). 

Eu tenho saudade! [entrevistada sorri]. Saudade de ter o privilégio de participar desse 

grupo, desse espaço tão bonito! Então eu tenho saudade e alegria de poder ter 

passado pela Creche UFF que me formou enquanto profissional, aceitou as minhas 

proposições. Sinto saudade e alegria. Saudade de ter passado, mas alegria por ter 

vivido tanta construção boa, lembranças muito boas que vou levar comigo, sempre. 
(Professora - Rebeca). 

Quero agradecer! Na verdade, agradecer e ficar na esperança de que toda aquela 

história, tudo que eu vivi lá, continue sendo da mesma forma e que emocione mais 

pessoas no futuro. Que as pessoas acreditem que aquilo dava certo e que queiram 

continuar. Quero agradecer minha passagem por lá [entrevistada tenta disfarçar os 

olhos marejados]. Terem permitido, na verdade, porque todo ano existiam trocas e as 

pessoas, às vezes, eram devolvidas a São Gonçalo por vários motivos, e eu fui 

ficando; foram sete anos. Agradeço muito, e não foi só na minha vida profissional. 

A contribuição foi na minha vida pessoal também. Eu consegui ter um olhar 

diferente para as pessoas que convivo, até para a minha família. As pessoas, às 

vezes, começam a trabalhar com criança e acham que vão crescendo ao longo da 

profissão se forem subindo as idades. Se acham mais importantes trabalhando com 

os mais velhos, até chegar ao ensino médio e a faculdade. Quando eu falava que eu 

gostava de estar ali, ou trabalhando com criança pequena, os meus amigos falavam: 

“você é maluca, trabalhar com educação infantil?”- ai eu falava: “Mas eu gosto”; 

e depois eu falava: “Olha, vocês pagam terapeuta, eu trabalho na Creche UFF e 

não preciso pagar terapeuta, eu já faço minha terapia lá mesmo, além do prazer” 

[entrevistada sorri com satisfação]. Era uma terapia de verdade, me ajudou muito! 

Foi incrível! Pena que acabou o meu tempo lá, fazer o quê? A vida passa, uma hora 

tinha que acabar mesmo. Eu agradeço muito ter vivido com todas aquelas pessoas, 

foram muito importantes na minha vida. (Professora - Helena). 

A Creche UFF contribuiu com a minha formação profissional e acadêmica em 

relação à concepção de infância que tenho hoje. Os momentos vividos na creche 

fundamentam até hoje a minha prática. Mesmo vivendo um sistema tão rígido e 

formal de educação no município do Rio de Janeiro, tenho tentado não me contaminar 

com esse sistema que abafa a infância com as suas burocracias e exigências políticas, 

não permitindo que a criança seja também construtora desse espaço que é a educação 

infantil. Não foi uma tarefa fácil minha saída da Creche UFF [a entrevistada faz 

uma pequena pausa com lágrimas nos olhos]. Vivi momentos especiais na creche que 

marcaram a minha trajetória, como os teatros que nós professores fazíamos para as 

crianças, momentos de imaginário e encantamento para adultos e crianças; as 

brincadeiras com as crianças, as histórias, os projetos, as formações continuadas, as 

reuniões pedagógicas, foram muitos os espaços de troca de experiências. Estar na 

Creche UFF não era viver um fardo, um trabalho pesado, apesar de trabalharmos 

muito. O trabalho se tornava leve, pois era feito com prazer e construído em 

conjunto... Um recado que não pode faltar é que a Creche UFF não perca a 

concepção que ela construiu de infância, essa concepção do brincar. Eu acho assim, 

se a Creche UFF perder essa concepção do brincar, de valorizar a infância, não que 

prejudicaria a Creche UFF, mas isso seria algo muito prejudicial para as crianças 

que ainda vão estar ali. Minha mensagem é que valorize a criança no que ela tem de 

especial, que é a brincadeira... [a entrevistada faz uma pequena pausa com lágrimas 

nos olhos]. Esse tempo Creche UFF passou para mim, mas as experiências vividas 

e os relacionamentos que tive ali ficam na minha prática atual e na minha memória 

para sempre! Essas lembranças não passam... Foi um grande prazer fazer parte da 

sua história Creche UFF! (Professora Belinda). 

Meu recado é de agradecimento eterno! Eu vou me aposentar e ainda vou trazer 

traços do que eu aprendi naqueles dois anos, sabe? Eu tenho muita gratidão pelo 

que eu aprendi lá. Eu tenho certeza que eu seria uma profissional totalmente 

diferente do que eu sou hoje se eu não tivesse passado aqueles dois anos na Creche 

UFF. Lá foi o que complementou, de fato, a minha formação, porque eu acabei 

optando na minha vida toda, na minha trajetória. Hoje quando vejo o meu memorial, 
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o que eu já fiz, o que eu estou revendo para o doutorado, eu percebo o quanto o tempo 

todo, mesmo antes de ir para a Creche UFF, eu flertei com a Educação Infantil, mas 

não havia fincado a bandeira. O tempo todo eu estava sendo empurrada para esse 

caminho, mas não percebia. Aí quando eu entrei para a Creche UFF, foi quando eu 

tive a certeza de que eu queria aquilo para minha vida toda. (...) A minha relação 

com a Creche UFF é de eterno agradecimento; é de um espaço que eu posso viver 

cem anos que eu não vou esquecer desse tempo, desses dois anos que vivi lá. Logo 

que eu saí tive muito desejo de retornar para lá, era um objetivo meu de vida, 

esperava que saísse um concurso para lá porque eu gostaria de trabalhar lá. A 

Creche UFF é um lugar que vai servir de inspiração para minha vida profissional 

a vida inteira, com certeza! (Professora - Isadora). 

A Creche UFF vai ser sempre pra mim a “Casinha Rosa”! Acho que ela está presente 

nos nossos corações, nossas memórias... então, ela nunca não vai morrer 

[entrevistada com lágrima nos olhos e a voz embargada]. Ela vai estar viva enquanto 

houver uma professora, uma profissional, uma educadora, educador que atuou lá. 

Essa Creche UFF pra mim é infinita, porque cada pessoa que esteve ali se 

modificou e foi modificada ao ponto de levar uma Creche UFF que faz a gente 

suspirar! [entrevistada faz uma pausa e sorri com lágrimas nos olhos]. Até quando saí 

de lá em 2006, acabei voltando. Fiquei muito tempo sem ir lá porque me doía muito. 

Hoje, as minhas raízes não estão lá, mas as minhas memórias, as minhas construções, 

as minhas descobertas começaram naquele lugar e eu só agradeço a oportunidade 

dessas trocas. Eu sou uma pesquisadora hoje, porque eu tive a oportunidade de 

conhecer a pesquisa, não por exercício, mas conhecer a pesquisa por prazer, 

vivenciada. Eu só agradeço a Creche UFF pelos amigos que eu encontrei. Agradeço 

a Creche UFF por esse olhar sensível para a criança. Por essa criança que eu 

aprendi a ouvir e a respeitar. Educação pra mim não é um livro amarelado, educação 

pra mim é o dia a dia. Educação não é adquirir formação para galgar um espaço 

numa escola onde tem o vestibulinho, não! A educação é para adquirir conhecimento 

e o conhecimento de vida! Esse é o recado que eu deixo para a Creche UFF. Uma 

educação com esse olhar, uma educação pesquisadora, uma educação de abraçar, 

de ouvir, de sentir, de poder dar ao outro a oportunidade de ser ele mesmo e a mim 

também. Então, por isso eu ainda estou na Educação Infantil! (Coordenadora 

Pedagógica – Andressa). 

 

(i) conquistas e desafios institucionais: 

Com certeza eu via, de fato, o projeto pedagógico acontecer na Creche UFF da forma 

que acredito com a fundamentação do Fernando Hernández. Esse diálogo rico que 

considera legitimamente o desejo, a vontade, a percepção das crianças para a 

construção do conhecimento, lá era possível acontecer e era uma grande 

conquista.(...) Um desafio era não ter um corpo fixo de professores. Era um desafio 

para a formação continuada. Era constantemente um espaço de formação, só que 

para quem vivia lá, vivia essa angústia de entradas e saídas. Então o Grupo gestor 

ficava tentando brechas para a formação dessa equipe. (Coordenadora – Regina). 

Eu acho que o maior desafio para mim, foi não deixar de ser uma pesquisadora. Eu 

não podia cair na mesmice. (...) Outro grande desafio era a parte estrutural. A gente 

não tinha estrutura suficiente, por exemplo, uma sala de conferências, mas 

podíamos viver sem ela. Mas era um desafio tê-la, e ter também mais um espaço 

coberto que as crianças pudessem brincar. (...) Outro desafio era também o corpo 

docente que trocava o tempo todo. Quando você achava que havia avançado em 

uma reflexão, entrava outro grupo. E vinham professoras da rede municipal de são 

Gonçalo com a formação e concepção de infância muito diferentes, muito fechada, 

muito tradicional. (...) A dificuldade maior que eu percebia era realmente uma falta 

de interesse do poder público federal em investir em um concurso público para 

formar essa equipe permanente. Aí a creche, fundamentalmente o grupo gestor, 

tentava sempre alternativas criativas e possíveis para manter o funcionamento. E elas 

foram conseguindo essas brechas através de um convenio com o poder público 

municipal de Niterói e, posteriormente, de São Gonçalo.  (Coordenadora – Andressa). 

 

(ii) articulação com o poder público: 
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 Tem um convênio que foi assinado com o município de São Gonçalo e vai até abril 

de 2014.  O município cede professoras e nós fazemos formação continuada para 

alguns professores/as da rede. (Coordenadora Pedagógica – Mônica). 

Foi mais perceptível com o poder público municipal, onde houve em determinado 

momento um convênio. Havia um convênio entre o município de Niterói e Creche 

UFF onde havia uma permuta entre professores de Niterói com a creche. Mas esse 

convênio foi rompido e a creche conseguiu fazer novo convênio com os professores 

de São Gonçalo. (Coordenadora Pedagógica – Regina). 

 

(iii) características das relações cotidianas: 

Em um encontro de formação continuada mensal, fizemos a atividade do Robin Hood. 

Distribuímos para todos um bombom com uma mensagem. Não tinha remetente, a 

gente deixava no canto com o nome da pessoa:“ah! deixaram isso para mim, quem 

foi?” Perguntavam pra gente: “não sei, também deixaram para mim”. Isso foi 

desvendado no dia da formação continuada. As pessoas estavam tristes. Estavam 

chateadas, e no dia da formação fizemos um café da manhã que não foi na cozinha, 

foi debaixo da árvore. A coordenadora Monica colocou uma música bem gostosa 

no fundo. Quando voltamos para discutir os trechos, era minha última formação, 

eu só chorava nesse dia [a entrevistada sorri disfarçando uma possível emoção]. 

Chegou o Robin Hood, pedimos a um bolsista que gostava de teatro para se vestir a 

caráter. Ele abriu a folha e leu uma poesia que havíamos escolhido para o grupo. Ela 

caiu perfeitamente nesse dia. (...) Eu não sei se isso foi tão marcante para as outras 

pessoas, mas para mim foi extremamente, pois era a minha última formação, estava 

terminando o meu contrato. Então ele leu aquela poesia e as pessoas gostaram. 

Cantamos uma música juntos, muitas pessoas choraram porque tocou, né?! Às 

vezes, a gente fazia isso, era necessário para renovar. Era um grupo sensível e 

atento às emoções. Essa formação foi única para mim, a melhor formação! Foi a 

melhor coisa que aconteceu para mim e eu saí com o dever cumprido, foi muito 

bom! (Professora – Rebeca). 

A Mônica (coordenadora) teve uma grande importância na minha formação. Como 

professora e como gestora. Acho que era alguém que se importava muito com as 

pessoas, então isso me chamou a atenção dentro daquele espaço. Ela se importava 

com todos. Todos eram tratados da mesma forma no dia a dia, então isso me 

chamava atenção e, principalmente, me ajudava muito na relação com as crianças. 
(Professoranda/bolsista – Suzi). 

Eu consigo lembrar de situações dos encontros das quartas-feiras ainda muito vivas 

na minha memória. Foram muito significativas para mim, e isso refletia no meu 

trabalho docente, e isso refletia na nossa formação, porque a gente desejava sempre 

fazer o melhor. A gente estava ali e não era uma exposição individual, a gente estava 

ali se expondo no coletivo, então quando eu chorava, e eu chorei algumas vezes, eu 

chorava na frente de todo mundo. Um ajudava o outro, um apoiava o outro. Era 

quase como uma sessão de terapia coletiva. Às vezes um não estava muito legal, e aí 

contava situações. A gente acabava sabendo de coisas também, não só profissionais, 

mas pessoais; havia cumplicidade. Com relação ao outro turno de trabalho 

(manhã/tarde), havia muita disputa; se o turno da manhã deixasse sujo o da tarde 

reclamava e vice versa. A gente só se encontrava uma vez ao mês. Isso era uma 

falha, mas era difícil da creche resolver por conta dos tipos de contrato. Mesmo 

assim, foi uma época maravilhosa que eu aprendi muito e fiz amizades que vão durar 

para a vida toda. (Professora – Isadora). 

 (...) Quando a coordenadora geral não estava, quando precisava ser uma das 

coordenadoras pedagógicas do turno a resolver alguma questão, existia aquela 

coisa, não sei se existe uma espécie de rixa entre professor e coordenador. Às vezes, 

alguma colega falava: “Ah, eu hein! fulana quer mandar, falar alguma coisa do 

meu grupo, não sabe de nada, só fica aí rodando pelos corredores, não sabe o que 

eu estou passando aqui”. A coordenadora geral estava muito isenta daqueles 

momentos ali que a gente vivia. Ela vinha às quartas para discutir as coisas. Acho 

que se fosse uma das coordenadoras do turno, seria uma perspectiva totalmente 

diferente. (Professora – Isadora). 
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Tivemos uma criança na Creche UFF que não falava, tinha uma patologia muito 

grave. Quando aquela criança andou pela primeira vez no corredor do G1, todos 

choraram, todos! Eu me emociono até hoje de lembrar [a entrevistada fica com os 

olhos marejados]. Toda patinho, toda se equilibrando e a gente vibrando quando ela 

falava: “Não, não, não!”. No finalzinho quando ela saiu já com seis anos, ela 

falava: “Não, não. Eu não quero isso!”. A mãe dela quando me encontra na rua, 

no lugar que a gente encontra, ela me abraça, ela me beija. (...) Às vezes a gente 

chegava triste na creche, mas vinha sempre alguém dar um abraço. E esse abraço 

muitas vezes ele era imbuído de palavras. “Estou contigo! Sua mãe está doente, pode 

contar comigo!”. A gente não entrava na vida do outro, mas a gente se humanizava 

a ponto de estar com o outro na dor, na alegria, mas sem invadir a privacidade. A 

gente via isso também com as crianças. (...) Tivemos uma formação continuada com 

uma feira de trocas. Passada a formação continuada, a gente via as pessoas vestidas 

com a roupa umas das outras. Eu tenho uma echarpe que a Ângela colocou na feira 

de trocas e eu troquei com ela. Esses dias eu fui trabalhar na escola onde eu dou 

assistência na coordenação, e a menina falou assim: “Nossa, você está tão bonita!” 

E eu falei assim: “Hoje eu estou com saudade!” Ela falou: “Por quê?” Aí eu falei: 

“Hoje eu estou de echarpe porque eu estou com uma saudade de uma amiga muito 

querida!” Então a formação, dava isso. Eu não troquei com você simplesmente. Eu 

troquei algo que era seu, que você colocou disponível e que eu trouxe pra mim. E 

que quando eu tiver essa saudade, esse carinho, essa alegria, um sentimento sobre 

você, eu boto. Eu tenho você perto de mim, sabe? Então, a gente tinha muito isso. 

E isso era tão próprio nosso que era normal a gente trocar as coisas. Trocava roupa, 

sapato, bijuteria, etc. Ouvia também: “Eu comprei isso aqui, mas eu trouxe para sua 

filha!” E isso era quase que uma família. Com brigas, com desavença, com coisas 

que aconteciam, mas que a gente resolvia, sabe? Resolvia da forma olho no olho. 

(Coordenadora – Andressa). 

 

(iv) emoção durante a entrevista: 

Encontrei uma mãe recentemente e aí ela comentou comigo como ficou feliz em ver o 

cuidado do filho com outra criança na nova escola [entrevistada com a voz 

embargada e lágrima nos olhos]. Eu sou chorona! (...) Eu trabalho agora em outra 

realidade. Agora eu estou só em São Gonçalo. E lá parece que você atravessa um 

portal, é muito dura a realidade lá. (...) É uma escola de São Gonçalo, então você 

fica assim, dá uma angústia em não saber como vai ser esse país, esse mundo... como 

a gente vai caminhar... essas crianças que tem essas famílias desestruturadas, como 

elas vão ficar? O início do bordado esta torto, entendeu? Nem sei como é que eu 

consegui falar isso tudo, porque geralmente, bloqueia de tal maneira falar da 

Creche UFF... Travo de uma maneira que quase não consigo, me emociona muito 

pelo carinho e admiração que tenho! (Professora – Helena). 

É sempre muito bom lembrar da Creche UFF. Eu gosto muito de lembrar do período 

que eu trabalhei lá. (...) As pessoas falam isso, que quando eu falo de lá os olhinhos 

brilham. Enchem de água e alegria, como agora [entrevistada com os olhos 

marejados]. (Professora – Isadora). 

 

 Diante da impressão de ter tanto ainda a dizer, respeitando os limites do tempo 

acadêmico, as palavras de Malaguzzi representam parte dos sentimentos para finalizar este 

capítulo, apostando que estas palavras também podem representar as professoras, 

professorandas/bolsistas, coordenadora e todos os trabalhadores/as da UUFEI-Creche UFF.  

As cem linguagens existem sim!  
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Ao contrário, as cem linguagens existem. 

A criança é feita de cem. 

A criança tem cem mãos 

cem pensamentos 

cem modos de pensar de jogar e de falar. 

Cem sempre cem modos de escutar 

as maravilhas de amar. 

Cem alegrias para cantar e compreender. 

Cem mundos para descobrir. 

Cem mundos para inventar, cem mundos para sonhar. 

A criança tem cem linguagens (e depois cem, cem, cem) 

Mas roubaram-lhe noventa e nove. 

A escola e a cultura lhe separam a cabeça e o corpo. 

Dizem-lhe: de pensar sem as mãos 

de fazer sem a cabeça  

de escutar e de não falar 

de compreender sem alegrias 

de amar e maravilhar-se 

só na Páscoa e no Natal. 

Dizem-lhe 

de descobrir o mundo que já existe 

e de cem 

roubaram-lhe noventa e nove. 

Dizem-lhe: 

que o jogo e o trabalho 

a realidade e a fantasia 

a ciência e a imaginação  

o céu e a terra 

a razão e o sonho  

são coisas 

que não estão juntas.  

Dizem-lhe: 

Que as cem não existem 

A criança diz: 

ao contrário, as cem existem. 

Loris Malaguzzi (1999, p. vi).  
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À GUISA DE CONCLUSÃO 

 

 

O que nós consideramos como conhecimento hoje, talvez não seja 

considerado como conhecimento amanhã e talvez, não tenha sido 

considerado como conhecimento ontem. A possibilidade de vir a ser, 

de tornar-se, que é uma característica dos seres humanos, é também 

característica da nossa produção do conhecimento. Então, quando nós 

adquirimos conhecimento, nós não estamos necessariamente 

concluindo a nós mesmos; nós estamos apenas nos inserindo no 

processo permanente de recriar, de reconhecer. 

Paulo Freire, 2014, p.45 

 

 

O percurso da presente pesquisa oportunizou encontros, achados, novas indagações, o 

que move ainda mais o desejo pela investigação científica que teve como finalidade investigar, 

refletir e analisar as ações de formação docente continuada desenvolvidas em uma Unidade 

Universitária Federal de Educação Infantil (UUFEI) – Creche da Universidade Federal 

Fluminense (Creche UFF), levando em consideração os diferentes tempos e espaços formtivos; 

suas concepções de formação e de infância; suas ações de ensino, pesquisa e extensão; a 

circulação de saberes na instituição; assim como os desafios e potencialidade para uma 

formação emancipadora para adultos e crianças e as potencialidads para subsidiar a carreira, a 

identidade e a continuidade da formação dos docentes. 

Para responder a estas questões o referencial teórico metodológico foi o materialismo 

histórico dialético reconhecido como teoria, postura e método, como também a análise 

institucional. Sendo uma pesquisa qualitativa, os instrumentos para produção e sistematização 

dos dados se deu por meio de levantamento e análise de documentos/monumentos sobre a 

produção de conhecimento da unidade investigada, análise e documentos/monumentos das 

ações de formação docente continuada, entrevistas semiestruturadas com professoras, 

professorandas/bolsistas, coordenadoras pedagógicas e coordenadora geral do período 

investigado – 2000 a 2012. 

A formação docente continuada aqui é entendida como um conjunto de processos e 

relações que possibilitam a reflexão dos professores sobre a prática, que articuladas às reflexões 



160 

teóricas e aos fazeres e saberes pedagógicos pode caminhar na perspectiva da transformação e 

da emancipação, levando em consideração o seu desenvolvimento profissional integral. 

O caminho trilhado pela UUFEI-Creche UFF tem definido a sua singularidade no âmbito 

do ensino, da pesquisa e da extensão e tem contribuído para pensar os processos formativos na 

área da educação infantil, seja na formação inicial da graduação – como campo de pesquisa e 

estágio para a prática docente, seja na formação continuada de seus profissionais, seja na 

extensão para formação continuada de professoras da educação infantil da rede pública. As 

palavras que definem, segundo a UUFEI – Creche UFF, a sua identidade no campo da formação 

e que foram confirmadas pela pesquisa após as análises de documentos/monumentos e 

entrevistas são: escuta, investigação, autoria, reflexão, registro e participação. Os processos 

formativos na UUFEI-Creche UFF potencializam a formação inicial e continuada por associar 

a formação teórica com a prática reflexiva, contribuindo para a formação do perfil e da 

identidade dos profissionais para a pequena infância. 

As análises produzidas sobre os documentos investigados reafirmam a ideia de que a 

formação docente universitária, seja inicial ou continuada, exige considerar os saberes docentes 

produzidos nas relações com as crianças e nas situações específicas de seu trabalho cotidiano, 

visto que os/as docentes são sujeitos do conhecimento e possuem saberes específicos ao seu 

ofício. O trabalho docente cotidiano não é somente um lugar de aplicação de saberes produzidos 

por outros, mas também um espaço de produção, de transformação e de mobilização de saberes 

que lhes são próprios (TARDIF, 2010). Entende-se que as UUFEIs, em suas funções de ensino, 

pesquisa e extensão, é um lócus privilegiado para estabelecer a articulação entre teoria e prática, 

podendo oferecer condições para produzir e revisitar conhecimentos. 

As ações de formação desenvolvidas na UUFEI-Creche UFF buscava superar as 

limitações decorrentes da fragmentação entre teoria e prática, a dicotomia entre o cuidar e o 

educar, tendo ainda a responsabilidade de promover a formação via valorização dos saberes e 

fazeres de suas/seus profissionais, na afirmação de uma educação infantil centrada nas 

crianças e suas infâncias. 

A Produção de conhecimento da e na UUFEI-Creche UFF parece indicar, também, a 

confirmação da identidade institucional anunciada pela UUFEI-Creche UFF: ensino, pesquisa 

e extensão com ênfase no brincar, na criança, na formação continuada e na pesquisa. Ou seja, 

através das palavras-chave da produção de conhecimento na e da UUFEI é possível encontrar 

as marcas de sua identidade institucional que integra, de forma interdisciplinar, as produções 

de conhecimento.  
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Os processos de avaliações dos encontros de formação se davam a partir dos diálogos, 

geralmente sem registros escritos, ora no final dos encontros mensais, ora nos encontros de 

formação semanais (planejamento pedagógico e participativo). Sendo o diálogo a principal 

metodologia de avaliação, por um lado parece fortalecer a participação e a voz das professoras 

e professorandas/bolsistas, mas por outro lado, a ausência de uma metodologia também baseada 

em registros e sistematizações, não favorecia a preservação da memória desses encontros com 

seus avanços e desafios, principalmente, se for considerada a rotatividade daqueles que 

assumiam a função de docentes. Vale sinalizar, mais uma vez, a importância dos registros e 

documentos que possam garantir a memória das ações institucionais, assim como potencializar 

diferentes dispositivos transformadores.  

A UUFEI, como espaço privilegiado de desenvolvimento profissional e como instância 

formadora, contava com uma equipe de coordenação e gestão que articulava o trabalho coletivo 

amparado pela participação e o projeto político-pedagógico institucional, potencializando as 

relações pessoais com canais ampliados de comunicação, o espaço físico organizado visando a 

autonomia das crianças e adultos, além da integração entre os seus membros, as crianças e as 

famílias.  

O presente estudo também aponta que o “caderno de registro” das professoras, 

professorandas/bolsista e coordenadoras, assim como dos demais funcionários, cumpriu um 

importante papel na formação continuada das professoras e professorandas/bolsistas, mas 

parece não ter garantido amplamente a preservação destes registros na unidade e, 

consequentemente, a memória dos processos formativos e da produção de conhecimentos na 

instituição, oportunizando estudos, pesquisas e novas avaliações. Para uma unidade acadêmica 

comprometida com o tripé universitário ensino, pesquisa e extensão, o registro é uma prática 

que pode favorecer o desenvolvimento das diferentes ações pedagógicas e institucionais. 

As dificuldades e entraves que a rotatividade gerava institucionalmente pode ter 

fragilizado a instituição como estrutura organizacional, principalmente com relação ao tripé 

universitário ensino, pesquisa e extensão, provocando descontinuidades na formação, na 

pesquisa, na extensão, na relação com as famílias e crianças, na compreensão e relação com 

máquina administrativa universitária, como também na própria luta pela educação infantil de 

excelência. Vale destacar ainda os riscos da rotatividade que envolvem os processos de 

precarização do trabalho fragilizando as relações e corroborando com a perversa lógica 

neoliberal. 

O estudo aponta a importância da Resolução n°1/2011 e a necessidade de 

institucionalização das UUFEIs, pois esse não é um desafio apenas para a UUFEI-Creche UFF, 
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é um desafio para muitas unidades em todo o Brasil, que poderão contribuir mais efetivamente 

com as políticas, pesquisas e práticas na educação infantil brasileira como produtoras de 

conhecimento e formação inicial e continuada de professores. 

Reivindica-se ao poder público federal a liberação de vagas para o cargo docente da 

educação básica (EBTT), com a garantia do ingresso dos profissionais da UUFEIs, 

exclusivamente, por meio de concurso público de provas e títulos; planos de carreira e 

valorização dos profissionais do magistério e dos funcionários da unidade educacional; o direito 

à formação profissional continuada; piso salarial profissional; condições adequadas de trabalho. 

Faz-se necessário também o incentivo e recursos financeiros à produção e à disseminação de 

pesquisas sobre temas pertinentes à educação infantil, criando condições concretas para o 

avanço do conhecimento teórico-prático e metodológico das UUFEIs.  

 Dentre tantos desafios, avanços e entraves vividos pelas UUFEI´s ao longo de quatro 

décadas, para a maioria delas, torna-se cada vez mais necessário que estas unidades se 

reafirmem enquanto um importante espaço de formação acadêmica e profissional, considerando 

a sua produção de conhecimentos e a atuação direta com as crianças e suas famílias, além de 

ser campo de estágio para diferentes áreas científicas. 

 Entendemos que cursos aligeirados, isolados, desconectados da prática, sem articulação 

entre teoria e prática, não configuram um processo sistemático e satisfatório para a formação 

docente continuada, além de reproduzir a ideologia neoliberal de educação imediatamente 

interessada para o trabalho que está posta na atualidade, dissociando o fazer e o pensar, com a 

intencionalidade restrita ao plano instrumental. Esta perspectiva não favorece a construção 

identitária docente como intelectual orgânico e transformador à serviço de uma educação 

emancipadora para adultos e crianças. 

Reconhecendo a importância que a Unidade Universitária Federal de Educação Infantil 

(UUFEI-Creche UFF) representa como unidade comprometida com o ensino a pesquisa e 

extensão, esta pesquisa ressalta a concepção de infância onde a criança é protagonista, ativa e 

produtora de cultura, assim como as professoras. 

Afirmamos, portanto, o trabalho como princípio educativo, que dá direção teórica, 

metodológica e organizacional à educação, com a finalidade de superar a dualidade do trabalho 

intelectual e trabalho manual. Isso significa promover o estreitamento dos vínculos da educação 

com a vida real, do fazer e do pensar, da teoria e da prática, do ensino com o trabalho 

socialmente útil e produtivo. Para tanto, cabe recorrer a formas organizativas que valorize o 

trabalho coletivo e participativo, organizando a experiência empírica e pessoal dos docentes e 

demais trabalhadores e trabalhadoras para a construção crítica do conhecimento, tendo em vista 
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elevar a sua compreensão teórico-conceitual. Mais que o desenvolvimento físico, intelectual e 

a formação das habilidades para utilizar os conhecimentos na prática concreta, esse princípio 

busca a superação da divisão social do trabalho e das contradições que impedem o processo de 

expansão das potencialidades do gênero humano.  

Conforme aponta Pereira (2001: 113),  

 

Se a construção da escola pressupõe uma aprendizagem coletiva, o professor reflexivo 

terá que ser reequacionado numa lógica de colaboração e de interação profissional e 

organizacional que possibilite uma passagem do pensamento profissional concreto ao 

pensamento profissional formal, para a concepção de um saber agir profissional que 

é individual, mas também coletivo. 

 

A investigação desenvolvida no Grupo de Pesquisa Infância e Saber Docente tem 

evidenciado a importância das UUFEI´s no cenário nacional como lócus de produção de 

conhecimento, superando uma visão dicotômica de formação universitária e continuada, 

contribuindo para a construção de uma identidade clara e fundamentada no profissionalismo, 

fundada na intrínseca relação teoria e prática que integram os saberes da docência, na pesquisa 

como elemento essencial na/da formação; na valorização da docência como atividade 

intelectual, crítica, reflexiva e transformadora, e na ética como elemento indispensável à 

formação e à atuação das professoras. 

Esperamos que as reflexões apresentadas a partir desta investigação possam contribuir 

com o fortalecimento da identidade da UUFEI-Creche UFF que se constitui diariamente como 

um espaço educacional, social, histórico e político das discussões dos saberes e fazeres das 

crianças, dos professores, da educação infantil e da infância. 

Finalmente, o estudo destaca que, se para a universidade é indissociável o tripé ensino, 

pesquisa e extensão, e para a educação infantil é indissociável o binômio cuidar e educar, para 

as UUFEI`s é indissociável o tripé: concepção de criança/infância protagonista, formação 

inicial e continuada emancipadora e gestão democrática na perspectiva emancipatória. 

  



164 

REFERÊNCIAS 

 

 

ANTUNES, R. Os sentidos do trabalho: Ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. 

3ed. São Paulo: Boitempo, 2000. 

AQUINO, L. M. M. L. O lugar do erro na educação infantil: a construção do conhecimento 

das professoras. 2002. Tese (Doutorado) - Faculdade de Educação – UFF, 2002. 

________. Ordenamento legal para a educação infantil e desafios para os gestores municipais. 

In: VASCONCELLOS, Tânia de (Org.). Reflexões sobre infância e cultura. Niterói: 

EdUFF, 2008a. p. 185-206. 

________. Saber Docente: questões para pensar a prática na educação infantil. In: 

VASCONCELLOS, V.; AQUINO, L. M. M. L.; DIAS, A. Psicologia & Educação Infantil. 

Araraquara. São Paulo: Junqueira e Marin, 2008b. 

________. Creche universitária e produção do conhecimento sobre a infância. Projeto de 

Pesquisa/ Prociência. Rio de Janeiro: UERJ, 2009. 

_______. Infância e diversidade na produção do conhecimento nas unidades 

universitárias de Educação Infantil. Projeto de Pesquisa/ Prociência. Rio de Janeiro: UERJ, 

2012. 

AQUINO, L. M. M. L.; VASCONCELLOS, V. M. R. de. Infância e políticas de educação 

infantil: início do século XXI. In: VASCONCELLOS, Vera Maria Ramos de (Org.). 

Educação da infância: história e política. Rio de Janeiro: DP&A, 2005. p. 187-220. 

________. Orientação curricular para a educação infantil: Referencial Curricular Nacional de 

Educação Infantil (RNCEI) e Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação Infantil 

(DCNEI). In: VASCOCELLOS, V. M. R. de (Org.). Educação da infância: história e 

política. 2. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2011. p. 107-114. 

________. Questões Curriculares para a educação Infantil e PNE. In: AQUINO, L. M. M. L; 

FARIA, A. L. G. (Orgs.). Educação Infantil e PNE: questões e tensões para o século XXI. 

Campinas. São Paulo: Autores Associados, 2012. 

ARROYO, M. A infância interroga a pedagogia. In: SARMENTO, M.; GOUVEA, M. C. S. 

(Orgs.). Estudos da infância: educação e práticas sociais. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. p. 

119-140. 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DAS UNIDADES UNIVERSITÁRIAS FEDERAIS DE 

EDUCAÇÃO INFANTIL (ANUUFEI). Site oficial. 2013 



165 

BAREMBLITT, G. Compêndio de Análise Institucional e outras correntes: teoria e 

prática. 5. ed. Belo Horizonte: Instituto Félix Guattari, 2002. 

BARROS, J. F. Concepções de infâncias e formação continuada nas unidades de 

educação infantil em universidades: desafios e potencialidades. Projeto de Doutorado 

apresentado ao Proped/UERJ. Rio de Janeiro, 2013. 

BORBA, Ângela Meyer Culturas da infância nos espaços-tempos de brincar: um estudo 

com crianças de 4-6 anos em instituição pública de educação infantil. Tese de Doutorado 

em educação. Faculdade de Educação, UFF- Niterói, 2005. 

BORBA, A. A brincadeira como eixo do trabalho pedagógico. In: COLINVAUX, D.(Org.). 

Cadernos Creche UFF: textos de formação e prática. Niterói: Editora da UFF, 2011. p. 19 - 

24. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Diário Oficial [da] 

República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 5 out. 1988. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constitui%C3%A7ao.htm >. Acesso em: 

12 out. 2012.  

________. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e dá outras providências. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, 

Poder Executivo, Brasília, DF, 16 jul. 1990. Retificado em 27 set. 1990. Disponível em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm>. Acesso em: 12 out. 2012. 

________. Decreto nº 977, de 10 de setembro de 1993. Dispõe sobre a assistência pré-

escolar destinada aos dependentes dos servidores públicos da administração pública federal 

direta, autárquica e funcional. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Poder 

Executivo, Brasília, DF, 11 nov. 1993. 

________. Resolução CEB nº 1, de 17 de abril de 1999. Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Educação Infantil. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Poder 

Executivo, Brasília, DF, 18 abr. 1999. Seção 1, p. 18. 

________. Resolução CNE/CEB N° 2, de 19 de abril de 1999. Institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Formação de Docentes da Educação Infantil e dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental, em nível médio, na modalidade Normal. 

________. Resolução CNE/CEB n° 5, de 17 de dezembro de 2009. Fixa as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para Educação Infantil. Diário Oficial [da] República Federativa do 

Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF,18 dez. 2009a.  

________. Critérios para um Atendimento em Creche que Respeite os Direitos 

Fundamentais das Crianças. Brasília, MEC; COEDI.2ª ed. 2009. 

________. Resolução Nº 1 de 10 de março de 2011. Versou-se, também, sobre a Resolução 

nº 1, de 10/03/2011, publicada no DOU em 11/03/2011. CNE – Fixa Normas de 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%20977-1993?OpenDocument


166 

Funcionamento das 28 Unidades de Educação Infantil ligadas à administração pública Federal 

dentre suas autarquias e fundações. 

BRASIL. Plano Nacional de Educação para o decênio 2011 – 2020. Brasília: DF, 2012. 

_________. Convênio que entre si celebram a Universidade Federal Fluminense e o 

Município de São Gonçalo. Ministério da Educação. Universidade Federal Fluminense, 

2009. 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resolução n.3, de 03 de agosto de 2005. Define 

normas nacionais para a ampliação do ensino fundamental para nove anos de duração. Diário 

Oficial da União. 08 de agosto de 2005.  

BRASIL. Congresso Nacional. Lei nº 11.114, de 16 de maio de 2005. Altera os artigos 6, 30, 

32 e 87 da Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996, com objetivo de tornar obrigatório o início 

do ensino fundamental aos 6 anos de idade. Diário Oficial [da] República Federativa do 

Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 17 maio 2005.  

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação 

Infantil: volume 1. Brasília: SEB, 2006a.  

________. Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil: volume 2. 

Brasília: SEB, 2006b.  

________.  Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil: volume 3. 

Brasília: SEB, 2006c.  

________.  Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional.  Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Poder Executivo, 

Brasília, DF, 23 dez. 1996. Seção 1, p. 27833. 

CANCIAN, V. A. Unidades Universitárias Federais: Espaços de Ensino, Pesquisa e 

Extensão? In: FERREIRA, I. M. S.; CANCIAN, V. A. (Orgs.) Unidades de Educação 

Infantil nas Universidades Federais: os caminhos percorridos. Goiânia: FUNAPE, 2009. 

COLINVAUX, D. Creche UFF. In: FERREIRA, I. M. S.; CANCIAN, V. A. (Orgs.). 

Unidades de Educação Infantil nas Universidades Federais: os caminhos percorridos. 

Goiânia: FUNAPE, 2009. p. 63 - 68. 

COLINVAUX, Dominique (Org.) Cadernos Creche UFF: textos de formação e prática. 

Niterói: Editora da UFF, 2011a. (Coleção Didáticos EdUFF). 

______________. “Projetos” ou Trabalho por Projetos ou Pedagogia de Projetos. In: 

COLINVAUX, D. (Org.). Cadernos Creche UFF: textos de formação e prática. Niterói: 

Editora da UFF, 2011b. p. 37 - 44. 



167 

CRECHE UFF. Site oficial. Niterói, 2009. Disponível em: <http://www.uff.br/creche>. 

Acesso em: 6 jun. 2012.  

CUNHA, I. A. M. Apresentação do ANAIS – III Encontro Nacional das Unidades 

Universitárias Federais de Educação Infantil. São Carlos: UFSCar, 2003. 

CUNHA, L. A. Ensino Superior e Universidade no Brasil. In: LOPES, E. M. T.; FARIA 

FILHO, L. M. ; VEIGA, C. G. (Orgs.). 500 anos de Educação no Brasil. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2000. 

FARIA, A. L. G.; PALHARES, M. S. Educação Infantil PÓS-LDB: rumos e desafios. 5. 

ed. Campinas, Autores Associados, 2005.  

FREIRE, M. Observação, registro e reflexão: instrumentos metodológicos I. São Paulo: 

Espaço Pedagógico, 1996. 

FREIRE, P. Testemunho da diferença e o direito de discutir a diferença. In: FREIRE, N.; 

OLIVEIRA, W. Paulo Freire: Pedagogia da Solidariedade. 1. ed. Rio de Janeiro / São Paulo: 

Paz & Terra, 2014. 

FRIGOTTO, G. Educação e a crise do capitalismo real. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

GIROUX, H. Escola crítica e política cultural. São Paulo: Cortez, 1988. 

GOMES, M. Formação de professores na Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 2009. 

GRAMSCI, A. Os intelectuais e organização da cultura. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 1978. 

GRAMSCI, A. Concepção dialética da história. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1982. 

HERNÁNDEZ, F. Los proyetos de trabajo: pasión em el proceso de conocer. Cuadernos de 

Pedagogia, nº 332, p. 46-51, 2004. 

________.  Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. Porto Alegre: 

Artmed, 1998. 

HERNANDEZ, F.; VENTURA, M. (1998). A organização do currículo por projetos de 

trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5. ed.  Porto Alegre: Artmed,.  

KISHIMOTO, T. M. Encontros e desencontros na formação dos profissionais de educação 

infantil. In: MACHADO, M. L. A. Encontros e desencontros em Educação Infantil. 4. ed. 

São Paulo: Cortez, 2011. 

KOHAN, W. O. Infância: entre educação e filosofia. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. 



168 

KONDER, L. Marx, vida e obra. 4. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 

KRAMER, S. A política do pré-escolar no Brasil: a arte do disfarce. Rio de Janeiro: Ed. 

Achiamé, 1984. 

________. Profissionais de educação infantil – gestão e formação. São Paulo: Ática, 2005. 

________.  Formação de profissionais de educação infantil: questões e tensões. In: 

MACHADO, M. L. A. Encontros e desencontros em Educação Infantil. 4. ed. São Paulo: 

Cortez, 2011. p.117. 

KRAMER, S.; SOUZA, S. (Org.) Histórias de professores: leitura, escrita e pesquisa em 

educação. São Paulo: Ática, 1996. 

KRAMER, S.; ROCHA, E. A. C. Educação Infantil: enfoques em diálogo. 2. ed. Campinas. 

São Paulo: Papirus, 2011. 

KRAMER, S.; NUNES, M. F.; CARVALHO, M. C. (Orgs.). Educação Infantil: Formação 

e Responsabilidade. Campinas, São Paulo: Papirus, 2013. 

KUHLMANN, JR. M. Infância e educação infantil: uma abordagem histórica. Porto Alegre: 

Mediação, 1998. 

________. Educação infantil e currículo. In: FARIA, A. L. G.; PALHARES, M. S. (Org.). 

Educação infantil pós-LDB: rumores desafios. Campinas: Autores Associados, 1999. 

LARROSA, J. Tremores: escritos sobre experiência. Belo Horizonte: Autêntica, 2014. 

LIMA, M. S. L. Qual o lugar da didática no trabalho do professor? Revista Eletrônica 

Pesquiseduca - v.3, n.5, jan./jun. 2011. 

LE GOFF, J. História e Memória. Campinas: Unicamp, 1992. 

MACHADO, M. L. A. Encontros e desencontros em Educação Infantil. 4. ed. São Paulo: 

Cortez, 2011. 

MALAGUZZI, L. Ao contrário, as cem linguagens existem. In: EDWARDS, C.; GANDINI, 

L.; FORMAN, G. As Cem Linguagens da Criança: a abordagem de Reggio Emilia na 

educação da primeira infância. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 

MARX, K.; ENGELS, F. A ideologia alemã. São Paulo: Hucitec, 1984. 

MICARELLO, H. Formação de Professores da Educação Infantil: puxando os fios da 

história. In: KRAMER, S.; ROCHA, E. A. C. Educação Infantil enfoques em diálogo. 2. ed. 

Campinas. São Paulo: Papirus, 2011. p.211-227. 



169 

MOURÃO, B. Uma Caracterização da Creche UFF. In: COLINVAUX, D. (Org.). 

Cadernos Creche UFF: textos de formação e prática. Niterói: Editora da UFF, 2011. p. 15-18. 

NÓVOA, A. (Org.). Profissão Professor. Porto: Porto Editora, 1991. 

________. Vidas de Professores. Porto: Porto Editora, 1992. 

________.  Os professores e a sua formação. Lisboa: Dom Quixote: Instituto de Inovação 

Educacional, 1995. 

OLIVEIRA, D. A. A reestruturação do trabalho docente: precarização e flexibilização. 

Revista Educação e Sociedade, Campinas, v. 25, n. 89, p.1127-1144, set-dez. 2004. 

PAIS, A. P. Fernando Pessoa: o menino da sua mãe. Porto: Areal Editores, 2011. 

PARDAL, M. V. C.; LEMOS, T. V. O arranjo espacial na Creche UFF: novos cantinhos, 

antigos aconchegos. In: COLINVAUX, D. (Org.). Cadernos Creche UFF: textos de 

formação e prática. Niterói: Editora da UFF, 2011. p. 32-36. 

________. Normas e Combinados. In: COLINVAUX, D. (Org.). Cadernos Creche UFF: 

textos de formação e prática. Niterói: Editora da UFF, 2011. p. 29-30. 

PEREIRA, M. F. Transformação Educativa e Formação Contínua de Professores: os 

equívocos e as possibilidades. Lisboa: Instituto de Inovação Educacional, 2001. 

PICANÇO, M. B. M. Creche UFF: um projeto de extensão. In: ENCONTRO NACIONAL 

DAS UNIDADES UNIVERSITÁRIAS FEDERAIS DE EDUCAÇÃO INFANTIL. 2. 

Anais..., Florianópolis: UFSC/UDI, 2002. 

________. O Cotidiano na Creche UFF. In: ENCONTRO NACIONAL DAS UNIDADES 

UNIVERSITÁRIAS FEDERAIS DE EDUCAÇÃO INFANTI. 3., 2003, São Carlos. Anais..., 

São Carlos: UFSCar, 2003. 

________.  Creche UFF: lugar de participação e diálogo. In: CONGRESSO 

INTERNACIONAL COTIDIANO: DIÁLOGO SOBRE DIÁLOGOS. Nº3, Niterói. Anais..., 

Niterói: Grupalfa, 2005. p. 2-12. 

________. Registro. In: COLINVAUX, D. (Org.). Caderno Creche UFF: textos de formação 

e prática. Niterói: Ed. UFF, 2011. p. 45- 48. 

PIMENTA, S. G. Formação de professores: identidade e saberes da docência. In: PIMENTA, 

S. G. (Org.). Saberes Pedagógicos e atividade docente. Cortez Editora: São Paulo, 2002.  

RAUPP, Marilena D. A educação nas universidades federais: questões, dilemas e 

perspectivas. 2001. Dissertação (Mestrado em Educação) – Centro de Ciências da Educação, 

Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2001. 



170 

________. Relação universidade x unidade de educação infantil e histórico da associação 

nacional da ANUUFEI. In: In: ENCONTRO NACIONAL DAS UNIDADES 

UNIVERSITÁRIAS FEDERAIS DE EDUCAÇÃO INFANTI. 3. São Carlos. Anais..., São 

Carlos: UFSCar, 2003. 

________. Creches nas universidades federais: questões, dilemas e perspectivas. Educação e 

Sociedade. Campinas, v. 25, n. 86, p. 197-217, 2004.  

SANTOS, C. B. O brincar nas produções do conhecimento da Creche UFF. Dissertação 

de Mestrado (Mestrado em Educação) – Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro/PROPED/UERJ, Rio de Janeiro, 2013. 

SARMENTO, M. J. Visibilidade social e estudo da infância. In: VASCONCELLOS, V.; 

SARMENTO, M. J. (Org.). Infância (in)visível. Araraquara, SP: Junqueira & Marin, 2007. 

SARMENTO, M. J.; GOUVEA, M. C. S. (Orgs.). Estudos da infância: educação e práticas 

sociais. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. p. 17-39. 

SCHÖN, D. Formar professores como profissionais reflexivos. In: NÓVOA, A. Os 

professores e a sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1995. 

SOUZA, Fabiana dos Santos A qualidade do espaço construído da creche e suas 

influências no comportamento e desenvolvimento da autonomia da criança entre 2-6 

anos: estudo de caso – Creche UFF. Dissertação (Mestrado em Arquitetura) – Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2003. 

TARDIF, M. Os professores enquanto sujeitos do conhecimento: subjetividade, prática e 

saberes no magistério. In: ENDIPE. Didática, currículo e saberes escolares. Rio de Janeiro: 

DP&A, 2000a. 

________. Elementos para uma teoria da prática educativa: ações e saberes em educação 

(original em língua francesa de 1993). Mimeo. Programa de Pós-graduação em Educação da 

PUC-RJ. Rio de Janeiro, 2000b. 

________.  Saberes docentes e formação profissional. 11. ed. Petrópolis: Vozes, 2010. 

TAVARES, M. T. G.; ALVARENGA, M. S. Cadernos de Formação: a experiência de 

currículo praticado em um curso de formação de professores. Revista Teias, v. 13, n. 27, jan-

abr, p.89-101, 2012.  

TAVARES, M. T. G.; FABRICANTE, B. (2012). A formação de professoras das infâncias 

em Rio Bonito: desafios contemporâneos. Campinas: Junqueira & Marin Editores. XVI 

ENDIPE. UNICAMP. 

VASCONCELLOS, T. (Org.). Reflexões sobre Infância e Cultura. Niterói: EdUFF, 2008. 



171 

VASCONCELLOS, T. Um minuto de silêncio: ócio, infância e educação. In: LOPES, J. J. 

M.; MELLO, M. B. “O jeito de que nós crianças pensamos sobre certas coisas”: 

dialogando com lógicas infantis. Rio de Janeiro: Rovelle, 2009.  

________. O direito à preguicinha: educação infantil, ócio e emancipação. Educação em 

Foco, Universidade Federal de Juiz de Fora, edição especial, p. 101-112, ago. 2012.  

VASCONCELLOS, V. M. R. Prefácio: um pouco de história. In: COLINVAUX, Dominique 

(Org.). Caderno Creche UFF: textos de formação e prática. Niterói: Ed. UFF, 2011. p. 7-9.  

VIANNA, C. de M. Projetos de Trabalho na Creche UFF: articulação com a Proposta 

Pedagógica e a Produção das crianças. Dissertação (Mestrado em Educação) – 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2013. 



172 

ANEXO A - Carta aberta: Greve na Creche UFF: uma ação educativa 

 

 

Quarta-feira, 1 de agosto de 2012 

 
 

 

CARTA ABERTA 

Greve na Creche UFF: uma ação educativa 

 

A direção da Creche UFF, unidade de Educação Infantil integrante da Universidade 

Federal Fluminense, tem recebido inúmeras mensagens enviadas pelos responsáveis de crianças 

que estão matriculadas na instituição. Como é de conhecimento geral, a Creche UFF atende a 

filhos de docentes, funcionários técnico-administrativos e estudantes da Universidade. O 

assunto é um só: a greve na UFF e, consequentemente, a greve na Creche UFF. 

Entre uma grande quantidade de manifestações de apoio à decisão tomada após várias 

reuniões entre equipe e famílias, realizadas em maio e início de junho, também há intervenções 

de um pequeno grupo de pais, que parecem apontar o dedo acusador em direção à equipe Creche 

UFF. Entre as mensagens de desaprovação à adesão à greve na UFF, há algumas em tom duro 

e raivoso. 

Impressiona o tom dessas frases. Alguns pais recorrem até mesmo a um dos artigos 

constitucionais em que se assegura o direito da criança à educação como dever da família, da 

sociedade e do Estado. Curiosamente, neste caso, chama a atenção para a responsabilidade do 

Estado – que, para a Educação Infantil, é do município; mas e o dever das famílias, onde foi 

parar? E o direito dos trabalhadores à greve? Quer dizer que a greve dos docentes, técnico-

administrativos e dos estudantes da UFF é legítima, mas a greve dos docentes, técnico-

administrativos e estudantes na Creche UFF não? Em que lógica estão baseadas essas 

afirmações? A greve é de todos! 

O que esses pais esquecem é que não há um direito em detrimento de outro. Sim, as 

crianças têm direito à educação e é o que a Creche UFF tem assegurado, apesar de todos os 

problemas que vem enfrentando ao longo de anos para que não fechasse suas portas. Mas, nesse 

momento, como uma instituição que está no âmbito da UFF, que pertence à UFF e está sob sua 

responsabilidade, não aderir ao movimento grevista seria no mínimo contraditório. As 

reivindicações da Creche UFF foram acolhidas pelo Comando da Greve. Na pauta do 

movimento grevista hoje, estão também as questões enfrentadas pela Creche UFF e que 

ganharam visibilidade graças à nossa adesão à greve. 

http://1.bp.blogspot.com/-P9qMbTTg9eI/UBmI_QC-vRI/AAAAAAAAAIU/wKnIe0KBmuQ/s1600/logo+15+anos.jpg
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O que acontece hoje na Creche UFF reproduz, em certa medida, o que o movimento 

desta greve tem enfrentado em diferentes escalas. O fato de esta ser uma greve bem sucedida 

com a adesão de quase a totalidade das Universidades e Institutos Federais não impede que 

existam grupos minoritários que lhe façam oposição. É assim no contexto macro das IFES, é 

assim na UFF e, na Creche UFF, o quadro não é diferente. 

Acreditamos que a greve tem um papel a cumprir. Talvez o pequeno grupo de pais que 

nos critica não consiga enxergar o movimento como parte do processo pedagógico, mas, não 

tenham dúvida, ele pode ensinar às crianças a força da ação coletiva e da união. O que é bastante 

atual numa sociedade individualista, consumista e produtivista, em que o poder econômico 

prevalece até mesmo sobre as questões mais básicas da população. 

Para nós, da Creche UFF, a greve é uma ação educativa. Temos a certeza de que as 

crianças vão crescer sabendo que todo cidadão tem direito à greve, que ela é, muitas vezes, a 

única arma dos trabalhadores na luta contra a opressão de um Estado que, até hoje, sempre 

esteve a serviço de uma minoria. E vamos torcer para que as crianças, conscientes desse direito, 

cresçam sabendo que a luta nos dignifica.  

Postado por Creche UFF em Greve às 12:53 Nenhum comentário:  
 

  

https://plus.google.com/117454152993778573210
http://crecheuffgreve2012.blogspot.com.br/2012/08/carta-aberta-greve-na-crehe-uff-uma.html
http://crecheuffgreve2012.blogspot.com.br/2012/08/carta-aberta-greve-na-crehe-uff-uma.html#comment-form
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ANEXO B - Diretrizes institucionais para as unidades universitárias federais de educação 

infantil 

 

A Associação Nacional das Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil – ANUUFEI, considerando a 

Deliberação do III Encontro Nacional de Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil, em 27 de junho 

de 2003. 

 

R E S O L V E: 

Art. 1º – Instituir as Diretrizes Institucionais para as Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil, a 

serem observadas na organização dos seus Projetos Políticos Pedagógicos. 

Parágrafo Único – “Diretrizes são linhas gerais que, assumidas como dimensões normativas, tornam-se 

reguladoras de um caminho consensual, conquanto não fechado e que historicamente possa vir a ter um outro 

percurso alternativo para se atingir uma finalidade maior. Nascidas no dissenso, unificadas pelo diálogo, elas não 

são uniformes, não são toda a verdade, podem ser traduzidas em diferentes programas e, como toda e qualquer 

realidade, não são uma forma acabada de ser” (Cury, 2002). 

Essas diretrizes demandam uma interlocução madura e responsável entre vários sujeitos. Desta interlocução, 

deseja-se a definição de diferentes modos de se caminhar para a efetivação dos fins comuns, obedecendo-se a 

diversidade de circunstâncias sócio-culturais e à recusa da verdade absoluta. 

Art. 2º – São as seguintes as Diretrizes Institucionais para as Unidades Universitárias Federais de Educação 

Infantil: 

I – Os Projetos Políticos Pedagógicos das Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil devem respeitar 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil e além delas incluir os seguintes fundamentos 

norteadores: 

A. Princípio Público de realização de um trabalho que busque responder às demandas e desafios colocados para a 

educação infantil pública. 

B. Princípio Acadêmico de caracterizar-se não apenas como campo para educação de crianças, mas também como 

espaço de formação profissional que produz e socializa conhecimentos. 

II – Que as Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil, enquanto área referente à educação, mantenham 

interlocuções de âmbito acadêmico e político, principalmente, com a área da educação da universidade, com as 

diversas áreas de conhecimento da universidade e demais fóruns da área da educação infantil. 

III – Que as Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil caracterizem-se como campo de estágio, 

possibilitando momentos de encontros entre acadêmicos em formação e profissionais que já estão atuando na 

educação infantil, envolvendo a construção de atitudes como diálogo, interlocução, troca, que direciona para a 

construção e reconstrução coletivas do conhecimento como sendo uma via de mão dupla onde ambos os lados 

aprendem. 

IV – Que as Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil coloquem-se como campo de pesquisa e 

observação para profissionais e acadêmicos de várias áreas de conhecimento desde que respeitados os limites 

éticos e o projeto político pedagógico da unidade. 

V – Que as Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil atuem no desenvolvimento de pesquisas, 

podendo ser a mesma independente e autônoma, isto é desenvolvida pela própria equipe de profissionais da 

unidade. Considera-se também desejável a inserção em grupos de pesquisa constituídos já existentes na 

universidade. 

VI – Que as Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil promovam a socialização de conhecimentos, 

comprometidos principalmente, com as políticas públicas que garantam a universalização e qualidade da educação 

infantil. 

VII – Que as Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil construam uma política de efetiva inserção na 

estrutura universitária, que lhes possibilite grau maior de autonomia didática, administrativa e orçamentária. 

Art. 4º – Estas Diretrizes entram em vigor a partir de 27 de junho de 2003. 

Plenária do III Encontro Nacional das Unidades Universitárias Federais de Educação Infantil 
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ANEXO C - Resolução nº 1, de 10 de março 2011  

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA 

RESOLUÇÃO Nº 1, DE 10 DE MARÇO 2011 (*) 

 

Fixa normas de funcionamento das unidades de Educação Infantil ligadas à Administração 

Pública Federal direta, suas autarquias e fundações. 

O Presidente da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação, de 

conformidade com o disposto na alínea “a” do § 1º do art. 9º da Lei nº 4.024, de 20 de dezembro 

de 1961, com a redação dada pela Lei nº 9.131, de 24 de novembro de 1995, no art.32 da Lei 

nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e com fundamento no Parecer CNE/CEB nº 17/2010, 

homologado por Despacho do Senhor Ministro de Estado da Educação, publicado noDOU de 

28 de fevereiro de 2011, resolve: 

Art. 1º As unidades de Educação Infantil mantidas e administradas por universidades federais, 

ministérios, autarquias federais e fundações mantidas pela União caracterizam-se, de acordo 

com o art. 16, inciso I, da Lei nº 9.394/96, como instituições públicas de ensino mantidas pela 

União, integram o sistema federal de ensino e devem: 

I – oferecer igualdade de condições para o acesso e a permanência de todas as crianças na faixa 

etária que se propõem a atender; 

II – realizar atendimento educacional gratuito a todos, vedada a cobrança de contribuição ou 

taxa de matrícula, custeio de material didático ou qualquer outra; 

III – atender a padrões mínimos de qualidade definidos pelo órgão normativo do sistema de 

ensino; 

IV – garantir ingresso dos profissionais da educação, exclusivamente, por meio de concurso 

público de provas e títulos; 

V – assegurar planos de carreira e valorização dos profissionais do magistério e dos 

funcionários da unidade educacional; 

VI – garantir o direito à formação profissional continuada; 

VII – assegurar piso salarial profissional; e 

VIII – assegurar condições adequadas de trabalho. 

Parágrafo único. Unidades educacionais de Educação Infantil que funcionam em espaço/prédio 

de órgão da Administração Pública Federal, mantidas e administradas, mediante convênio, por 

pessoa física ou jurídica de direito privado, tais como cooperativas, associações, sindicatos ou 

similares, caracterizam-se como estabelecimentos privados e integram o respectivo sistema de 

ensino municipal, estadual ou do Distrito Federal e, portanto, devem orientar seu 

funcionamento e solicitar autorização para ofertar a Educação Infantil ao Conselho de Educação 

do respectivo sistema. 
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Art. 2º Para funcionar, as unidades de Educação Infantil que integram o sistema federal devem 

ter um projeto pedagógico que: 

I – considere as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (Parecer CNE/CEB 

nº 20/2009 e Resolução CNE/CEB nº 5/2009); 

II – apresente os fins e objetivos da unidade educacional; 

III – explicite uma concepção de criança, de desenvolvimento infantil e de aprendizagem; 

(*) Resolução CNE/CEB 1/2011. Diário Oficial da União, Brasília, 11 de março de 2011, Seção 

1, p. 10.IV – considere as características da população a ser atendida e da comunidade em quese 

insere; 

V – especifique seu regime de funcionamento, parcial ou integral; 

VI – descreva o espaço físico, as instalações e os equipamentos existentes; 

VII – relacione os recursos humanos da unidade; 

VIII – aponte os critérios de organização dos agrupamentos de crianças; 

IX – indique a razão professor/criança existente ou prevista; 

X – descreva a organização do cotidiano de trabalho junto às crianças; 

XI – indique as formas previstas de articulação da unidade educacional com a família, 

com a comunidade e com outras instituições que possam colaborar com o trabalho educacional; 

e 

XII – descreva o processo de acompanhamento e registro do desenvolvimento integral da 

criança, sendo que os processos de avaliação não têm a finalidade de promoção. 

Art. 3º O projeto pedagógico de que trata o artigo anterior deve ainda especificar: 

I – a forma de realização do planejamento geral da unidade: período, participantes e etapas; e 

II – os critérios e a periodicidade da avaliação institucional, assim como os participantes e 

responsáveis por essa avaliação.  

Art. 4º O funcionamento dessas unidades de Educação Infantil ocorrerá no período diurno e 

poderá ser ininterrupto no ano civil, respeitados os direitos trabalhistas dos professores e 

funcionários, devendo a permanência da criança em jornada parcial ter duração mínima de 4 

(quatro) horas e a jornada em tempo integral ter duração mínima de 7 (sete) horas. 

Art. 5º O espaço físico previsto para abrigar a unidade de Educação Infantil deverá adequar-se 

à finalidade de educar/cuidar de crianças pequenas, atender às normas e especificações técnicas 

da legislação pertinente e apresentar condições adequadas de acesso, acessibilidade, segurança, 

salubridade, saneamento e higiene. 

Art. 6º Os espaços internos deverão atender às diferentes funções da unidade educacional e 

conter uma estrutura básica que contemple a faixa etária atendida e as crianças com 

deficiências, compostos por: 

I – espaço para recepção; 
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II – salas para os serviços administrativos e pedagógicos e salas para professores; 

III – salas ventiladas e iluminadas para as atividades das crianças, com mobiliários e 

equipamentos adequados, além de visão para o espaço externo; 

IV – refeitório, instalações e equipamentos para o preparo de alimentos que atendam às 

exigências de nutrição, saúde, higiene e segurança; 

V – instalações sanitárias completas, suficientes e adequadas, quer para as crianças, quer para 

os adultos; 

VI – berçário, se for o caso, provido de berços individuais e com área livre para movimentação 

das crianças, além de local para a amamentação, higienização e banho de sol das crianças; 

VII – área coberta para as atividades externas com as crianças, compatível com a capacidade 

de atendimento por turno da unidade educacional. 

Art. 7º A gestão da unidade educacional e a coordenação pedagógica (se houver) deverão ser 

exercidas por profissionais formados em curso de graduação em Pedagogia ou em nível de pós-

graduação em Educação, e os professores que atuam diretamente com as crianças deverão ser 

formados em curso de Pedagogia ou Curso Normal Superior, admitida ainda, como mínima, a 

formação em nível médio na modalidade Normal. 

Art. 8º No exercício de sua autonomia, atendidas as exigências desta Resolução, as 

universidades devem definir a vinculação das unidades de Educação Infantil na sua estrutura 

administrativa e organizacional e assegurar os recursos financeiros e humanos para o seu pleno 

funcionamento. 

Art. 9º As unidades educacionais de que trata esta Resolução, já em funcionamento, devem, no 

prazo de 360 (trezentos e sessenta) dias, a contar da data da publicação desta 

Resolução, adotar as medidas necessárias à observância das normas aqui contidas. 

Art. 10. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 

FRANCISCO APARECIDO CORDÃO 
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ANEXO D - Proposta Pedagógica da UUFEI – Creche UFF 

 

 

Introdução 

A Creche UFF é uma unidade federal de Educação Infantil que prima por uma gestão 

participativa e democrática, tendo as famílias como um de seus principais protagonistas, ao lado 

da equipe e das crianças. O envolvimento das famílias é fundamental no processo participativo 

no que tange a propostas e decisões a serem tomadas relativamente ao dia-a-dia e a questões 

mais gerais. 

A participação das famílias ocorre de diversas formas: Grupo de Pais (email), reunião 

geral de pais (semestral), reunião mensal com os educadores e Comissão de Pais (encontros 

quinzenais). 

O trabalho desenvolvido na Creche UFF é pautado por uma construção coletiva, um 

trabalho de parceria entre famílias e a Instituição. 

Consideramos que o envolvimento das famílias desde a criação da Creche UFF foi e é de 

extrema importância para a consolidação de um trabalho de qualidade, pautado no respeito aos 

direitos das crianças. 

Princípios 

PÁGINA EM CONSTRUÇÃO (17/07/2013) 

Proposta Educacional 

Olá, 

Gostaria de me apresentar e contar um pouco da minha história e do que penso sobre 

educação de crianças. 

Fui muito desejada e muitos lutaram para que eu existisse por mais de 10 anos. Mais de 

uma vez pensaram que eu já estava chegando e me compraram muitos brinquedos. Finalmente, 

em outubro de 1997, com 40% de minha estrutura física pronta, começaram a chegar aqueles 

que passariam, a partir de então, a me constituir: crianças, pais, funcionários, equipes de 

professores, estagiários e bolsistas de diferentes departamentos e institutos da UFF. Era muita 

gente, com muita vontade de acertar, mas que às vezes me deixava (e ainda me deixa) 

completamente tonta... 

Comecei então a perceber que passaria a ser, a partir daquele momento, o resultado da 

ação de todos aqueles atores, aí incluídos os humanos (crianças, pais, funcionários, equipes de 

diferentes áreas do conhecimento) e os não humanos (brinquedos - ou sua ausência, goteiras, 

arranjo espacial das salas, plantas, portões, etc.). Um dos grupos que me constitui usou a teoria 

de Rede de Atores para explicar o que estava acontecendo comigo, e se você quiser saber mais 

sobre essa fase da minha vida e esta teoria, leia o relatório final do Pibic de 1999. 

O processo de busca constante em que todos se envolveram levou também à necessidade 

de alguns momentos para articular o trabalho das diferentes equipes, visando a construção da 

interdisciplinaridade e da visualização da articulação presente a cada momento, como fotos que 

poderiam ser guardadas do processo. Pensou-se então em materializar estes momentos num 

jornal, A Teia, e na construção de uma Home Page. Com esta estratégia, passei a não 

permanecer eternamente apenas num momento de construção, com muitos projetos sempre 

começando, mas algumas vezes, não sendo levados a diante, ou embora sendo, o fazendo de 

forma desarticulada com os demais, pois me obrigo a me ver e ser vista como um todo, 

periodicamente. 

Minha história está sendo, assim, construída desta forma pendular. Se não tenho certezas, 

tampouco sou o lugar da pura indefinição. É no movimento do fazer e refazer de todos os meus 

atores que me configuro. 
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Mas chega de falar da minha história, e deixe-me contar um pouco sobre o que penso de 

educação de crianças. 

Da mesma forma como fui desejada, quero que todas as crianças aqui também se sintam 

assim. Para isso as crianças me frequentam são inseridas em pequenos grupos e com a presença 

de suas famílias. 

Mas, uma vez que estejam se sentindo bem, o que as crianças fazem? 

Acredito que a vida deve sempre que possível ser prazerosa, e que os humanos nasceram 

para ser felizes (assim como as creches). Por isso, e por saber que criança adora brincar, penso 

a brincadeira como um fio condutor das atividades infantis. Brincando, as crianças conhecem 

o mundo em que vivem e aprendem coisas importantes para a vida. 

São as crianças que me colorem e me dão vida, com seus olhares curiosos, suas falas 

"engraçadas" e inteligentes, seus porquês de quase tudo, seus choros, risos e gargalhadas, suas 

brincadeiras, fantasias e correrias. São elas que com sua arte e poesia estão escrevendo a minha 

história. E eu me sinto muito importante para elas, pois sei que também escrevo, junto com suas 

famílias, pessoas e coisas que existem no mundo ao seu redor, um pouco da história de cada 

uma que por aqui passa. 

Não tenho uma criança desejada, esperada, mas muitas crianças, cada uma com seu modo 

peculiar de ser e de agir sobre o mundo, que me trazem desafios permanentes, rompendo com 

minhas certezas, impulsionando-me para saber mais sobre crianças e educação[1]. 

Cada vez que aguço o meu olhar e a minha escuta para esses deliciosos e enigmáticos 

seres que me constituem, mais eu constato que meu saber sobre eles e minha organização devem 

estar sempre se renovando e se recriando, para que meus corredores propiciem conexões mais 

significativas entre a criança e o conhecimento e para que minhas portas e janelas se abram para 

acolher o novo. Não estou, portanto, sendo construída sob o prisma da rigidez e completude, 

mas, ao contrário, devo revelar em minha incompletude e flexibilidade a possibilidade de 

renovação da experiência de sermos sujeitos, adultos e crianças, fazedores da nossa história e 

da nossa cultura. 

De que forma enxergo e acolho o novo? 

Encarando as diferenças como geradoras de novas formas de ver o mundo e de novos 

conhecimentos... 

Escutando verdadeiramente as vozes das crianças... 

Entrelaçando as diferentes vozes que me constituem (crianças, professoras, equipe 

técnica, bolsistas, funcionários)[2]... 

 

 Sendo um lugar: 

- de troca de conhecimentos, alegrias, afetos, tristezas, desejos, fantasias... 

- de brincadeiras em que cabos de vassouras transformam-se em cavalos, levando as 

crianças para outros mundos, em que papéis viram barcos que navegam por mares “nunca 

dantes navegados”, em que pedrinhas viram comidinhas, pedaços de pano transformam 

crianças em fadas, príncipes e princesas conduzindo-as a castelos, campos e outros 

tempos e lugares... [3] 

- de brincadeiras da história da humanidade, do nosso folclore, dos nossos pais, avós, 

bisavós... 

- de contar, ouvir e criar muitas histórias de livros e de “bocas”, de vovôs e vovós, de 

papais e mamães, titios e titias, crianças, fantoches... 

- de desenhar, pintar, fotografar e escrever nossos feitos... 

- de conhecer e fazer arte... 

- de falar, perguntar, criticar, explorar, desafiar, pesquisar, e encontrar respostas para fazer 

novas perguntas... 
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Sendo um lugar em que o novo e o velho se combinam, inventando novas formas de 

interagirmos com o mundo... 

Sendo um espaço em que a vida possa ser vivida com alegria e em que o processo de 

conhecer se entranhe no processo do viver, do criar, do inventar. 

Dizem que neste mundo atual o mais importante não é saber tudo, mas saber como saber. 

Parece que a rapidez com que as coisas mudam anda deixando muita gente por aí tonta (descobri 

que não sou a única). Se você quiser saber mais sobre estas coisas da contemporaneidade, leia 

a próxima nota [4]. 

Preocupada em como propiciar este tipo de aprendizagem nas crianças, comecei a estudar 

a proposta de Trabalho por Projetos e a ancorar minha proposta nos princípios sócio-

construtivistas, principalmente nos conceitos de equilibração majorante (PIAGET: 1976), 

autonomia (PIAGET: 1977) e atividade mediada (VYGOTSKY: 1988, COLE: 1997). Assim, 

procuro sempre criar situações interativas e desafios para as crianças. 

Muitas pessoas desejam saber como é a rotina das crianças que me frequentam, já que os 

responsáveis pela minha proposta educativa vêm buscando uma forma nova de trabalho que 

prepare melhor as crianças para esse mundo louco aí de fora [5]. Vou satisfazer essa curiosidade 

contando um pouco de nosso dia-a-dia e das atividades que realizo com as crianças. Aliás, nem 

sei se assim posso chamá-las porque, na verdade, o que acontece são conjuntos de brincadeiras 

livres, semi-dirigidas e dirigidas. Algumas delas são combinadas na rodinha e são planejadas 

cuidadosamente para que as crianças possam ampliar seu conhecimento sobre o mundo que as 

cerca. Já outras, surgem no decorrer do dia, e as professoras estão sempre atentas para 

observarem se as crianças ainda estão interessadas no tema abordado ou se já mostram indícios 

que é possível partir para outras descobertas. 

As crianças escolhem os temas com os quais querem trabalhar, falam sobre o que já 

conhecem a respeito dele e dão algumas pistas de como ele pode ser trabalhado de forma lúdica 

e interessante pela professora. Esses temas são privilegiados por um período indeterminado, ou 

melhor, enquanto durar o interesse das crianças. São, por isso, chamados de Projetos Temáticas 

e foram inspirados nas ideias de um professor espanhol sobre quem se fala muito em minhas 

reuniões de planejamento pedagógico: os projetos de trabalho [6]. 

Além desses temas centrais que inspiram as Projetos Temáticos, as professoras também 

abordam outros assuntos que possam enriquecer o universo cultural da crianças, mas sempre 

percebo o cuidado de introduzi-los a partir de uma experiência da criança, para que não se torne 

um modelo de trabalho “escolarizador” na educação infantil. 

Nos Projetos Temáticos procuro que as crianças que aqui estão se formando pesquisem, 

ouçam, colaborem com os colegas, interpretem e saibam buscar a compreensão dos diversos 

problemas que a cercam. Em outras palavras, desejo que as crianças tenham uma relação 

apaixonada com a construção do conhecimento, como se ele fosse se ramificando em infinitas 

redes que precisamos desbravar. 

É uma alegria ver a emoção das descobertas, os artefatos produzidos e o próprio processo 

de andamento dos Projetos Temáticos, pois pareço estar mergulhada numa atmosfera de 

universidade, em que meus pequenos pesquisadores desvelam segredos e se sentem cada vez 

mais interessados pelas experiências, os materiais, os jogos, a leitura e a escrita, entre outros 

eixos de conhecimento que são abordados. É muito legal! Talvez seja por isso que as crianças 

estão sempre correndo, com as bochechas rosadas e a ânsia de não parar de brincar um minuto. 

As professoras têm uma brilhante capacidade de mediar o processo de construção dos 

conceitos pelas crianças e de incitar à pesquisa e à colaboração, pois nos Projetos Temáticos, a 

participação de todos é importante. Além disso, elas ficam atentas para observar se os objetivos 

planejados no início da semana foram alcançados e se as crianças querem negociar novos temas 

e estratégias de atuação. 
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É certo que um tema vai levando a outro, e tal como o processo de construção do 

conhecimento intermitente que vivemos, não sei qual será o nosso próximo assunto e nem onde 

ele nos levará. O que apenas posso ressaltar são as palavras que estão impregnadas nas minhas 

paredes e nas subjetividades das pessoas que aqui trabalham. Ouvi essas palavras num dia de 

reunião e achei que elas representam o objetivo que tenho com a formação das crianças. São 

palavras do professor espanhol. Para ele, os projetos de trabalho são um: 

Convite a soltar a imaginação, a paixão e o risco por explorar novos caminhos que 

permitam que as escolas deixem de ser formadas por compartimentos fechados, 

faixas horárias fragmentadas, arquipélagos de docentes e passe a converter-se em 

uma comunidade de aprendizagem, onde a paixão pelo conhecimento seja a divisa 

e a educação de melhores cidadãos o horizonte ao qual se dirige. (HERNÁNDEZ, 

1988, p. 13). 

Aposto nessas palavras e venho, muito felizmente, resignificando-as a cada dia de atuação 

com crianças e professores. 

Bem, esta sou eu, hoje. 

Venha me transformar... 

Um grande abraço, 

Creche UFF 

15 de abril de 2000 
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APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

 

 

O presente estudo destina-se à pesquisa de doutorado de JOSIANE FONSECA DE 

BARROS desenvolvida no Programa de Pós-graduação em Educação na Universidade do Rio 

de Janeiro (PROPED/UERJ), integrado à investigação em andamento: Creche Universitária e 

Produção do Conhecimento sobre a infância, coordenada pela Profa. Ligia Maria M. L. Leão 

de Aquino.  

 

O objetivo principal da tese é conhecer e analisar as concepções de infâncias e as 

perspectivas de formação docente continuada desenvolvidas pela Unidade de Educação Infantil 

Universitária – UEI (Creche UFF), considerando o tripé universitário ensino/pesquisa/extensão. 

 

Este estudo contará com a análise de documentos da unidade e entrevistas semi-

estruturadas. Desta forma, solicitamos o acesso aos arquivos da instituição para a realização da 

pesquisa, em especial, os arquivos de documentos e fotografias dos encontros de formação 

continuada, assim como a sua reprodução parcial ou total.   Ressaltamos a garantia de que as 

informações obtidas serão utilizadas para fins acadêmicos e científicos. 

 

A doutoranda está disponível para responder a qualquer dúvida e, desde já, agradece a 

disponibilização dos documentos e fotografias para a pesquisa. A orientadora da tese é a 

Professora Ligia Maria M. L. Leão de Aquino, e o telefone para contato da UERJ é: (21) 2334-

0467. 

Josiane Fonseca de Barros 

 

AUTORIZAÇÃO PARA PESQUISA 

 

Autorizo o acesso de JOSIANE FONSECA DE BARROS aos arquivos de documentos 

e fotografias da UEI (Creche UFF), assim como a sua reprodução parcial ou total para fins 

acadêmicos e científicos, conforme apresentados acima.  

 

 

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 2014. 

 

 

 

 

Profa. Dra. Tânia de Vasconcellos 

Diretora da UEI/UFF 

 

  



183 

 

APÊNDICE B - Pesquisa de doutorado 

 

 

“Concepções de Infância e Formação Docente Continuada em Unidade Universitária 

Federal de Educação Infantil (UUFEI): desafios e potencialidades” 

 

 PERFIL DAS PROFESSORAS 

 Idade atual:___________ 

 

 Tipo de vínculo com a Creche UFF na época em que atuou: 

(  ) professora cedida – São Gonçalo               (  ) prestadora de serviço   

(  ) bolsista/área: _______________                (  ) estagiária/área: _________________ 

(  ) outro: _____________________ 

 Outra atividade profissional anterior: __________________________________ 

 Já havia trabalhado em outra escola/ed. infantil?  

Cargo: ___________________Nome da Escola: _________________________ 

 

 

CRECHE UFF 

 Carga horária diária/total de trabalho na época: __________________________ 

 Tempo de permanência: _________________Período:_________ a _________ 

 Grupo(s) de crianças com o(s) qual(is) trabalhou:______________________________ 

 O número de encontros de formação continuada que você participou (em média): 

________________ 

 Participou de outros encontros/processos de formação continuada além da Creche 

UFF? Qual (is): ____________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 Formação acadêmica na época: __________________________________ 

 Formação atual: ______________________________________________ 

Outros comentários complementares que desejar: 
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APÊNDICE B – Roteiro: entrevista com coordenadoras 

 

 

Concepções de Infância e Formação Docente Continuada em UUFEI:  

desafios e possibilidades 

 

EIXO 1 

Concepção(ões) de infância 

 

 

Conhecer a compreensão de infância que 

orienta todo o trabalho na Creche UFF e 

seus desafios.  

 

 

EIXO 2 

Formação Docente Continuada: 

concepções, planejamentos e ações 

 

 

 

 

Conhecer as expectativas e a compreensão 

das coordenadoras pedagógicas quanto às 

práticas de formação docente continuada 

(concepções, planejamentos e ações) 

desenvolvidas na/pela institução. 

 

 

EIXO 3 

Circulação de discursos e saberes 

docentes 

 

 

 

Identificar nas ações de formação 

continuada e nas  demais atividades de 

planejamentos,  a circulação dos discursos 

e saberes docentes. 

 

 

EIXO 4 

Ensino, pesquisa e extensão na 

formação e na prática docente 

 

 

Identificar nas ações de ensino, pesquisa e 

extensão o lugar do saber docente e as suas 

potencialidades.  

 

 

 

EIXO 5 

Identidade Institucional 

 

 

Eixo emergente com os seguintes temas: 

rotatividade de professoras, bolsistas e 

estagiárias; o fazer pedagógico; 

comparações pedagógicas com outras 

instituições de educação infantil; o caderno 

de registros. 

 

 

EIXO 6 

Relações Interpessoais 

 

 

Eixo emergente com os seguntes temas: 

relações interpessoais; recado para a 

Creche UFF. 
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APÊNDICE C – Roteiro: entrevista com professoras e professorandas/bolsistas 

 

 

Concepções de Infância e Formação Docente Continuada em UUFEI:  

desafios e possibilidades 

 

EIXO 1 

Concepção(ões) de infância(s) 

 

 

Conhecer a compreensão de infância das 

professoras e a compreensão de infância da 

instituição, segundo as professoras.  

 

 

EIXO 2 

Formação Docente Continuada: 

concepções, planejamentos e ações 

 

 

 

 

Conhecer a compreensão das professoras 

quanto às práticas de formação docente 

continuada (concepções, planejamentos e 

ações) desenvolvidas na/pela institução. 

 

 

EIXO 3 

Circulação de discursos e saberes 

docentes 

 

 

 

Identificar nas ações de formação 

continuada e nas  demais atividades de 

planejamentos,  a circulação dos discursos 

e saberes docentes. 

 

 

EIXO 4 

Ensino, pesquisa e extensão na 

formação e na prática docente 

 

 

Identificar nas ações de ensino, pesquisa e 

extensão o lugar do saber docente e as suas 

potencialidades.  

 

 

 

EIXO 5 

Identidade Institucional 

 

Eixo emergente com os seguintes temas: 

rotatividade de professoras, bolsistas e 

estagiárias; o fazer pedagógico; 

comparações pedagógicas com outras 

instituições de educação infantil; o caderno 

de registros. 

 

 

EIXO 6 

Relações Interpessoais 

 

Eixo emergente com os seguntes temas: 

relações interpessoais cotidianas; relações 

professoras x coordenadoras; emoção 

durante a entrevista; recado para a Creche 

UFF. 
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APÊNDICE D - Encontros de formação continuada (2000 a 2012) - UUFEI-Creche UFF 

 

 

TEMAS GERAIS 

 

Tema / Categorização 

 

 

Incidência 

1- LINGUAGENS (oral, escrita, arte e cultura)  

Letramento 2 

Biblioteca Infantil 5 

Linguística 3 

Literatura Infantil 6 

Alfabetização 1 

Prática da Escrita 1 

Desenho, pintura e artes 1 

Formação do Sujeito Leitor 1 

Linguagem da Criança 1 

Educação Musical 1 

Artes na Educação Infantil 3 

TV e Educação Infantil 1 

  

2- CIÊNCIAS DA NATUREZA E MATEMÁTICA  

Ciências 4 

Matemática 1 

  

3- DESENVOLVIMENTO  

Desenvolvimento Motor 3 

Desenvolvimento Humano e Ed. infantil 2 

Desenvolvimento Moral e a Criança 1 

Concepção de Desenvolvimento e Infância 1 

  

4- ORGANIZAÇÃO ESPACIAL  

Organização das Salas e Materiais 10 

  

5- DOCUMENTOS OFICIAIS E LEGISLAÇÃO  

Parâmetros Curriculares 1 

RCNEI 1 

ECA 1 

Direitos das Crianças: aspectos legais e práticos 1 

  

6- O BRINCAR  

Brincadeiras 7 

Jogo Imaginário 1 

Brinquedos  1 

  

7- MEMÓRIA INSTITUCIONAL  

História da Creche UFF 5 

Memórias e Histórias da Escola de Educação Infantil 1 
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Creches Universitárias: Memórias 1 

Identidade de uma UEIU 2 

Creche UFF: registros de  pesquisa e extensão 4 

  

8- ASPECTOS TEÓRICOS E PEDAGÓGICOS  

Metodologia de Projetos 9 

Cotidiano e a Proposta Pedagógica 2 

Abordagem Construtivista 1 

Vygotsky 1 

Sexualidade Infantil 2 

Inserção 6 

Agressividade 1 

Hiperatividade  1 

Autonomia 4 

Limites 3 

Subjetividade Infantil 1 

Disciplina dos Corpos 1 

Mordidas na Creche 1 

Movimento e Afeto 1 

Proposta Ped. para crianças de 0 a 3 anos 1 

Combinados 1 

Rotina, Educação Infantil e Marcas Simbólicas 1 

Educação Infantil em Moscou 1 

História, Ideia e Filosofia Básica 1 

A Brincadeira na Psicologia Histórico-Cultural 2 

Educação Infantil no Brasil 1 

Perspectivas das Crianças: experiência e memória 1 

Conquistas e Desafios para uma Educação Infantil de 

Qualidade 

1 

Rede de Significações: conceitos básicos 1 

Infâncias 1 

Cuidar e Educar na Creche UFF 2 

Trabalho com Crianças com Necessidades Especiais 1 

Tempos e Rotinas 1 

  

9- SAÚDE  

Saúde na Creche 4 

Prevenção de Acidentes 1 

Segurança na Creche 1 

Primeiros Socorros 1 

  

10- FORMAÇÃO DOCENTE  

Registro da Prática Docente 4 

Crenças e Valores dos Educadores Infantis 1 

Subjetividade Docente 1 

Professor Reflexivo 1 

Práticas Formativas 3 

Participação Docente 4 
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Pesquisa e Prática Docente 1 

Profissionais do Trabalho Básico da Creche 1 

Creches Universitárias: pesquisa e formação 2 

Acordo Ortográfico 1 

Documento: registro e avaliação 3 

Formação do Professor Leitor: felicidade clandestina 2 

Formação: experiência e trajetória 1 

Educador: que identidade é essa? 1 

Atividades de Formação Profissional na Creche UFF 1 

Criançeiras: velhos e bons desafios para as creches 1 

Formação do Educador da Infância 1 

 

 

 


